O Comércio do JJorto 


JORNAL CENT IO SEMPRE A É Ergo 


Director: JOAQUIM QUEIRÓS . Subdirector: COSTA CARVALHO Quarta-feira, 12 de Maio de 1982 


Ano CXXVII — Número 338 


PREÇO: 15$00 TELEFS. REDE, 2/021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO - TELEX: 25108 


NOTICIÁRIO NAS PÁGINAS 6 A 11 


BEM VINDO 
JOÃO 
PAULO 1 


EN SP im 


o O RR 


O Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


Investimento turístico 


tem novos incentivos 


Umnovo Sistema de Incentivos ao 
Investimento Turístico (SIT) foi 
ontem publicado no «Diário da Re- 
pública», em substituição de um an- 
terior, cujos objectivos o Governo 
considera não terem sido atingidos. 

Essa ineficácia é atribuída às res- 
trições impostas pela exigência de 
declaração de utilidade turística e às 
próprias bonificações de juros, que 
eram inversamente proporcionadas 
ao dinheiro emprestado, não criando 
assim incentivos suficientes ao in- 
vestimento. 

O diploma ora publicado visa pro- 


rios ao parque existente, através da 
desburocratização de processos, do 
alargamento do âmbito de interven- 
ção, da eliminação a dicotomia entre 
regime geral e simplificado e da 
segmentação dos tipos de investi- 
mento, 

Os incentivos — bonificação de 
juros — serão pagos pelo Fundo de 
Turismo eabrangem estabelecimen- 
toshoteleiros e similares comserviço 
predominante de restaurante, par- 
ques de campismo, embarcações e 
autocarros turísticos e unidades 
complementares quando inseridas 


mover investimentos novos e a ma- em determinados conjuntos turísti- 
nutenção e complementos necessá- cos. 


Ciclo (sem paralelo) 
com nova avaliação 


As normas relativas à classificação final dos estudantes do ensino 
preparatório que não frequentaram os estabelecimentos de ensino oficial, 
nem os do ensino particular e cooperativo com paralelismo pedagógico, 
acabam de ser modificadas. 

Assim, a partir de agora, para os alunos das escolas particulares ou 
cooperativas sem paralelismo pedagógico, do ensino individual ou domés- 
tico ou dos seminários que preparem para as missões católicas e ainda os 
candidatos não matriculados, a avaliação realizar-se-á através de exames 
finais e só a aprovação confere a habilitação do ensino preparatório. A estes 
exames podem ser admitidos os alunos do ensino particular ou cooperativo 
sem paralelismo pedagógico e os alunos do ensino individual e doméstico 
que não tenham obtido na última classificação, no conjunto das disciplinas, 
mais de dois níveis inferiores a 3, os candidatos que tenham frequentado 
com aproveitamento o ciclo complementar do ensino primário, aqueles que 
tenhamtido aproveitamento no 2.º ano dos seminários e ainda os candidatos 
que tenham completado 14 anos até 30 de Setembro do ano anterior ao do 
exame e que tenham estado matriculados nesse ano como intemos ou 
extemos ou que tenham anulado a matrícula até 30 de Abril. 

Ficarão aprovados os alunos do ensino particular e cooperativo que não 
obtiveram no conjunto das disciplinas, mais duas classificações inferiores a 
3; os autopropostos serão aprovados nas disciplinas em que não tenham 
menos de 3;; e os restantes que não tenham obtido mais do que uma. 
classificação inferior a 3. 


Elo egaihtoje. Estejamos atentos ao que nos 


| vai dizer. Fixemos a m e, com facilidade, | 
repararemos que muito nos falta para sermos livres e 
felizes. 
Ele o dirá. Ouçamo-lo. ê 
J. q. 


ORDEM DOS MÉDICOS 


Secção Regional do Norte 


SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 


Realiza-se hoje (dia 12), pelas 21.30 horas, na Sede da Secção 
Regional do Norte da Ordem dos Médicos uma Sessão de Esclareci- 


PROJECTOS 
DE RELEVÂNCIA 
TURÍSTICA 


Serão bonificados os emprésti- 
mos dos projectos com «relevância 
turística», cabendo ao secretário de 
Estado do Turismo o respectivo des- 
pacho. O circuito dos processos será 
assim: Instituição de crédito - Fundo 
de Turismo secretário de Estado — 
Fundo de Turismo — instituição de 
crédito-beneficiário. 

Asbonificações são atribuídas se- 

gundo a pontuação do projecto, para 
aqualsão tidos em conta critérios da 
rentabilidade social, englobando 
valor do investimento e do produto 
associado ao projecto, premiando 
exportações e penalizando importa- 
ções. 
Poroutrolado, asbonificaçõessão 
concedidas sobre o montante do fi- 
nanciamento que não ultrapasse 
86,6 por cento do investimento em 
capital fixo do projecto. 


CEMGFA inicia amanhã 
visita oficial à China 


O chefe do Estado-Maior- 
-General das Forças Armadas, 
general Melo Egídio, inicia ama- 
nhã uma visita oficial de duas 
semanas à República Popularda 
China, soube-se anteontem de 
fonte oficial. 

Trata-se da primeira visita do 
número um das Forças Armadas 
portuguesas à República Popu- 
larda China, mas não a primeira 
de Melo Egídio nem de militares 
áquele país. 

Melo Egídio, que foi governa- 
dor de Macau, esteve já por di- 
versasvezesnaChinaemissões 
militares portuguesas já se des- 
locaram também a Pequim. 

Nesta sua visita oficial, a con- 
vite do chefe do Estado-Maior- 
-General do Exército Popular de 
Libertação da República Popular 
da China, general Yan Dezhi, 
Melo Egídio é acompanhado 
pelo vice-chefe do Estado Maior 
da Força Aérea, general Bro- 


chado de Miranda, superinten- 
dente do serviço de material da 
Armada vice-almirante Rui do 
Carmo Fernandes, chefe da Di- 
visão de Informações do 
Estado-Maior-General das For- 
ças Armadas, brigadeiro Gon- 
galves Serodio, e pelo seu chefe 
de gabinete coronel Rodrigues 
Areias. 

O CEMGFA, que retribui uma 
visita do seu congénere chinês, 
visitará unidades militares e es- 
tabelecimentos fabris eterá con- 
tactos com a hierarquia militar 
chinesa, disse a mesma fonte. 


FREITAS DO AMARAL 
VISITA COMIBERLANT 


O ministro da Defesa, Freitas 
do Amaral, visita no dia 18 as 
instalações do quartel-general 
da área ibero-atlântica da NATO 
em Oeiras (Comiberlant), foi 
ontem oficialmente anunciado. 


Observadores atribuem a esta 
visita um especial significado na 
sequência das posições ultima- 
mente defendidas pelo ministro 
português no âmbito da adesão 
da Espanha à NATO, mormente 
na estrutura militar da organiza- 
ção. - 

Uma das questões militares 
que mais preocupa Portugal 
quando a Espanha aderir à estru- 
tura militar da NATO é o da su- 
bordinação das Forças Armadas 
nacionais aos comandos NATO: 
Portugal, que pertence ao SA- 
CLANT, exige que a Espanha 
fique no SACEUR. 


OComiberlant, quenumfuturo 
próximo será transformado em 
Comando-Chefe (CINCIBER- 
LANT) e comandado por um al- 
mirante português, é uma das 
seis estruturas integradas no 
SACLANT com sede em Norfolk 
(Estados Unidos). 


“agora pode 
construir 
“mais e melhor 


Mais e melhor é uma exigência, natural, da vida do nosso tempo. 
Construir mais e melhor é o-que lhe proporciona YTONG - um 
novo material, no campo das alvenarias que é, também, um novo 
conceito e uma nova técnica de construção. As provas dadas, 
justificam a sua crescente procura e utilização, quer ao nível do 
pequeno como do médio e grande construtor. 

YTONG destina-se especificamente, a revestimentos de 
paredes, e pisos. 

Corresponde, de facto, independentemente da importância, 
tamanho e natureza da obra, a essa exigência de funcionalidade 
e qualidade: Mais e melhor. 

Mais — porque mais leve, é mais fácil de transportare manusear; 
porque mais igual de contextura, é mais fácil de cortare aplicar, à 
medida; mais fácil na abertura de roços e caixas para tubagens; 
mais fácil na aplicação de fixações. 

Melhor: Resiste melhor ao uso, ao desgaste provocado pelos. 
elementos naturais, às diferenças climatéricas; isola melhor da 


humidade, do frio, do calor, do ruído. e 
Mais e melhor resulta, por outro lado, em economia. Lógico. 


YTONG 


aconstrução lógica 


mento, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


— Posição da Ordem dos Médicos sobre o «novo» projecto de 
Carreiras Médicas do M.A.S.. 


Porto, 11 de Maio de 1982. 


O CONSELHO REGIONAL 


JUNTA DE FREGUESIA 


LEÇA DA PALMEIRA 


MENSAGEM 


Pela ocasião de permanência em Portugal de sua SANTIDADE O - 
PAPA JOÃO PAULO ||, esta Junta de Freguesia em seu nome e em 
nome de toda a população de Leça da Palmeira saúda SUA SANTI- 
DADE, como símbolo da luta pela PAZ, pelo progresso e melhoria das 
condições de-vida de toda a HUMANIDADE. 


PORTO - NORDYTONG - Betão Celular, Lda 
Rua do Passeio Alegre, 840 - 4100 PORTO 
Telef.: 680464 


LISBOA - YTONG PORTUGUESA - Betão Celular, sarl 
Estra. Nacional 10, km 17-Coina - 2830 BARREIRO 
Telef.: 2019906/7/8/9:- Telex 15233 P 


YTONG 


Leça da Palmeira e Secretaria da Junta, 7 de Maio de 1982. 


O Presidente da Junta, 
Eng.º Carlos Pedro Vaz Carvalho da Silva 


A Empresa de «O Comércio do Porto» SARL. 
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O primeiro-ministro espanhol, 
Calvo Sotelo, visitará Lisboa na se- 
gunda quinzena de Julho — revelou 
ontem em Madrid o chefe do Go- 
verno português, Pinto Balsemão. 

Trata-se de uma visita de trabalho 
dentro do plano dos dois primeiro- 
-ministros de visitas reciprocas se- 
mestrais para discussão de ques- 
tões bilaterais. 

A última reunião de trabalho entre 
ambos realizou-se em Madrid no dia 
4 de Janeiro 

Balsemão e Sotelo estiveram 
reunidos segunda-feira em Madrid 
durante cerca de meiahoraquandoo 
primeiro chegou à capital espanhola 
para participar nos trabalhos da as- 
sembleia anual do Instituto Interna- 
cional de Imprensa. 

O primeiro-ministro português 
anunciou que o tema mais preocu- 
pante para Portugal nas relações 
com a Espanha e o do défice comer- 
cal desfavorável, questão que será 
tratada pelo secretário de Estado da 
Exportação, Faria de Oliveira, em 
reuniões que terá em Madrid nos 
próximos dias 17 e 18. 

Entretanto, Balsemão encontra- 
-se já em Lisboa, depois de ter via- 
jado num avião da Força Aérea Por- 
tuguesa. 


BALSEMÃO DEFENDEU 
«DEMOCRACIA 
COMUNICATIVA» 


- Pinto Balsemão disse ainda em 
Madrid, que «ainda mais importante. 
do que a propriedade dos jornais é a 
qualidade e a independência dos jor- 


nalistas que cada vez contam mais». 

Pinto Balsemão, que falava num 
colóquio internacional sobre as rela- 
ções entre a imprensa e o poder, 
defendeu o desenvolvimento do 
conceito de democracia comunica- 
tiva, entendida esta como «modelo 
de convivência e de interacção nos 
dois sentidos entre cidadãos e o Es- 
tado». 


Num discurso de 1500 palavras, o 
primeiro-ministro, que foi director do 
semanário «Expresso», afirmou que 
«falar de jornalismo, hoje, e em es- 
pecial falar da relação entre os go- 
vemos 6 a imprensa em regimes 
democráticos e pluralistas, é fre- 
quentemente pretexto para lançar 
sobre a imprensa um rosário de acu-, 
sações, que a culpam de muitos dos. 
males das sociedades e dos erros. 
dos governantes». 

«Em países onde o regime demo- 
crático é ainda jovem ou imcompleto: 
—disse — a discussão pública sobre o 
direito à informação manifesta-se 
porvezes de tal forma contraditória e 
apaixonada, que a própria relação 
entre os jornalistas, os govemos e a 
sociedade, sai desgastada, e, em 
última análise, a própria credilidade 
daimprensae do regime são prejudi- 
cadas». 

Pinto Balsemão disse que o caso 
português é exemplar «por que a 
experiência vivida ao nível da im- 
prensa, com soluções pouco habi- 
tuais, se entrecruzacom questões do 
regime democrático, ainda não to- 
talmente consolidado, uma vez que 
subsistem órgãos militares de poder 
paralelo». 


Calvo Sotelo vem a Lisboa em Julho 


Baisemão defendeu em Madrid 
«democracia comunicativa» 


Acrescentou que nos últimos 
anos, em Portugal, «a liberdade de 
imprensa tem sido total e ininterrup- 
tamente vivida», mas salientou que 
«arelaçãoentreo podereaimprensa 
nemsemprefoipacificae exemplar». 


«COLOCAR 

A IMPRENSA 

AO SERVIÇO 

DA SOCIEDADE CIVIL» 


«Por jsso creio que a tarefa maior 
é, hoje, colocar a Imprensa ao ser- 
viço da sociedade civil, como uma 
sua poderosa emanação», disse, 
acrescentando que «numa socie- 
dade democrática e moderna a Im- 
prensa adquire um poder institucio- 
nab, 

«Não de um poder institucional 
que sustenta e derruba regimes — 
frisou — mas de um poder imprescin- 
divel ao processo político e social 
pela pluralidade, a diferença e a 
competição que estimula». 

«É porisso que o poderinformativo 
eformativoda Imprensa mereceque, 
a par da democracia plena, econó- 
mica e social, se desenvolva o con- 
ceito de democracia comunicativa, 
entendida como modelo de convi- 
vência e de interacção nos dois sen- 
tidos entre os cidadãos e o Estado», 
disse, 

Pinto Balsemão disse que em Por- 
tugal se pretendeu erradamente, a 
certa altura, «avançar a experiência 
portuguesa para o estado de Im- 
prensa, que é uma tradição reducio- 
nista, artificial face à sociedade, pe- 
rigosa face ao Estado, ameaçadora 
face à democracia». 


«Por isso — adiantou — quando o 
motivo colectivista se instalou na 
própria Imprensa, à verdade oficial, 
do antigo regime português, quase 
sucedeu uma nova ideologia oficial, 
quantas vezes difundida exacta- 
mente por meios e até por jornalistas 
que haviam defendido o regime de- 
posto». 

Disse que a própria questão da 
propriedade de empresas jornalísti- 
cas assume a proporção dos gran- 
des temas nacionais «tratado muitas 
vezes, com demagogia e ligeireza». 

Aludiu a que a Constituição, «num 
flagrante exagero e em gritante con- 
tradição com a marcha irreversível 
da internacionalização dos meios 
áudiovisuais», impeça que a televi- 
são e até certo ponto a rádio tenham 
uma determinada concorrência por 
parte do sector. 

O primeiro-ministro afirmou, no 
que respeita aos jornais, que na se- 
quência da revolução de 1974 existia 
mais de 80 por cento da imprensa 
dita de dimensão nacional sob a al- 
çada do Estado, mas que hoje a 
Imprensa privada representa no seu 
todo cerca de 50 por cento do total. 

«Quanto àsempresas jornalísticas 
estatizadas, estas têm ainda hoje um 
peso excessivo no painel informativo 
porém, a sua reprivatização, pela 
grande tradição e enraizamento no 
público de alguns dos seus títulos, 
não pode ser feita em termos que 
comprometam: o desenvolvimento 
harmónico de uma activa e plural 
Imprensa privada que o Estado tem 
financeiramente apoiado e que se 
está afirmando», disse. 


«A integração na CEE tem implicações ainda desconhecidas da maioria 
das empresas do país» — afirmou o presidente da Associção Industrial 
Portuguesa, Rocha de Matos, no decorrer de uma conferência de Imprensa 
para apresentação das Jornadas da Comissão da Associação para as 
Pequenas e Médias Empresas Industriais (CAIPMEI). 

As jornadas, previstas para os dias 29 e 30 do mês em curso, em Ofir, 
tem por principais objectivos a consciencialização do importante papel que 
cabe às PMEI(S) na economia e desenvolvimento nacionais, a detecção da: 
sua problemática específica e a hierarquização das respectivas prioridades, 
a aglutinação como forma de resolução de problemas específicos e a 
divulgação de acções conducentes a ultrapassar os problemas detectados 
nas actividades e área de acção das empresas. 

Uma das dificuldades das PMEI(S) situa-se ao nível de acesso ao crédito, 
factor que agrava ainda mais «algumas empresas que estão a ficar estrangu- 
ladas a nível financeiro». 

Em relação aos programas de ajuda da CEE a Portugal, refira-se que, 
muito recentemente, foram aprovados novos projectos, nomeadamente um 


Cooperação cultural 


Roma cede instalação 
para Instituto Português 


— anunciou em Lisboa, Vincenzo Scotti 


que se destina à construção da Via Rápida Vilar Formoso-Aveiro. Estes 
poeroninça incluem-se no programa global de ajuda às empresas nacio- 
nais, 


O «CALVÁRIO» BUROCRÁTICO 


* Por seuturno, o vice-presidente da CAIPMEI, Manuel Marcos, referiu- 
-se ao «grande calvário burocrático de que enfermam as instituiçõess, 
enquanto obstáculo colocado a uma correcta acção de dimensionamento de 
pequenas unidades de produção. 

Na mesma perspectiva, Manuel Marcos frisou que «barreiras e mais 
barreiras não estimulam ninguém a iniciar ou reiniciar um caminho que, 
embora árduo, pode ser percorrido com o entusiasmo e espírito de luta 
característico dos empresários das PMEI(S) e necessário a qualquer em- 
preendimento deste"país». 

Referindo-se ao facto de a CEE ter indicado 1983 como ano mundial 
das PMEI(S), aquele técnico defendeu a dinâmica a conceder às PME(S) no 
contexto de desenvolvimento de que o país (muito) carece. - 

Uma das medidas eficazes para a acção das empresas nacionais, 
referidas num relatório da AIP, passa, sem dúvida, pelo associativismo 
empresarial, enquanto prática que prosseguira os objectivos, interesses ou 
resolução de problemas da um modo mais do que é possível a cada uma das 
empresas agindo isoladamente. . 

Algumas acções de dinamização e apoio já desenvolvidas permitiram 
que, a nível regional, se constituissem as associações dos industriais da 
região das Caldas da Rainha e da região de Oliveira de Azeméis, e a nível de 
grande região o Conselho Nacional das Associações dos Empresários de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, encontrando-se em várias fazes de desen- 
volvimento a constituição de associações, designadamente na região de 
Viseu, Guimarães e Évora, prevendo-se o arranque de idênticas iniciativas 
em outras zonas do pais. 


O tenente-coronel Manuel Monge provável substituto do 

tenente-coronel Almeida Coimbra no comando da Polícia de Inter- 

venção ultimamente muito em foco devido aos acontecimentos da 
noite do 1.º de Maio na cidade do Porto 


Mudança de comando 


na Polícia de Intervenção 
no fim do mês 


Manuel Monge | 
provável substituto 
de Almeida Coimbra 


O tenente-coronel António Almeida Coimbra, comandante do 
Corpo de Intervenção da PSP, val deixar aquelas funções do fim 
do corrente mês, disse a «O Comércio do Porto» fonto policial. 

Almeida Coimbra termina a sua comissão de serviço e, con- 
forme de nação do ajudante-general, val apresentar-se no 
Estado-Maior do Exército. 

Aquele oficial, que fol chefe do gabinete de Carlos Fablão, 
quando ele ocupou as funções de Chefe de Estado--Malor do 
Exército, teve papel multo importante no movimento dos capitães, 
tendo sido um dos seus impulsionadores na Guiné, onde cumpria 
então comissão de serviço. 

O tenente-coronel Almeida Coimbra esteve à frente do Corpo 
de Intervenção da PSP desde a sua fundação. 

A mesma fonte policial, contactada por, «O Comércio do 
Porto» declarou também que o brigadeiro Almeida Bruno poderá 
brevemente deixar as funções de comandante-geral da PSP. O 
mesmo se poderá verificar em relação ao tenente-coronel Oliveira 
Marques, que comanda o Grupo de Operações especiais da cor- 


ração. 

«O Comércio do Porto» obteve a Indicação de que o provável 
substituto de António Colmbra poderá ser o tenente-coronel Ma- 
nuel Monge, a prestar serviço, presentemente em Santa Marga- 
rida. . 

Manuel Monge, que foi preso no dia 16 de Março de 1974, com 
Almeida Bruno, é dos oficiais de cava! mais condecorados. 

Entretanto, o nosso jornal conseguiu apurar que no dia 27 de 
Abril passado desembarcaram em Lisboa 74 indivíduos de nacio- 
nalidade russa, procedentes de Moscovo. 

Sessenta e quatro deles tinham visto para permanecerem em 
Portugal entre seis a oito dias. 

Segundo a mesma fonte policial contactada pelo nosso jornal, 
os dois indivíduos fotografados por «A Capital», trajando à civil, 
com armas de guerra na mão, que se sabe já não pertencerem a 
nenhuma força policial, poderiam ser desses indivíduos. 

«O Comércio do Porto» contactou o Serviço de Estrangeiros, 
que confirmou a chegada dos cidadãos russos, naquela data, em 
voo da «Aeroflot». Segundo fonte fidedigna colocada nos Servi- 
ços, 63 possuem visto de turismo, sete têm autorização para 
permanecerem por 70 dias, outros três trazem visto por 30 dias e 
um último, já regressado a Moscovo, possuia autorização só para 
uma semana. 

Os vistos foram concedidos pelo posto consular português 
acreditado na capital soviética. Um número tão elevado de visitan- 
tes russos ao nosso país é facto fora do vulgar. 


Examinaro programa de coopera- 
ção cultural em curso e fomentar 
colaboração no campo cultural e 
clentífico, foi o objectivo da visita que 
ministro dos Bens Culturais de Itália 
realizou a Lisboa, a convite do seu 
homólogo português. 

Da reunião havida entre Lucas 
Pires e Vincenzo Scott, resultaram 
- vários projectos comuns, tendo o | 
ministro italiano anunciado a cedên- 
cla de uma instalação apropriada, no 
centródle Roma, para um Instituto 
Português naquela cidade. 
Outros projectos, no âmbito dos. 
"vários domínios culturais, são: Se- 
* mana Portuguesa em Milão, em 
1983, exposição dos acervos das 
Bibliotecas Nacionais de Roma e de 
Lisboa e da Universidade de Coim- 
bra sobre relações- históricas luso- 
«Italianas, a realizar em Lisboa, 
apresentação em Portugal da expo- 
sição sobre Santo António, divulga- 


o sa 


ção dos laços histórico-culturais no 
quadro das comemorações do bi- 
-Centenário da morte do marquês de 
Pombal, etc. 

A criação de uma Bienal Mediter- 
rânicade Arte Contemporânea visaa 
- Valorização dos artistas dos países: 
“ do Mediterrâneo, a abertura de um 
diálogo no seio desta região e a 
criação de circuitos de apoio a estes 
artistas, relativamente aos grandes 
circuitos internacionais. 


Os dois ministros propuseram as 
datas de 13 a 15 de Junho para a 


- realização da conferência dos mi- 


nistros da Cultura dos países de Lin-. 
gua latina, em Veneza, por ocasião 
da inauguração da Bienal. 

Entretanto, o ministro Scotti convi- 
dou Lucas Pires a participar na reu- 
nião dos ministros da Cullurada CEE 
que terá lugar em Capri, no próximo 
mês de Setembro. 


AMINTORE 
FANFANI 
EM LISBOA 


O antigo ministro dos Negó- 
clos Estrangeiros e actual 
Presidente do Senado da Re- 
pública Italiana, prof. Amintore 


Fantfani, desloca-se especial- 
mente a Lisboa, a fim de assis- 
tirà apresentação do seu livro 


«Capitalismo, — sociabilidade, 


Cultura, no dia 26 do corrente, 
às 18 horas, no auditório três 
da Fundação Calouste Gul- 
benkian. 


Hospitais: novos preços 
para quartos particulares 


Um diploma emanado do ministro 
dos Assuntos Sociais, ontem publi- 
cado no «Diário da República», esta- 
belece as novas diárias de interna- 
mento em regime de quarto particu- 
lar. Esta medida surge na sequência 
do despacho ministerial de 18 de 
Janeiro passado, que aprovava uma 
nova tabela de encargos hospitala- 
res aplicáveis pelos hospitais oficiais. 
dependentes da Secretaria de Es- 
tado da Saúde, referente ao interna- 
mento em regime de enfermaria. 

Segundo este diploma, o preço 
das diárias será fixado por cada es- 
tabelecimento hospitalar dentro dos 


seguintes mimes. eim nospitais 
centrais-quarto especial de 7000800 
a 8000800, quarto particular de 1.º; 
de 5000800 a 6000800, de 2.º; de 
3250$00 a 3750800, quarto semipri- 
vado 2500800; em hospitais distri- 
tais, de 5000500 a 6000800, de 
3500$00 a 4500800, de 2500800 a 
3000800 e 1800$00 respectiva- 
mente, nos hospitais concelhios, de 
2850800 a 3250$00 de 1500800 a 
1800500 e 1000800 para os quartos 
de 1.ºe de 2.º e semiprivado respec- 
tivamente. No hospital de Joaquim 
Urbano, 2500$00, 2000800 e 
1500800, para estas trôs categorias 

= de quartos. 


O mesmo diploma refere que «se 
os doentes se identificarem como 
beneficiários de um subsistema de 
saúde de qualquer entidade pública 


ou privada que, nos termos das dis- 
posições legais ou contratuais em 
vigor, seja responsável pelo paga- 
mento aos hospitais da totalidade 
das despesas com o intemamento 
em regime de quarto particular, não 
deverão os estabelecimentos hospi- 
talares exigir qualquer importância 
dos doentes. Nestes casos, todosos 
encargos decorrentes da assistência 
prestável serão directamente factu- 
rados à entidade responsável». 
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Concelho de Vizela adiado dois meses 


e Deputados saudaram a vinda do Sumo Pontífice 


Por unanimidade, os deputados aprovaram ontem um voto de congratu- 
lação pela visita do Papa a Portugal, voto inicialmente proposto pelo PSD, 
mas que viria a ser redigido segundo um rápido acordo estabelecido entre 
todas as forças políticas representadas no hemicício de S. Bento. 

«A Assembleia da República congratula-se com a presença história de 
Sua Santidade João Paulo Il em Portugal, aonde traz uma mensagem 
universal de paz e de concórdia»., — diz o voto que termina acrescentando a 

da Assembleia de que «não deixará esta visita de Sua Santidade a 
Portugal de ser ensejo para uma reflexão cada vez mais profunda sobre os 
princípios e valores de que é portador e símbolo, de entre os quais, nestas 
horas de inquietação mundial perante o futuro da humanidade, avultam a 
paz, a justiça e a dignidade da pessoa humana». 

Todos os partidos nas declarações de voto então proferidas exprimiram 
satisfação pela visita de João Paulo Il não só como Chefe da Igreja Católica, 
mas também como Chefe do Estado do Vaticano. 

Saliente-se que, ao aprovar este voto, a Assembleia da República abriu 
uma excepção pois largas dezenas de votos decongratulação ou pesar 
aguardam vez para serem apreciados, numa longa «lista de espera». 


GREVE NÃO LEVANTOU CONTROVÉRSIA 


Pode-se afirmar que a visita de João Paulo Il mobilizou ontem as 
atenções dos trabalhos da Assembleia da República no tocante ao período 
da ordem do dia, já que para além do voto em causa se registou uma 
declaração política do CDS, feita pelo deputado João Pulido, que abordou a 
visita do Papa a Portugal. 

Um tanto ao contrário daquilo que seria de esperar, a «greve geral» 
decretada pela CGTP não levantou qualquer controvérsia, nem sequer 
chegou a ser abordada, ao contrário no verificado no dia 12 de Fevereiro, 
onde a propósito de igual paralisação se registaram intervenções apaixona- 
das por parte das diversas bancadas. t 

João Pulido citou as encíclicas de João Paulo Il dedicando particular 
referência a «Laborem Exercens» que classificou «da maior actualidade e 
com sentido profundo das responsabilidades no exercício e na defesa das 
liberdades fundamentais e prática de justiça social vem impor-se a medita- 
ção de todos pelo vigor e riqueza de ensinamentos e principios sociológicos 
sempre presentes e vivos na doutrina social da Igreja». 

«AÍ — disse João Pulido a propósito da «Laborem Exercens» — trata o 
trabalho agricola e dos trabalhadores, dos emigrantes explorados, da mu- 
lher, dos deficientes e marginalizados e o direito ao trabalho. 

Proclama a prioridade do trabalhador e do seu trabalho sobre o capital e 
critica firmemente o capitalismo e os totalitarismos de Estado». 

Depois de referir aspectos vários da vida de João Paulo II, tais como a 
resistência ao nazismo invasor da sua pátria polaca, a sua actividade como, 
escritor, poeta, músico, operário mineiro: 

—«Ão seu povo, como sacerdote e hoje, ao mundo inteiro como chefe da 


cristandade e Chefe de Estado do Vaticano, fez a sua doação total, em prol 
da paz e do bem de toda a humanidade, independentemente de credos 
relígiosos, raças e cores ou filosofias políticas, tendo em mente e na alma 
salvar a paz no mundo e na dignidade de homem». 


O PROBLEMA DE VIZELA 


Se foi em clima de concórdia que os deputados falaram do Papa e da 
sua visita a Portugal, o mesmo já não se poderá dizer quando houve que 
entrar a sério na ordem do dia e abordar o «quente» tema Vizela. 

Pegando no assunto por volta do meio-dia, os deputados fizeram um 
intervalo de duas horas para almoço, retomaram os debates e lá foram tarde 
fora até pouco depois das vinte. 

Quando saímos da Assembleia da República o ambiente no exterior 
contava com aquele que deparamos à entrada. 

Então, milhares de vizelenses, como noutro local se refere, 
pronunciavam-se em pacífica «manif» a favor da constituição do concelho de 
Vizela. Horas depois, sob a chuva miudinha que, teimosamente, foi caindo 
sobre toda a tarde alfacinha, já não encontramos manifestantes e triste- 
mente, espalhados pelo chão, estavam os panos que horas antes eram 
ostentados com vigor. 

Pela segunda vez os vizelenses regressaram a penates sem o seu 
Concelho, já acontecera sexta-feira dia 30 de Abril e voltou ontem a aconte- 
cer. 

Quer-nos parecer, todavia, que se o seu desespero será eventualmente 
maior agora, não é menos verdade que BVizela está mais perto que nunca 
de concretizar o seu sonho. 

Há menos de quinze dias o PSD e o CDS estavam clara e abertamente 
contra o projecto-lei apresentado pelo seu parceiro de Aliança Democrática, 
O PPM. Agora, pelo menos, ouviram da boca de Sousa Tavares, que liderou 
abancada social-democrata, a afirmação de que Vizela «mais tarde ou mais 
cedo será concelho» tendo manifestado a sua concordância com as razões 
invocadas pelos vizelenses. = 

Seria da bancada do PSD que partiriam a saída para «a crise» e também - 
uma saída mais ou menos airosa para os problemas que a questão levantou 
no seio da AD. . 

Explicando e seguindo as palavras de Sousa Tavares, o projecto 
apresentado pelo PPM foi um projecto «selvagem» e apresentado sem 
conhecimento e concordância por párte dos restantes parceiros da Aliança 
Democrática. 

Enfrentando problemas muito sérios sos concelhos de Felgueiras, 
Lousada e particularmente Guimarães, a AD, com este projecto, semeou 
ventos e colheu tempestades e agarrou-se a uma tábua de salvação: a não 
existência de uma lei quadro dos municípios. 

É claro que a Oposição espremeu até à última gota este sumarento 
limão que o PPM lhe ofereceu numa bandeja. E se nos bastidores os 


Vizelenses em S. Bento 


«Bloquearemos o comboio» 


Ao princípio da manhã, bem dispostos (e descalços), a partir do meio da — 
tarde suportando a chuva impertinente, alguns milhares de vizelenses 
manifestavam, durante todo o dia de ontem, frente à Assembleia da Repú- 
biica, o desejo de ver elevar a sua terra a concelho. Lá dentro, entretanto, o 
projecto do PPM continuava em discussão. 

Agitando bandeiras, erguendo dísticos como — «Trabalhadores de 
Varela Pinto lutam pelo concelho de Vizela», dispostos em longas filas junto 
à entrada para o Palácio de S. Bento ou, em seu redor, deitados na relva, 
apoiados aos candeeiros ou sentados no chão, molhados e cansados, 
manifestantes novos e valhos (alguns, muito avançados na idade), homens 
e mulheres gritavam em unissono «Vizela vencerá. Vizela vencerá». 

Falando a «O Comércio do Porto», vários vizelenses afirmaram terem 
saido de Vizela às zero horas de ontem, fazendo-se transportar em carros. 
particulares e 60 camionetas, com a comparticipação de firmas, tendo 
chegado ao Parlamento por volta das sete da manhã. 

As opiniões, quanto à aprovação ou não do projecto divergiam. Uns 
mostravam-se optimistas, outros, pessimistas. 

Num ponto, porém, estavam todos de acordo: «Se o projecto hão for 
aceite, pediremos a demissão automática das autarquias locais, criaremos o 
mercado livre e bloquearemos o comboio que liga Vizela a Guimarães», 
declararam. 


«AINDA BEM QUE NÃO VIERAM OS DE GUIMARÃES» 


A manifestação, no mesmo local, de populares vimaranenses não 
chegou aconcretizar-se. Os vizelenses, avisados, aguardavam-nos a todo o 


momento. «Ainda bem que não vieram. Se tentassem impedir a nossa 
manifestação, havia pancada», acrescentaram. 

Quanto aos três jovens conterrâneos em greve de fome, disseram que 
«embora preocupados, sabemos que eles estão a ser assistidos por uma 
médica e que têm sempre pessoas ao pé deles». 


Deixando os manifestantes a aguardar, com alguma impaciência, o 
resultado da discussão do projecto, fomos até ao Rossio falar com os jovens 
grevistas da fome. 


Barbas de dois dias por fazer, encontrámo-los deitados sob. aestátuade 
D. Pedro IV, envoltos em mantas, numa tentativa de se resguardarem da 
chuva que, desde o princípio da tarde, caia fria é incessante. 


As pessoas passavam e olhavam o quadro, comentavam a lamentavam 
este «jejuar político». 5 


Em declarações a «O Comércio do Porto», um dos grevistas, perante a 
indecisão dos companheiros, não manifestavam grande entusiasmo no 
propósito de manter a sua forma de luta para além dos resultados infrutíferos 
na discussão parlamentar, 


Há quase dois dias sem comerem, os rapazes afirmaram estar bem. A 
aparência dos rostos não se nos afigurou desmenti-los. 


«A Cruz Vermelha nunca nos veio ver, mas a nossa médica de Vizela 
tem vindo regularmente». — 
«Temos bebido água, apenas água», acrescentaram. 


deputados oposicionistas manifestavam dúvidas quanto a esta problemá- 
tica, já no plenário assim não aconteceu. 

Procuraram levar a maioria ao tapete e acreditamos que só no decorrer 
do intervalo da tarde o PPM conseguiu chegar a um acordo «de cavalheiros» 
com o PSD, dando a sensação do CDS se colocar o mais possível numa 
posição de distanciamento, sem no entanto, particularmente pela boca de 
Rui Pena, não deixar de manifestar a sua oposição à criação imediata do 
concelho, agarrando-se à tábua de salvação já referida. 

Anole-se o empenho que a maioria colocou nesta questão, fazendo os 
Seus deputados comparecer em peso no hemiciclo, salvaguardando assim 
qualquer eventualidade de uma votação desfavorável, não fosse o diabo 
fazer das suas... - 


LEI QUADRO 
DOS MUNICÍPIOS 


Apresentando um requerimento, segundo o qual deputados do seu É 
grupo parlamentar requereram «a baixa a Comissão Regimental de admi- É 
nistração Interna e Poder Local do projecto de lei nr 209/11 para efeito de 
reapreciação, devendo ser agendado logo que exista legislação geral em 
que se possa enquadrar a criação de autarquias municipais, em prazo que 
não deve exceder sessenta dias», o PSD conseguiu superar um difícil 
problema. 

Este requerimento seria votado favoravelemnte pelo PSD e pelo CDS. 
Manifestaram-se contra os deputados da Oposição e os do PPM que, no 
entender de muitos deputados, engoliram ontem mais um elefante: o ele- 
fante Vizela. - vá 

Responderam os monárquicos que não, que optaram entre um mal 
menor, isto 6, entre a reprovação do diploma inevitável ontem, caso fosso 
votado, e a possibilidade de uma aprovação daqui por sessenta dias, mehor 
será esperar mais uns tempos. 

Tomou assim a maioria o compromisso de em dois meses, elaborar a lei 
quadro dos Municípios e fazer subir novamente a plenário o projecto lei sobre 
concelho de Vizela. Numa coisa foda a gente esteve de acordo; o texto do 
PPM estava mal elaborado, tinha muitos defeitos, não previa os instrumen- 
tos indispensáveis ao correcto processo como, por exemplo, a criação de 
uma comissão instaladora. 

A Oposição não acredita muito que o prazo de sessenta dias seja 
cumprido. Entretanto vem a revisão constitucional e em fins de Julho serão 
as férias parlamentares e o fim da sessão legislativa. Sousa Tavares porem ' 
garantiria: a revisão não impedirá que a câmara se ocupe com outras 
questões e a sessão parlamentar será inevitavelmente prolongada. 

Sem perder a esperança, os vizelenses vão esperar mais uns meses, o 
que, afinal, não será muito para quem esperou já tanto. E se as populações 
de Caldas de Vizela, Santa Eulália de Barrosas, S. João de Caldas de Vizela, 
Santo Adrião de Vizela, Inhas, Tagilde, S. Paio de Vizela e S. Faustino de 
Vizela o entenderem, o concelho será realidade. 

A Assembleia da República e particularmente o PSD, assumiram ontem 
esse compromisso moral e político. 

No período da ordem do dia, foi ainda apresentado pelo deputado 
Vilhena de Carvalho (ASDI) um projecto de lei sobre a representação dos 
trabalhadores nos órgãos colegiais de administração das sociedades anó- 
nimas. 

O plenário volta a reunir no dia 18. 


possosv perdidos 


PRESSÕES No debate sobre o conselho de Vizela, muito se falou 
em pressões. Desde as pressões mais ou menos ocultas, até as 
pressões dos populares que se manifestaram no exterior da 
Assembleia da República. Tratou-se, disse Sousa Tavares, de 
uma manifestação popular, que impressiona mas que também nos 
faz desconfiar, a entrada nas galerias foi de certo modo dificul- 
tada, porrazões de segurança, e a questão foi levantada por Sousa 
Tavares, sendo a situação desbloqueada após o almoço. No final 
dos debates alguns manifestantes protestaram contra a decisão 
do plenário, sendo o que consideramos de lamentável, a isso 
incentivados por alguns deputados. 


COMISSÕES — Foram ontem empossadas duas novas comissões 
parlamentares. São elas as vão apreciar as condições de 
funcionamento da Assembleia e a que val acompanhar a situação 
em Timor Leste, integram doze deputados a primeira e 19 deputa- 
dos a segunda, havendo neste momento 28 comissões a funcio- 
nar na Assembleia da República. Mais duas serão brevemente 
empossadas, precisamente aquelas que vão exercer a fiscaliza- 
ção sobre os actos do Ministério da Agricultura e Pescas. E 
promover as comemorações do centenário de António Sérgio. 


PARABÉNS — Nos corredores da Assembleia dois deputados 
trocaram um longo abraço. Um deles era do Partido Socialista, 
outro do Centro Democrático Social. Mas esclarece-se que não foi 
um abraço político. Foi antes um abraço todo ele feito de despor- 
tivismo, já que trocado entre Eduardo Pereira, vice-presidente do 
Benfica e Emídio Pinheiro, presidente da Assembleia Geral do 
Sporting. Eduardo Pereira dava os parabéns pelo campeonato 
conquistado pelos homens de Emídio Pinheiro, que «rebentava» 
de satisfação. 

«Quando é bem ganho marece os parabéns», — diria o depu- 
tado socialista, ali feito apenas benfiquista bom perdedor. 


VISITA — A Comissão Parlamentar de Defesa visitou ontem as 
instalações do Instituto de Altos Estudos Militares onde foram 
recebidos pelo general Ramires de Olivelra. 

Os deputados contactaram com alunos e oficiais professores 
e almoçaram nas instalações daquela instituição militar sediada 
em Pedrouços. 
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GREVE DA INTER NÃO FOI GERAL 


Incidentes (4 feridos) em Lisboa 


«Os mártires 
da liberdade» 


Duas colsas se provaram de 30 de Abril até ontem: a primeira 
é que, sea CGTP representa (como diz) milhões de trabalhadores, 
não consegue controlar noventa e multos por cento deles; a 
segunda, é que a CGTP está a perceber Isso mesmo. 


Só assim se explicará o que aconteceu ontem em Lisbo: 


nolte de 30 de Abril no Porto, com mortos e feridos que todos 
lamentamos — todos menos a CGTP. E porque não os lamenta a 
central sindical comunista? Porque fol sobretudo a Irresponsabl- 
lldade dos seus dirigentes, a sentirem o tapete a fuglr-lhes debal- 


xo dos pés, que provocou 


Incidentes. 


É evidente que a actuação da polícia em 30 de Abril, fol, no 
mínimo, extremamente discutível. Mas o que é um facto é que 
foram os dirigentes da Inter que tudo fizeram para que as confron- 
tações se verificassem (e nada nos garante que, em 30 de Abril, 
eles se não tivessem verificado sem a Intervenção da polícia). Mas 
aqueles que foram erigidos em mártires da liberdade pela Inter, 
foram mártires, sim, daqueles em quem acreditavam e que precl- 
savam de «carne para canhão». Ou será que os «mártires» de 
ontem nada tiveram a ver com o Incêndio que destruiu a garagem 


Resende ou com 


tentativas de não deixar salr autocarros em 


Lisboa, num direito a'trabalhar que assiste a todos os trabalhado- 
res, antes mesmo do direito à greve? Não confundamos as colsas 
e procuremos as suas verdadeiras origens. 


MANUEL QUEIRÓS 


Aderência muito inferior 
à prevista pelos grevistas 


O balanço da greve geral convo- 
cadapela CGTP-IN apontava, aofim 
datarde, para adesões inferiores às. 
previstas, assinalando-se inciden- 
tescomconsequênciaspessoaisem. 
Lisboa. 

A greve, às primeiras horas da 
manhã, registou incidentes em vá- 
rias estações da Carris, entre ade- 
rentes e não aderentes, e chegou a 
provocar feridos na estação de Cabo 
Ruivo. Nesta, registaram-se, de fac- 
to, incidentes de certa gravidade, 
onde manifestantes apedrejaram 
alguns autocarros que pretendiam 
sair através de caminho aberto por 
uma força policial. Dos arremessos 
resultaram ferimentos nos motoris- 
tas em resultado dos vidros estilha- 
gados e dos pausintroduzidos pertas 
janelas por alguns dos manifestan- 


Bomba na madrugada destruiu 
quatro autocarros em Matosinhos 


Uma bomba deflagrou ontem de 
madrugada em Matosinhos, no par- 
que privativo da Sociedade de 
Transportes Central do Cachão, 
destruindo totalmente quatro auto- 
carros. Os prejuízos elevam-se a 
cerca de 28 mil contos. 

A explosão ocorreu a escassos 
minutos das três horas, causada por 
uma bomba que, ao que tudo indica, 
terá sido colocada imediatamente 
atrás da roda dianteira do lado direito 
de um dos autocarros. 

Ao destruir o depósito de gasóleo, 
a explosão ateou um violento incên- 
dio nessa viatura. O fogo propagou- 
-se rapidamente aos restantes três 
autocarros estacionados ao lado, um' 
dos quais tinha vindo da fábrica há 
apenas oito dias. De seguida, se- 
gundo testemunhas, ter-se-ão veri- 
ficado novas explosões provocadas 
pelo rebentamento de depósitos e 
pneus. 

Entretanto, conquanto ninguém 
tenha visto os autores do crime, di- 
versas pessoas que se dirigiram ao 
local do sinistro atraídas pelo barulho 
foram unânimes em afirmar que um 
indivíduo desconhecido havia en- 
trado num dos autocarros que se 
encontrava um pouco afastado 6 o 
conduzira para perto dos outrostrês, 
de modo a ser também atingido pelo 
incêndio. 

No entanto, apesar de ter sido 
detido e interrogado na esquadra da 
PSP de Matosinhos, este suspeito 
“declarou peremptoriamente que não 
tentara aproximar o autocarro dos 
outrosmassimafastá-lo, paraopóra 
salvo. Contudo, segundo teria afir- 
mado, a manobra fora mal sucedida 


A greve geral convocada pela 
CGTP-Intersindical não teve em 
grande parte dos distritos do país, 
efeitos de monta, pelo que na maior 
parte dos centros da província os 
serviços públicos e demais empre- 
sas trabalharam quase totalmente. 


Nos concelhos do Peso da Régua, 
Armamar, Tabuaço, S. João da Pes- 
queira, Santa Marta de Penaguião e 
Mesão Frio a adesão à greve quase 
não se fez sentir. 


O comércio, as repartições públi- 
cas e municipais, agências bancá- 
rias, estações dos CTT, indústria e 
construção civil, laboraram normal-. 
mente. 

Em Chaves, a greve geral convo- 
cada pela CGTP não afectou o mo- 
vimento. normal, segundo. revelou 
uma fonte da Câmara Municipal. 

«Os serviços públicos funciona- 
ram normalmente, assim como os 
estabelecimentos de ensino, todo o 


e o autocarro em vez de se afastar 
descaíra, ficando ainda mais pró- 
ximo dos restantes, vindoassimaser 
igualmente destruído. 

Comonadaficasseprovadoa PSP 
mandou-o em liberdade. Uma dú- 
vida, entretanto, se instala: a bomba 
teria alguma relação com a greve 
geral? 

Efectivamente, os trabalhadores 
da empresa haviam demarcado cla- 
ramente a sua posição na primeira 
greve geral, em Fevereiro, ao des- 
prezar totalmente a paralisação. 
Agora, a mesma posição fora to- 
mada, tendo os trabalhadores decla- 
rado previamente que nãoiriam ade- 
rir à greve. 

Dequalquermodo, cabe às autori- 
dades averiguar da veracidade dos 
factos e descobrir os culpados. Para 
já, quatro autocarros ficaram des- 
truídos num incêndio que exigiu a 
comparência de seis corporaçô 
Bombeiros de Leixões, Matosi 
nhos-Leça, Leça do Balio, S. Ma- 
mede, Portuenses e Voluntários do 
Porto. Há aindaalamentarumferido, 
Albino Francisco Cunha, de 20 anos, 
residente em Freixieiro, Matosinhos, 
da corporação de Matosinhos-Leça, 
que foi tratado no Hospital de S. 
João. Cerca de 4 ou 5 elementos 
foram também vítimas de intoxica- 
ção pelo fumo. 

EXPLOSÃO DESTRUIU VIATURA 
EM GAIA 

A explosão provocou prejuízos 
calculados em mais de três mil con- 
tos, segundo afirmou o chefe da Bri- 


gada de Fogo-Posto da Polícia Judi- 
ciária do Porto. 


sector comercial e industrial e a 
construção civis, acrescentou a 
fonte. 

As principais indústrias e o co- 
mércio de Braga não foram afecta- 
das pela greve. 

O funcionalismo público e os ser- 
viços municipalizados mantiveram- 
-se operacionais e em plena labora-. 
ção. 

Houve, sim, «casos» lamentáveis 
e que dizem bem do anti- 
-democratismo dos que, portodosos 
meios, e à força, tentaram impedir o 
trabalho dos que não aderiram à 
greve. Assim, dezenas de estabele- 
cimentosdo centro dacidade ficaram 
comas fechaduras avariadas porque 
lhes introduziram madeira, pregos, 
arames e outras coisas que impedi- 
ram de abrir as portas. 

Quanto ao Concelho de Guima- 
rães, zona essencialmente têxtil, a 
percentagem média foi de 19 por 
cento. 


Entretanto, o rebentamento de um 
engenho explosivo de média potên- 
cia destruiu também de madrugada 
um automóvel de passageiros em 
Serzedo, Vila Nova de Gaia, não 
tendo provocado danos pessoais. 

A viatura pertencia à empresa 
«Sequeira, Lucas e Ventura» e devia 
seguir para Fátima ontem à noite. 

O rebentamento causou ainda 
danos diversos no prédio contíguo 
numa montra. 


investigações. 


Cidade privada 
de autocarros 


O Porto esteve ontem privado 
de autocarros dos STCP, devido 
à greve desencadeada pelo Sin- 
dicato do Pessoal da empresa. 

«A greve dos trabalhadores 
deste serviço nadatemavercom 
a greve geral convocada pela 
CGTP-IN»—disseuminformador 
daquele sindicato. Com efeito, foi 
por mera casualidade que a gre- 
vedos Transportes Colectivos do 
Porto coincidiu com a greve ge- 
ral. Esta greve do pessoal dos 
STCP surge como protesto con- 
trao facto de a gerência oferecer 
aumentos inferiores aos que em 
Lisboa foram concedidos aos 
trabalhadores da Carns. 

O conselho de gerência dos 
STCP vem oferecendo ao pes- 
soal desta empresa um aumento 
de 17,2% nas tabelas salariais, 
contra os 21,1% concedidos ao 
pessoal da Carris. 


Nacidade de Barcelos a adesão á 
greve não teve significado digno de 
registo, e em Vila Nova de Famalicão 
o comércio e os estabelecimentos 
públicos não foram afectados pela 
paralisação. 

Três empresas de construção civil 
de Santo Tirso encerraram devido 
aos seus trabalhadores terem ade- 
rido á greve a 100 por cento. 

A greve geral não teve adesões 
significativas na cidade de Lamego, 
pois apenas se registou um ligeiro 
atraso ha distribuição de correspon- 
dência postal 

A greve geral também não teve 
efeitos em Fátima, segundo indica- 
ram fontes sindicais. 

A União de Sindicatos de Leiria, 
filiada na Intersindical, distribuiu 
sexta-feira um comunicado conjunto 
com os sindicatos do Comércio e 
Escritórios e da Hotelaria, onde 
aconselhava os associados daque- 
las estruturas sindicais a não efec- 


tes. Falou-se, então, num morto que 
nunca chegou a «aparecer», e que 
mais tarde viria a ser desmentido 
pela PSP. 

As consequências gravosas tra- 
duziram-se no internamento de Ma- 
riana de Jesus Lopes Martins, de 50 
anos, a qual, vítima de atropelamen- 
to, ficou com uma perna amputada. 

Outros dois indivíduos, um deles 
agente da PSP, receberam trata- 
mento hospitalar a ferimentos ligei- 
ros, e cujas identidades são respec- 
tivamente, João Dias Nunes, de 31 
anos, e António do Carmo Martinho, 
de 48. 

Asvítimasjuntaram-senohospital 
a um popular esfaqueado nos inci- 
dentes na Musgueira, onde os ape- 
drejamentos entre ambas as partes 
foram extensivos à Polícia de Inter- 
venção, que chegou ao local para 
serenar os ânimos. 


ACTOS DE SABOTAGEM 


Autocarros, eléctricos, metropoli- 
tano escasseavam de manhã, en- 
quanto que a circulação ferroviária 
era interrompida nas linhas de Sintra 
e de Cascais. A circulação de com- 
boios foi interrompida a alta madru- 
gada na subestação de Paço de Ar- 
cos, onde foi cortado o fornecimento 
de energia eléctrica, na sequência 
de um piquete de greve que se barri- 
cou nas respectivas instalações. 

Reatado mais tarde o normal an- 
damento das" composições, após 
sanado o Incidente, a CP via-se a 
braços com mais problemas, devido 
à intromissão de cordas com extre- 
midades metálicas em locais entre o 
Rossio e a Amadora, provocando o 
desarme de seis catenárias na linha 
de Sintra. Por outro lado, nas linhas 
do Norte e do Minho, ou seja, entre 
Valadares e Granja, e entre Rio Tinto 
e Ermesinde, duas árvores cortadas 
com motosseras tombaram sobre a 
via interrompendo a circulação. O 
movimento ferroviário foi restabele- 
cido ao fim da manhã, processando 
com normalidade nas linhas com li- 
gação à capital, em que os comboios 
se deslocaram com intervalos de 10 
minutos nas horas de ponta e 30 
minutos fora daquele período o mo- 
vimento ferroviário era praticamente 
normal por todo o pais. 

Quanto à Rodoviária Nacional, 
cerca de 900 viaturas asseguravam 
de manhã, o serviço normal subur- 
bano e de longo curso, garantindo 
ligações entre Lisboa e Fundão, Fá- 
tima, Peniche, Leiria e o Sul. 

Os lisboetas acordaram sem o 
barulho dos transportes colectivos. 
No primeiro período de ponta, a 
«boleia» era frequente por parte dos 
automobilistas. A maioria dos uten- 
tesdesconhecia que o metropolitano 
funcionava, de Início, com apenas 
nove comboios dos 16 que possui. 


tuarem greve de modo a não prejudi- 
caros peregrinos que se deslocam a 
Fátima. 

As principais indústrias de serra- 
ção, cerâmica e o comércio de Vila 
Real revelaram que não foram afec- 
tadas pela greve geral convocada 
pela CGTP. 


Tambémo funcionalismo públicos 
os serviços municipalizados da ci- 
dade estiveram operacionais e em 
plena laboração. 


Por sua vez em Viana do Castelo, 
sem qualquer reflexo nos sectores 
de transportes e comércio locais, a 
greve incidiu fundamentalmente 
sobre as principais unidades indus- 
triais. 

A adesão esteve próxima dos 98 
por cento nos: estaleiros «navais, 
sendo de 72 na fábrica das armas. 
«FNo, 70 naclasse piscatória, 69851 
por cento, respectivamente, na tá- 
brica das Boinas e Centiv de Produ- 


Noentanto, após ahora de almoço, o 
«metro» registava um funcionamen- 
tonormal, comasestaçõesabertase 
os postos de venda a funcionarem. 

Omesmoaconteceu coma Carris, 
empresa-chave dos transportes 
urbanos de superfície. 

A empresa afirmou terem estado 
ao serviço 333 autocarros e 35 eléc- 
tricos e que se poderiam ter posto 
mais cem a circular não fora os inci- 
dentes em Cabo Ruivo. 

Os transportes colectivos do Bar- 
reiro e as carreiras da Transtejo aca- 
taram a paralisação. Entretanto, os 
acessos à capital adensaram-se e a 
circulação automóvel tornou-se 
quase crítica devido ao aparecimen- 
to de pregos e óleo derramado nas 
estradas. 

A denominada greve geral, que 
coincidiu com as paralisações da 
TAP e da Petroquímica, não afectou 
o comércio lisboeta que abriu as 


Cidade do 
mal sentiu 


Na cidade do Porto, mal se fize- 
ram sentir os efeitos da greve 
geral desencadeada pela Inter- 
sindical, Com efeito, as repercus- 
sões na vida normal dá urbe por- 
tuense tiveram reduzida expres- 
São, nomeadamente no que res- 
peita aos serviços de interesse 
público. 

Diligências por nós efectuadas 
junto de diversos empresas públl- 
cas prestadadoras de serviços à 
população, permitiram concluir 
que a população do Porto e arre- 
dores não saiu prejudicada com a 
greve geral. Desde o abasteci- 
mento de água e electricidade, até 
aos correios, telefones e teleco- 
municações, passando pelacircu- 
lação de comboios, os serviços 
respectivos trabalharam quase a 
tempo inteiro. Os trabalhadores 
compareceram, praticamente na 
sua totalidade. 


COMBOIOS 
CIACULARAM 


A circulação de comboios a partir 
do Portodecorreu aníveis semelhan- 
tes aos dos outros dias, sem que os 
habituais utentes tenham sido pre- 
judicados 

Nasligações com Lisboa, os direo- 
tos e semidirectos, estavam a fun- 
cionar normalmente, e nos dois sen- 
tidos, O pessoal em serviço naquela 
empresa pública compareceu em 
grande número (80%) nos seus pos- 
tos de trabalho. 


Adesão pouco expressiva no Norte e Sul do País 


ção Fabril da Portucel, segundo a 
CGTP-IN: 

Nos estaleiros navais, principal 
unidade industrial vianense, os pi- 
quetes de greve auxiliaram nas ma- 
nobras de amarração da construção 
119, um navio denominado «XI quin- 
quenário» destinado à URSS, que 
cerca das 8,45 horas se desprendeu 
no ante-porto devido ao mau tempo. 

A mais baixa adesão verificou-se 
na secção do Lindoso da EDP, ape- 
nas com 20 por cento seguindo-se- 
leo Centro Regionalde Segurança 
Social com 33,2 por cento. 

NoAlgarve, áexcepção dos secto- 
res de pesca e de conservas as ade- - 
sões à greve, no periodo da manhã 
não foram de grande significado. 

Os sectores do comércio e servi- 
ços transportes, hotelaria e símila- 
res, encontravam-se na maioria a 
funcionar, o mesmo acontecendo 
com grande parte dos organismos 
oficiais. 


suas portas normalmente, registan- 
do um movimento normal logo que 
aos transportes públicos circularam 
com mais normalidade. Na opinião 
de alguns dos trabalhadores do sec- 
toraadesãoficou-seadeveraofacto 
de muitos possuirem contratos a 
prazo. 

No sector e do ensino, o Sindicato 
dos Professores da Grande Lisboa 
considerou que a adesão à greve é 
sensivelmenteigualâde 12deFeve- 
reiro. Segundo a mesma fonte, a 
adesão registada então cifrou-se 
nos distritos de Lisboa, Setúbal e 
Santarém, entre 60 a 65 por cento. 
Noensino suparior, as faculdades de 
Direitoe deLetras, paralisaram, sem 
Medicina o ensino foi afectado..De 
acordo com a Confederação dos 
Agricultores de Portugal, a adesão 
nosectoragricolafoiinferioraumpor 
cento. 


Porto 
os efeitos 


Também no fomecimento de 
electricidade não se registaram 
quaisquer problemas, tendo os ser- 
viços funcionado quase a 100%. 

Para esta situação muito contri- 
buiu o facto de as adesões à greve 
geral, por parte dos trabalhadores 
dos Serviços Municipalizados do 
Gás e Electricidade, não ter ultra- 
passado os 14%. Estes números 
referem-se a 112 trabalhadores, 
entre os 812 que integram os qua- 
dros do SMGE. Deste modo, não 
houve necessidade de recorreracor- 
tes nas redes de distribuição de 
energia que pudessem afectar o pú- 
blico. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
SEM PERTURBAÇÃO 


Oabastecimento de água àcidade 
não sofeu qualquer perturbação, se- 
gundo informações recolhidas junto 
dos Serviços Municipalizados de 
Águas e Saneamento. 


Comefeito, afonte pornóscontac- 
tadaafirmouque a adesão dostraba- 
lhadores foi «muito pouco significa- 
tiva», pelo que os serviços funciona- 
ram normalmente. 


Por sua vez, e a exemplo do que 
aconteceu em todo o país, os servi- 
ços de correios e telecomunicações, 
assegurados pelosCTT e pelos TLP, 
não foram, na cidade do Porto, afec- 
tados pela greve geral. 


As maiores adesões, conforme in- 
formação. sindical, registaram-se 
nos sectores das pescas e conser- 
vas, tendo este último praticamente. 
paralisado nas regiões de Vila Real 
de Santo António e Olhão. 


O único incidente verificado na re- 
gião algarvia ocorreuem Vila Realde 
Santo António, onde um grupo de 
pessoas forçou a porta do mercado 
municipal, cujo encerramento tinha 
sido determinado pelaCâmaralocal 


No Baixo-Alentejo — com excep- 
ção do sector agricola-as adesões 
greve deverão rondar entre os 90 e 
os 100 por cento — revelaram, tam- 
bém dados sindicais. 


Um informador da União de Sindi- 
catos de Beja disse que nas 51 em- 
presas apuradas no período da 
manhã em que trabalharam 3.521 
pessoas, paralisaram 3.068. 


O Comérrio do JJorto 
12 DE MAIO DE 1982 


Um milhão de peregrinos 
esperam o Papa em Fátima 


e Ramalho Eanes recebe o Sumo Pontífice em Lisboa 


O Papa João Paulo Il chega ao principio da tarde de hoje a Lisboa para uma visita oficial e 
pastoral de quatro dias ao nosso país. 


No Aeroporto da Portela, o Sumo Pontifice será recebido pelo Presidente da República, E 


Ramalho Eanes e demais autoridades civis, militares e religiosos. 
O convite para esta visita de João Paulo Il foi feito em 1980 por Ramalho Eanes, quando 


o Presidente da República visitou oficialmente o Vaticano. 


Apesar do carácter oficial da via- 
gem, o Papa tem afirmado que a sua 
deslocação a Portugal tem por ob- 
lectivo dar graças à Virgem de Fá- 
tima pela «protecção maternal» que 
lhe permitiu sobreviver ao atentado 
deque foivítima háum ano, na Praça 
de S. Pedro, em Roma. 

O Portugal que o Pontífice visita 
define-se «país católico, com boas 
relações com Igreja». 

O primeiro Papa a visitar Portugal 
foiPaulo VI, em 1967, viagemque fez 
como peregrino. 


CHEGADA A FÁTIMA 
AO PRINCÍPIO DA NOITE 

A chegada de João Paulo ll Fá- 
tima está marcada para as 20 horas. 
de hoje. ; 

O Papa ó recebido por D. Alberto 
Cosme do Amaral, Bispo de Leiria, e 
pelo vigário-geral da diocese, có- 
nego Henrique Fernandes da Fon- 
seca, reitor do Santuário, Padre dr. 
Luciano Gomes Paulo Guerra, prior 
de Fátima, padre Manuel António 
Henriques. 


Entre as autoridades civis e admi- 
nistrativas estão o dr. António Pe- 
reira Monteiro, Governador Civil de 
Santarém, os presidentes da As- 
sembleia e da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Ourem, respectiva- 
mente, Francisco Pereira de Oliveira 
e Mária Coutinho da Silva Albuquer- 
que, também os presidentes da As- 
sembleia e da Junta de freguesia da 
Fátima. 

Meia hora depois, o Papa entra no 
recinto do Santuário e será saudado 
pelo Bispo de Leiria na Capela das 
Aparições, esperando-se que o faça 
em português. 

- Entretanto de manhã efectua-se 
uma via sacra aos Valinhos e é cele- 
brada a eucaristia no Calvário. Antes 
dachegada do Papa, é celebrada, às 
17 horas, a eucaristia dos doentes e 
feita a dedicação do altar do recinto. 

Depois, e já com a presença do 
Papa, será a benção das velas e 
recitação do terço, seguindo-se a 
procissão das velas com a imagem 
de Nossa Senhora ontem regres- 
sada à Capela, em procissão, desde 


Cumprirpromessas. Uma imagemque se vivia jáontemem. 
todos os anos 


SOTAQUE 


POLACO: 4: 


bei. 


por SILVA TAVARES 


a Basílica, onde estava desde Outu- 
bro de 1981 enquanto a Capela es- 
teve em obras. 

Finalmente o programa de hoje 
termina com uma eucaristia presi- 
dida por D. António Ribeiro, Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 

Amanhá — o dia malor 

A noite será de viglia petas inten- 
ções do Papa, organizando-se, á 
meia-noite, a festa da reconciliação, 
com que se inicia, portanto, o pro- 
grama da manhã, o grande dia de 
Fátima. É 

Até ás 3 horas os peregrinos en- 


Osactosreligiosos são retomados 
pelo Papa às 16 horas, com uma 
oração particular na capelinha das 
Aparições. Segue-se a bênção e 
inauguração do Centro Pastoral de 
Paulo VI, após o que o Papa recebe 
em audiência padres, religiosos, 
membros de institutos seculares e 
seminaristas teólogos. 

Depois de um breve encontro com 
os servidores do Santuário e da bên- 
çãodaprimeira pedra da Santa Casa 
da Misericórdia que fica com o seu 
nome como patrono, João Paulo Il 
regressa de Fátima a Lisboa. 

Cerca de um milhão de portugue- 
ses val este ano a Fátima no dia de 
amanhã. 

Este número, que as autoridades 
calculavam por aproximação, foi 
confirmado por um inquérito publi- 
cado a semana passada pelo sema- 
nário «Expresso». 

O inquérito adianta que haverá 
mais homens (11,8) que mulheres 


Apesar da chuva Fátima contava já ontem com bastantes peregrinos — 


cento defendem que Maria, mãe de No centro religioso da diocese de 


O tempo no dia de hoje 


- Céu rublado. 
com aguaceiros 


Se o mau tempo persistir ou plorar, a partida do Papa para 

Fátima, ao fim da tarde, poderá não se verificar de helicóptero. 
Uma fonte da Comissão Nacional da Visita disse que só 

mela-hora antes da partida para Fátima (às 19h00) é que se 
decidirá por uma das duas altemativas previstas: viatura automó- 
vel ou combolo. A 

A utilização de qualquer das opções ao melo aéreo não 
provocará todavia alterações prolongadas aos horários previstos, 
acrescentou a mesma fonte. 

A única consequência da não utilização do helicóptero será 
um malor esforço físico do Papa nas suas deslocações, adiantou. 

Céu nublado com aguacelros é a previsão do tempo para 
hoje, disse um Informa. dor do Centro Meteorológico do Aeropor- 


Cristo, continuou virgem após a con- 
cepção e nascimento de Jesu 
Cristo. - , 
O inquérito apontou ainda que 
98,1 por cento dos inquiridos afirma- 
ram seguir a religião católica e 83,9 
conheceram os mandamentos da lei 
de Deus. Neste conhecimento, os 
homens são mais esclarecidos, os 
mandamentos são do conhecimento 
de 85,7 contra 83,1 das mulheres. 


O PRIMEIRO PAPA 
A ENTRAR 
NA SÉ DE LISBOA 


João Paulo ||, ao entrar hoje na Sé 
de Lisboa, será o primeiro represen- 
tante máximo da hierarquia cristã e 
ainda o primeiro estrangeiro com 
honras de Chefe de Estado a visitar 
este monumento histórico. 


“de colocar. 


Lisboa, elevada à dignidade de Sé 
Patriarcal no reinado de D. João V, 
João Paulo Il orará no altar do San- 
tíssimo após um percurso por diver- 
sas ruas da capital, desde a sua 
chegada ao aeroporto. 

Àentradada Sé, que constituihoje 
O único monumento sacro de raiz 
românica existente em Lisboa e que 
se crê tenha sido fundado por D. 
Afonso Henriques logo a seguir à 
conquista, o Papa será recebido por 
cinco bispos, dos quais três de Lis- 
boa, um de Santarém e outro de 
Setúbal e ainda pelo «cabido» — con- 
junto de 11 cónegos. 

Na capela do Santíssimo, o Ponti- 
fice retirar-se-á um pouco e rezará 
umaoraçãonoaltaromámentado de 
rosas vermelhas e gladíolos que um 
grupo de mulheres se encarregará 


to de Lisboa. 


Ovento será moderado de Sudoeste, soprando por vezes com 
rajadas fortes nas reglões do litoral. 


toarão cânticos de louvor e de acção 
degraçase, aestahora, rezarãouma 
oração especial a Maria para, às 4 
horas, participarem numa via sacra 
pela paz no mundo. Às 5 horas é 
tempo da oração da aurora, seguida 
deeucaristiae, às 7, a procissãocom 
o Santíssimo Sacramento. 

João Paulo Il tomará parte apenas 
em alguns dos primeiros actos do 
princípio da velada noctuma mas 
terá, as8e meia, umencontrocomos 
bispos portugueses, enquanto é reci- 
tadooterçonaCapeladas Aparições 
e decorre uma procissão com a ima- 
gem venerada em Fátima. 

O Papa reentra no recinto às 10 e 
umquarto e preside à eucaristia mais 
solenedo 13 de Maio, quecomeçaàs 
10emeia. Durante esteacto édadaa 
bênção aos doentes e a todos os 
peregrinos, e são também benzidas 
imagens e outros objectos religio- 
sos, findando a manhã com a procis- 


são do adeus e a despedida dos fiéis - 


a João Paulo Il. 


(10,8), vindos a maioria, do norte 
(14,2). 

A maioria dos portugueses ouvi- 
dosneste inquérito acreditana infabi- 
lidade do Papa (54,6 por cento), 
embora esta posição seja mais forte 
entre as mulheres (59,7) que nos 
homens (44,5) e seja mais evidente 
no norte (63,2). 

As aparições de Fátima acontece- 
ram mesmo para 73,8 das pessoas, 
e mais uma vez, as mulheres (81,2) 
acreditam mais que os homens 
(59,2). 

O inquérito revela ainda que a 
maioria da população portuguesa foi 
já a Fátima (86 por cento), uma só 
32,7 por cento lá foram em 13 de 
Maio. 

O inquérito publicado pelo «Ex- 
presso» revelou ainda que apesar de 
61,5porcento dos inqueridos acredi-. 
taremnavida para além da morte, só 
43,9 por cento acreditam no inferno. 

A maioria das pessoas (61,6) crê 
queS. José foipaideCristoe 56,3por 


«Vem cá tanta gente, e o Santo Padre nunca cá vem...» 


Vem cá tanta gente 


uma fotografia gigante de «Giovanni Paolo lh». 


assim; «Algumas vezes (a Jacinta) dizia: 


eo Santo Padre nunca cá vem!...» 


Quatro folhas de papel, abertas como as folhas dum malmequer, 
manuscritas em letras enormes e redondas como contas dum rosário, 


apensas num painel, à entrada principal da Basílica de Fátima. 
Olhando-as, ao lado, como mun esforço de quem soletra o português, 


É um extracto das «Memórias da Irmã Lúcia», e na última folha diz 


Mas o estampido de três tiros, premidos pela mão obscura do: 
terrorismointernacional, ecoounumatarde de sol, fazamanhãumano, 
por entre as colunas de Belini da Praça de São Pedro. E um homem 
grande, temperado no sol das montanhas polacas, desceu ao nível da 


multidão, vergado ao gesto intuitivo de levar a mão à ferida aberta. O 


quadro de momentâneo pânico, salpicado de sangue na sotaina de 
arminho, percorreu o mundo inteiro, com o rótulo de «1.º prémio». 
Faltava um novo Miguel Ângelo para dar ao mármore este suprema 
«Pletà» dos tempos modernos, se a «Madonna» estivesse ali perto. 
Logo à noite, quando o imenso espelho de água da Cova da Iria 
florirem miríades de luzes, o Encontro, esse quadro universal da dor e 


Governo saúda 
o Santo Padre 


A Presidência do Conselho de Ministros divulgou ontem o 
seguinte comunicado: 

«Sua Santidade o Papa João Paulo Il chega hoje, a Portugal. 

Este facto, que enche de júbilo a Nação Portuguesa, tem de 
ser realçado pelo Governo de um Estado que tem o privilégio de 
poder receber o máximo representante da Igreja Católica. 

Por isso, o Governo se solidariza com todos os portugueses 
no histórico acolhimento a Sua Santidade o Papa, fazendo jus a 
uma tradição nunca desmentida, e mobilizando-se para os san- 
tuários marianos e demais pontos do pais que vão ser percorridos 
em peregrinação. 

E muito em particular os trabalhadores saberão sublinhar 
esta visita, desfeitando todos quantos tudo fizeram para a en- 
sombrar. 

Por iniciativa do Papa João Paulo Il, já anunciad: 
contemporâneo ser consagrado a Nossa Senhora de Fátima. 

Num momento em que as ameaças da guerra se espalham por 
diversos pontos do mundo, satisfaz que seja o nosso país que 
aquele que é considerado príncipe da paz vem realçar a neces- 
siade de se viver em harmonia e entendimento universais. 

O Governo, sauda efusivamente João Paulo Il, fazendo votos 
sinceros por que a sua visita a Portugal decorra de forma a que os 
valores inestimáveis da paz sejam respeitados por todos os ho- 
mens de boa vontade, e por que a guerra e o confronto sejam 
definitivamente banidos das relações entre os povos». 


do sangue, estará maduro para ser recolhido no seio das almas, por 
entre cânticos. Não é o Santo Padre, não é Giovanni Paolo Il. É 
simplesmente... Karol Woltyla, o Homem, ferido por uma «Braun», G-3 
ou Kalashnikov, acossado nas Malvinas, amordaçado na Polónia, 
explorado no Chile, ou metrelhado no Afeganistão. 

Abram alas: Deixem passar este Peregrino! Deêm-lhe boleia na 
Estrada Nacional n.º 1, inscrevam-no no sindicatos, reservem-lhe um 
lugar na sala dos Conselhos de Administração, mandem-lhe o cartão 
deeleitor, sigam-lheas pisadas no póainda fresco das obras, e depois, 


nomais íntimo de cada um, convidem-no a casae perguntem-lheo que 
quer. 
Karol Woltyla, Peregrino universal, só costuma pedir uma coisa — 

uma Oração. Mas se em nome de outros valores, alguém não está em - 
condições de lhe fazer a vontade, então deixe-o passar, para um 

Encontro em Fátima. Y 
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NACIONAL 


Portugal 


Padre Feitor Pinto a «O Comércio do Porto» 


Está a aumentar a influência 
da Igreja na sociedade rural 


«Hoje, mais do que na dez ouvinte 
anos, ocristianismo de qualidade em 
Portugal é um facto, tanto no mundo 
operário, como na sociedade rural», 
afirmou a «O Comércio do Porto» o 
padre Vítor Feitor Pinto, membro da 
comissão diocesana de Lisboa de 
recepção ao Papa, quando o instá- 
mos a comentar um telegrama da 
agência ANOP, telegrama que no 
seu último parágrafo faz o seguinte 
comentário: «João Paulo Il vai en- 
contrar em 1982 uma Igreja (referin- 
do-se à portuguesa) que atravessa 
uma crise de crescimento, pols, não 
tendo conseguido entrar no mundo 
operário, está a perder influência na 
sociedade rural». 


«Antespelocontrário», éaposição 
firme do padre Feitor Pinto. Manifes- 
tam «as últimas estatísticas que a 
influônciada Igreja, longe de diminuir 
na sociedade rural, está a aumen- 
tar», só que, acentuaria, a Igreja não 
coloca o caso em termos frios de 
números estatísticos, mas sim de 
qualidade. ?. 


«A Igreja nos meios rurais está a 


” crescer», reafirmaconsiderando que 


mesmo se pode aplicar em relação 
à Imagem do melo operário. 


OPINIÕES DIVERGENTES 
SOBRE A VISITA 


«O Papa espalha a paz pelo mun- 
do, a paz que alguns homens não 
aceitam, mas que Cristo espalhou» — 
afirmou, entretanto, a «O Comércio 
do Porto», Irene Melo Freitas, 60 
anos. Encontrámo-la no Chiado e 
quisemos saber qual a sua Impre- 
ssão sobre o Papa e se pensava 
vê-lo em casa ou na rua. 


«Penso arranjar lugar no parque, 
pois pertenço à Cruz Vermelha Por- 
tuguesa, mas se não consegulr, 
venho para a rua de qualquer manei- 
ra», disse. 


Para Manuel Almeida, 25 anos, 
empregado de mesa, a vinda do 
Papanão lhe diz nada. «Ele preconi- 
za a paz, mas por vezes colabora 
coma guerra», afirmou-nos. Não val 
vero Papa porque está a trabalhar 6 
também porque, disse, «não sou 
católico». 


Jánazonado Parque Eduardo VII, 
encontrámos uma família que vive 
em Mafra e se deslocou a Lisboa 
propositadamente para vero local di 
missa campal. o 


António Albino Gabriel tem 35 
anos e é proprietário de um restau- 
rantena Ericeira. Nesse diatrabalha, 
não se pode deslocar a Lisboa, mas. 
val ver as cerimónias na televisão. 


A isenção da ANOP 


A ANOP insiste em desconhecer a sua área de actuação, 
enquanto agência noticiosa estatizada. 
No seu telegrama 205 de ontem, àcerca da visita do Papa, no 


Concorda inteiramente com a vinda 
do Papa, e referindo-se ao dinheiro 
gasto nos preparativos da visita, 
afirmou-nos: «Gasta-se, mas recu- 
pera-se. Há-de ser dinheiro realiza- 
do. É uma vez na vida e devemos 


apolá-lo». 


Opinião completamente contrária 
teve um grupo de trôs jovens com 
quem falámos, também no Parque. 
Sérgio Paiva, 19 anos, empregado 
do «Teatro Variedades», achava 
muitomais bem empregue dinheiro 
que se está a gastar com o Papa em 
escolas, hospitais, bairros para os 
pobres. Desaparecem bairros de 
latanuns locais, mas aparecem nou- 
tros — acentuou. 


«Eu prefiro a vinda dos Roling Sto- 
nes» — concluiu. 


Periilhavam da mesma opinião 
Edgar Filipe de 17 anos e Vasco 
Moreira, 20 anos, também empre- 
gado no «Teatro Variedades». 
Afimaram-se não católicos, 
disseram-nos contudo que vão vero 
Papa. 


Quisemos saber porquê: «Por cu- 
riosidade, eu gosto de ver o compor- 
tamento das pessoas, a forma como 
estão vestidas, as suas reacções» — 
afirmou-nos o Sérgio Paiva. 


Um pouco mais à frente fomos 
encontrar um senhor já idoso a tirar 
fotografias ao altar no alto do Parque, 
tratava-se de Manuel Afonso Filipe, 
engenheiro, 68 anos de idade. 


Perguntou-nos se pertenciamos à 
organização, pois queria saber qual. 
a melhor hora para arranjar um bom 


lugar e afirmou: «Venho muito cedo, — 


quero ver o Papa de perto». 


No táxi, no percurso para a redac- 
ção, aproveitámos para falar com o 
motorista, Augusto Brígido, 39 anos: 
«Não vejo o Papa. Sou católico, mas 
não sou pela lei dos padres nem 
alinho na conversa deles. O Papa é 
um homem como outro qualquer» — 
disse-nos. 


LIVRARIAS VENDEM 
LIVROS DO PAPA 


Nas livrarias de Lisboa 
encontram-se expostos vários livros 
sobre a vida e a obra do Papa. Livros 
cujos preços variam entre os 60 eos 
1.000$00. 


Quisemos saber qual a procura 
que estes livros têm tido nos últimos 
dias. Na livraria - Bertrand 
afirmaram-nos: «As pessoas que 
entram e nos perguntam o preço, 
mas como OS. livros são caros, 
retraem-se». O mais vendido, foi 
«João Paulo Il é assim» que custa 
120800, já os vendemos todos», 
acrescentou. 


Na Livraria Portugal, não se tem 
notado grande procura, sóhoje éque 
fazem a montra. Na Livraria Lello 
fomos informados de queolivromais 
procurado é «João Paulo Il ou o valor 


da vida humanas que custa 
1.000$00. Contudo, não vendem 
mais de dois outrês volumes por dia. 


HOTÉIS ESGOTADOS 


Oshotéis Flórida, Fénix, Rexe Ritz 
que se situam nas imediações do 
Parque estão completamente esgo- 
tados no dia 14, segundo nos infor- 
maram os directores. 


O hotel Fénix já tem reservado 10 
quartos para jornalistas espanhóis. 
Segundo informações do responsá- 
vel do, hotel, tem recebido muitos 
pedidos de reserva para aquele dia 
de portugueses vindos da Madeira. 


Também hotel Rex recebeu mui- 
tos telefonemas de portugueses a 
pedir uma reserva para o dia 14. 
«Pedimos esses que não pudemos 
satisfazer, pois ohotelestá esgotado 
com estrangeiros» — afirmou-nos um 
responsável. Também 'o restau- 
rante, que se situa no 11.º piso, com 
umaóptima vista parao Parque, está 
completamente esgotado nesse dia. 


Na recepção do Hotel Ritz depa- 
rámos com uma jomalista alemã, 
que se deslocou a Portugal expres- 
samente para fazer a reportagem 
sobre o Papa. Ali falámos com o 
director de alojamentos que nos in- 
formou que já receberam algumas 
reservas de portugueses. Só 10 pe- 
didos foram satisfeitos, pois também 
o hotel está completamente cheio 
com estrangeiros. 


Polaca residente no Porto 
será apresentada ao Papa 


Prosseguem, mesmo debaixo de 
chuva, ostrabalhos de construção do 
«podium» onde o Papa João Paulo || 
irá dirigir-se ao povo do Porto. Mais 
de uma centena de trabalhadores 
foram destacados para executarem 
o projecto concebido pelo presidente 
da Câmara do Porto arq.º Alfredo de 
Magalhães e colocaram, juntamente 
com outros técnicos, o gradeamento 
amarelo que cobrirá o percurso de 
800 metros que vai da Praça Hum- 
berto Delgado até à Serra do Pilar. 

Apesar dachuva, ostrabalhos não 
sofreram qualquer interrupção 
prolongando-se até à meia-noite 
para que tudo esteja concluído de- 
pois de amanhã. 

No Município portuense não se 
poupam esforços para que as ceri- 
mónias de recepção a Sua Santi- 
dade decorram commegnitude queé 
devida ao Chefe da Igreja. 


meio da informação, mete, «disfarçadamente», a opinião que não 
identifica. E escreve textualmente: «João Paulo Il vai encontrar em 
1982 uma Igreja que atravessa uma crise de crescimento pois, não 
tendo conseguido entrar no mundo operário, está a perder influência 
na sociedade rural». 


ignorância — então digam-me o que é. 

Mas esta ANOP é um mimo de precisão e de objectividade. 
Ontem também, num telegrama relativo às greves, noticiava que um 
morto em Cabo Ruivo, tinha resultado «das investidas de seis 
autocarros». 

Por este andar a ANOP ainda nos vai «brindar» com uma corrida 
de... autocarros à portuguesa... no Campo Pequeno, porque no 
velho Campo de Santana, onde fica a ANOP, não há já Praça de 
Toiros... 


ANÍBAL MENDONÇA 


Se isto não é manipulação, se isto não é má fé, se isto não e 


Com efeito, o presidente da Cà- 
marado Portocongratula-se «quetal 
facto histórico decorra durante o seu 
mandato». 

Efectivamente, o Santo Padre ao 
pisar a «capital do trabalho» sentirá 
que «ao fazer uma alocução aos 
trabalhadores, as suas palavras irão 
perdurar no espírito do povo, não só 
da cidade Invicta mas de todos os 
portugueses». 

Segundo referiu o presidente da 
Câmara do Porto a «O Comércio do 
Porto» uma cidadã polaca, naturalda 
aldeia do Sumo Pontífice e que re- 
side, actualmente, no Porto, devido 
ao seu casamento com um arqui- 
tectoportuguês, deveráser apresen- 
tada a Sua Santidade no final das 
cerimónias da Praça Humberto Del- 
gado. . : 

Na mesma altura, serão apresen- 
tados ao Santo Padre as seis pes- 
soas que quiseram distinguir João 
Paulo Il com algumas ofertas. 

Entretanto, poderá dizer-se que 
todaa cidade está mobilizada para a 
visita de tão ilustre visitante. Na Co- 
missão Diocesana para a visita do 
Santo Padre não há mãos a medir. 
Enquanto se desdobramas reuniões 
e contactos que é preciso estabele- 
cer com as autoridades civis e milita- 
res, um sem número de leigos en- 
saiam cânticos e dirigem as activida- 
des paralelas que irão preencher a 
passagem de João Paulo llpelacapi- 
tal nortenha. 


APENAS QUATRO PESSOAS 
NO «PODIUM» 


No «podium», em cuja dianteira 
será colocado o escudo papal bor- 
dado a flores dos jardins municipais, 
tomarão lugar apenas três pessoas 
paraalémde Sua Eminência:o Bispo 
do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, 
um bispo da comitiva e o secretário 
particular, um padre polaco. 

Nas tribunas tomarão assento os 
membros do clero, das confrarias 
religiosas, enquanto os lugares das 


»ancadas serão reservados aos jor- 
aalistas eàs autoridades civis, milita- 
“es 6 aos membros do corpo diplo- 
nático creditados na capital do 
Norte. 

Na área em frente ao «podium», 
sujo acesso se fará pelo interior atra- 
"és de uma escada, serão montados 
lois pequenos palcos destinados 
10s repórteres fotográficos e uma 
orre para os operadores de televi- 
ão. Os jornalistas serão as únicas 
inidades que poderão movimen- 
ar-sena zona reservada, bem como 
aa o acomitivade João 

aulo II. 

No RASP, no momento da che- 
gada apenas estarão presentes o 
presidente da Câmara do Porto, Al- 
fredo de Magalhães, o presidente do 
Município de Gaia, o comandante da 
RMN, Mário Delgado e o governador 
civil, Rocha Pinto. Trata-se de uma 
decisão saída de uma reunião havida 
no Ministério da Administraçõ In- 
terna sobre a visita. 

Ainda no que respeita à cidade, 
soube o nosso jomal que as despe- 
sas com a vinda do Papa orçarão 
alguns milhares de contos sendo 
ainda impossível precisar o respec- 
tivo montante. No entanto, podere- 
mos adiantar que só no gradea- 
mento, foram gastos 1.200 contos. 


Por outro lado, a Câmara adquiriu 


2.200 metros de tecido branco € 
amarelo e pôs à disposição da Co- 
missão Diocesana as flores dos jar- 
dins municipais. Na Praça Genéral 
Humberto Delgado, serão, também, 
colocados postos geradores de cor- 
rente para uma eventual quebra de 
tensão ou mesmo de corte da ener-. 
gia eléctrica. 

A guarda de honra a Sua Santi- 
dade estará a cargo de 20 elementos 
do corpo activo dos Sapadores 
Bombeiros. Os instrumentos-musi- 
cais de suporte aos cânticos litúrgi- 
ces, num total de duas mil vozes 
serão colocados, no terceiro piso, do 


“edifício da Câmara. 


S. PAULO — O jornal brasileiro «O Estado de S. Paulo» dedicou 
três páginas a Fátima, no último suplemento semanal de turismo. 

A primeira página, a cores, tem uma foto a toda a largura do 
santuário de Fátima com a legenda: «Fátima é um dos maiores centros 
peregrinos do mundo e um dos pontos de maior movimentação turística 
de Portuga» 

Ainda na primeira página surgem sete fotos, a cores, de Alcobaça, 
Ayjustrel e Batalha. 


LISBOA A medalha de honra de Lisboa, o mais alto galardão da 
cidade, será atribuido a Sua Santidade, por ocasião da sua visita à 
capital, nos termos de Uma proposta, subscrita pelos vereadores da 
Aliança Democrática, aprovada, por unanimidde, na habitual reunião 
semanal da Câmara. O galardão será entregue a Sua Santidade no 
próximo dia 12, na Igreja de Santo António. 


ALTAR-O altar central de Fátima, onde é celebrada a missa para 
a multidão de peregrinos, e que hoje é objecto da cerimónia da 
dedicação, é uma bela peça de mármore de Vila Viçosa. Liso, de cor 
branca, ladeado por banquetas, no mesmo mármore, implantadas 
numa grande plataforma, a oferecer espaço mais amplo e melhor 
cobertura para os actos litúrgicos, além de facilitarem a visão aos 
peregrinos. A solução que não é ainda definitiva, oferece uma capaci= 
dade de 180 a 195 lugares sentados para os celebrantes, sob uma 
estrutura de aço, revestida de madeira imunizada e dotada de isola- 
mento de som. O pavimento e as bancadas são também em madeira. 


BREVES 


PARTIDOS — O PSD desejou a Sua Santidade «uma boa estadia 
em Portugal», num comunicado emitido ontem à tarde por Nascimento 
Rodrigues, dirigente nacional. Os sociais-democratas saúdam no ilus- 
tre visitante, «a expressão de convivência de todos os homens, de paz 
e de defesa dos valores universais» — segundo disse o sirigente 
Nascimento Rodrigues a «O Comércio do Porto», 

Por seulado, o CDS considera a visita papal «um momento notável 
de espontânea festa colectiva», segundo um comunicado da sua 
Comissão Directiva. Os centristas sublinham «o concurso único de 
energia, renovação e alegria» de Sua Santidade na acção pastoral da 
Igreja e o seu «notável carisma». 

Por sua vez o PCP, pela voz de Álvaro Cunhal, pronunciou-se 
contra «as tentativas que a AD está a fazer para instrumentalizar 
politicamente» a visita de João Paulo Il. Ao mesmo tempo, Cunhal 
apelou para «o respeito geral para com a visita do chefe da Igreja 
Católica, bem como para todos os actos e cerimónias religiosas que 
estão programadas». 

- O MDP/CDE tomou também posição pública sobre o tema, sau- 
dando, em comunicado, a visita do Papa. 

Referindo-se à vinda de João Paulo Il, o MDP/CDE sublinha que 
«quando trabalhadores tombaram atiavessados pelas balas da violên- 
cia fascista, em pleno regime democrático a vinda a Portugal de um 
homem que é uma reverência universal de justiça social e da fratemi- 
dade» marca um momento de «profunda reflexão para católicos e não 
católicos». 


= PAZ-Ojomal do Vaticano, o «Osservatore Romano», de hoje (12 
de Maio) é quase todo consagrado à visita do Papa a Portugal é 
salienta que ela terá, como tema fundamental, a paz referia de Roma o 
nosso colaborador para os assuntos religiosos, Amaldo de Pinho. 

Também o «Corriere della Sera» se referia ontem à visita papal ao 
nosso país, manifestando a mesma opinião em relação ao tema 
fundamental a ser desenvolvido. ES 

Entretanto, é comum nos meios do Vaticano a opinião de que João 
Paulo Il se empenhou pessoalmente na sua ida a Fátima, contra a 
opinião de multos, que achavam que esta viagem vinha em má altura 
devido à preparação da próxima viagem a Inglaterra. 


PRENDA DE EANES — Uma lavanda e um gumil, da «Vista 
Alegre» com armas nacionais e pontifícias, será oferecido pelo Presi- 
dente da República a Sua Santidade quando da audiência a efectuar 
em Belém. 

Depois do encontro de trinta minutos na «sala dourada», Sua 
Santidade entrega medalhas a D. Manuela Eanes e aos dois filhos, 
admitindo-se mesmo a possibilidade de estarem presentes familiares 


* próximos do Presidente e da esposa. 


A seguir, o Papa assoma à janela'que dá para o pátio da Calçada 
da Ajuda, onde se concentram funcionários da Presidência e seus 
familiares, aos quais dá a benção. 

Foram dadas instruções ao pessoal" da Presidência para, se 
quiser, comparecer com as suas famílias a esta cerimónia, que é mais 
uma atitude de simpatia para com Portugal e o seu povo. 


REPICAM OS SINOS Os sinos de todas as igrejas da diocese de 
Lisboa vão repicar hoje, às 14 e 30, quando o «Land Rover» que 
transporta Sua Santidade para junto à escadaria da Sé Catedral, 
cabeça da igreja diocesana e o mais velho templo da capital. 

Quando Lisboa foi conquistada aos mouros, já lá vão mais de oito 
séculos, a Sé era templo muçulmano que o primeiro Rei português 
transformou em local de oração para os católicos. 

Tanto na Sé como na Igreja de Santo António, será limitadíssimo o 
acesso de pessoas. No primeiro templo, praticamente apenas entram 
elementos do clero e no segundo, munícipes da capital. 


OFICIAL — O Papa, que tem direito a honras de chefe de Estado, 
terá durante a sua visita a Portugal um oficial às ordens. Trata-se do 
almirante Cardoso Tavares, do EMGFA, que acompanhará sempre o 
Pontífice nas suas deslocações no país. 


ALIMENTAÇÃO -— No retiro de Nossa Senhora do Carmo, em 
Fátima, onde João Paulo Il ficará instalado, aguarda-se ainda a chega- 
da do mordomo, do Vaticano, para saber qual será a ementa do Papa. 

A irmã Maria de Jesus, que há seis anos dirige a casa de retiros, 
pensa, porém, que a alimentação do Papa, «atendendo até sua idade» 
val ser «bastante simples». 

A irmã Maria de Jesus lembra-se, por outro lado, da única refeição 
tomada em Fátima por Paulo VI, em 1967, constituída apenas poruma 
canja, um pouco de esparregado e um pedaço de frango assado. 


NACIONAL 


(O Comércio do JJorto 
12 DE MAIO DE 1982 


A primeira consagração do Mundo à Virgem 
também foi feita em língua portuguesa 


Pela terceira vez nos últimos 40 anos, um chefe da Igreja Católica Romana val 
consagrar o mundo ao Imaculado Coração de Maria e, tal como Plo XIl em Outubro de 
1942, no encerramento das celebrações do 25.º aniversário das aparições de Fátima, 
que se realizaram no Vaticano, João Paulo Il fará essa consagração em português, no 
decorrer das cerimónias a que amanhã preside na Cova da Iria. 

Com efeito, fol na nossa língua que o Papa Pio XIl, cheio de angústia pelo 
“alastramento do conflito que, então, fazia sangrar a Europa, lançou em 31 de Outubro de 


1942 o seguinte apelo: 


«A Vós, ao Vosso Imaculado Coração, nós como pal comum da grande família 
cristã, como vigário d'Aquele a quem foi dado todo o poder no céu e na terra— a Vós, ao 
Vosso Coração Imaculado, nesta hora trágica da história humana, confiamos, entrega- 
mos, consagramos não só a Santa Igreja, corpo místico do vosso Jesus, que pena e 
sangra emtantas partes e por tantos modos atribulada, mas também todo o mundo... .». 


Passaram 40 anos e o mundo, 
mesmo depois de terminada a se- 
gunda Grande Guerra, não parou de 
sangrar nesta e naquela região onde 
as lutas fratricidas se tornam cada 
vez mais cruentas (Irão, Palestina, 
Cambodia, Salvador, Irlanda, Malvi- 

«O mundo contemporâneo está 
ameaçado de várias máneiras» — 


Bispos do mundo». 
Íntegra: 


1952. 


inteiro». 


que animam o Santo Padre». 


sublinhou João Paulo Il ao anunciar 
há dias, perante 80.000 peregrinos 
reunidos na Praça de S. Pedro, em 
Roma, a sua intenção de, novamen- 
te, e em Portugal, consagrar a hu- 
manidade à Virgem Maria. 

«Talvez esteja mais ameaçado do 
que nunca» — frisou ainda o Santo 
Padre, que por isso mesmo vem a 
Fátima suplicar à Mãe de Deus para 
que interceda junto do seu filho no 
sentido de ele iluminar os homens e 
sobretudo os dirigentes políticos que 
arrastam os seus povos para confil- 
tos cada vez mais sangrentos. 

Dereferir que precisamente háum 
ano, no dia em que João Paulo Il foi 
alvo de um atentado em Roma, cen- 
tenas de milhares de peregrinos na- 
cionais e estrangeiros comemora- 
vam, em Fátima, o 50.º aniversário. 
da consagração de Portugal ao Ima- 
culado Coração de Maria. 

Foi, efectivamente Portugal quem 
fez a primeira consagração de uma 
nação à Mãe de Deus, depois de 
desde há mais de três séculos a 
considerar sua rainha. E essa histó- 
rica decisão do Episcopado portu- 
guês foi o início de um movimento 
mundial em que «paróquias, dioce- 
ses, nações sem número foram con- 
sagradas ao Imaculado Coração de 
Maria» e que culminou com a deci- 


Em união espiritual 
com todos os bispos 
do Mundo 


* O acto de consagração que João Paulo Il promoverá amanhã 
em Fátima, colocando a humanidade sob a protecção da Virgem 
Maria, é considerado pelas autoridades eclesiásticas da maior 
transcendência, por ser feito «em união espiritual com todos os 


Isso mesmo foi sublinhado pelo Bispo de Leiria e de Fátima em 
comunicado ontem distribuído e que passamos a transcrever na 


«O Papa Pio XII fez duas consagrações ao Coração Imaculado 
de Maria: uma em 31 de Outubro de 1942, outra em 7 de Julho de 


O Santo Padre Paulo VI, no encerramento da terceira sessão do 
concílio ecuménico, recordou o acto de consagração feito por Pio XII 
em 1942 e ele mesmo confiou «aos cuidados da Mãe Celeste a 
inteira família humana», E disse expressamente: «Ao Teu Coração 
Imaculado é Maria, recomendamos finalmente o género humano 


E Sua Santidade o Papa João Paulo II, por ocasião das soleni- 
dades do Pentecostes e da Imaculada Conceição, de 1981, referiu- 
-se a ambos os actos de Pio XI). 

Agora que vem a Fátima, é sua intenção renovar em união 
espiritual com todos os Bispos do mundo, os dois actos de consa- 
gração efectuados pelo Papa Pio XII. 

«Peço a todos aqueles que tiverem conhecimento deste comu- 
nicado se unam, em fervorosa oração, aos sentimentos e intenções 


são do Papa Plo XIl, confiando a 
humanidade, em 1942, à sublime 
protecção de Nossa Senhora. 
Fátima, onde a Carta Magna dos 
Bispos portugueses foi divulgada e 
que apenas um ano antes vira consi- 
deradasdignas de crédito, pelaauto- 
ridade eclesiástica, as aparições de 
1917, entrava dessa forma «nos 
acontecimentos mais grandiosos» 


que nunca até então haviam sido 
contemplados nos mais famosos 
santuários marianos. 

«Quinhentos mil peregrinos, ali 
presentes, acompanham em absolu- 
to silêncio, na intimidade da alma, o 
texto da consagração, recitado em 
voz alta pelo Cardeal Cerejeira, Pa- 
triarca de Lisboa» lembrou por altu-. 
ras do cinquentenário, o Bispo de 
Leiria, D. Alberto Cosme do Amaral. 

Nessa consagração de 13 de Maio 


de 1931, e certamente impulsiona- 
dos pelo apelo da Virgemna Covada 
Iria, os Bispos portugueses já então 
fizeram «uma alusão discreta à Rús- 
sia e aos seus erros: intercedei por 
Portugal, Senhora nesta hora gra- 
vissima em que sopram do Oriente 
ventos furiosos que trazem gritos de 
mortecontrao Vosso Filho eacultura 
fundada sobre os seus ensinamen- 
tos». 


«Em Maio de 1936, após o retiro 
espiritual, feito em Fátima, os Bispos 
Portugueses colocam sob a protec- 
ção de Nossa Senhora, mais uma 
vez, as suas pessoas e dioceses e 
prometem voltar ali, dentro de dois 
anos, «se livrasse Portugal dos peri- 
gos que o ameaçam e ao mundo». 


Na célebre pastoral colectiva da 
Quaresma de 1937, referem-se cla- 
ramente ao comunismo ateu «perigo 
grande, total, universal» que na Rús- 
sia se reveste de «formas violentas e 
Implas». Parece que no espírito dos 
prelados portugueses está sempre 
presentea Rússia e os seus errosea 
consagração destagrande Nação ao 
Imaculado Coração de Maria. 

Na pastoral colectiva, da Páscoa 
de 1938, afirmam o propósito de ir a 
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Fátima cumprir o voto de 1936, «orar 
por que Deus continue a dar-nos a 
paz — a sua paz, orar por que Deus 
nos livre do flagelo do comunismo 
ateu». 


E, efectivamente, no dia 13 de 
Maio seguinte, na Cova da Iria, os 
nossos Bispos, em cumprimento do: 
voto, de novo consagram Portugal 
ao Imaculado Coração de Maria. 
Reconhecem no Coração de Nossa 
Senhora a imagem fiel do Coração 
deSeuFilho: «Vêmhoje solenemen- 
te consagrar-vos... a Nação Portu- 
guesaao Vosso Imaculado Coração, 
num acto de filial vassalagem de fé, 
amor e confiança, consideram que o 
Imaculado Coração de Maria é o 
caminho mais seguro que nos leva 
ao Coração de Cristo: «Per cor Ma- 
riae Immaculatum ad cor Jesu». E os. 
nossosBispos, nessemesmo dia, 13 
de Malo de 1938, dirigem ao Papa 
Pio XIl uma súplica colectiva: «Ro- 
gam instantemente que, logo que 
Vossa Santidade o julgue oportune, 
também o universo inteiro seja con- 
sagrado ao mesmo coração puris- 
simo, para que finalmente se veja 
livre de tantos e tão grandes perigos 
que de toda a parte o ameaçam e 
reine a paz de Cristo no reino de 
Cristo pela mediação da Mãe de 
Deus». Em resposta, o Papa Pio XII, 
ao encerrar-se o ano jubilar das apa- 
rições, consagra o mundo ao Imacu- 
lado Coração de Maria, em 31 de 
Outubro de 1942, começando por 
invocá-lasobotítulo dorosário, reve- 
lado na Cova daria aos três pastori- 
nhos: «Rainha do Santíssimo Rosá- 
rio.» 


«Neste texto, inserido na rádio- 
mensagem dirigida em português, 
aos portugueses, Plo XIl consagra a 
Rússia ao Imaculado Coração de 
Maria, pelo menos implicitamente, 
ao dizer: «Aos povos pelo erro ou 
pela discórdia separados, nomea- 
damenteâquelesque vos professam 


singular devoção, onde não havia 
casa que não ostentasse a Vossa 
veneranda Ícone (hoje talvez escon- 
dida e reservada para melhores 
dias), dai-lhes a paz e reconduzi-os 
ao único redil de cristo, sob o único e 
verdadeiro pastor». 


João Paulo Il 
na toponímica 
de Fátima 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Ourém deliberou ins- 
crever o nome do Papa João 
Paulolina toponimia de Fátima. 

A artéria a que foi dado o 
nome do Papa é aquela que liga 
a Avenida D. José Alves Correia 
da Silva à Rua Jacinta Marto, 
junto ao Hotel de Fátima. I 

A autarquia ouriense fará 
ainda entrega ao Sumo Pontí- 
fice de duas medalhas (uma em 
prata e outra em bronze) come- 
morativas do oitavo centenário 
do seu foral para além de um 
pergaminho cujo texto publica- 
mos, em primeira mão, na 
nossa edição de ontem. 


Na sua encíclica Auspícia Qua- 
edam de 1 de Maio de 1948, o mes- 
mo pontífice renova a consagração 
do Mundo ao Imaculado Coração de 
Maria: «Nós, fazendo as vezes da 
família humana divinamente resga- 
tada, queremos consagrá-la sole- 
nemente ao Imaculado Coração da 
Santíssima Virgem». E recomenda 
que esta consagração seja feita não 
só em cada diocese e em cada paró- 
quia, mas também, no próprio lar, 
esperando que da consagração pú- 
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blica e privada, venham para todos, 
em abundância, as graças e benefi- 
clos celestes. 

Em 7 de Julho de 1952, o mesmo 
Pio XII dirige a todos os povos da 
Rússiaumacarta apostólica na qual, 
de modo claro e inequívoco, os con- 
sagra expressamente ao Imaculado 
Coração de Maria. São particular- 
mente significativos os termos dessa 
consagração: «Assim como, poucos 
anos antes, consagramos ao Imacu- 
lado Coração da Virgem Mãe de 
Deus, todo o género humano, assim 
também, no momento presente, de 
modo especialíssimo, entregamos e 
consagramos ao mesmo Imaculado 
Coração, todos os povos russos». 

Esta consagração de 1942 seria 
lembrada mais tarde pelo Papa Pau- 
loVI,aoaenviaraFátimaa «Rosa de 
Ouro», em 1964. 

Durante o concílio ecuménico Va- 
ticano Il, o Santo Padre retoma-a 
substancialmente e em 1967, duran- 
tea sua peregrinação a Fátima, faz- 
lhe referância e não se esquece de 
dizer que Pio XII confiou o Mundo à 
protecção da Virgem Maria «por 
ocasião da rádio-mensagem à Na- 
ção Portuguesa». 

D. Alberto Cosme do Amaral, Bis- 
po de Leiria e de Fátima, lembra 
todos estes acontecimentos num 
texto publicado no ano passado na 
«Noz de Fátima» onde apela aos 
peregrinos que se preparem para 
«fenovar a consagração ao Imacu- 
lado Coração de Maria consciente- 
mente, generosamente, alegremen- 
tem, 

E D. Alberto citou o lema de João 
Paulo Il: «totus tuus». Todo para ti e 
por ti, para Cristo e por Cristo para o 
Pai, no Espírito Santo. 

A decisão de João Paulo Il anun- 
ciada há dias, de vir a Fátima consa- 
grar o «mundo contemporâneo» à 
Senhora do Rosário, causou, como 
era de esperar, grande júbilo na 
Cova da Iria. 

O Papa não esqueceu o grande 
amor que esta velha nação devota à 
Mãe de Deus desde a sua fundação. 
Éaforte influência que os portugue- 
ses exercem nas cinco partidas do 
mundo para a difusão do evangelho 
e do culto mariano. 
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PAULO VI 


Quando, há cerca de dois anos, 
estejornalnoticiouqueo Centro Pas- 
toral Paulo VI seria inaugurado pelo 
Papa, apenas se enganou na data. A 
cerimónia não se realizou em Maio 
de 1981, porque as obras se atrasa- 
ram, entretanto, mas vai ter lugar 
amanhã, dia 13 de Maio de 1982 e a 
ela presidirá, como dissemos, o 
Sumo Pontífice. 

Três anos são passados desde o 
lançamento e bênção da primeira 
pedra, em 13 de Maio de 1979, deste 
majestoso edifício (ainda não aca- 
bado) que se pretende «corporize as 
preocupações pastorais de Paulo 
Vi» e seja, «na monumentalidade é 
simplicidade da sua bela e vasta 
silhueta, como um farol de luz divina 


Os fatimenses sempre disseram 
que seria inaugurado pelo Papa 


paraos vários milhões de peregrinos 
que anualmente demandam o mais 
recente Altar do Mundo». 

Oedifício é composto de três gran- 
des áreas ligadas entre si por um 
extenso «foyer» e vários serviços 
comuns. Ao centro, o salão maior, 
com capacidade para 2.000 lugares 
sentados; umgrande palco paracon- 
ferências, cinema, teatro, concertos 
(com fosso de orquestra); tribunas 
para os meios de Comunicação So- 
cial; e ainda instalações acessórias 
exigidas em edifícios deste género. 
As cadeiras estão dispostas em anfi- 
teatro e há umacesso directo paraos 
doentes, em carrinhos. 

Na ala direita, do lado da Batalha, 
situa-se o salão menor, com 600 
lugares sentados; poderá 
desdobrar-se emtrêsespaços distin- 


Em Fátima 

será erguido 
um monumento 
a João Paulo ll 


- Aperegrinação pontifíciaa Fátima, que hoje se inicia ao fim datarde, 
será perpectuada com um monumento a João Paulo Il que será erguldo 
Junto à Cruz Alta, voltado para a basílica — confirmaram à nossa 
reportagem na Cova da Iria. 

O esboço desse monumento será encomendado logo após a visita 
papal, prevendo-se inauguração no próximo ano. 
O monumento a Paulo Vi, que foi erguido naquele local para 
" «eternizarno bronze o momento culminante da vinda do Papaa Fátima», 
também fol Inaugurado após a peregrinação daquele chefe da Igrej 
À inauguração presidiu o cardeal Pericle Felice (recentemente 


falecido), que então era vigário do Cardeal Arcipreste da Basílica 

- PatriarcaldeS. Pedro, cujo nome chegou a ser ventilado como possível 
«Sucessor de Paulo VI. 

Durante a cerimónia Inaugural, o então bispo de Leiria disse que, 

não obstante a visita de Paulo VI ter sido fixada «em produções 

magníficas do cinema, da rádio e televisão, nas páginas de tantos 
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EESC e 
Este é o monumento a Paulo VI, erguido em Fátima para comemorar a sua 


Peregrinação à Cova da Iria. Do outro lado da Cruz Alta, será levantado o 
monumento que perpectuará a visita de João Paulo Il 


Jornais, revistas nacionais e estrangeiras e de tantos outros brilhantes 
documentários de carácter artístico e literário, aparecidos na altura (...), 
não poderíamos deixar de assinalar tão histórica data com um monu- 
mento de natureza mais duradolra». 

Este mesmo espírito anima as actuais autoridades eclesiásticas 
dlocesanas e do santuário mariano e daí que desde já se possa anunciar 
que também um monumento a João Paulo Il (em mármore e bronze) val 
ser construído e ficará a assinalar a sua passagem pela Cova da Iria. 

Poroutro lado, sabemos que durante a sua permanência em Fátima, 
vai ser oferecida uma magnífica peça de arte (da autoria dum artista 
húngaro, radicado desde há muitos anos no nosso país) ao Papa polaco. 

A visita de João Paulo Il realiza-se também numa altura em que, em 
Fátima, o Clube Rotário local, se prepara para erguer um monumento ao 
Peregrino, que será instalado numa das rotundas (lado norte) dos 
extremos da avenida D. José Alves Correia da Silva. 


tos, de funcionamento simultâneo. 

Este salão menor poderá servir de 
restaurante eventualemocasiões de 
grandes grupos. Embora o Centro 
não possua restaurante, está dotado 
de uma copa capaz de receber do 
exterior as refeições já confecciona- 
das. 

A ala esquerda do majestoso edi- 
fício, do lado de Fátima-Sede, é 
constituída por cerca de 20 salas 
para pequenos grupos de trabalho, 
dispostas, à volta de um pequeno 
pátio com espelho de água. Nesta 
zona, situa-se uma pequena capela 
e duas salas para entretenimento de 
crianças. 


Ostrês corpos dispõem de vestiá- 
rio, sala de recepção, secretariado e 
bar, 

Nacave e subcave, onde as obras 
“continuarão para além da inaugura- 
ção, pelo Papa, além de comparti- 
mentos técnicos, ficará um espaço 
bastante extenso para receber po- 
regrinos a pé e permitir tomar refei- 
ções volantes em tempo de chuva. 


O Centro Pastoral Paulo VI, que 
ocupa uma área de um hectare, está 
em Íntima ligação com o santuário 
através de uma passagem inferior à 
Avenida D. José Alves Correia da 
Silva, que acaba de ser construída 


com comparticipação (12.000 con- 
tos) do Estado. 

Esta ligação é considerada da 
maior importância pelas autoridades 
eclesiásticas: «Toda a actividade de 
evangelização nasce, em Fátima, da 
Capelinha das Aparições e para ela 
de algum modo conduz. Convinha, 
pois, que o Centro Pastoral manifes- 
tasse, nomeadamente na sua locali- 
zação, esta relação Íntima de com- 
plementaridade com o Recinto de 
Oração». 

O Centro Pastoral Paulo VI 
destina-se «a encontros da Igreja, 
mais ou menos prolongados, desde 
a simples conferência ao congresso 


FARMÁCIA 
IRIENSE 


ou semana de estudos, em que se 
procurará despertar e cultivar os co- 
nhecimentos catequéticos e teológi- 
cos de modo a aproximar cada vez 
mais os homens de Deus e dos seus 
irmãos». 

Para além disso, permitirá alber- 
gar (na cave e subcave) grandes 
grupos de peregrinos que a pé se 
desloquem a Fátima e não possam, 
devido às suas modestas condições 
económicas, procurar alojamento e 
refeições nos hotéis e pensões da 
vila. 

É este Centro Pastoral que João 
Paulo Il inaugura amanhã e onde, 
depois da inauguração, manterá en- 
contros com religiosos e trabalhado- 
res do Santuário. 

Foi este Centro Pastoral que há 
dois anos dissemos (certamente in- 
fluenciados pelo desejo ardente 
então manifestado por inúmeros fa- 
timenses) que viria a ser inaugurado 
pelo Papa. E aconteceu que acertá- 
mos. 
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João Paulo Il, que logo ao fim da tarde 
chegará a Fátima e aqui permanecerá durante 
quase 24 horas, ficará alojado nos mesmos 
aposentos em que descansou Paulo Vl durante 
a sua peregrinação de 1967. 

São aposentos de uma grande simplici- 
dade, com mobiliário «bem mais humilde» do 
que as peças de museu que ali foram colocadas 
durante a anterior visita pontifícia. 

«Em 1967, a decoração foi feita com peças 
de grande valor histórico, que vieram do Con- 
vento de Mafra. Desta vez, o mobiliário foi ad- 
quirido pelo Santuário e ali ficará — e servirá de 
novo o Sumo Pontífice em futuras peregrina- 


ções» — disseram-nos na Cova da Iria. 


Os aposentos ficam situa- 
dos na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo, à 
frente dos quais se encontra 
um terreno devoluto que há 
anos aguarda a construção 
de um edifício que seráa con- 
tinuação da colunata da basi- 
lica. 

Arresidência pontifícia, em 
Fátima, é apenas constituída 
por um quarto com antecà- 
marae umacasa de banho. O 
único toque de «moderni- 
dade» foi-lhe dado, segundo 
nos disseram, por um «tele- 
fone branco» através do qual 
o Santo Padre estará em 
permanente contacto com o 
Vaticano. 


Na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo, e 
noutros quartos do mesmo 
andar dos aposentos do 
Papa, ficarão colaboradores 
próximos de Sua Santidade, 
nomeadamente o seu mé- 
dico pessoal. 

Nesse edifício, situado 
junto ao recinto do santuário 
onde se vão desenrolar as 
principais cerimónias, foi re- 
servado espaço para a Rádio 
Vaticano instalar um estúdio 
e uma sala onde também tra- 
balharão os enviados espe- 
ciais do «L'Osservatore Ro- 
mano». 

Foi nos chamados «apo- 
sentos dos papas» que Paulo 
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VI almoçou, antes de viajar 
para Monte Real, ondetomou 
lugar a bordo do avião — um 
«Caravelle» da TAP, que há 
alguns anos foi vendido a 
uma empresa do Equador — 
que o levou de regresso a 
Roma, em 1967. 


João Paulo Il, porém, jan- 
tará no dia 12 (e almoçará, no 
dia 13) no refeitório da Casa 
de Retiros, conjuntamente 
com os bispos portugueses e 
elementos da sua comitiva. 


A chegada do Papa a Fá- 


” tima está prevista para as 20 


horas, viajando Sua Santi- 
dade, a partir de Lisboa, num 
helicóptero que pousará no 
campo de futebol do clube 
local. Pelas 20h30, será re- 
cebido na Capela das Apari- 
ções, prevendo-se que 0 re- 
cinto do santuário fique com- 
pletamente cheio nesse pri- 
meiro contacto do Chefe da 
Igreja com os peregrinos. 


À noite, João Paulo Il deve 
participar na Procissão das 
Velas e na concelebração 
eucarística que se lhe segue. 


Todas as grandes cerimó- 
nias de amanhã, 13 de Maio, 
serão presididas pelo Sumo 
Pontífice e a elas nos referi- 


UM SIMPLES QUARTO COM ANTECÂMARA 
PARA ALOJAR O PAPA 


mos em pormenor noutro 
local desta edição. 
Àtarde, João Paulo Ilinau- 


gurará o Centro Pastoral 
Paulo VI e ali receberá em 
audiência sacerdotes, reli- 


Três pormenores dos aposentos do Papa na Cova di Iria, mas com as peças de 


giosos, seminaristas, servi- 
tas e trabalhadores do San- 
tuário. 


A.S.M. 


mobiliário que lá se encontravam 


aquando da visita de Paulo VI. Agora, é impossivel fotografar os seus interiores, o que confere maior importância às 


Localizado junto ao Santuário, dispõe de 76 quartos, dos quais 
9 suites, todos com banho privativo, aquecimento central, 
música e varanda sobre a esplanada. 


fotos que «O Comércio do Porto» hoje aqui publica 


Os vastos salões, sala de conferências para 100 pessoas, sala 
de jantar para 350 pessoas — muito procurada para banquetes 
de casamentos e baptizados — garagem privativa e outros 
requisitos modernos, fazem deste conjunto um excelente hotel 
de 1.º classe. 
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O primeiro Santuário de Fátima na Polónia 
nasceu precisamente no ano (1946) 
da ordenação sacerdotal de João Paulo Il 


Num país como a Polónia, onde mais de 95 por cento da 
população é católica, não surpreende que em numerosas igre- 
jas seja venerada a imagem de Nossa Senhora de Fátima. Mas já 
causará alguma admiração saber-se que foi precisamente no 
ano da ordenação sacerdotal de Karol Wojtyla (o Papa João 
Paulo Il) que nasceu naquele território do Leste europeu, já 
então sob o domínio comunista, o primeiro santuário consa- 
grado à Virgem aparecida na Cova da Iria. 


O facto é tanto mais surpreen- 
dente quando se sabe que foi preci- 
samente a partir desse ano de 1946, 
edacoroação da Virgem da Covada 
Iria por um legado-do Papa Pio XII, 
que Fátima começou a ganhar di- 
mensão internacional. 

Esse santuário de Nossa Senhora 
de Fátima em Turza, na região mon- 
tanhosa donde o Papa é natural, 
nasceu num local onde, um ano an- 
tes, no final da Segunda Grande 
Guerra, se registaram cruentos 
combates e onde soldados disseram 
que viram a Mãe de Deus debruçada 
sobre alguns camaradas grave- 
mente feridos e moribundos. 

Conta-se que logo após terminaro 
conflito mundial, O pároco de Turza, 
Ewald Kaspercryk, começou a rece- 
ber cartas «de soldados alemães e 
polacos que lhe descreviam os com- 
bates de 1945. Durante as grandes 
batalhas pela chamada porta de Mo- 
ráviak, viram entre o fogo uma figura 
de mulher, vestida de manto azul, 
que se inclinava para os soldados 
gravemente feridos e moribundos e 
os consolava. Os soldados pergun- 
tavamsejátinha sido construídauma 
capela ou uma igreja naquela colina, 
pois aquela figura de mulher não 
podia ser outra senão a Mãe de 
Deus». 

A dada altura, e sem que o pá- 
roco falasse a alguém do teor das 
cartas, apresentou-se-lhe o proprie- 
tário da colina, colocando-a à dispo- 
sição da Igreja. 

Até então, os habitantes de 
Turza, parairem à Missa, tinhamque: 
se deslocar quatro oucinco quilóme- 
tros até à igreja de Jedlownik, pelo: 


que acolheram com muito agrado a 
sugestão de construírem no local a 
igreja de um santuário. 

Colocaram, no entanto, algu- 
mas reservas, dizendo que no local 
não havia água, «mas o pároco Kas- 
pereryk não se deixou intimidar. Indi- 
cou apenas um lugar e disse: aqui 
deve haver água! Começou-se a ca- 
var... e depois de algum tempo apa- 
receu água em tão grande quanti- 
dade que chegava para todos: pe- 
regrinos e vizinhos». 

As obras começaram, como 

dissemos, no ano da ordenação sa- 
cerdotal de Karol Wojtyla. Em Outu-| 
bro do ano seguinte, 1947, quando 
em Portugal se viviam as comemo- 
rações do 30.º aniversário do «Mila- 
gre do Sol, a nova igreja de Turza 
era inaugurada 6 consagrada a 
Nossa Senhora de Fátima, sem que. 
ainda hoje se saiba quem fol que 
sugeriu o nome da Virgem aparecida 
na Cova da Iria. 
” Em 1948, começaram a chegar 
alios primeiros peregrinos, idos das 
redondezas, mas também de outras 
regiões da Polónia e mesmo da Che- 
coslováquia. 

Primeiramente, os. crentes 
deslocavam-se ao santuário de 
Turza aos domingos, mas verificou- 
-se que só os domingos não chega- 
vam: «o dia 13 foi chamado em auxi- 
lo». 

«Agora (escrevia-se em 1968); 
nesse dia vêm os doentes para rece- 
ber a bênção do Filho de Deus Hu- 
manado. Primeiramente vinham 
com carroças puxadas a cavalo. 
Agora chegam de automóvel. Foi 
construído um grande parque de es- 


tacionamento. Em cada dia 13, du- 
rante todo o ano, encontram assim 
dois a três mil doentes consolação e 
ajuda espiritual e, o que também 
acontece, a saúde. Na verdade, não 
há nenhuma comissão médica para 
provar isso; mas muitas cartas de 
agradecimento, muitos votos e, 
principalmente, as continuadas pe- 
regrinações são o melhor testemu- 
nho». 

Uma senhora alemã, que foiem 
peregrinação a Turza, contou este 
episódio: 

«Viajamos de comboio por Bent- 
hen, Kattowitz e Rybnik. O comboio 
estava repleto e todos cantavam 
connosco. Assim chegamos Turza. 
Alguns julgavam que se chamava 
Fátima. E, porisso, no começo havia. 
risos nas bilheteiras das estações. 
Alguns pediam bilhetes para Fá- 
tima... Os funcionários procuravam 
na letra F, mas não encontravam tal 
lugar. Então, explicava-se tudo... 
Depois não havia mais dificuldades 
nas bilheteiras». 

Durante a época estalinista, as 
autoridades exigiam que os peregri- 
nos pedissem uma licença especial 
para ir ao santuário de Nossa Se- 
nhora de Fátima em Turza. 
Chegou-semesmo a proibiraoração 
na igreja; durante a noite, e até o 
pároco Kaspercryk foi expulso. Mas 
Os peregrinos vinham cada vez em 
maior número e os soldados não os 
conseguiam deter. 

É desse tempo este episódio: 

«[amos da estação de Cryzowice 
para a igreja de Turza. Um soldado 
deteve-nos. Não tinhamos as licen- 
ças requeridas. Mas os soldados ti- 
veram compaixão de nós. Por dever 
tinham que nos levar para a esqua- 
dra. Derepente, perguntouumjovem 
oficial: «Tendes terços convosco?» — 
«Simb» foi a resposta. — «Mostrai- 
-05», comandou ele. Nós mostramo- 
“los. — « Bem, então podeis conti- 
nuar!», Só assim passamos aguarda 
dafronteira. Sóum homem é que não 
tinha nada: nem bilhete de identi- 


dade, nem licença, nem terço. Foi 
preso apesar de testemunharmos 
que o conhecíamos. Só passados 
trêsdias é que foilibertado, depois de 
ter sido interrogado pela policia». 

Foi também difícil conseguir a 
imagem de Nossa Senhora de Fá- 
timaque presentemente se encontra 
em Turza e que para lá foi directa- 
mente da Cova da Iria. 

«Como isso pôde acontecer, con- 
tinua um mistério. Primeiramente, 
ainda antes de 1952, queriam man- 
dar a jmagem pela Checoslováquia. 
Mas os checos mandaram-na de 
volta para Fátima. Depois de Go- 
mulka ter entrado para o Governo, 
chegou à Polónia por mar. Foi em 
1957. A imagem era levada por vá- 
rios lugares e paróquias, mas a 
afluência do povo era tanta que as 
autoridades proibiram. E assim ficou 
emTurzae aífoilevadaem procissão 
nbs domingos de peregrinação». 

Foiapartirde Turzaque se promo- 
veu a expansão da Mensagem de 
Fátima na Polónia. 

«Muitas igrejas polacas adquiri- 
ram imagens de Nossa Senhora de 
Fátima. Em muitas delas rezam-se 
orações especiais nos dias 13 e, ao 
meio-dia, é celebrada uma missa 
para apressaro triunfo do Imaculado 
Coração de Maria». 

Ainda na sua Polónia natal, Karol 
Wojtyla muitas vezes rezou aos pés 
da Virgem aparecidana Cova daria. 
Fátima era, portanto, um nome fami- 
liardo Sumo Pontífice, que logo após. 
recuperar do atentado de 13 de Maio 
do ano passado se comprometeu a 
fazer uma peregrinação ao santuário 
da Serra de Aire, para agradecer a 
Nossa Senhora a graça de lhe ter 
salvo a vida. 

Quala relação entre esta profunda 
devoção do Papa e aquele santuário 
de Turza? Não o sabemos, Mas 
muito provavelmente há uma qual- 
querrelação e, também por isso, nos 
propusemos dar hoje à estampa este 
apontamento. 

A interacionalidade de Fátima 


terá começado precisamente na re- 
gião montanhosa onde nasceu Karol 
Wojtyla. EaCortinade Ferro, mesmo 
no tempo doterror estalinista, não foi 
suficiente para impedir a passagem 


CASA BEATO NUNO - 


Telefs. (049)97222 e 97199 — Telex 43273 — Teleg. «CARMEL» — FÁTIMA 


da Mensagem que a Virgem deixou 
aos três pastorinhos de Aljustrel. 


ASM 


A CASA BEATO NUNO está situada num lugar encantador, entre azinheiras e oliveiras, próximo da 
Basílica e da Capela das Aparições. 

Tem capacidade para 200 pessoas e dispõe de quartos individuais e duplos com casa de banho priva- 
tiva. Tem elevador, aquecimento Fria bar e todos os Rorviços são prestados com esmero e correcção. Os 


preços são económicos. 


Os peregrinos encontram nos padres Carmelitas toda a assistência necessária e os sacerdotes podem 


celebrar ou concelebrar na capela privativa da casa. 


' Pedimos aos organizadores de peEqinações e às agências de viagens o favor de fazerem as suas reservas com alguma antecedência, 
escrevendo directamente à Direcção. 
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Traficar com haxixe 
era o seu modo de vida 


Uma brigada à civil em serviço na 
Rua do Lindo Vale capturou anteon- 
tem, pelas 15.30 horas, António Gui- 
lhermino Monteiro, de 29 anos, sol- 
teiro, lubrificador, que surpreendeu a 
transaccionar haxixe. 


O Guilhermino encontrava-se ro- 


sença dos agentes, se puseram em 
fuga. 

Entretanto, o possuidor da droga 
não teve tanta sorte e foi encontrado 
com-seis barras de haxixe numa das 
mãos. Interrogado sobre a prove- 
niência do produto, o Guilhermino 
não hesitou em esclarecerque havia 
comprado o haxixe por5 contosaum 


deado por presumíveis compradores 
que, ao apercoberem-Se da pre- 


desconhecido, em Espinho, na se- 
mana passada, e que o pretendia 


No café 


Ficou sem o isqueiro 
mal o pousou... 


Quando se encontrava sentado a uma mesa do Café Tropical, na 
Praça da Batalha, cerca das 20 horas de anteontem, José Dias Teixeira 
residente no Bairro do Cerco do Porto, foi vítima de um oportunista que, 
aproveitando um curto momento de distracção da sua parte, lhe 
surripiou discretamente um isqueiro em ouro avaliado em 25 contos. 


De facto, o José Teixeira havia pousado o precioso isqueiro sobre 
a mesa que ocupava, vindo a dar pela sua falta poucos minutos 
volvidos, 


Como desconfiasse de um indivíduo que estivera próximo de si, o 
lesado apontou-o como suspeito ao agente que entretanto se deslo- 
cara ao local. No entanto, apesar de lhe ter sido passada uma revista 
nada lhe foi encontrado, ficando assim automaticamente ilibado. 

Ao José Teixeira restou-lhe somente apresentar queixa na PSP. 


venderpara fazer face àsuasobrevi- 
vência, já que este era o seu único 
modo de vida. 

Presente aos JIC, o Guilhermino 
foi enviado para Custóias. 

Um pouco mais tarde, pelas 17.30 
horas, uma outra brigada suspeitou 
de Horácio Fernandes Pereira, de 19 
anos, solteiro, técnico de máquinas, 
quando este se encontrava na Rua 
Serpa Pinto. 

Apesar deterdisfarçadoaonotara 
presençadosagentes, oHorácionão 
se livrou de ser revistado. E num dos 
bolsos foi-lhe encontrada uma pe- 
quena quantidade de haxixe embru- 
lhada numa mortalha que confessou 
tercomprado aum desconhecido por 
100800 num café da «Baixa». 

Depoisde ouvidonosIC, foiposto 
em liberdade sob caução. 


«Vida 

de Cristo» 
para maus 
ladrões 


Na noite de anteontem, desco- 
nhecidos furtaram de um automóvel 
propriedade de Cândido Soares Ri- 
beiro, residente na Rua de Santa 
Catarina, vários livrosdecolecçõese 
ainda duas colecções inteiras da 
«Vida de Cristo» e «Histórias do avo- 
zinho» que se encontravam dentro 
de uma mala. 

Os larápios utilizaram uma chave 
falsa para assaltar o automóvel, es- 
tacionado na Rua Alves da Veiga, eo 
valortotal do furto ascende, segundo 
o proprietário, a cerca de 40 contos. 


Processo findo 


Trolha e «ajudantes» 


em maus lençóis 


Quatro indivíduos estão envolvi- 
dos num processo por furto, con- 
cluído pela 4.º Brigada da 4.º Secção 
da Polícia Judiciária e já enviado ao 
Agente do Ministério Público, junto 
do TIC. 

Ofurto ocorreu, em 18 de Novem- 
bro de 1980, quando um dos suspei- 
tos, de apelido Silva, subtraiu um 
cofre portátil que continha diversas 
jóias, moedas e outros artigos, tudo 
novalorde 185 contos, da residência 
de Palmira AlvesdaSilva, sitanaRua 
de Cimo Vila. 


O individuo trabalhava, então, 
como trolha e aproveitou-se dessa 
situação para praticar o furto. Poste- 
riormente, os objectos foram coloca- 
dos no mercado pelo trolha e por 
outros três indivíduos, de apelidos 
Vilares, Machado e Fonseca. 


Após diversas diligênciasa Polícia 
Judiciária: conseguiu recuperar di- 
versos objectos, no valor de 
60511870. Os — suspeitos 
encontram-se em liberdade, aguar- 
dando a decisão final. 


DE'CORAÇÃO' FORTE 


Este é o “coração” da DYNA - o mais forte da 
sua gama. Um motor de 2977 cc. de cilindrada, 
com uma potência máxima de 76 HP SAE(NET) 
e um binário máximo de 19,1 M-KG SAE(NET). 
Você, que entende do assunto, sabe o que estas 
caracteristicas significam. Nem sequer precisa 
de fazer perguntas para decidir o que vai escolher. 
E se as fizera decisão será a mesma. 

TOYOTA DYNA - para.o melhor equilibrio 

entre potência e consumo 

TOYOTA DYNA - satisfação no trabalho, 

e muito maior rendimento. 

Além da vantagem de contar com 

uma eficiente rede de assistência, quer em 
peças quer em oficinas. 


TOYOTA DYNA 


veio para trabalhar 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, S.AR.L. + CONCESSIONARIOS EM TODO O PAIS COM SERVIÇO DE ASSISTENCIA E PEÇAS. 
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Chuva normal 
para a época 


Segundo uma informação do Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geciísica, o tempo manter-se-á chuvoso, com oéu muito nublado e 
vento moderado de Sudoeste, até ao fim da tarde de hoje. 

Esta situação fica a dever-se à influência de uma frente de ar frio, 
que provocará alguns aguaceiros. Até às 12 horas de ontem, a quanti- 
dade de precipitação era da ordem dos 3 mm, tendo a rajada máxima 
de vento atingido a velocidade de 70 quilómetros/hora e a temperatura 
rondado os 13 graus. 

Segundo o INMG, estes valores podem ser considerados normais. 
para a época, pelo que nem valerá a pena fazer sair do baú o velho 
chapéu de chuva e o impermeável 


Festival Luso-Espanhol 
de penteados na Corunha 


O intercâmbio amigo entre paises, 
seja em que aspecto for, é sempre 
positivo. E quando se trata de Portu- 
gale Espanha e o objectivo é embe- 
lezar mais a mulher, mostrando 
novas técnicas de corte e cor, isto é 
ainda mais verdadeiro. 

Assistimos na Corunha, na ele- 
gante praia de Santa Cristina, à exi- 
bição dos artistas cabeleireiros que 
fazem parte das equipas Jorge Lima 
e Santiblanc, que tem salões em 
várias cidades de Espanha e em 
Londres. 

A discoteca «Manuel» estava 
completamente cheia, o que mostra 
o interesse despertado por este fes- 
tival, que na nossa opinião pecou 
apenas por ser demasiadamente 
longo. Ver penteados durante 3 
horas e meia, ainda mais quando o 
horário escolhido foi das 19,30 às 11 


rasde flores primaveris, e em poucos 
minutos vão sendo transformadas 
emjovens penteadas paraanoite, de 
diversas maneiras. Até as capas se 
transformam em vestidos de baile! 
Tudo isto feito com classe e nível, 
dificil de ser imitado. 

As cabeleiras-de lã que Amadeu 
Correia cortou, também foram outro 
ponto alto do «show» português. 

A equipa Santiblanc, formada por 
uma enorme família de cabeleireiros 
(são 11 irmãos e já vão na terceira 
geração), sabe usar a navalha, a 
tesoura e mostrou estar actualizada 
quanto aos penteados modemos. 
Mas faltou, na sua apresentação, 
classe e imaginação, para vencer a 
monotonia. 

Eram sempre quatro cabeleirei- 
ros, penteando modelos sentados 
nos mesmos banquinhos, usando 


Um numero de grande efeito, em que foi feito um corte de uma 
cabeleira de lã. No palco, outros modelos, também com cabeleiras de 
à, movimentavam-se com graça. Imaginação e ineditismo estiveram 
sempre presentes no «show» português 


horas da noite (o que quer dizer que 
naEspanhaaindaninguémjantou...) 
é cansativo, até para os próprios 
profissionais que assistem e apren- 
demdetalhesnovosdasuaarte. Aqui 
fica este reparo construtivo que es- 
peramos seja levado em conta em 
futuras apresentações, pois é ne- 
cessário saber dosear o espectáculo 
para que não se torne monótono e 
perca o interesse. 

Sem nenhum partidarismo, que- 
remiosdestacararepresentação por- 
tuguesa, que transportou à Galiza30 
pessoas. O seu «show» foi sinónimo 
de movimento, cor, bom gosto e alto 
nível, tendo sido aplaudido com en- 
tusiasmo por todos. Os vestidos de 
Femanda Marta eram muito elegan- 
tes, os modelos bonitos, os pentea- 
dos obedeciam às últimas criações 
da Haute Coiffure francesa, os efei- 
tos de coreografia, luz e som, do arq. 
Estrela Santos, estavam perfeitos. 
Na apresentação da equipa Jorge 
Lima, grande dinamizador da classe 
de cabeleireiros do Norte, o ponto 
alto foiaexibição do casalMariaJosé 
e Alcino Lima, que apresentaram o 
número que já lhes deu uma «Meda- 
lha de Ouro» em Paris. Para nós, é 
difícil igualar a categoria desta se- 
quência, em que dois modelos en- 
tram em palco usando capas de 
musselina em rosa e azul e cabelei- 


roupas bastante estranhas e apre- 
sentando só penteados diferentes. 
Isto, durante 3 horas e meia, é de- 
mais... Mesmo contando o espectá- 
culo com o apresentador José Villa- 
mor, de grande presença, ele próprio 
cabeleireiro no início da sua vida e 
agoratransformado, porumgolpe de 
magia, em cantor de opereta em 
Paris. E este «golpe de magia» 
chamou-se Princesa Grace de Mó- 
naco, que ouviu cantar «Granada» 
durante um Festival de Penteados 
realizado em Mónaco, em que José 
representava a Espanha no meio de 
nomes famosos como Alexandre e 
Caritas e achou que ele podia obter 
sucesso nesta outra profissão, o que 
realmente aconteceu. Actualmente, 
José Viltamor trabalha na opereta 
«Sol de Espanha» e nos números 
que cantou durante os intervalos do 
festival, provou que tem uma bela 
voz. 

Em resumo: neste intercâmbio 
amigo entre bons profissionais por- 
tugueses e espanhóis, quem saiu 
lucrando foi a mulher, que todos de- 
sejam ver sempre e cada dia mais 
bela e sedutora. Mas sem nenhum 
partidarismo, contámos pontos a 
favor da equipa do Norte. Esta é a 
verdade. 


MLB. 


VENDE-SE 


PRÉDIO 


C/ CAVE, R/C, 1, 2, 3, E 4, MOUZINHO DA SILVEIRA, 
32 A 36 — PORTO. A JUNTA DE FREGUESIA DE 
AVANCA, RECEBE PROPOSTAS, QUE ABRIRA NA 
SUA SEDE NO DIA 21/5 PELAS 21 HORAS. 


RED is 
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residência. 


dos. 


Automóvel apanhado pelo comboio 


Pároco de Rio Tinto 
ferido em acidente 


O pároco de Rio Tinto, rev.º António Joaquim Martins Vidinha, 
sofreu, ontem à tarde, um acidente, de que saiu ferido sem gravi- 
dade, quando o automóvel qua conduzia foi apanhado por um 
comboio, que circulava entre Leixões e Contumil, na perigosa 
passagem-de-nível sem guarda da Rua da Nau Vitória. O sacer- 
dote ficou com uma costela partida e ferimentos na cabeça e no 
rostó. Tratado no Hospital de S. João, recolheu de seguida à sua 


Descendo aquela rua, o carro atravessou a linha e foi colhido 
na parte lateral traseira, sendo levado de zorro uns 20 metros. A 
passagem-de-nível situa-se numa curva difícil que não permite 
suficiente visão da via férrea, tornando-se muito perigosa mesmo 
para os veículos automóveis que circulem com os maiores cuida- 


O pároco de Rio Tinto, que se dirígia para uma reunião em 
Gondomar, só se apercebeu da aproximação da composição 
quando esta já vinha muito perto e o acidente era inevitável. 


Desastre em Água Longa 


Uma senhora morta 
e dois feridos graves 


Ummorto e dois feridos gravesé o 
balanço de um choque entre dois 
veículos, ocorrido ontem, cerca das 
16 horas, no lugar de Água Longa, 
estrada Porto-Santo Tirso. 

A vitima mortal foi a doméstica 
Alcinda Morelra dos Santos, de 58 
anos, casada, residente em Ermida, 


Aprendiz 
de trolha 
morreu no trabalho 


- Foiontem tarde vítima mortal de 
acidente de trabalho o aprendiz de 
trolha Luís Carlos Oliveira Moreira, 
de 15 anos, residente no Lugar dos 
Ossos, em Fradelos, Famalicão. 

O infeliz estava a trabal.har numa 
construção na Mala, junto ao quartel 
da GNR, quando, ao levar umas tra- 
ves de madeira para cima de uma 
placa, calu desamparado no solo. 

Apesar de prontamente transpor- 
tado ao Hospital de S. João, chegou 
ali já sem vida. 


Pena Maior, Paços de Ferreira. Se- 
guia o volante da viatura commatri- 
cula NN-99-12, que foi violentamen- 
te abalroada por uina carrinha, con- 
duzida por Adriano Gomes de Sou- 
sa, que fazia uma ultrapassagem. 

Do embate, o marido daquela 
senhora, João Ferreira Pinto, ficou 
gravemente ferido, o mesmo acon- 
tecendo com o condutor da carrinha, 
ambos internados no Hospital de S. 
João. 


Morreu ; 
o operário que caiu 
numa fogueira 


Morreu ontem o operário de cons- 
truçãocivil, Fernando Oliveira Costa, 
de25 anos, solteiro e que morava em 
Sergueiras, Fermunde, Gala, que 
haviacaído emcimade uma fogueira 
no local onde trabalhava, em Rie- 
chousa, Gaia. 

” Tinhaficado com 90% de queima- 
duras e as: esperanças de o salvar 
eram mínimas. 


O caso do Areinho 


Cena de facadas 
envolta em mistério 


Deu, ontem, ao fim da tarde, entrada no Instituto de Medicina Legal, 
o cadáver do indivíduo que, no passado domingo, pelas 11 horas, foi 
agredido à facada, no lugar do Areinho, Avintes, V. N. de Gaia. 

O caso, a que fizemos referência na nossa edição de ontem, teve 


Em Serzedo (V. N. de Gaia) 
Fogo destruiu fábrica de móveis 


Uma fábrica de móveis em Serze- 
do, V. N. de Gaia, ficou completa- 
mente destruída com o deflagrar de 
um violento incêndio, pelas 3 horas 
da madrugada de ontem. 

As instalações da fábrica, proprie- 
dade de Joaquim Augusto Gomes de 
Carvalho, Lda., sita na Rua 25 de 
Abril, foram totalmente consumidas 
pelas chamas, em pouco mais de 


duas horas, tendo ficado irremedia- 
velmente danificadas as máquinas 
de trabalhar a madeira, alguns mó- 
veis emfase de acabamento etodo o 
recheio da marcenaria. 

A fábrica, na Rua de 25 de Abril, 
funcionava como secção mecânica 
daempresa de móveis, que agorase 
vênaiminênciade mandaro pessoal 
(32 operários) para férias, uma vez 


que impossivel instalar de imediato 
novas máquinas na secção de servi- 
qomanual que ainda nãotemainsta- 
lação eléctrica concluída. 

Os prejuizos ascendem aos 20 mil 
contos, segurados nasuatotalidade, 
edemomentooproblemadacoloca- 
ção pessoal e da remaquinização 
dos processos de fabrico do mobiliá- 
rio constituem os principais proble- 


mas paraos responsáveis pela fábri- 
ca, que não souberam encontrar 
qualquer explicação para a origem 
do sinistro. 


O incêndio, cujas operações de 
rescaldo decorreram até ao fim da 
manhã, foi combatido pelas corpora- 
ções de bombeiros de Vila Nova de 
Gaia, Valadares e Aguda. 


origem em desentendimentos, de que resultou a morte de Manuel Leitão, de 
48 anos, casado. 

O problema que conduziu à cena de facadas já virá de longe. Segundo 
conseguimos apurar, haverá mesmo problemas familiares pelo meio. No 
passado domingo, as coisas pioraram. A origem do incidente está envolta de 
um certo mistério. A esposa de Manuel Leitão, Maria Isabel da Silva Pereira, 
foi agredida à paulada e esteve internada no Hospital de Gaia para ser 
observada, atéontemas 14 horas. Isto porque a senhora está grávida de oito 

meses, 

Entretanto, e segundo informações da GNR dos Carvalhos, Diamantino 
Fernando Pinto Ribeiro, de 30 anos, casado, serralheiro, que é tido como o 
agressor de Manuel Leitão, encontra-se na sua residência, de cama, sutu- 
rado com 22 pontos, também em resultado de facadas que sofreu na disputa 
com o Manuel Leitão 

A GNR dos Carvalhos efectuou diligências no local e indicou-nos um 
outro indivíduo que também poderá ter estado envolvido no incidente. 


JUDICIÁRIA INVESTIGA 


A Brigada de Homicídios da Polícia Judiciária irá investigar o caso com 
base nas diligências feitas pela GNR. No entanto, parece não existirem 
dúvidas relativamente ao autor das facadas que atrás referimos. 

Há, no entanto, muita coisa para apurar. Não se conhece, oficialmente, 
a razão das agressões. Várias hipóteses, como o desentendimento da 
família de Manuel Leitão com um vizinho, irão ser analisadas pelas autorida- 
des. 

A propósito da família de Manuel Leitão: a vítima deixou oito filhos... A 
autópsia deverá ser, hoje, efectuada. 
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Investigações da PJ continuam 


Agricultor alentejano 
foi ontem sepultado 


Foi, ontem, a sepultar o agricultor alentejano que, no passado sábado, 
pelas oito horas, foi encontrado morto, no Lugar da Praia, Valbom, Gondo- 
mar, próximo da fábrica «Vibraque» 

António do Carmo Barros, 54 anos, que residia num bairro camarário de 
Évora, foi sepultado no cemitério de Valbom, pelas 12 horas, uma vez que a 
família não teve hipóteses de fazer a transferência do corpo para o Alentejo. 
Assim, alguns familiares acompanharam o caixão que saiu do Instituto de 
Medicina Legal, pelas 11.30 horas. 

Como fizemos referência, na nossa edição de ontem, o alentejano 
aproveitara uma excursão que se deslocara a esta cidade com o intuito de 
assistir aos funerais dos individuos que morreram durante as manifestações 
do 1.º de Maio. 
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Debate sobre regionalização 
foi apenas um simulacro 


— afirma o Governador Civil 


Em recente intervenção numa 
reunião do Rotary Clube de Aveiro, o 

- Govemador Civil deste Distrito, dr. 
Femando Raimundo - Rodrigues, 
afirmou que o «debate público sobre 
regionalização foi apenas um simu- 
lacro» pois não passou de debate 
restrito a agrupamentos de munici- 


pios, e que até já terminou, em ter- 
mos de calendário. 

Acrescentou, a propósito, haver 
necessidade de alargar esse debate 
até pelomenos ao nível de freguesia. 
Por outro lado, notou-se, na maioria 
dos autarcas, manifesto alheamento 
pelo problema que, na prática, nunca 


chegou a interessar as populações, 
com excepção de um ou outro caso. 


Quanto à sequência do processo: 
de regionalização, até chegar à As- 
sembleia da República, o Governa- 
dor Civil de Aveiro considera o res- 
pectivo calendário «um pouco defei- 


Prémios distinguem 
os melhores vinhos 


Decorreunaestação vitivinícola 
da Beira Litoral, em Anadia, a 
final do concurso «Os me- 
lhores vinhos da Bairrada», orga- 


Apresentaram 
curso cerca de 40 produtores In- 


Viticultores Individuals-vinhos 
brancos: 1.º prémio, dr. Carlos 
Almeida e Silva (Sangalhos); 2.º, 
Marques da Graciosa (Anadia); 
3.º, Jorge Hélder Rodrigues (Pó- 
voa do Fomo — Troviscal). 


Vinhos tintos — 1.º, Adélia da 
Manuel Antó- 


+ Vilarinho do Bairro. 
Menções honrosas: Adega Co- 
operativa de Mogofores. 

O Júri da prova final foi consti- 
tuído por provadores da região e 
da referida estação vitivinícola 
(Incluindo o respectivo responsá- 
vel), por académicos da Confraria 
dos Enófilos da Bairrada, pelo 


Mençõeshonrosas-eng."Pires chefe dos provadores da Câmara 
Pato (Óls do Bairro); dr. Joaquim — de Provação da Junta Nacional de 
Seabra e Barro (Fogueira); eng.” Vinhos e por um provador da Fe- 
Flávio Soares Martins (Arrancada  deração de Vinicultores do Dão. 
do Vouga); e Acácio Moreira Cruz Por sua vez, a Confraria dos 
(Paredes do Bairro). Enófilos da Bairrada, reserva-se o 
VILA NOVA DE MONSARROS NOVOS DIRIGENTES 


FESTEJA S. MIGUEL 


Até ao dia 23 do corrente, decor- 
rem em Vila Nova de Monsarros, 
concelho de Anadia, os tradicionais 
festejos em honra de S. Miguel, com 
um programa aliciante, do qual des- 
tacamos, no dia 22, a exibição de 
«zés-pereiras» pelas ruas da locali- 
dade; no dia seguinte, após uma 
salva de morteiros, chegará ao lugar 
a banda de música de S. Tiago de 
Riba-UI, que, à noite, dará um con- 
certo. A finalizar um grande arraial 
popular, coma participação dogrupo 
musical «Os Perus», que abrilhanta- 
rão um baile. 


COOPERATIVA ELÉCTRICA 
DE AGUADA DE BAIXO 

Está marcada para o dia 28 do 
corrente, na Casa da Freguesia de 
Aguada de Baixo, pelas 21.30 horas, 
a assembleia geral dos accionistas 
da Cooperativa Eléctrica de Aguada 
de Baixo, para tratar, entre outros 
assuntos, da discussão e aprovação 
do relatório e contas da direcção e 
parecer do conselho fiscalrelativos à 
acção do último exercício e ainda 
para eleger os novos corpos geren- 
tes da Cooperativa para 1982/83. 


INATEL — 


DA «SOBERANIA DO POVO» 


O semanário «Soberania do 
Povo», que se publica em Águeda, 
tem novos corpos gerentes, eleitos 
em recente reunião da assembleia 
geral da sociedade proprietária do 
jornal, e que ficaram assim constituí- 
dos: Assembleia Geral: presidente, 
Olávio Rodrigues Sereno; vice- 
-presidente, Jorge Valente de Al- 
meida; secretários: António Almeida 
e Silva e Joaquim Matias Condesso. 
Conselho de Administração: presi- 
dente, dr. Horácio Marçal; vogais, 
António Marques Ferreira e José Au- 
gusto dos Santos. Conselho Fiscal: 
presidente, Hildebrando Carlos 
Veiga; vogais, Aurélio Gomes Fer- 
reira e Agostinho Artur Marçal. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIADE SERVIÇO — «Júlio 
Maia» (Anadia). 


DIVERSÕES - S. Pedro 


(Águeda), às.21.30: «Choque das 
estrelas» (10 anos). 


AVEIRO 


CONCURSO 
FORNECIMENTO 
DE GÉNEROS 
DE REFEITÓRIO 


QUIMIGAL — ESTARREJA 
“Recebem-se propostas em carta fechada até às 13 horas do dia 14 
para fomecimento de: 

— Queijo tipo da Serra e Flamengo, legumes congelados, 
peixe fresco, peixe congelado, came de vaca e derivados, 
came de porco e derivados, carne de borrego e cameiro e 


carne de coelho. 


CONDIÇÕES A CONSULTAR NA DELEGAÇÃO DO INATEL EM AVEIRO 


O DELEGADO DISTRITAL 
M.M. MAIA 


direito de adquirir parte das co- 
lheitas dos vinhos premiados para 
a sua reserva. x 
Os vinhos apresentados a con- 
curso tinham uma existência mí- 
nima de dois litros e o júri podia 
comparar as amostras dos vinhos 
com outras amostras 
da existência total do produto, a 
recolher em qualquer momento. 
Os prémios serão entregues em 
cerimónia públicaarealizaremfim 
de Junho, possivelmente na pre- 
sença de membros do Governo, « 
alguns dos quais serão especial- 


fio rn oferecidas porempre- 
sas da região, serão então dis- 
tribuídos pelos produtores cl 
sificados. 


tuosamente elaborado» e, 
certa, não vai ser cumprido». 

Entretanto, a maior parte do seu 
tempo de intervenção foi dedicada à 
explanação e defesa da sua pro- 
posta Região Centro-Norte, que 
seria formada pelos distritos de 
Aveiro, Viseu e Guarda, assim se 
evitando a «região monstro» por al- 
guns pretendida e que englobaria, 
além daquelestrês distritos, aindaos 
deLeiria, Coimbrae Castelo Branco. 

No entanto, notou-se, no decurso 
da sua exposição, que o dr. Fer- 
nando Rodrigues não dispõe de su- 
ficientescertezas por parte dos distri- 
tos de Viseu e Guarda, e até de 
concelhos de Aveiro, que lhe permi- 


«pela 


* tam encarar com optimismo confor- 


tável a possibilidade de concretiza- 
ção da sua proposta, que ele, aliás, 
considera «umabaseparatrabalho». 


CABO-VERDIANO 
CONDENADO 

POR TER MORTO 
UM COMPANHEIRO 


No Tribunal de Aveiro, o cabo- 


-verdiano Pedro João Chantre, resi- 
dente na Presa, nos arredores desta 


desportivo. 


cidade, foi condenado, por ter morto 
um companheiro de trabalho, na 
pena de 20 meses de prisão, multa 
de 20 meses à razão de 50 escudos 
pordia (ou, em alternativa, 13 meses 
810 dias de prisão), e ainda em 200 
contos de indemnização à família da 
vítima, além das habituais custas de 
processo e procuradoria e imposto 
de justiça. O Tribunal suspendeu a 
pena por um período de quatro anos, 
atendendo ao bom comportamento 
do réu, em contraste com o carácter 
conflituoso da vítima. 

Conforme noticiámos, na noite de 
26 de Janeiro último, e após briga por 
questões de dinheiro, o Pedro João + 
agrediu mortalmente, à facada, Lu- 
ciano Tavares Carvalho, de 23 anos, 
também .cabo-verdiano e morador 
na Presa. 

O Tribunal, presidido pelo corre- 
gedor Matos Fernandes, chegou à 
conclusão de que O réu agira em 
legítima defesa. 


ASSEMBLEIA VICENTINA 
EM BEDUÍDO (ESTARREJA) 


As conferências vicentinas da dio- 
cese vão reunir-se em assembleia 
no dia 16 do corrente, pelas 15,30 
horas, no salão anexo à igreja paro- 
quial de S. Tiago de Beduído (Estar- 
reja). 

Presidiráum dos bispos de Aveiro, 
e dirigirá os trabalhos o assistente 
diocesano do referido movimento, 
padre Agostinho Leal, que abordará 
como tema um documento da Igreja 
muito actual: a exortação apostólica 
«Familiaris Consortio», sobre a fami- 
lia cristã. 

Dada a especificidade  sócio- 
-pastoral da acção vicentina, que 
procuraser luz eorientação junto das 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude - PROGRAMA SINTONIA, 
das7 às 9 horas e aos Domingos das 9 às 11,30 horas. Aveiro e toda a sua zona e: 
Prómio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento. 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO — GUARDA — VISEU 
EM AVEIRO —R. dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — 


Telex 26050 — SINTOI-P. 


famílias mais carenciadas nos diver- 
sos aspectos e muitas vezes margi- 
nalizadas, o assunto reveste-se de 
particularinteresse. Espera-se, pois, 
umaparticipação numerosas activa: 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Saúde», Rua de S. Sebastião, 108, 
telef. 22569. 

DIVERSÕES Teatro Aveirense — 
às 15,30 e 21,30 horas — «A grande 
desforra» (M/18 anos); Estúdio 2002 
— às 166 21,45 — «007 — só se vive 
duas vezes» (M/13 anos). 
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GRAMAS E INSCRIÇÕES, 


fundada em eso R 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA 


presente no 2.º Grande 


Telef. 29334 


PORTO: 
RUA SANTA CATARINA, 67//683 
TELEF. 314696 
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TELEF. 31 82 844000 PORTO. 


ADIA PORTO CODEX - Partegal 


PAPEL KODAK 


sd 


O Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


viana do castelo 
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Comissão diocesana de arte 
restaura igrejas e capelas 


Após ter elaborado um completo 
levantamento das igrejas e capelas 
da diocese, necessitadas de re- 
construção ou obras de restauro, a 


Comissão Diocesana de Arte e Cul- 
turaacaba de enumeraros principais 
monumentos religiosos que vão ser 
alvo de intervenções. 


Ric AmaramEo sabe de náila E rot 
Está ou não inquinada 
a água da cidade? 


Têm vindo a correr nesta cidade 
informações que põem em causa as 
condições sanitárias da água que se 
bebe, sobretudo nas partes altas da 
urbe, o que traz a população bas- 
tante preocupada. Estas informa- 
ções, que tômorigemna Direcção de 
Saúde de Vila Real, alertam para o 
facto de a água da serra do Alvão 
constitui risco para a saúde pública, 
pornão sofrer qualquer desinfecção. 

«O Comércio do Porto» ouviu 6 
presidente da Câmara Municipal de 
Vila Real, dr. Armando Moreira, que 
nos afirmou que «as análises são 
feitas regularmente pelos serviços 
de Saúde e o próprio tratamento é 
sempre indicado por aqueles servi- 


Este edil, acrescentou que «a Cà- 
mara Municipal desconhece oficial- 
mente que a água das minasdaserra 
do Alvão esteja imprópria para con- 
sumo». Estranha-se, assim, que a 
Câmara, que tem de receber instru- 
ções da Direcção de Saúde em ma- 
téria de tratamento da água pública, 
seja a última a saber que a água está 
inquinada. 

Ainda ontem, quando ouvimos o 
presidente da edilidade, nos foi con- 
firmado que ainda não chegou à Cà- 
mara qualquer documento dos servi- 
ços de Saúde que dê comoimprópria 
a água da rede. É que só sob as 
indicações destes serviços, segundo. 
o.dr. Armando Moreira, «se fará o 
tratamento adequado». 


A nossa reportagem ouviu tam- 
bém um técnico da Direcção de 
Saúde de Vila Real, que nos confir- 
mou a inquinação da água originária 
da serra do Alvão, enquanto nos 
referia que a mesma «carece de ur- 
gentes e rigorosos métodos de de- 
sinfecção». 

«No espaço de 15 dias, encontrá- 
mos duas vezes inquinada a água da 
Serra que vem abastecer a cidade» — 
acrescentouamesmafonte, quejus- 
tificao estado deficientedaáguacom 
o aumento significativo do consumo. 


É, na realidade, preocupante todo 
este estado de coisas, sobretudo 
porque aindanão chegámos à época 
própria e normal da falta de água ejá 
praticamente toda a cidade de Vila 


- Real se queixa. Nuns lugares, pelo 


que está à vista, ela chega imprópria 
para consumo e, nos outros, ela nem 
sequer lá chega, como é exemplo o 


MUITA ATENÇÃO 


Pedras Rubras. 


Telex 24598. 


BRASIL 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fafe, Fel- 
guelras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 

e pensa ir ao BRASIL 
adquira a sua passagom em qualquer das nossas Agências. 

Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 

viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


 Semantitwr 
— CabanelasViagense lúrismo 


PORTO — Rua da Alegria, 185 — Telef. 22870 — 315381 Telex 23449 
VILA REAL — Avenida D. Dinis — Telef. 22257 Telex 24580 
BRAGANÇA —.Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telef. 22870 — 29582 


que se passa na populosa zona da 
Araucária. 

A Câmara Municipal não está, po- 
rém, desatenta. Sabe-se queestãoa 
ser desenvolvidos todos os esforços 
no sentido de fazer apressar a cons- 
trução da barragem da serra do Al- 
vão, com capacidade para 300 mil 
metros cúbicos de água, que se des- 
tina a abastecer a cidade e arredo- 
res. Trata-se de um empreendi- 
mento orçado em 150 milcontos, que 
livrará Vila Real de muitas «dores de 
cabeça». 

Mas apenas a partr do Verão de 
1983. Até lá, há que pensar menos 
nos quintais e pensar sobretudo no 
estômago e na higiene indispensá- 
vel. ALEXANDRE PARAFITA 


12 MIL CONTOS 
PARA UMA ESTRADA 
NO CONCELHO DA RÉGUA 


ACâmaraMunicipalda Régua pôs 
a concurso a construção de uma 
estrada entre Torre de Baixo e Rou- 
peiro, cujo custo previsto é de Cerca 
de 12 mil contos. Este concurso 
mantém-se aberto até ao dia 28 do 
corrente, devendo as obras ter início 
logo de seguida. 


GRUPO RECREATIVO 
E CULTURAL DE ALIJÓ 
TEM DOIS ANOS DE VIDA 


Durante o mês em curso, celebra 
dois anos de vida o Grupo Cultural e 
Recreativo de Alijó. Várias realiza- 
ções assinalam, em dias distintos, à 
efeméride, destacando-se provasde 
atletismo, ciclismo, pesca desportiva 
e espectáculos de folclore. 


“EU, TU, NÓS JOVENS» 
— NOVO JORNAL DA CCJ 


A Casa da Cultura da Juventude 
de Vila Real, através do seu núcleo 
de jornalismo, acaba de fundar um 
jornal que tem o título «Eu, tu, nós 
jovens». É seu director o dr. Pires 
Cabral, que é simultaneamente o 
director da CCJ. 

O nova jomal, que apresenta vá- 
rios títulos de interesse e uma atra- 
ente apresentação, é mais uma das 
numerosas iniciativas editoriais da- 
quelacasadacultura ao longodasua 
história. Esperemos que esta tenha 
continuidade. 


Se é de: 


Pa DR a E ÁS NERO Ra) 2 e 


As directrizes dimanadas daquele 
órgão diocesano referem-se a cinco 
templos existentes no distrito, dos 
quais três se situam no concelho de 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Sei- 
xas», na Avenida Aureliano Barrigas, 
telef. 24167. 


DIVERSÕES -— No Cinema D. Di- 
nis, às 17 é às 21,30 horas, «O 
quebra-ossos», (13 anos). 


Monção e os restantes em Caminha, 
na zona do Vale do Âncora. 

Trata-se da igreja de Longos Va- 
les, monumento nacional com áb- 
side romântica e restante corpo do 
século XVII, onde se procederá à 
retirada dos altares de topo junto ao 
arco triunfal, conferindo assim maior 
dignidade à capela-mor. 

Na freguesia de Troviscoso, tam- 
bém naquele concelho, a sua igreja, 
relativamente simples embora com. 
um altar-mor de talha barroca do 
século XVIII, bastante rica, e com o 
tecto em caixotões com molduras de 
madeira do mesmo estilo, será ob- 
jecto de arranjos na nave e restau- 
rado um altar barroco lateral, 

Namesmareguesiasitua-se uma 
construção do séc. XVII, a capela de 
Nossa Senhora de Guadalupe, com 
uma nave fotalmente descoberta e 
com a capela-mor ainda com pedra 
em caixotões. A população local, 
embora o monumento seja particu- 
lar, pretende reconstruílo e 
enquadrá-lo melhor na paisagem 
envolvente. 


Barcos desportivos 
alvo de destruição 


Embarcações de pescadores desportivos desta cidade, que se 
encontram fundeadas na futura doca de recreio a montante da actual 
ponte metálica, têm vindo a ser objecto de destruição e arrombamen- 


tos. . 


Durante a noite, indivíduos sem escrúpulos têm destruído ou 
danificado seriamente alguns dos barcos ali fundeados, ao mesmo 
tempo que furtam remos e outros equipamentos. 


Segundo alguns dos proprietários, tal facto deve-se à falta de 
iluminação naquela zona, actualmente ainda em fase de acabamento 


no contexto das obras portuárias. 


Por outro lado, os pescadores desportivos queixam-se a inexis- 
tência de acessos ao cais, pois que a actual «lingueta» se encontra 


completamente — danificada, 


com os 


blocos graníticos E 


desmoronarem-se, facto que deverá merecer a atenção das autorida- 


des portuárias. 


Para outra capela com a mesma 
designação, desta feita na freguesia 
de Riba de Âncora (Caminha), imó- 
vel do séc. XVII, foram dadas instru- 
ções quanto ao arranjo do lambrim 
do templo e da mesa do altar, bem 
como o arranjo do recinto exterior. 

A capela da Senhora da Cabeça, 
em Freixieiro de Soutelo, constitui o 
que se pode chamar um templo bem 
enquadrado no ambiente. Cons- 
truidano séc. XVIII, comumalpendre 
bem delineado, merece uma inter- 
venção que a retire da degradação 
que começa a evidenciar-se. A Co- 
missão de Arte e Culturaranalisou no 


Saúde do distrito 
regista melhoras 


ciação de áreas com vista à integra- 
ção dos Serviços, instalações sani- 
tárias e eléctricas e pavimentos; 


São muitas e importantes as eta- 
pasqueestãoaserdesenvolvidasno 
sector da Saúde, no distrito de Viseu, 
apesar das enormes carências exis- 
tentes, algumas dramáticas, sem 
que apareça alguém a tomar deci- 
sões e a dizer que isto vai ser desta 
ou daquela maneira. Os próprios 
responsáveis pela governação do 
Paísfogemdo problema (novohospi- 
tal distrital de Viseu) como o «diabo 
da Cruz». 

Mas, pelo distrito fora nem tudo é 
mau, Assim, a juntar ao recente- 
mente inaugurado Centro de Saúde 
de Nelas, outras acções, ao impulso 
da ADSS, apesar da pouca clara 
definição das suas capacidades, foi 
possível executar como salientou o 
directordosS.M.S;, dr. LealLoureiro. 

Vamos orientar-nos, por conce- 
lhos, sobreoquenocampoda Saúde 
se fez e procura fazer, de há dois 
anos a esta parte. 

CARREGAL DO SAL — Beneficia- 
ção de áreas degradadas. Para lan- 
qamento breve, resolução da pés- 
sima situação do posto clínico dos 


* SMS, em Cabanas de Viriato; 


CINFÃES — Beneficiação de vá- 
rias áreas do hospital; 

MANGUALDE — Telhado e um 
anexo; 

MORTÁGUA — Ampliação do 
hospital, reparação geral do mesmo 
esuaadaptação paracontero ambu- 
latório dos S.M.S. em regime de in-. 
tegração; 

OLIVEIRA DE FRADES — Amplia- 
ção do edifício do hospital para con- 
tero ambulatório dos S.M.S. doCS e 
do próprio hospital, com vista à inte- 
gração e construção dum vestíbulo 
de entrada, no sector da urgência 
hospitalar; 

PENALVA DO CASTELO — Adap- 

taçãoe beneficiação da entrada, sec- 
tor administrativo e ala do ambulató- 
riocomvistaaintegração dohospital, 
CS e SMS; 
PENEDONO — Reconstrução, com 
grande ampliação do anterior e aca- 
nhadíssimo C.S. com vista à integra- 
ção cos SM.S. e C.S.; 

RESENDE — Ampliação do sector 
do ambulatório, construção de zona 
de armazém e refeitório do pessoale 
ainda novo acesso à capela mortuá- 
ria; . 
SÁTÃO — Sanitários e esgotos do 
hospital concelhio do Avelal; . 

S. PEDRO DO SUL — Reparação 
total do telhado; 

SERNANCELHE — Construção do 
posto elécrico de transformação na 
cerca ebeneficiação de todo ohospi- 
tal concelhio; 

TABUAÇO — Adaptação e beneti- 


TAROUCA — Beneficiação da 
zona do atendimento do ambulató- 
rio; 


VISEU — Construção do novo 
posto de saúde de Torredeita e obra 
de transferência do Laboratório de 
Saúde Pública para o edifício do 
MAS; 


VOUZELA — Ampliação do sector 
do ambulatório, remodelação das 
áreas administrativas, beneficiação 
da instalação eléctrica e do telhado. 


Frisa-seque, depois dos24conce- 
lhos do distrito, 17 viram neste curto 
periodo de tempo beneficiadas as 
suas instalações de Saúde. 


Otrabalho conseguido é benefício 
para as populações ainda carentese 
sacrificadas da Beira. Todo este es- 
forço ficou a dever-se à colaboração 
conjunta dos orgãos centrais, admi- 
nistração distrital ou regional, câma- 
ras municipais e DIG.S. 


No entanto, a caminhada 
apresenta-se ainda longa, eivada de 
escolhos e difícil a escalada de tanto 
ermo, onde o problema mais agudo 
tem sido a carência de enfermagem, 
dando a sensação «que está a 
exigir-se uma formação profissional 
básica acima do necessário para a 
maioria das tarefas da enfermagem 
das pequenas unidades de saúde e 


até de muitos serviços das grandes 
unidades», como considerou o dr. 


Leal Loureiro. — R. B. 


OPERAÇÃO «STOP» 
«RENDEU» 
MAIS DE 100 CONTOS 


«Rendeu» mais de 100 contos 
paraos cofres do Estado umaopera- 
ção «stop» levada a efeito nas estra- 
das nacionais de acesso a Moimenta 
da Beira, mostrando que os compe- 
tentes serviços estão atentos à fuga 
e à evasão fiscal, 


Nesta operação colaboraram 
agentes da GNR do posto local. Teve 
a participação de cinco elementos 
dos serviços de fiscalização tributá- 
ria, sendo três dos serviços distritais 
e dois locais, 


Foram fiscalizados 42 contribuin- 
tes ou transportadores, sendo 20 
produtores, 10 grossistas, 10 reta- 
Ihistas e um particular. Extralram-se 
diversas notas do fiscalização para 
uiterior verificação e recolheram-se 
49 duplicados de factura. 


Desta acção resultaram quatro 
autos de apreensão pela não exibi- 
ção da factura, guia de remessa ou 
documento equivalente. 


Esta fiscalização abrangeu as se- 
guintes actividades: artigos de con- 


Extracção de areia 
afecta captação 
de águas do Dão 


As águas do rio Dão ao chegarem ao local de captação 
e bombagem para a respectiva central elevatória e de 
tratamento, apresentam-se lodosas, o que ocasiona gra- 


ves inconvenientes no seu tratamento. 

Esta anómala situação deve-se ao facto de a montante 
da barragem de Fagilde, em construção, andar a ser ex- 
traída do leito e margens do rio grandes quantidades de 
areia, trabalhos em que se empregam vários concessioná- 
rios. A direcção da Hidráulica do Mondego terá que proce- 
der de forma a que, no futuro, sejam eliminados tais incon- 
venientes, não concedendo novas licenças para a dita 


extracção, ou, por outro lado, 


encarar mesmo a possibili- 


dade da caducidade compulsiva das mesmas. 


local, a possibilidade de instalação 
deumacapela de apoio ao santuário, 
bem como o seu anteprojecto. 

As medidas agora tomadas pela 
comissão diocesana inserem-se 
num plano mais vasto de recupera- 
ção de inúmeros templos e capelas 
disseminadas pelo distrito e que se 
encontram votadas ao abandono e 
sujeitas por vezes ao vandalismo. 


BOLETIM DIÁRIO: 


Farmácia de serviço — «Nelsina» — 
Praça da República — Telef. 22235. 


feitaria e pastelaria, electrodomésti- 
cos, tecidos e pronto a vestir, cal- 
çado, materiais de construção, mo- 
bilias e outros. 

De registar a não verificação de 
qualquer incidente no decorrer da 
operação, aceitando os interpelados 
a utilidade destas acções. 

Nosentido de tomarmais positivas 
as operações de combate à fraude e 
evasão fiscal, foram levadas a efeito 
palestras ou sessões de esclareci- 
mento, no comando da PSP, bem 
como no destacamento de trânsito 
da GNR, sobre a disciplina da situa- 
ção actual das mercadorias em trân- 
sito. 


FALTAM TÉCNICOS 
DO QUADRO 
NA SECÇÃO DE VIAÇÃO 


A secção de viação de Viseu, ads- 
trita à Direcção de Viação de Coim- 
bra, vai prestando óptimos serviços. 

Porém, ostécnicos que ali prestam 
serviço são «deslocados» de Coim- 
bra, uma vez que aqui ainda não há 
nenhum a preencher os quadros que 
os serviços criaram, 

Esse problema parece difícil de 
resolver, uma vez que os «antigos e 
sabedores» não queremdeslocar-se 
das terras onde estão fixados e aos 
«novatos» que sejam agora nomea- 
dos falta o «calo» e o saber que tão 
variado e complexo serviço exige de 
quem o presta. 

De qualquer forma, a cidade e o 
distrito estão radiantes com os bons 
serviços que já presta a nova secção 
em causa: 


ARRELVAMENTO 
DO ESTÁDIO 
DO FONTELO 


Ao contrário do que noticiou im- 
prensa sensacionalista e pouco in- 
formada, arelva que vai «atapetar» o 
campo do Fontelo «não vem da Ho- 
landa nem é aplicada em tapetes». A 
semente, importada, é semeada por 
técnicos conhecedores. 

As obras decorrem dentro do es- 
quema e regularidade prevista 
Apresenta já uma complexa rede de 
valas de drenagenm, tendo sido re- 


«movida toda a terra. 


COMBATE AO LIXO 
EM MOIMENTA DA BEIRA 


O Município de Moimenta da Beira 
vai investir mais de 6.000 contos no 
combate ao lixo. Para o efeito, abriu 
concurso limitado com vista à aquisi- 
ção de uma viatura destinada à reco- 
lha do lixo e 50 contentores 
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Farmácias de serviço: Viseu — 
«Medicinal», Rua Direita, telef., 
22242; S. Pedro do Sul — «Elvira 
Coelho», telef., 71235. 

Diversões: Cine Rossio—«A Super. 
Patrulha» (13 anos), 


O Comércio do Porto 
* 12 DE MAIO DE 1982 


Câmara regulamenta prevenção 
contra incêncios urbanos 


A Câmara Municipal de Coimbra 
aprovou o novo regulamento de 
Prevenção contra incêndios em 
prédios de grande altura, caves e 
edifícios que recebem público do- 
cumento que fora preparado pela 
Companhia de Sapadores Bom- 
beiros desde hálargo tempoeque, 
Inexplicavelmente, tardavaem ser 
submetido à apreciação do ex- 
ecutivo. 

Elaborado com base em Idên- 
tica legislação em vigor nas cida- 
des de Lisboa Porto, anova pos- 
tura é uma peça fundamental na 
prevenção à sinistralidade urbana 
e permitirá que no futuro os bom-. 


beiros possam ter uma palavra 


decisiva na apreciação e aprova- 
ção dos projectos, palavra que até 
a não tinha qualquer força le- 


a trabalho refere a obrigatorie- 
dade do apetrechamento dos edi- 
fícios com mais de dez andares e 
outros Imóveis sujeitos ao mesmo 
regulamento com compartimen- 
tos estanques que resistam á 
“acção do fogo durante pelomenos 
duas horas, e ainda meios de 
acesso eficazes aos pisos supe- 
riores. Aquelas construções de- 
verão possuir, também, rede 
Própria de abastecimento de água 
e centrais geradores de electrici- 


malicão 


dade que funcionem autonoma- 
mente. 

No tocante às caves, estão 
abrangidas pela postura munici- 
pal, sobretudo porque a rápida 
acumulação de fumos tóxicos 
acarreta aos bombeiros grandes 


dificuldades no desenvolvimento 
de acções de socorrismo. 
Quanto aos edifícios que rece- 
bem público e aos grandes imó- 
veis com estabelecimentos co- 
merciais ou industriais neles ins- 


“falados, a principal preocupação 


ACTUALIZAÇÃO 
EM DIABETOLOGIA 

Promovido pelo Departamento de 
Educação Permanente dos Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra, vai 
realizar-se, entre 24628 docorrente, 
um programa de actualização em 
diabetologia para enfermeiros. 

O programa, que conta com o 
apoio científico do serviço de Endo- 
crinologia e Doenças Metabólicas 
daqueles Hospitais, visa despertar 
Os profissionais para a necessidade 
de uma sólida formação post-básica 
para apoio e assistência à comuni- 
dade. 


REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
DA CAMARA MUNICIPAL 

O executivo municipal de Coimbra 
reúne extraordinariamente depois 
de amanhã para se debruçar sobre 
os problemas existentes nos bairros. 
camarários, sobretudo no que res- 
peita à venda das habitações aos 
seus inquilinos. 


D. Eurico benzeu 


a primeira 


pedra 


da Igreja de Brufe 


Em atmosfera festiva, foi ontem 
lançada a primeira pedra da nova 
Igreja de Brute (Famalicão). 

Ao aco — 
Arcobispo-Primazde Braga-estive- 
ram presentes o Arcipreste-Cónego 
Joaquim Fernandes, muitos outros 
sacerdotes da região, o presidente 
da Câmara de Famalicão, comis- 
sõesde freguesiae toda a população 
da terra em festa. 

Depois da primeira pedra ter sido 
solenemente benzida, realizou-se, 
no salão paroquial, um convívio que 
pretextou discursos dos padres Raul 


presidido pelo 


Moreira, Horácio Moreira, Joaquim 
da Silva Lopes, Joaquim Fernandes 
e também do presidente do Munici- 
pio. Falou, por último, o arcebispo- 
-primaz, o qual dissertou sobre as 
necessidades da Igreja no mundo 
dos nossos dias. 

A nova Igreja de Brufe — cujo ter- 
reno foi oferecido pelo dr. Horácio 
Jácome — situa-se junto do velho 
templo, será de traça modemae está 
orçada em mais de vinte mil contos. 
Asobras correspondentes à primeira 
fase da construção irão arrancar de 
imediato. 


OArcebispo-Primaz de Braga benzeuontema primeira pedra danova greja 
Matriz de Brufe, cuja maqueta se reproduz na gravura 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ANTIGOS MILITARES 

Realiza-se no próximo dia 5 de 
Junho, em Coimbra, um almoço de 
confraternização dos militares que 
serviram em Angola integrados nas 
companhias de Caçadores 426, 427 
e 428 do Batalhão 379. 

Os contactos devem ser estabe- 
lecidos até ao próximo dia 31, com 
Femando Avidago ou Manuel Nobre 
Cortesão, respectivamente pelos te- 
lefones 26689, 27161 ou 96162. 


PINTURA E FOTOGRAFIA NO 
CÍRCULO DE ARTES PLÁSTICAS 

Duas esposições de pintura, vão 
estar patentes ao público, até 4 de 
Junho, no Círculo de Artes Plásticas 
de Coimbra, na Rua Castro Matoso. 

Na Galeria Espaço Branco terá 
lugar a «Instalação», de Ana Leon, 
José Pedro Croft, Pedro Cabrita Reis 
e Pedro Galapez, enquanto que na. 
Galeria CAPC decorrerá uma expo- 
sição do pintor ovarense Emeren- 
ciano, «gpifania». 

Entretanto, a partirde hoje e até ao 
primo dia 15, a Galeria Espaço 
Aberto mostrará uma exposição fo- 
tográfica, integrada nos Encontros 
de Fotografia de Coimbra. 

A partirdo dia 15 e até 3 de Junho, 
Ção Pestana, Méria Francisca e 
Maria José exporão várias obras na 
Galeria Espaço Branco. 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «Estádio» — 
R. do Brasil, 348 — (Telef. 72710), e 
«Adriana»—Praçada República, 20- 
(Telef. 23609). 

Cinemas Tivoli— 14, 16.30, 19 e 
21.30 — «Herbie um carocha dos 
diabos»— (M/6 anos; São Teotónio 
21.30- «Das 9 às 5» — (M/13 anos); 
Avenida — 15.15 e 21.30 — «O raid 
relâmpago dos comandos» — (M/18 
anos). 
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dos bombeiros volta-se, natural- 
mente, para a evacuação de pes- 
soas em situação de fogo. 

Postura fundamental para se 
obviar aos perigos iminetes a co- 
munidade coimbrã corre em cada 
hora que passa, ela não esgota, 
em nossa opinião, o trabalho a 
desenvolver nesse sentido. 
Urgem — sustentamos — que se 
proiba, de forma inultrapassável, 
aconstrução de prédios com mais 
de doze andares, e que se adquira 
uma ayto-escada extensível que 
atinja aquela altura. Que existem 
no mercado, embora caras. 

Mas quanto custa uma vida hu- 
mana? 


Oficina de automóveis 
destruída pelo fogo 


Um incêndio de grandes proporções destruiu, 
ontem de manhã, uma oficina de automóveis em 
Vilela Fornos, a cerca de cinco quilómetros a norte 


de Coimbra. 


No combate às chamas participaram 25 bombei- 
ros das duas corporações de Coimbra, tendo três 
deles ficado feridos, embora nenhum esteja em pe- 


rigo de vida. 


Informadores dos bombeiros disseram que o 
fogo foi originado quando alguns empregados 
transportavam gasolina próximo de outros que pro- 


cediam a soldagens. 


Ficaram também praticamente destruídos cinco 
automóveis, um motociclo e um ciclomotor que se 
encontravam no interior da oficina. 

Os prejuízos elevam-se a cerca de cinco mil 
contos e estão parcialmente cobertos pelo seguro, 
acrescentaram as mesmas fontes. 


umano 
promove VIII Encontro 


Imprensa Regional 
enumera carências 


O Gabinete de Imprensa de 
Guimarães promoveu e uma vez 
mais comtodo o êxito (um encon- 
tro» da Imprensa regional que, 
desta feita, teve lugar na encanta- 
dora vila de Vizela. 

Presentes os Jornais «Alto 
Tâmega» e «Notícias de Chaves» 
(Chaves), «O Vianense» (Viana do 
Castelo), «Correlo de Fafe», 
«Povo de Fafe» e «Justiça de 
Fafe» (Fafe), «Notícias de Felguel- 
ras», «Jornal de Lousada», «O 
Basto» (Cabecelras de Basto), 
Povo de Basto» e «Terras de Ba: 
to» (Celorico de Basto), «Jomalde 
Esposende», «Notícias de Fama- 
licão», «A Voz de Trás-os-Mon- 
tes», «O Transmontano» (Vila 
Real), «Riba Tâmega» (Vila Meã), 
«Jornal da Lixa», «A Flor do Tâ- 
mega» (Amarante), «Opinião Mar- 
coense» (Marco de Canaveses), 


Para «reatar contactos cortados» 


Estudantes 


promovem 


«dia do ex-aluno» 


A Associação 


de Estudantes da Faculdade de Filosofia de Braga 


tomou a iniciativa de na sua IV Semana Académica, que está a decorrer, 


Introduzir no seu programa o dia dedicado ao e; 
- mesmo banco «onde hoje nos sentamos nó: 


luno que se sentou no 


Tal Iniciativa visa aproximar e reatar contactos abruptamente cor- 
tados pelas exigências profissionais «quenos lançam por esse Portugal 


fora». 


«Não mais se volta a cavaquear à mesa do café, onde se idealizam 
tantos planos, onde se desabafam amarguras, onde se ironizam situa- 
ções e se faz o ponto da situação académica». 

Estas citações são de uma nota distribuída à imprensa pela Asso- 
ciação de Estudantes da Faculdade de Filosofia, onde se lê ainda: 
«agoraéavida, alutapelavida, pela profssão achamá-lo, aafastá-lodas 
contemplações académicas, das vivências que fazem dum colega um 


quase Irmão». 


Para rever tudo Isto, ao menos uma vez por ano, para matar 
saudades e não cortar o vínculo com o passado, com os melhores 
bocados desse passado, o dia 14 de Maio val ser este ano dedicado ao 
ex-aluno da Faculdade de Filosofia. 

Haverá um jantar de confraternização em que todos os ex-alunos 
devem tomar parte, bastando, para tal, contactar a associação de 
estudantes daquele estabelecimento de ensino. 


DESCOBERTOS AUTORES DE FURTO 


Ainspecção de Braga da Polícia Judiciária enviou ao tribunal o processo 
relativo a um assalto praticado na noite de 28 para 29 de Março último, numa 
viatura que se encontrava estacionada na Rua da Boavista, desta cidade. 

Os autores do assalto, em número de três, segundo a PJ averiguou, 
furtaram um aparelho de rádio e leitor de «cassettes» marca «Sharp» eumpar 
de colunas de marca «Pioneer», tuno no valor de 14 contos. 

As colunas foram recuperadas, o mesmo não acontecendo em relação 
ao rádio, que foi vendido a um desconhecido. 
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Farmácias de Serviço — «Cristal», na Avenida da Liberdade, telef. 22321; 
«Rodrigues», na Rua D. Diogo de Sousa, telef. 22021. 

Diversões—S. Geraldo, «Natáliano inferno nazi» (18 anos); Estúdio do T. 
Circo, «O profissional» (13 anos); Gold Center, «O Bem Dotado» (18 anos); e 


Acil, «A terceira geração» (13 anos) 


«Voz da Póvoa» (Póvoa de Var- 
zim), «Correlo do Minho» (Braga), 
«Notícias de Vizela», «Gil Vicen- 
te», «Povo de Guimarães» e «No- 
tícias de Guimarães». 

Luís Paulino Sousa e Castro, 
director da Companhia dos Ba- 
nhos de Vizela, foi o anfitreão, 
recebendo convidados e jornalis- 
tas num dos salões do hotel. Na 
abertura da sessão que se segulu, 
Luís Sousa e Castro saudou a im- 
prensa e historiou, em rápidas 
Pinceladas o que «foram as ter- 
mas de Vizela, o que são presen- 
temente e o que pretendem fazer 
num futuro próximo. 

Inserida na vila, à vila dá o me- 
lhor da sua colaboração, cedendo 
o parque para a realização das 
festas e estimulando todas as 
manifestações de carácter cultu- 
ral. As Termas de Vizela, que no 
mapa termal ocupam o 1.º lugar 
frequência de águas sulfúreas, 
registou na última época 6.989 
Inscrições e 380.958 tratamentos. 

Os planos da Companhia dos 
Banhos de Vizela tem em vista 
relançar turisticamente o vale e a 
vila de Vizela, pelo que val cons- 
trulr a curto prazo uma piscina 
coberta de água quente, campos 
deténis e proceder à beneficiação 
das Instalações balneares onde 
as ampliações e melhoramentos 
vão ser Investidos cerca de 40 mil 
contos. O prof. dr. Frederico Tel- 
xeira, da Universidade de Colm- 
bra, dissertou depols sobreterma- 
llgmo e hidroterapia. 

Deu lição que fol escutada aten- 
tamente e quando já no período 
coloquial houve oportunidade 
para sallentar o Interesse que o 
tratamento de águas merece aos 
médicos, destacando o Interesse 
dos «pós-graduados» por essa 
especialidade. A 2.º parte do 
contro fol dedicada exclusis 
mente a untos relacionados 


coma Imprensa regional e o Gabl- 
nete de Imprensa. Numa sessão 
de trabalho que durou cerca de 2 
horas, falou o comendador José 
Gonçalves de Abreu, da «Flor do 
Tâmega», que, através duma In- 
tervenção curta mas brilhante, 


ções de vários jornalistas presen- 
tes, foi divulgado um comunicado 
sobre as conclusões do encontro 
constante de três pontos básicos, 
nos quais se «lamentava a Indife- 
rença das Instâncias govena- 
mentais em relação aos cadentes 
problemas da Imprensa regio- 
nal», era louvada a direcção do Gi, 


prosseguidas 
Instituto de Imprensa Regional na 
pessoa do dr. Carlos Sousa e Brl- 
to. Formulavam-se alndavotos do 
próximo encontro se vir a realizar 
na Póvoa de Varzim. No final e no 
melo da mais agradável amblente, 
foi servido um jantar no Hotel Sul- 
Americano que serviu de pretexto 


para reforçar os laços de camara- 
dagem entre os 63 representantes 
da Imprensa reglonal e participar 
dos brindes do administrador da 
companhia, director Luís Sousa e 
Castro e dr. Barroso da Fonte. 


CONTRA UMA CAMIONETA 
PARADA 


Um automóvel que não pode ser 
dominado pelo seu condutor foi 


embater violentamente contra uma - 


camioneta que estava devidamente 
estacionada, provocando elevados 
danos materiais e atirando para a 
enfermaria do hospital o condutor. 
Foi em Mesão Frio, no lugar da De- 
vesa, que ocarro IZ-41-81, ummisto 
particular, conduzido por ManuelLei- 
te, residente no lugar do Outeiro, se 
despistou e foi embater na camione- 
taligeira de mercadorias PO-93-B4, 
cujo condutor era o sr. José da Silva 
Mendes, residentenolugardalgreja, 
Urgeses, Guimarães. O Manuel Lei- 
te foi transportado ao hospital da 
cidade, muitoferido, pelo que tevede 
ficar intemado. 


CINQUENTENÁRIO DO 
MUSEU «ALBERTO SAMPAIO» 


Integrado nas comemorações do 
cinquentenário da abertura ao públi- 
co do Museu «Alberto Sampaio» e 
assinalando o Dia Intesnacional dos 
Museus, inaugura-se no dia 18 uma 
exposição sobre «António Vaz e ou- 
tros pintores de Guimarães». 

Foi Alfredo Magalhães, primeiro 
director daquele museu quem deu a 
conhecer o valor e a obra d o artista 
vimaranense pelo que o tema ora 
apresentado nomuseu se revesteda 
malor oportunidade e interesse. A 
exposição está patente durante as 
horasnormaisdetrabalhonomuseu, 


BOLETIM DIÁRIO 
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Uma fragata britânica bombardeou ontem de madru- 
gada um navio de superfície no canal que separa as duas 
ilhas principais do arquipélago das Malvinas, ou Falkland 
— anunciou a agência britânica «Press Association». 


O Ministério da Defesa não con- 
firmou o pormenorizado relato da 
agência sobre um incidente referido 
anteriormente, mas disse que um 
barco britânico tinha alvejado um 
navio que não identificou e que tinha 
havido em seguida «uma grandé ex- 
plosão», 

A «Press Association» relatou que 
uma fragata abriu fogo sobre a em- 
barcação detectada com uma peça 
controlada por radar e que «no es- 
paço de minutos foivistaumagrande 
explosão na área do alvo» 

Se o relato se revelar correcto, 
este terá sido o incidente naval mais 
próximo das ilhas desde que estas 
foram ocupadas por forças argenti- 
nas, em 2 de Abril 

A agôncia britânica disse que fon- 
tes governamentais não puderam 
identificar imediatamente o navio. 


Enquanto soldados argentinos se preparam para um cada vez mais que provável desembarque britânico nas 
Malvinas, membros do 3.º Batalhão do Regimento de Pára-quedistas de Sua Majestade treinaram-se na Ilha de 
Ascensão antes de embarcarem no «Camberran, que ontem se juntou à «Royal Navy», no Atlântico Sul. (Telefotos 

UPI/ANOP). 


mas adiantou que várias embarca- 
ções de patrulha argentinas se en- 
contravam na área. 

A BBC disse presumir-se que o 
navio era um barco de abasteci- 
mento ou um petroleiro. 

Entretanto, o «gabinete de guerra» 
britânico reuniu-se ontem de manhã 
para apreciar os últimos aconteci- 
mentos relacionados com a crise. 


EXCLUSÃO MARÍTIMA 


A Junta Militar argentina respon- 
deu ontem ao alargamento da zona 
de exclusão maritima para as 12 
milhas (22 Km) decidido pela Grá- 
-Bretanha, anunciando, por seu 
tumo, que considerava hostil qual- 
quer navio ou avião britânico que 
penetrasse nessa mesma zona e se 
dirigisse para as Malvinas. 


por fragata britânica 


Dois comunicados de Buenos 
Aires respondem a um texto seme- 
lhante de Londres, publicado na pas- 
sada sexta-feira, que estabelecia 
uma zona de exclusão marítima e 
aérea britânica no Atlântico Sul, que 
vai até às 12 milhas da costa argen- 
tina, criando um verdadeiro bloqueio 
da Argentina. 

Para além do simples jogo de co- 
municados, esta decisão argentina 
sublinha a vontade de Buenos Aires 
em responder «taco a taco» a qual- 
queriniciativa britânica, e tem sobre- 
tudo por consequência alargar o 
possível campo de batalha entre os 
dois países a todo o Atlântico Sul, 
constatam os observadores. 

Por outro lado, o porta-voz oficial 
do Govemo, Rodolfo Baitierrez, 
desmentiu algumas informações se- 
gundo as quais teriam chegado an- 
teontem a Buenos Aires 189 civis e 
militares argentinos. Esses civis e 
militares argentinos, provenientes 
da ilha da Ascensão, seriam prísio- 
neiros que os britânicos fizeram na 
ilha Geórgia do Sul. 


ARGENTINA 
COMPRA ARMAS 

A Argentina apresentou ao Brasil 
uma longa lista de armamentos que 
deseja adquirir, nomeadamente 


obuses, bombas e armas ligeiras, 
indicou ontem, em Londres, uma re- 
vista especializada. 

Segundo a «ADM Inteligence», 
uma publicação que analisa os mer- 
cados do armamento, o pedido ar- 
gentino foi feito em nome do Tratado 
Inter-americano de Assistência Re- 
cíproca (TIAR). 

O Brasil, recorda-se em Londres, 
já aceitou vender à Argentina três 
aviões de reconhecimento «Bandei- 
tantes». Desta vez, segundo a re- 
vista britânica, Buenos Aires pediria 
obuses, bombas de napalm, armas 
ligeiras, veículos blindados e «roc- 
kets» ar-ar. 


MEDIAÇÃO DA ONU: 
POUCOS PROGRESSOS - 


Fontes políticas britânicas consi- 
deraram que uma tentativa para re- 


capturar as Malvinas não será pro-, 


vavelmente, empreendida enquanto 
durarem as conversações para so- 
lucionar pacificamente a crise, em 
curso nas Nações Unidas. 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Argentina, Nicanor Costa 
Mendez, disse em Buenos Aires que 
tinha «uma esperança moderada e 
razoável» emque os esforços de paz 
da ONU fossem bem sucedidos. 


Em Nova lorque, o secretário- 
-geral da ONU, Perez de Cuellar, 
anunciou mais conversações com 
representantes argentinos e britâni- 
cos para tentar acabar com a crise. 


Perez de Cuellar disse à Imprensa 
que «são necessárias mais clarifica- 
ções» e indicou que conferenciaria 
separadamente com o embaixador 
britânico, «sir» Anthony Parsons, e o 
vice-ministro argentino dos Negó- 
cios Estrangeiros, Enrique Ros. 


Rosrecusou-se acomentaraexis- 
tência de progressos nas conversa- 
ções de segunda-feira. Fontes bri- 
tânicas descreveram as discussões 
como «bastante dificeis» e afirma- 
ram ter havido poucos progressos 
substanciais. 


Os Estados Unidos «não tencio- 
nam fornecer forças armadas ou 
pessoal para participar no confito 
das Malvinas» ao lado da Grã- 
-Bretanha, declarou ontem em Paris 
o secretário de Estado adjunto ame- 
ricano, Walter Stoessel. 

O secretário de Estado adjunto 
declarou por outro lado que não 
havia actualmente «qualquer prova 
directa de uma intervenção soviéti- 
ca» no conflito e que esperava que 
não viria a haver. «A URSS, acres- 
centou, empregará evidentemente o 
máximode esforços paratirar partido 
deste conflito, mas dada a sua natu- 
reza e a distância que separam as 
Malvinas da União Soviética, não 
pensamos que haverá intervenção 
directa». 

A propósito da solidariedade 
latino-americana a favor da Argen- 
tina, o número dois da diplomacia 
americana salientou o carácter «es- 
tranho» decertas alianças, tais como. 
as de Cuba e da Nicarágua com a 
Argentina. 


Preparativos (?) para um desembarque 


Reforços de tropas, tanques e for- 
ças de desembarque alcançarão a 
força naval britânica no Atlântico sul, 
fornecendo-lhe «tudo o que necessi- 
ta» para um ataque maciço às ilhas 
Malvinas informaram fontes milita- 
res. 

A notícia, que surge na sequência 
de crescente pessimismo em Lon- 
dres acerca dos esforços de paz nas 
Nações Unidas, veio aumentar a 
especulação de que será efectuado 
em breve -um desembarque de tro- 
pas em Port Stanley para recapturar 
as ilhas. 

As fontes, que pediram para não 
seremidentificadas, revelaramqueo 
navio «Camberra» transporta cerca 
de 2.500 fuzileiros navais e pára- 
quedistas. Isto irá aumentar a força 
de desembarque da esquadra em 


mais de quatro mil homens, que en- 
frentarão a força argentina nas ilhas, 
calculada em nove mil soldados. 

O «Camberra» é acompanhado 
por cinco navios de desembarque 
que transportam helicópteros «Ga- 
zela» e duas fragatas com carrega- 
mento de mísseis «Exocet», de fabri- 
co francês — disseram as fontes. 

As mesmas fontes revelaram que 
o contratorpedeiro «Exeter», de 
4.100 toneladas, juntou-se também 
à esquadra, aumentando asua força 
em pelomenos 29 navios de guerra. 

O comandante da força naval, 
John Woodward, tem agora tanques 
«Scorpion», helicópteros lança-reo- 
quetes «Gazelle» e unidades móveis 
de mísseis anti-aéreos, todos ele- 
mentos-chave para um combate an- 
fíbio = disseram as fontes. 


Acrescentaram que cerca de cem 
membros do Serviço Especial Aéreo 
do Exército e do esquadrão especial 
dos fuzileiros encontram-se nas 
ilhas «há algum tempo» para assina- 
larem «alvos importantes» na Malvi- 
na Oriental, uma das duas principais 
ilhas, e onde está concentrada a 
principal força argentina. 

O jornal «Times», de Londres, 
anunciara, em 27 de Abril, que uma 
pequena força avançada de coman- 
dos britânicos havia desembarcado 
nas ilhas. O Ministério da Defesa 
negara Inicialmente a notícia, mas 
posteriormente recusara-se a con- 
firmar ou desmenti-la. 

Um desembarque na Malvina Oci- 
dental parece ser a melhor opção da 
Grã-Bretanha, dado que provavel- 
mente encontrará all pouca oposi- 
ção, caso estejam correctas as in- 
formações dos Serviços Secretos 
que dizem que a Argentina tem aí, 
apenas, um batalhão, baseado em 
volta da Baía de Frox. 

A Malvina Ocidental está também 
no limite do raio de combate dos 
caças argentinos baseados no terri- 
tório continental. 


Enviamos 


e prestamos graciosamente 
todos os esclarecimentos 
e assistência. 


CENTRO DIESE 
de alimentação racional 


Av.da República, 46 
Telef.767141-1000 LISBOA 


obeso? 
O seu problema alimentar 


será facilmente resolvido através de novos 
métodos de alimentação racional. 


documentação aos interessados 


Mesmo com um reforço de 20 ca- 
ças, a Força Aérea de combate da 
esquadra britânica ainda é batida em 
5-1 pelos aviões argentinos. 

Um observador notou, contudo, 
que um desembarque na Malvine 
Ocidental faria pouco mais do que 
estabelecer uma presença britânica 
nas Malvinas, enquanto «um ou dois 
ataques contra a Malvina Orienta 
poderia acelerar o processo diplo- 
mático». 

A Malvina Oriental é muito mais 
arriscada do ponto de vista britânico 
devido ao poderio das forças argen- 
tinas no local e à vulnerabilidade « 
um ataque aéreo argentino. 

Notícias dos serviços secretos 
revelaram também que a Marinhe 
argentina, que perdeu o seu únic: 
cruzador o «General Belgrano» —r 
um submarino, temagoraum contra 
torpedeiro, o «Hipólito Bouchard» 
de fabrico norte-americano e equi 
pado com mísseis «Exocet», fora dt 
comissão devido a problemas me 
cânicos. 

«Quanto mais Woodward espera 
mais problemas enfrentará» — co 
mentou o observador. 
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Atelevisão polaca deu uma publi- 
cidade nacional ao apelo a uma 
greve de 15 minutos para 13 de Maio, 
lançado na véspera por Rádio Soli- 
dariedade. 

Numa sequência consagrada à 
Rádio Europa Livre (estação ameri- 
cana emitindo em polaco a partir do 
território da RFA), a televisão difun- 
diu, com efeito, por duas vezes, a 
gravação de um programa desta 
emissora referindo o apelo de Rádio 
Solidariedade. 

Desta forma, assinalam os obser- 
vadores, a população polaca tomou 
conhecimento da palavra de ordem 
do «Solidariedade», ao passo que 
Rádio Solidariedade, que apenas 
cobre o território da região de Varsó- 
via, não teve senão um número limi- 
tado de auditores. Quanto à audiên- 
cia real da Rádio Europa Livre na 
Polónia, não existe nenhuma esta- 
tística. 


JULGAMENTOS 
E PRISÕES 


As forças da polícia interpelaram 
2.269 pessoas na sequência das 


KREMLIN: 


Esforço 
de guerra 


Apareceram ontem profundas di- 
vergências no seio do gabinete isra- 
elita, relativamente à política a seguir 
face às «violações do cessar-fogo, 
concluído em Julho passado com os 
palestinianós», anunciou ontem a 
Rádio israelita, citando fontes bem 
informadas. 


A emissora precisou que o Go- 
vemo israelita tinha finalmente deci- 
dido «responder a qualquer violação 
do cessar-fogo pelos palestinianos, 
considerando Israel qualquer ataque 


Disparos isolados ameaça- 
vam ontem quebrar o cessar- 
-fogo em vigor há horas na ci- 
dade de Tripoli, no norte do 
Líbano, enquanto represen- 
tantes palestinianos, sírios e 
da direita libanesa se reuniam 
para tentar acabar com a luta. 

Nos últimos cinco dias, os 
combates na cidade entre fac- 
ções pró e anti-sírias causa- 
ram 47 mortos e 215 feridos, 
dos quais 19 mortos e 40 feri- 
dos só na segunda-feira — 
anunciou a polícia. 


«ESTADO 
DE GUERRA» 
NA POLÓNIA 


ar 
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at 
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Um repórter da UPI entrevistando um lavrador polaco, na aldeia de 
Stojadia, perto de Varsóvia. Entretanto, os jornalitas ocidentais são 


chamados ao Ministério . 


Greve de 15 minutos 
marcada para amanhã 


manifestações ocorridas na Polónia 
estemês, anunciouaagência «Pap». 
Segundo a agência oficial polaca, 
1.339 pessoas compareceram em 
tribunais de polícia, que lhes inflingi- 
ram penas até trôs meses de prisão, 
ou multas (60 dólares no máximo). 
24 outros manifestantes foram 
condenados pelos tribunais a penas 
de prisão. Nos outros casos, os pro- 
cessos seguem o seu curso. 
Poroutro lado, 211 pessoas foram 
alvo de um mandato deinternamento 
devido aos decretos do estado de 
sítio (1.000 internados tinham sido 
libertados em fins de Abril. Segundo 
as estatísticas oficiais, havia ainda 
nessa data cerca de 2.100). 
Agência «Pap» revela que «con- 
centrações ilegais», que degenera- 
ramemmotins», tiveram lugara 1,3 
e 4 de Maio, em várias cidades da 


Polónia, e que estes «excessos» se 
«repetiram nos dias seguintes» em 
algumas dessas cidades. 

Além disso, refere para 9 de Maio 
«tentativas de motins que foram go- 
radas», em Varsóvia e Walbrzych 
(sudoeste). 

Entretanto, o Partido Comunista 
Polaco está a elaborar um programa 
de educação política para a Juven- 
tude, que apresentará na próxima 
sessão do Comité Central--informou 
a agência «Pap». 

Nas manifestações dos dias 1 3, 
os estudantes desempenharam um 
papel decisivo, o que levou o Partido 
Comunista a pedir uma doutrinação 
maisintensaerigorosadosjovensno 
marxismo. 

A direcção da União de Estudan- 
tes Socialistas verificou, numa ses- 
são realizada domingo, que nas Uni- 


— (Telefoto UPI/ANOP). 
cr. - 


versidades polacas reina um plura- 
lismo de opiniões ideológicas, que 
evidenciam que parte dos estudan- 
tes recusa socialismo. 


JORNALISTAS 
OCIDENTAIS 
CONVOCADOS 


Meiadezenade representantesda 
Imprensa americana, francesa e bri- 
tânica em Varsóvia foram convoca- 
dos, para esta semana, ao Ministério 
polaco dos Negócios Estrangeiros. 

Os correspondentes da Imprensa 
ocidental na Polónia foram ontem 
acusados pelo jornal «Tribuna 
Ludu», órgão do Partido Comunista, 
de se entregarem a actividades con- 
trárias ao seu estatuto. 

O jornal, no seu ataque sem pre- 
cedentes, vê um «circulo vicioso» no 
facto dos jomalistas ocidentais 
transmitirem para as suas Redac- 
ções centrais informações relativas 
aos manifestos que circulam na Po- 
lónia, e do conteúdo desses docu- 
mentos ser imediatamente repercu- 
tido pelas estações de rádio ociden- 
tais que emitem em língua polaca. 


«Amaiortarefa» do Partido Comunista e do Governo da URSS «consiste actualmente emreforçar 
por todos os meios a defesa do pais», disse ontem o presidente soviético Leonid Brejnev. 

Segundo Brejnev, que dirigia uma mensagem aos secretários das células do Partido Comunista 
no Exército, reunidos no Kremlin, esta necessidade de privilegiar a defesa, apesar dum contexto 
económico julgado dificil pelo próprio presidente, deve-se à atitude do Ocidente. Brejnev afirma: «A 
situação interna agravou-se notavelmente nestes últimos tempos, por culpa dos meios agressivos do 
imperialismo. Os Estados Unidos e a OTAN tentam modificar em seu benefício o equilibrio das forças 
estabelecido, e chamar a si a superioridade militar sobre à URSS». 


ou atentado como uma violação, 
mesmo se forem perpetrados fora do 
delimitado pela fronteira 


sector 


Begin e lhamir (ao centro) do mesmo lado da barricada, num gabinete de 


israelo-libanesa. Recorda-se que 
para a OLP, o cessar-fogo só diz 
respeito precisamente aesse sector. 


falcões. 


No entanto, essa decisão só foi 
adoptada, depois de um longo de- 
bate, com um voto de diferença, 
tendo votado a favor 7 ministros e 
declarando-se seis contra. Essa de- 
cisão era apoiada pelos três mais 
influentes membros do Gabinete: o 
primeiro-ministro, Menahem Begin, 
e os ministros da Defesa e dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Ariel Sharon e 
Yitzhak Shamir, respectivamente. 


O Gabinete israelita tinha decidido 
anteontemque as suas deliberações 
ficariam secretas. Segundo a Rádio 
israelita, o debate tratou da possibil- 
dade e da oportunidade de atacar 
maciçamente os palestinianos no Li- 
bano e das consequências políticas 
que tal operação poderia ter, bem 
assim como sobre a alternativa dei- 
xada ao Governo israelita. 


Astrêsopções possíveis abertas a 
Israel seriam um ataque de grande 
envergadura, operações pontuais de 
represálias limitadas ou a modera- 
ção face aos ataques e aos atenta- 
dos palestinianos e suas conse- 
quências. Parece, no entanto, que foi 
escolhida esta segunda opção: a de 
represálias limitadas, embora res- 
peitando o principio do cessar-fogo, 


Pretória e Moscovo 
trocam presos 


A África do Sul trocou um agente soviético, o major Koslov, por um 
soldado sul-africano, preso em Angola, e oito agentes ocidentais — 
anunciou ontem no Parlamento o primeiro-ministro Pieter Botha. 

Johan van der Mescht foi trocado «na Europa» pelo agente do 
«KGB», como parte de um acordo que envolve também a entrega de 
oito agentes ocidentais, detidos para lá da Cortina de Ferro. 

O soviético entregue foi o major Alexei Mikhailovich Koslov, cuja 
detenção Botha anunciara no Parlamento em 28 de Janeiro de 1981. 

O soldado sul-africano fora capturado por guerrilhas da Swapo, 
que há 16 anos lutam pela libertação da Namíbia. 

Botha disse no Parlamento que a troca se seguiu a longas conver- 
sações secretas, que se prolongaram por muitos meses, entre mem- 
bros do KGB e dos Serviços Secretos sul-africanos. 


Retaliação 


O delegado da companhia aérea espanhola «lbória» em Moscovo, 
Sanchez Garcia, foi expulso da União Soviética — confirmaram ontem, 
em Maio, fontes - diplomáticas espanholas. 

As autoridades soviéticas alegaram para a expulsão «actividades 
incompatíveis com as suas funções». Não se conhecem as razões 
concretas da acção, embora Madrid pense que se trata de uma 
represália pela recente expulsão pelas autoridades espanholas de dois 
súbditos soviéticos acusados de espionagem a favor dos Serviços 
Secretos militares («GRU»). 

Os dois funcionários estavam adstritos à companhia aérea soviéti- 
ca, «Aeroflot», em Madrid. 


Brigadas Vermelhas 


Anunziata Francola, uma das militantes das Brigadas Vermelhas 
italianas mais procuradas pela Polícia, foi presa ontem — no centro de 
Roma — anunciou a Polícia. 

Francola, 27 anos, acusada de um assassínio e de participação 


Francesco Lo Bianco, chefe da «coluna milanesa» das Brigadas 

Vermelhas, preso recentemente pela Polícia italiana. Fora condena- 

do, à revelia, a 26 anos de prisão pela sua participação, entre outros 

golpes, no rapto do general norte-americano James Dozier (Telefoto 
UPI/ANOP). 


em vários atentados, vivia na clandestinidade desde 1978 e era apon- 
tada como a chefe da «coluna romana» das Brigadas. 

Fontes policiais disseram tratar-se da prisão mais importante 
efectuada em Roma nos últimos meses, só comparável à de Francesco 
Lo Bianco, chefe da «coluna milanesa», capturado em 23 de Abril, em 
Milão. 


Piratas do ar 


Os dois nicaraguenses que desviaram segunda-feira para a Costa 
Rica um avião da companhia nicaraguense «Aeronica» entregaram-se 
ontem às autoridades de São José. 

O Governo da Costa Rica garantiu aos piratas aéreos a sua 
imediata libert ação e um rápido tratamento para os trâmites legais de 
asilo neste país. 

O avião «Douglas C-46» da linha aérea «Aeronica» foi seques- 
trado em Bluefields (Nicarágua) na tarde de segunda-feira e forçado a 
aterrar em Limon, uma cidade portuária da vizinha Costa Rica. 

Os piratas do ar, dois homens e não quatro como se anunciara, 
explicaram que desviaram o avião para deixar a Nicarágua por estarem 
em desacordo com a revolução sandinista. Os dois homens acusaram 
as autoridades do seu país de se dedicarem regularmente, na região de 
Bluefields, «a verdadeiras caçadas humanas com o pretexto de que os 
camponeses são contra-revolucionários» 
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Aprovado na A. G. do Sp. Espinho 


Arrelvamento do «Avenida» 


após o jogo com o Benfica 
e Carolino é o novo técnico 


Com o objectivo de dar conhecimento da posição sobre a 
questão do Estádio Municipal e decidir das consequências sobre 
o arrelvamento do Campo da Avenida, o Sporting Clube de Espi- 
nho reuniu em Assembleia Geral, que foi presidida por Marçal 
Duarte é secretariada pelo arq. Velga de Macedo e Domingos 


Calix. 


Depois de gerada alguma polémica sobre a legalidade ou 
irregularidade da sessão, circunstância ultrapassada pela von- 
tade dos associados (cerca de 300) o presidente da Direcção, José 
Carvalho da Fonseca, fez o ponto da situação, informando que a 
edilidade não possui condições para arrancar com o Estádio 
Municipal, muito embora, ao contrário do que foi projectado, 
esteja de posse de importante verba pecuniária (72 mil contos), 
terrenos comprados (cerca de 230 mil metros quadrados) e um 


ante-projecto já aprovado. 


«Ainda hoje mesmo — afirmou — foram feitas escrituras de 
compra de terrenos para esse fim. De qualquer modo, seja qual for 
a alternância do poder, a construção do Estádio Municipal é 
irreversível. Todas as forças políticas estão empenhadas na sua 
concretização, mas a presente situação do Sporting Clube de 
Espinho, não se compadece com este estado de coisas. É preciso 
garantir estruturas, improvisando condições de adaptação do 
«Avenida», arrelvando-se ou teremos de aceitar a despromoção». 

Adiantando certas verbas (o arrelvamento orça em cerca de 
três mil contos) o presidente sa Assembleia Geral, auscultou a 
decisão dos associados, que foi de aprovação com apenas uma 
abstenção. Vários sócios intervieram no debate, que culminou 
com a única solução em situação idêntica: o imediato arrelva- 
mento do velho campo da Avenida que se iniciará após o jogo 
contra o Benfica no próximo domingo. Foram, entretanto, sugeri- 
das várias maneiras para angariação de fundos. Como notícia 
última, sublinhada por calorosa ovação, foi dado a conhecer que 
Carolinno, actual treinador do Boavista, já havia assinado con- 
trato que o vincula ao Espinho para a próxima época. 


Ontem à noite 


Um mês de estágio em Lisboa 


Kuwait: Luxos do futebol 
bem «lubrificados» 


Dantes passeavam-se nas areias 
do deserto, montados em soberbos 
camelos (daqueles só comumabos- 
sa), também conhecidos por drome- 
dários. Depois, descobriram que o 
petróleo era um «maná» e começa- 
ram a tirar proventos dessa dádiva 
de Deus. Toda a gente sabe o resto 

Hoje, para além de muitas outras 
coisas, também jogam futebol. 

Estamos a falar do caso particular 
do Kuwait, pequeno país árabe, com 
poucomais deum milhãodehabitan- 


- tes que, um tanto inesperadamente, 


conseguiu qualificar-se para a fase 
final do «Mundial» de futebol. 

Há cerca de sete anos, o Kuwait 
contratou o brasileiro Carlos Alberto 
Parreira, antigo internacional do 
«esçrete», para orientar os destinos 
doseu futebol, e, hoje, os resultados 
estão bem à vista. 

Talvez porque Portugal fica mes- 
mo ao lado da Espanha, ou talvez 
porque o nosso clima se assemelha 
de alguma maneira ao do país vizi- 
nho, ou, ainda, porque Carios Alber- 
to já tinha saudades de falar a sua 
língua nativa, o certo é que o Kuwait 
decidiu vir estagiar, durante cerca de 
um mês, para a zona de Lisboa, 
onde, desde há três semanas, tem 
vindoa efectuar jogos de preparação 
para o «Mundial». 

«O Comércio do Porto», mais por 


Direcção portista 
visitou A. F. Porto 


Fielao espírito que tem norteadoa 
suaacção, desdeacampanhaeleito- 
ral, a Direcção do F.C.Porto tem 
vindo, a pouco e pouco, a deslocar-. 
-Sse ags mais diferentes locais direc- 
tamente relacionados com o des- 
porto. 


O motivo é sempre o mesmo, ou 
seja a apresentação, por parte do 


elenco directivo encabeçado por . 


Jorge Nuno Pinto da Costa, dos 


cumprimentos da praxe, depois da 
tomada de posse. Ontem, foiavezda 


Alterações aos «Nacionais» 


Ac. Viseu-Amora 
joga-se em Tondela 


Impedido de utilizar o estádio do Fontelo, o 
Académico de Viseu acha-se em dificuldades, 
acrescidas neste final de época, vendo-se agora 
obrigado, por determinação federativa, a defron- 
tar o Amora, domingo, às 16 horas, no Estádio 


João Cardoso, em Tondela. 


Trata-se da única modificação registada nos 
Jogos da divisão maior, tendo, no entanto, a FPF 
aprovado uma longa série de alterações nos 


restantes tornelos nacionais. 


Assim, já hoje, pelas 18horas, na categoria de 
juvenis (zona A--4.º série), Boavista e F.C. Porto 


horas. 


Associação de Futebol do Porto ter 
recebido a visita do presidente da 
Direcção portista e seus pares, 
tendo, da parte associativa estado 
presentes, entre outros, Adriano 
Pinto, presidente da Direcção, Ma- 
nuel Saraiva e José Gomes. 


-Oliveirense, no campo Municipal de Angra do 
Heroísmo, às 15 horas; e Oriental-Almada, no 
campo Eng.º Carlos Salema, em Lisboa, às 16 


JUVENIS — Zona A — 2.º série: Mirandela- 


--Abrambres, no campo S. Sebastião, em Miran- 


vão defrontar-se em jogo em atraso, marcado 


para o campo da Senhora da Hora. 


DOMINGO 


Amanhã, respeitante à sério A da Ill divisão, 


repetir-se-á o encontro Moreirense-Vizela, no 
parque de jogos do Moreirense, em Moreira de 


Cónegos, às 16 horas. 


Também amanhã, mas às 10 e 30, e relativo à — 
série F da Taça de Iniciados, realizar-se-ão os 


desafios em atraso: 


Benfica-Sporting, no Estádio da Luz, e Estrela 
da Amadora-Estoril Praia, no campo J. Pimenta, 


na Amadora. 


Relativamente ao fim-de-semana, há anteci- 
pações e alterações a registar, como segue: 


SÁBADO 


Il DIVISÃO: Zona Norte: Gil Vicente-União 
Lamas, no campo Adelino Novo, em Barcelos, 
pelas 16 horas; Zona Centro: Oliveirense- Beira 
Mar, no Estádio Carlos Osório, em Oliveira de 
Azeméis, às 17 horas; e Zona Sul: Nacional- 
-Montijo, no Estádio dos Barreiros, no Funchal, 


com início às 16 horas. 


Il DIVISÃO — Série B: Paços de Brandão- 
“Ermesinde, no Estádio Zulmira Sá e Silva, em 
Paços Brandão, às 16 horas; Série C: Alcains- 
-Marialvas, no campo Trigueiros de Aragão, em 
Alcains, pelas 16 horas; e Série E: Angrense- 


dela; e Chaves-Bragança, no Estádio Municipal 
de Chaves, ambos marcados para as 17 horas; 
Zona B-8.º série 
reazes, no campo da Arregaça, em Coimbra; 
União Tomar-União Leiria, no Estádio Municipal 
de Leiria, ambos às 16 horas. 


inião Coimbra-Leiria e Mat 


Hll DIVISÃO — Série C: Febres-Quiaios, no 
campo das Pedrigueiras, em Mira; série D: 
Caldas-Marinhense, no campo Luís Filipe. 
em Gaeiras, Óbidos. Ambosos jogos terão início 
pelas 16 horas. 


JUVENIS — Zona A — 4.º série: Boavista- 


horas. 


-Régua, no campo do Senhora da Hora, às 11 


INICIADOS Série A: Vianense-F.C. Porto,no 


Estádio José de Matos, em Viana do Castelo; 
Série C: União Coimbra-Sanjoanense, no campo 


- da Arregaça, em Coimbra; Série D: Estrela- 
a -Sabugal, no Estádio Municipal de Portalegre; 
Série F: Sporting-Estoril-Praia, no Estádio de 


Alvalade; e Série G: Lusitano-Breljos Azeitão, no 
campo Estrela, em Évora. Todos estes jogos 
terão início às 9 e 30, com excepção do último, 
marcado para as 11 horas. 

; Entretanto, para o dia 19 (quarta-feira) foi 
agendado o encontro em atraso da Taça de Ju- - 


venis,entreo Penafiel eo Boavista, queterá lugar 


no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, às 21 horas. 

No dia seguinte, isto é, quinta-feira, haverá a 
repetição do desafio Oliveirense-Cacém, no 
campo Marquez Correia, em Ponta Delgada, às 16 
horas, respeitante à série E da llidivisãonacional. 


curiosidade do que por qualquer ou- 
tra razão, tem observado a maioria 
dos jogos que o Kuwait já disputou. E 
dumacoisaficámos comacerteza: o 
dinheiro não dá felicidade, mas... 
ajuda muito. 


PETRODÓLARES «PÕEM...» 

A comitiva que se deslocou a Por- 
tugal para este mês de estágio é 
constituída por cerca de três deze- 
nas de pessoas, incluindo jogado- 


o próprio irmão do Emir A-Ahmed 
(que é como quem diz, o rei lá do 
sítio) 

Lo eouipa Ho fole iaão, equipa- 
da com material video-tape, acom- 
panha o dia-a- 
dia dos «homens das arábias», e, 


uma dezena de dirigentes árabes, 
incluindo o príncipe herdeiro, beber- 
ricam, cada qual no seu copo, algu- 
mabebida espirituosa. Em cadajogo 
há sempre uma prendinha para a 
equipa adversária e uma autêntica 
corte de «public-relations» está per- 
manentemente atenta ao menor 
desejo dos homens do petróleo. 

Se algum jomalista mais curioso 
se abeira dos elementos da comitiva, 
lá estão os relações-públicas pron- 
tos a entrarem em acção... é preciso 
que «Suas Altezas» não sejam in- 
comodadas. 

Outro pormenor: cada jogador 
kuwaitiano recebeu, como prémio da 
passagem à fase final do «Mundial», 
qualquer coisa como 45 mil dólares, 
mais um «bónus», que é como quem 
diz, um «Mercedes» último modelo. 


datas por designar, a selecção na- 
cional portuguesa (2) o a eua do 


Kuwait, no que diz respeito ao «Mun- 
diab», calhou num grupo que não lhe 
oferece quaisquer esperanças. 


Seja como for, para o Kuwait, o 
importante é participar, mostrar-se. 


Esta participação no Campeonato 
do Mundo de Espanha é importante, 


Nãose trata de qualquer imagem do outro mundo, antes de uma sugestiva pose, pouco habitual, deuma equipa 


defutebol que, no 


para cúmulo do requinte, cadajogo é 
comentado integralmente por um 


acompanha, a par e passo, a activi- 


«Simples» estágio em Portugal. 

Instalados num agradável hotel de 
cinco estrelas, na zona de Sintra, 
onde disfrutam de espaço e sossego 
para a sua preparação diária, os 
homens deste país das «mil e uma 
noites do petróleo» têm efectuado 
jogos amigáveis com algumas tur- 
mas nacionais. 

Apenas como recordação para os 
nossos leitores, já que temos dado 
notícia de todos os jogos, o Kuwaltjá 
defrontou o Belenenses (empate a 
uma bola), o Estoril-Praia (vitória: 
2-1) e o Amora (vitória: 1-0). Na 
semana passada, o Kuwait defron- 
tou, no Estádio Nacional, no Jamor, a 
equipa do Nac Breda, da primeira 
divisão holandesa, e, mais uma vez, 
ganhou: 2-0 foi o resultado. 

Note-se que o Nac Breda se des- 
locou a Lisboa propositadamente 
para este «amigável» com o Kuwait. 
Um luxozito... 


«E OS ARABES DISPÕEM 


Para lá do futebol propriamente 
dito, reparámos emcertos pormeno- ' 
res elucidativos do «way of life» ku-” 
waitiano. Por exemplo, nas banca- 
das, a assistir aos jogos, cerca de 


BENELUX, PARIS 
E VALE DO RENO 


[MARAVILHOSA EXCURSÃO A 5 PAÍSES | 


H 
| EM Avião E Ai 


Visitando: PÁRIS-LUXEMBURGO-TRÊVES 
VALE DO RENO - RÚDESHEIM - KOBLENZ 
BONA- COLÓNIA — ARNHEM — UTRECHT 
POLDER  FLEVOLAND - AMSTERDAM 
SCHEVENINGEN - MADURODAM — HAIA 
DELFT - ROTTERDAM "E BRUXELAS 

INFORMAÇÕES E INSCRIC 


fundada em 1840 


[PORTO-Ay Aliados, 207-11317921 


[COMBRA X 
E AP O: A Ppobica e ai zstos (8 
FUNCHAL - Rua do Gorgulho, 1-Te 31077/ 8 


nopróximo mês, estará em Espanha, no «Mundial». Éa Selecção do Kuwail, com os seus trajes 


típicos e um ar sorridente 


Pelomenos, é0 queconsta, e, senão 
for assim, não deve andar longe da 


realidade... como fenómeno de empenhamento 
Valeapenajogarâbolano Kuwait. ; Rê 
Lá deserto, o motor 
MAS NÃO DEVEM TER a ça ua pd 
ILUSÕES É uma questão de combustível... 
Ainda em Portugal atéao dia 15de 
Maio, os árabes irão defrontar, em MÁRIO ANTÔNIO 


BASQUETEBOL 


SENIORES FEMININOS (2.º VOLTA) — 2º Jomada: Académico 
A-Escola Gaia (20.30 h), e Académico B-Vilanovense (19 h), ambos no pav. 
do Académico. 

BOXE 


CAMPEONATO DO MUNDO DE AMADORES, em Munique, na Ale- 
manha Federal. 


cicLismo 


35.º CORRIDA DA PAZ— 3.º ESTAPA (185 KM) — Olomouc Dubnica- 
-Nad Vahom. 

CIRCUITO CIDADE DE AVEIRO PARA JUNIORES E SENIORES B-— 
Partida (17 h) da Escola Sec, José Estêvão e chegada ao mesmo local. 

“GRANDE PRÉMIO «O COMÉRCIO DO PORTO» — 7.º ETAPA (82 
KM)— Partida (9 h) de Oliveira de Frades (em frente à Câmara Municipal) e 
chegada a Oliveira de Azeméis. 
* ETAPA (123 KM) - Partida (16.30 h) de Vale de Cambra e chegada a 
Aveiro, junto ao Hotel Afonso V. 


FUTEBOL 


TAÇA DAS TAÇAS (FINAL): Barcelona-Standard de Liêge (19 h), no 
Estádio Nou Camp, em Barcelona. 

“TAÇA NACIONAL DE JUVENIS — Zona A — 4.º série — Boavista-F. C. 
Porto (16 h), no campo do Senhora da Hora. 

4 TAÇA DE HONRA ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE AVEIRO — 21.º Jor- 
nada: Oliveirense-Lourosa (21 h); Estarreja-Feirense (21 h); Ol. Bairro-Beira 
Mar (16 h); Águeda-P. Brandão (16 h). Jogos nos campos dos primeiros. 

TAÇAA. F. PORTO-—31.º Jornada: Valadares-Lixa (21 h), no campo do 
Valadares; Tirsense-Valonguense, no campo Abel Bizarro Figueiredo, em 
Santo Tirso; Porto-P. Ferreira (16 h), no campo de treinos das Antas; 
Leixões-Aves (21 h), no campo do Senhora da Hora; Salgueiros-Candal (16 
h), no campo do Salgueiros; Amarante-Rio Ave (21 h), no campo do 
Amarante; S. Martinho-Vilanovense (21 h), no campo do S. Martinho; 
Ermesinde-Leça (21 h), no campo do Atlético de Rio Tinto. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO (FASE FINAL): Nova Zelândia-México 
(9 h); Inglaterra-Guatemala (10 h); Austrália-Canadá (11 h); Espanha- 
-Angola (12 h); Estados Unidos-Suíça (13 h); Japão-Venezuela (17.30 h); 
Colômbia-Argentina (18.30 h); Holanda-Alemanha (19.30 h); França-lrlanda 
(20.30 h); Itátia-Chile (21.30 h); oa |-Brasil (22.30 h). Jogos no pav. 
Municipal de Barcelos. 


TÉNIS DE MESA 
TAÇA DE PORTUGAL (CADETES MASCULINOS) - 6.º ELIMINATÓ- 
RIA: Novelense-F. C. Porto (21.15 h), em «casa» do Novelense, 
DIVERSOS 


—| Jogos Juvenis de Vila Nova de Gaia. 
— Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino F. C. (22 h), na 
sede do Clube. 
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BRASIL E ITÁLIA: 


candidatos ao «Mundial» de 1984 


Ontem, desde as nove horas e 
meiada manhã, até às duashoras da 
tarde, reuniu-se a assembleia geral 
do Comité Intemacional de Rin- 
que-Hóquei, sob a presidência do 
português, Castel-Branco, secreta- 
riado, pelo também nosso compa- 
triota, Hub Teixeira. 

Estiveram presentes 24 delega- 


SÉRIES 
A MIL ESCUDOS 


A partir de hoje, o público 
pode comprar séries, para os 
cinco dias finais do cam- 
peonato, por um preço exce- 
lente. 


Nada menos de milescudos, 
quando para o «Mundial» in- 
teiro custava dois mil e oito- 
centos escudos. O melhor de 
tudo isto, é que esta série no 
valor de mil escudos, com- 
porta o bilhete para o Por- 
tugal-Espanha, o que equivale 
a dizer que este novo preço é 
um autêntico brinde! 


dos de outros tantos países, tendo- 
-se tomado resoluções importantes. 

Depois de aprovadas as actas an- 
teriores, ficou decidido que as provas 
mundiais e europeias, não mais 
podem ser disputadas em recintos 
descobertos. Foi também aprovada 
a proposta que passa a criar três 
tipos de cartões para o comporta- 
mento dos jogadores: amarelo — 
como advertência; azul - como sus- 
pensão temporária; e vermelho — 
para suspensão definitiva. 

Tal como há dois anos, no Chile, a 
Itália não conseguiu ver aprovada a 


” sua proposta para que, nos mun- 


diais, se pudessem inscrever-12 jo- 
gadores em vez dos actuais 10, e 
permitir-se 10 jogadores em cada 
jogo, em vez dos actuais oito. 

Não foi aprovada a proposta, para 
que as traves das balizas fossem 
arredondadas, como igualmentenão 
foi ratificada a proposta que preten- 
dia criar uma área do guarda-redes, 
com um raio de dois metros. 

Em contrapartida, foi aprovada a 
proposta que dá maior relevância ao 
«juiz» de baliza, para apoio ao árbi- 
tro, quando até aquiapenas lhe com- 
petia assinalar os tentos. 


Surpreendentemente, foi apro- 
vada a proposta francesa que pre- 
tende que seja abolido o castigo im- 
posto, quando a bola bate no patim 
dentro da área, somente devendo 
ser assinalado o pontapé intencio- 
nai, na bola. 


Foiainda aprovada a organização 
financeira, destinada ao Grupo B. 

O «Mundial de 1984 teve dois 
candidatos: Itália e Brasil, mas so- 
mente até ao próximo domingo, fi- 
cará definido quem serão os organi- 
zadores, Itália ou Brasil, por razões 
de ordem publicitária. É de esperar 
porém, como a Itália tem no próximo 
ano, aorganização do «Europeu» de 
seniores, a preferência seja dada 
aos brasileiros. 


Para 1986, o «Mundial» tem três 
candidatos: Argentina, Portugal e 
Espanha e para o Grupo E, foi apro- 
vada a candidatura da França para 
1984. 


Como se sabe, estas desloca- 
ções, apenas entram em vigor, seis 
meses depois do Comite Internacio- 
nal de Rinque-Hóquei as comunicar 
a todos os países filiados. 


“0 FATO DE TREINO'DOS CAMPEÕES :. 


Portugal-Brasil 
esta noite 


Depois de um merecido dia 
de descanso, prosseguehojeo 
«Mundial», com Jogos corres- 
pondentes aos grupos Ae B. A 
jornada abre, como de cos- 
tume, às 9 horas, com o Nova 
Zelândia-México, seguindo-se 
Inglaterra-Guatemala, 
Austrália-Canadá, Espanha- 
-Angola e Estados Unidos- 
-Suíça. 

À nolte, com início aprazado 
para as 17.30 horas, jogam 
vJapão-Venezuela, 
Colômbia-Argentina, 
Holanda-Alemanha (quiçá o 
jogo mais emocionante da 
ronda), França-lrianda, Itália- 
-Chile (outro jogo a despertar 
as atenções gerais), e 
Portugal-Brasil, a fechar, num 
confronto sempre apetecido, e 
em que não será de facilitar. 


INDÚSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 
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Os brasileiros encantados 
com a recepção do público 


Yader Torlay, director de hóquei 
daC.B.D.T.-Confederação Brasi- 
leira de Desportos Terrestres do 
Brasil, apresentou ontem a candida- 
turadoseu país, para o «Mundial» de 
1984, em S. Paulo, no pavilhão do 
Ibarapuera, um recinto redondo, com 
capacidade para 18 mil espectado- 
res, mas que em 1978 na prova 
mundial ali realizada, recebeu no 
Portugal-Espanha, nada menos de 
22 mil assistentes. 

Disse-nos que esperava mais da 
sua equipa «que foiinfeliz de entrada 
e ainda não se conseguiu recompor. 
Aquele empate inicial com o Chile, 
quando tinhamos o triunfo nas mãos 
abalou muito os meus jogadores, 
que têm recursos e possibilidades, 
para ocuparem muito melhor classi- 
ficação. 

«O facto é que os jogadores brasi- 
leiros, desta vez, tiveram uma prepa- 


ração de 15 dias, em Famalicão, ehá 
dois anos quando fomos ao Chile, só 
conseguimos reunir os elementos 
seleccionados, uma vez, e tivemos 
então um bom comportamento». 

— Torlay, quais são, presente- 
menteosgrandes centros de hóquei 
em patins no Brasil? 

«S, Paulo e Pernambuco (Recife), 
onde há um enorme interesse pelo 
hóquei em patins, mas em todo o 
Brasil está a viver-se um momento 
decisivo para a modalidade, pelo que 
a marcação do «Mundial» para o 
nosso país, viria numa hora muito 
boa». 


— Ainda joga hóquei em patins? 
inquirimos. 

—«Apesar dosmeus 41 anosainda 
jogo, não em veteranos mas na 
equipa do meu clube — o Palmeiras 
pelo que tenho nada menos de trinta 


— DD 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 


4801 GUIMARAES CODEX 


e três anos, de patinagem, desde os 
oito anos, portanto. 


— Seu pai que foi sempre um 
homem do hóqueiaindanão largouo 
desporto? 


— Não, pois foi o fundador da Con- 
federação Sul-Americana e Pan 
América, de que é vice-presidente. 


— A sua equipa tem sentido este 
calor do público sempre a favor dos 
vossos jogadores? atalhámos. 


— Sim, isto é um público extraordi- 
nário e sentimo-nos como se es 
véssemos no Brasil. Por isso, apro- 
veito para agradecer em nome de 
todaaequipa, este acolhimentocalo- 
roso e amigo, que nunca esquece- 
remos. 


Temos muita pena que, com tanta 
«torcida», a equipa não tenha cor- 
respondido, mas espero que nesta, 
segunda parte do «Mundial» tenha- 
mos oportunidade de dar um gosto 
aopúblicocommelhoresexibições». 


zé 


O Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 : 


DESPORTO 5; 


Regatas Santos Graça 
uma justa homenagem 
ao insígne poveiro 


Numa organização do Clube Naval Povoenss, e integradas nas 
comemorações do centenário do nascimento de António dos Santos 
Graça, disputaram-se as jatas Santos Graça, que contaram com a 
participação de 42 embarcações, em representação de Portugal e de 
Espanha. Presente elevado número de velejadores, num total de 70 
concorrentes, que, desse modo, animaram tão importante prova, 
donde sobressalam a classe Vaurien (a contar para o apuramento para 
o Campeonato do Mundo do corrente ano), é a classe Snipe, esta a 
contar para o apuramento para o «Europeu». 


CLASSIFICAÇÕES 


CLASSE VAURIEN — (A contar para o apuramento do «Mundial- 
/82»— 1.º— Pedro Roque/Rui Castilho C.V.A.; 2.º — Tiago Roquete- 
IFilipe Silva — GV.A;; 3.º — Aristides Pereira/F. Constantino — G.N. 


Povoense. 


CLASSE LASER — 1.º 


— Alfredo Santos — CV.A,; 2.º — Alberto 


Tomé — Espanha; 3.º — Rafael Almeida — Espanha. 


CLASSE SNIPE — 


(A contar para o apuramento do «Europeu/; 


»/82); 1.º “Aníbal Santos/M. Cunha — C.V.A.; 2.º — Vasco Talome/C. 
Lameira — C.V.A,; 3.º — Carlos Pais/T. Moreira — C.V.A.. 


CLASSE OPTIMIST — 1.º 


— César Tomé — Espanha; 2.º — Vítor 


Mata — C.N. Povoense; 3.º — Carlos Robles. 


WINDSURF — 1.º— Miguel Lameira — Espanha; 
3.º — Benino Alvarez — Espanha. 


— Espanha; 


— Alvarez Barro 


automobilismo) No Rali da Rota do Sol 


Com mil praticantes em Portugal 


Taekwon-Do: a força 
da tal humildade 


«Tae» — Saltar, voar ou esmagar 
com o pé. 

«Kwon» — Bater ou destruir com a 
mão ou com o punho. 

«Do» — A arte em si, o caminho, o 
método. 

«Taekon-Do» — Técnica de com- 
bate, sem armas, para defesa pes- 
soal, envolvendo destreza no em- 
prego das mãos e punhos, pontapés 
voadores, esquivas e intercepções 
com as mãos, braços ou pés, para a 
rápida destruição do oponente. 

É desta forma que o coreano 
Chung Sun-Yong define a arte de 
que é único mestre em Portugal. 

O facto de ser uma modalidade 
pouco divulgada entre nós, sobretu- 
dona região norte, e quase esqueci- 
da pelos meios de Comunicação 
Social, levou a sua associação a 


” reunir alguns jornalistas na secção 


de Taekwon-Do, do Sporting Clube 
de Portugal. 

Oclube de Alvalade foi o percursor 
da divulgação desta arte no nosso 
país, quando, em 1975, o então di- 
rector João Brasil, convidou omestre 
Chung Sun-Yong a leccionar nas 
suas instalações. 

A chegada deste mestre coreano 
seria decisiva para a formação da 
Associação Portuguesa do Taek- 
won-Do, de que é, presentemente, 
director técnico. 


Gomes Pereira estreou 
novo «Renault 5 Turbo» 


Aosomara4.*vitóriadaépoca,em 
provas do «Nacional de Ralis, a 
«dupla» Joaquim Santos-Miguel Oli 


veira deu um passo, quiçá decisivo, 


para a conquista do tão ambicionado 
título. 

Com efeito, no Rali Internacional 
Rota do Sol, uma organização do 
Clube Automóvel da Marinha 
Grande, a equipa nortenha alardeou 
magnífico andamento, não dando 
quaisquer hipóteses aos seus ad- 
versários. Destes, apenas Santinho 
Mendes poderia replicar de forma 
condigna, mas, dadas as desistên- 
cias de Mário Silva e de António 
Rodrigues, preferiu, calmamente, 
«segurar» 0 2.º lugar. 

Destaque para a actuação de Ma- 
nuel Gomes Pereira-José Nobre, 
que, ao volarite da nova «bomba» do 
nosso parque de ralis, o «Renault-5 
Turbo-Recar-Philips» alcançaram 
um magnífico 6.º lugar, Um furo na 
classificativa inicial e alguns proble- 
mas inerentes à estreia do carro em 
competição não chegaram para en- 
sombrar um comportamento bas- 
tante aceitável, mormente na parte 
noctuma da prova, onde a luta pelo 
5.º lugar englobou nada menos do 
que seis equipas. 

Manuel! Rolo-Joaquim Dias, Mello 
Breyner-Gomes Pereira e Inverno 
Amaral-Joaquim Neto triunfaram 
respectivamente nos grupos A, N e 
Troféu Visa. 

Joaquim Santos e Miguel Oliveira 
lideram os «Nacionais» de pilotos e 
de navegadores. 


Classificação final: 1.º Joaquim 
Santos-Miguel Oliveira; 2.º Santinho. 


Mendes-Rui Cunha, a 1 m,585;3.º | 


Rui Souto-Eduardo Cid, a 5,28; 4: 
Carlos Bica-Fernando Prata, a 6,06; 
5º Ramiro  Fermandes-Aurélio 
Veiga, a 10,00; 6.º Gomes-Pereira- 
-José Nobre, a 10,06; 7.º Oliveira 
Simões-Quina Falcão, a 10,28. 


A NOVA «MÁQUINA» 


Numa era em que os «Turbo» co- 
meçam a pontificar, sobretudo pelos. 
resultados alcançados (a recente vi- 
tória de Ragnotti na Volta à Córsega 
é uma prova irrefutável do que atrás. 
ficou dito), foi com inegável curiosi- 
dade que assisfimos à apresentação 
do «Renault5 Turbo», um projecto da 


Recar, que encontrou na Philips um - 


«sponsor» imprescindivel. 


Com efeito, a «bomba» confiada 
aos cuidados dos consagrados eng. 
Manuel Gomes Pereira (piloto) e 


José Nobre (navegador) não se en- 
contra, ainda, na versão definitiva, já 
que a sia preparação, de momento, 


apenas lhe permite debitar160cava- 
los, menos 40, portanto, que o ideali- 
zado. À chegada do novo motor (a 


ser preparado na Régie Renault, em 
França) deve, contudo, possibilitar à 
equipaapresentar-sena Voltaa Por- 


tugal, a disputar no final do mês, já 
em melhores condições. 


O carro, ostentando as cores tra- 
dicionais daquela marca francesa (o 
amarelo) e preto), é preparado por 
uma equipa de mecânicos chefiados 
pelo diligente Meireles. 


Em relação ao programa despor- 
tivo, foirevelado pelos administrado- 
res da Recar, António Moreira e ut 
Ferreira, que até final da época, a 
equipa participaria em todas as pro- 
vas pontuáveis para o «Nacional» 


Por outro lado a KISPO vestirá 
toda a equipa (dos mecânicos ao 
director desportivo), segundo nos foi 
dito por Jaime Sousa, da Fabinter. 
Osblusões, especialmente concebi- 
dos para as andanças automobilisti- 
cas, inserem-se na programação de 
vestuário desportivo daquela em- 
presa, que, desde o ano passado 
veste a equipa oficial da «Ford». 


No panorama nacional de ralis 
surgiu mais um carro extremamente 
competitivo. Um «grupo 4», que as 
mãos experientes e hábeis do eng. 
Gomes Pereira, e as «notas» de José 
Nobre poderão levaratrilhara senda 
do êxito. 


F. SIMÕES ABANDONA 


Fernando Simões, o consagrado 
piloto bracarense abandonou à acti- 
vidade, uma vez que os sucessivos 
azares que lhe bateram à porta, 
foram francamente desanimadores. 
Uma «baixa» de tomo nos nossos 
ralis, onde aquele-=volante» mar- 
cava presença assídua. Deste modo, 
o seu «Opel Kadelt GTE» está à 


venda. Todasas informações podem - 


ser dadas pelo telefono 25686, de 
Braga 


RAMPA INTERNACIONAL 
DA SERRA DA ESTRELA 


Aguarda-se participação signifi- 
cativa de pilotos nacionais, bem 
como de um número apreciável de 
especialistas estrangeiros, na dis- 
puta do já tradicional Prémio Inter- 
nacional Serra da Estrela, marcado 
parao fim-de-semana de 22 e 23 do 
corrente. 


Organizada, como sempre, pelo 
Automóvel Clube de Portugal, como 
patrocinio do Município da Covilhã e 
daComissão Regionalde Turismo, a* 
provacontará para os Campeonatos. 
da Europa de Montanha e para o 
«Nacional» de Velocidade. 


Acompetição abertaa automóveis 
dos grupos 1-A, 2-B, 4, 5,6e N, 
decorrerá no traço da estrada nacio- 
nal 339, situado entre a saída da 
Covilhã e a Porta dos Hermínios, 
numa extensão de 5,200 metros. 
Cada concorrente efectuará duas 
subidas, sendo a classificação final 
estabelecida através do somatório 
dos tempos das duas escaladas. 

Oregulamento prevê a divisão dos 
automóveis em 43 classes de cilin- 
drada, atingindo os prémios um valor 
totalaproximado de 900milescudos. 

Sábado (dia 22) será dedicado às 
verificações técnicas e aos treinos 
cronometrados, enquanto o do- 
mingo (dia 23) será inteiramente 
preenchido com as corridas. 


«RALI PAPER» 
DA ECT. 


Pela segunda vez, e registando 
número crescente de inscrições, vai 
o Grupo Desportivo da Estação 
Central Telegráfica de Lisboa pro- 
mover, na manhã do próximo sá- 
bado, dia 15, o seu «Rali Paper». 

A prova, aberta a qualquer equipa 
que integre um funcionário dos CTT, 
conta com o patrocínio de «O Go- 
mérciodo Porto» e decorreránazona 
da margem sul do Tejo. (entre Al- 
mada, CostadaCaparicae Lagoade 
Albufeira) - 

Procurando uma maior convivên- 
ciaentre os trabalhadores da E.C.T., 
este segundo «Rali Paper» consti- 


, tuirá, também, um ensaio para futu- 


ras edições de âmbito de participa- 
ção alargado designadamente, ao 
pesgaai da central lelefónica.! |» 


Modalidade olímpica, principal- 
mente implantadana áreadeLisboa, 
conta com cerca de mil praticantes 
emPortugale comumaaderênciano 
estrangeiro de mais de cem países. 

São as seguintes as escolas exis- 
tentesnaregiãocentrodopais: Spor-| 
ting, Sacavém, Seixal, Loures, Na- 
zaré, Cruz de Pau, Instituto Pupilos 
do Exército, Queluz, Caldas da Rai- 
nha, Vila Franca de Xira, Arrantela e 
Olival de Basto. 

Os actuais corpos gerentes da 
Associação, com mandato até Se- 
tembro próximo, propõem-se, entre 
outros objectivos, divulgar o Task- 
won-Do no norte do país, melhorar 
as instalações das escolas existen- 
tes e conferir um carácter mais sério 
à modalidade. 


- é 
«NÃO QUEREMOS CA 
ARRUACEIROS» 


«Para O povo coreano, Taek- 
won-Do representa mais que omero 
uso físico de movimentos. hábeis. 
Implica, também, um modo particu- 
lar de vida e de disciplina auto-im- 
postas, bem como uma moral sã e 
um ideal nobre». 

Palavras do mestre Chung Sun- 
Yong, para desmentirtodoo carácter 
agressivo e de violência gratuita com 
que os menos informados fazem 
conotar esta arte. 

Oleque deidades dos praticantes, 
indo dos cinco aos sessenta anos, é 
uma das evidências que confirma a 
natureza pacífica desta modalidade. 

Amentalidade, aeducaçãofísicae 


a defesa pessoal são as três áreas 
sobre as quais o ensino do Taek- 
wan-Do incide a sua actuação. 

Não é só ofísico que é trabalhado, 
mas também, e principalmente, o 
espírito, incutindo-lhe o dom da pa- 
ciência e da humildade. 

Logodesdeaprimeiraaulaoaluno 
é educado de forma a cumprir os 
cinco princípios-base do Taskwon: 
cortesia, integridade, preserveran- 
ça, auto domínio, espírito indomá- 
vel. 

Sobre as qualidades espirituais 
exigidas aos praticantes, a expe- 
riôncia de Chung Sun-Yong: 

«Ful magoado na cara por um 
adversário. Nessa altura, irritei-me e 
acabeipor perdera combate. Omeu 
mestre, perguntando-me se sabia 
razão por que tinha sido derrotado, 
disse-me: que eu era um zero em 
Taekwon-Do e castigou-me seve- 
ramente. Compreendi que a falta de 
controlo é o primeiro passo para a 
derrota e sempre que se é atingido 
por um adversário não se lhe deve 
guardarrancor, deve-se mostrar até 
um breve sorriso, não pensando em 
subestimar o oponente». 

LUÍS FERNANDES 


3 depe- A 
O facto de Ser uma mocidade pouco divulgada entre o levou a Associação de«Taekwon-Do» a fazer uma 


demonstração na secção do Sporting Clube de Portugal à 


Em Janeiro de 85 


Olimpíadas 


de Columbofilia 
no Porto 


Foi aceite pelos organismos inter- 
nacionais, a candidatura de Portu- 
gal, para organizar as «Olimpiadas 
de Columbofilia», em Janeiro de 
1985, na cidade do Porto. Esta deci- 
são saiu da Assembleia Internacio- 
nal de Columboflia, que se realizou 
em Bruxelas, recentemente, onde 
foi, ainda, decidido que dois portu- 
gueses, do corpo de juízes, vão 
classificar as olimpiadas, que terão 
lugar na Checoslováquia, em Ja- 
neiro de 1983. 

Portugal, que conta com 13 asso- 
ciações, diversificadas no território 
do continente e com mais de 50 mil 
columbórilos, que possuem mais de 
um milhão de pombos, terg condi- 
çõesparaobteros primeiros lugares, 
especialmente, nas Olimpíadas de 
1985 na Cidade Invicta. 


Corrida da Paz 


Belmiro Silva 
em ascensão 


O português Belmiro Silva subiu ontem parao décimo lugardaCorridada 
Paz em bicicleta, após obter o vigésimo segundo posto na segunda etapa, 
ganha pelo soviético Riko Suun. 

Thomãs Barth, RDA, segundo classificado na tirada de 149 quilómetros 
entre Hradec Kralove e Olomuc, conquistou a camisola amarela ao holandês 
Johannes Lammerts, vítima de uma queda aos quatro quilómetros. 

Classificação de outros portugueses na etapa: 

24.º — Fernando Fernandes 

32.º Elias Campos 

—Carlos Santos 

Os 10 primeiros da etapa foram: 

1.º-Suun (URSS), 3h31m36s (10 segundos de bonificaço); 2.º — Barth 
(RDA), a 4 (8s de bonificação); 3.º — Klasa (Checoslováquia), a 75 (3 
segundos de bonificação); 4º - Zagretdinov (URSS), a 105; 5.º — Kozarek 
(Checoslováquia), m.t; 6.º — Vital (Itália), m.t; 7.º — Mokiejewskl (Polónia), 
mit; 8.º Petermann (ADA), m.1: 9.º Serediuk (Polónia), m.t: 10.º- Bagot 
(França), mt; 

Geral individual; 

— Barth (RDA), 7h, 5Um, 585; 2.º — Loetzsch (RDA), mt; 3.º — 
Mishchenko (URSS), a15;4.º-Suun (URSS), a6s;5.º-Zagretdinov (URSS), 
mt; 6º- Serediuk (Polónia), a 105; 7.º Barinov (URSS), a 125; 8:º— Vavra 
(Checoslováquia), a 135;9.º—Kozarek (Checoslováquia), a 145; 10.º B. Silva 
(Portugal), a 225. 
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Firmino Bernardino desistiu - 


O Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


Andrade: «Amarelo» 
está mais vivo 


Nãose registaram grandes altera- 
ções em termos classificativos em 
relação à etapa mais longa do Il 
Grande Prémio de «O Comércio do. 
Porto», conforme, aliás, se previa. 

Joaquim Andrade continuou de 


amarelo. Ontem serviu para retem- . 


perar as forças para hoje dar os 
últimos cartuchos na fase final, nas 
duas tiradas. Embora as etapas não 
ofereçam grandes dificuldades, 
deverão causar, porém, algumas 
preocupações na classificação indi- 
vidual, a única que ainda está em 
dúvida, já que as restantes estão já 
definidas. 


Paulo Ferreira, o jovem ciclista 
queo Bombarralense estreounasua 
classe maior a ganhar, pode-se con- 
siderarjáovirtual vencedor daclassi- 
ficação por pontos (Prémio Renault), 
mercê das suas indiscutíveis vitórias. 
ao «sprint», afirmando-se como o 
melhor nesta especialidade na ac- 
tual geração dos ciclistas. 

Por seu tumo, Venceslau Feman- 
dessótemquechegaraofim, parase: 
sagrar vencedor do prémio da mon- 
tanha (patrocinado pelos espuman- 


Estrada fora, aí val o pelotão à conquista da 


tes das Caves Aliança), num tipo de 
terreno onde se afirmou exuberan- 
temente. 

Temos, pois, nestas duas classif- 
cações, a nova geração comandada 
porPaulo Ferreira, porum lado, e por 
um outro, Os «veteranos» que tei- 
mam em so retirar e dar lugar aos 
mais novos. 

Ciclistas considerados «trastes» 
velhos, batem o pé aosmaisnovose, 
alguns deles com quase 40 anos, 
são os principais «actores» quando 
as «peças» são difíceis de represen- 
tar, como no caso deste || Grande 
Prémio de «O Comércio do Porto», 
queaté aomomento, tevedetudoum 
pouco: terreno extremamente difícil, 
subidas (de acentuada inclinação) 
bons bocados a rolar e o próprio 


tempo atmosférico que se tomou . 


demasiado exigente e rigoroso; do 
gxcessivo calor inicial até ao frio e 
chuva do dia de ontem. 

É caso para-dizer que houve de 
tudo um pouco neste Grande Pré- 
mio. 

Naturalmente que pedaços mais 
apetecidos estão aindapor servir.No 


Da? 


êxito, desportivo e social 


Europa. Ser dúvida que o Grando Prémio tem constituído assinalável 


entanto, assevera-se extremamente 
difícil destronar Joaquim Andrade do 
pedestral, dado que a nível colectivo 
o Bombarralense Agriful deve tam- 
bém ter assegurado o triunfo por 


equipas. x 

De sublinhar a desistência de Fir- 
mino Bemardino que não conseguiu 
digeriro duro «menu» dodiaanterior. 

Com extremas dificuldades, o 
«chefe de fila» do Lousa/Trinaranjus 
fezgrande parte da etapaagarradoa 
Francisco Miranda, vindo a desistir 
quando as forças faltaram por com- 
pleto. 

Foi uma perda importante para o 
diafinal, já que com a sua presença, 
havia um outro respeito no pelotão. 


Fernando Carvalho pode di- 
zer, sem sombra de dúvida, que 
o azar lhe bateu à porta. Jovem 


APARTADO 48 
P.0.BOX 


união de co 


ÓRBITA PARA TODOS, TODOS EM ÓRBITA 
ORBIT FOR EVERYONE, EVERYONE IN ORBIT 
ORBITA-AUS FREUDE AM RADELN 

ORBITA POUR TOUS, TOUS SURORBITE | 


CICLÓRBITA-BICICLETAS PORTUGUESAS, LDA. 


3750 ÁGUEDA 
PORTUGAL 


Macal - HUSQVARNA 


MOTORIZADAS 
MOTOSSERRAS 


Parao ciclista do Lousa o Prémio «O 
Comércio do Porto», que tanto gos- 
taria de conquistar, passou à histó- 
ria. 


Reportagem de: 


José Santos, Luís Ribeiro 
e Cunha Pinto (Texto) 
e Manuel Ribeiro (Fotos) 


Agora, resta-lhe esperar pelas 
próximas provas para tentar recupe- 
rar do duro azar de que foi vítima o 
ano passado. 


ainda, e com boas perspectivas 
futuras, chegou mesmo assim, 
ao mesmo tempo que 0 grosso 
da coluna: 

— Apesar de tudo a etapa até 
me correu bem. Nunca desco- 
leido pelotão principalmesmo 
naanulação de algumas fugas 
para defender a posição do 
Andrade. Mas, à saída de 
Trancoso não vi a areia e caí. 
Fiquei bastante ferido do lado 
direito. Depois, em Viseu, 
rebentou-me o «boioux», caí, 
parti o guiador, para além de 
ficar muito magoado do lado 
esquerdo. Já a dois quilóme- 
tros das Termas, o carreto 
avariou. Tive bastante medo. 
Mas, a pedalar lentamente cá 
consegui chegar.» 

Fernando Carvalho nesta 
etapa pôde mesmo dizer em de- 
sabafo: 

— O azar é comigo. 


operativas de produtores de leite de entre 


crescendo sempre para servir melhor 


e PONTES E VIADUTOS 


e OUTROS PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO 


Apartado 2 . Eixo . 3800 AVEIRO 
TELEF. 93282 . Telex 24486 PREPAP V 


Celorico da Beira, terra histórica, Castelo altaneiro a dominá-la. 
Celorico, como Sacadura cortou o Atiântico voando no céu. Celorico está já 
ali perto da fronteira à espera que se rasguem vias que cortem as montanhas 
para ir mais além. Muito mais além. 

Foi ali que o Grande Prémio de «O Comércio do Porto» voltou a 
mimosear o vasto público que acorreu à saída. O apito soou e os quilómetros 
andaram-se num ritmo acelerado e, de novo, um castelo 0 de Trancoso, 
evocou-nos a terra de antanho, o viver de gente de antanho mas que um 
progresso já vai por ali soprando. Sernancelhe, subida íngreme, fez vítimas 
mas encantou todos quantos nunca por ali tinham passado. Foi uma 
descoberta de novas terras. Por entre serranias agrestes, descortina-se uma 
paisagem. O vulgo chamado de belo horrível. Maias, de giestas saquíticas, 
mas vistosas flores. Flores também, mas de tojos, dão uma cor, uma 
multicolaridade que nos entristece e nos encanta. A beleza entra-nos pelos 
olhos dentro, mas fica-nos a ansiedade das assimetrias deste país. Granito 
impressionante, que nos leva a outras paragens, a outros pensamentos. Ao 
longe fica a Lapa, essa terra onde um rio que se chama Vouga vai gemendo, 
de pedra em pedra, até atingir a planura aveirense. E ele traz a rigidez nos 
seus pssos, ele leva a mensagem ao litoral do que se vai soprando no seu 
rego. Um rio que eu vejo ao longe ainda criança, diz-nos que será, também, 
com a Via Rápida o cordão umbilical a ligar as zonas pobres às mais ricas, a 
dizer que, neste país, não pode haver tantas insemelhanças no tratamento 
ou no vivei 

Mas, Penedono fica-nos para trás e os ciclistas endiabradamente 
galgam até à barragem de Vilar, essa barragem que, ingloriamente, deixou 
tanta gente na miséria e três localidades afogadas. Vilar, barragem de Vitar 
que afundaste aldeias impledosamente, és agora palco de um outro drama 
não menos angustiante: tens meio milhão de retornados, onde a excelente 
descolonização não fosse outra tragédia. Podia ser ao menos uma estância 
de turismo. Mas, por ali, ninguém passou. 

Moimenta da Beira à vista. Multidão imensa, diz à caravana que quer, 
também, os ciclistas. É que pretende o progresso para aquela vasta região 
do Távora. 

Ariz, que acolhedora terra, que saudade tu me fizeste. Para aquela 
gente criada na serra da Nave, também já por ali vai passando o sopro de 
progresso. E eles saudaram com voz e com dístico a sua vontade de serem 
gente naquelas paragens. Agradeceram com dois presuntos o fruto de muito 
trabalho. À Junta de Freguesia e 20 povo, o nosso.agradecimento. 

Soutosa, o cérebro, o coração da obra de Aquilino Ribeiro. «O Comércio 
do Porto» também soube agradecer ao mestre da língua portuguesa. Ele, 
como ninguém, encarnou o viver quase primitivo daquela gente. Mas agora 
ela aspira por um lugar ao sol a que já há muito tinha direito. Terras do 
Demo, em Vila Nova de Paiva. As barrelas do Malhadinhas, levando 
presunto de Aveiro e trazendo em troca o sal com que curtiam os porcos da 
salgadeira para alimento do beirão de todo o ano. Que bela, mas angus- 
tiante, esta maratona velocipédica por terras de onde «ninguém» nunca 
passou, com esta fraternidade e união entre 0 litoral e a serra. E todos à 
quererem sair do marasmo deste país, a irem mais além. 


DANIEL RODRIGUES 


E móveis ve escarório 


e ESCOLAS e VIVENDAS 
e PAVILHÕES INDUSTRIAIS 
e GARAGENS MONOBLOCO. 


Z) 


e Sa inata trt 


E 
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POR DENTRO E POR FORA 


Por duas vezes a equipa do 
Bombarralense/Agriful deu 
mostras de excelente trabalho, 
preparando o caminho para o 
triunfo final do seu «sprinter» 
Paulo Ferreira. 

Uma vez aconteceu na che- 
gadaaCiudad Rodrigo, agorafoi 
ontem. 

A preparação para a vitória ao: 
«sprint» começa, talvez, logo 
após o início datirada. Primeiro, 
há que impedir as fugas, ou per- 
miti-las, o que por vezes é me- 
lhor, e controlar, depois, a situa- 
çãoatempo, demolde aos fugiti- 
vos serem alcançados a poucos 
quilómetros da meta. De segui- 

da, é manter o ritmo constante, 
mas bastante veloz, de forma a 
impedir esticões de última hora, 
e esforço inglório, daqueles que 
têmaúnica missão detranspora 
linha de chegada em primeiro 
lugar. 


O «sprinter» vai resguardado, 
muitas vezes empurrado mesmo 
pelos seus colegas, e é assim 
como que uma espécie de abe- 
lha-mestra, enquanto esta tem 
por missão secundar a sua che- 
fe. No caso concreto, o «sprin- 
ter» tem que obter vitórias. Nos 
últimos mil metros o «sprinter» 
passa a comandar as opera- 
ções. Na maior parte das vezes, 
manda o colega preparar o ter- 
reno e obrigar os adversários a 
Sair da sua roda. 


Apartir daqui, todootrabalho é 
seu. As vitórias mais bem con- 
seguidas, das obtidas como a de 
ontem, com Paulo Ferreira: nos 
últimos cinco metros, em vigoro- 
so golpe de rins, empurra a bici- 
cleta para a frente, ultrapassan- 
do o adversário no último metro, 
quando este já saboreava o êxi- 
to. 


Pelotão «Sord»: 
presença da informática 


A novidade deste Grande Prémio 
foi, sem dúvida, a integração da in- 
formática através dos minicomputa- 
dores «Sord» naelaboração de todas 
as classificações e elas foram bas- 
tantes. 

Na altura da concentração em 
Aveiro, e em função das explicações 
então dadas, algumas dúvidas paira- 
ram em termos da sua total rapidez, 
no que concerne aos tempos de res- 
posta eficazes. 

Hoje, depois das experiências 
reunidas ao longo destes dias de 
utilizaçãp, apesar de algumas con- 
trariedades surgidas, não por culpa 
dosistema, mas, no cômputogeral,e 
depois de ajustadas e limadas algu- 
mas arestas, a informática tem inte- 
resse nos grandes prémios. Deste 
modo, e de acordo com os próprios 
elementos da Noprinformática, es- 
tabelecemos um diálogo acerca da 
experiência colhida. São os técnicos 
do «Pelotão Sord». Assim, o Nuno 
Pires e o Armando Machado são os 
homens da programação, o Rui 
Pego, o técnico responsável pelo 
bom funcionamento do equipa- 
mento. 

Depois de oito dias de trabalho da 
informática ao serviço do Grande 
Prémio, solicitámos um comentário 
acerca do mesmo: 

«O primeiro comentário a fazer 
relativamente a esta situação é que, 
na prática, é totalmente diferente do 
que inicialmente tinhamos previsto, 
embora já tivéssemos admitido que 
tal pudesse acontecer». 

Quem nos fala é o Nuno Pires. E 
continua: 

«Dum modo geral, tudo está de 
acordo com um estudo prévio, salvo 
um ou outro pormenor de acerto». 


sy 


Oliveira & Irmão — Aveiro - 


TORNA-SE IMPERIOSO 
O RECONHECIMENTO 


Relativamente aos primeiros dias, 
a nível dos órgãos da informação, 
havia uma opinião generalizada em 
relação à demora na entrega de co- 
municados, que ultrapassava em 
muito, a meia hora prevista. Quer 
falar sobre este assunto? 

«Ora bem. Eu julgo pensar que há 
uma diferença entre aquilo que nós 
prometemos e a realidade. Não está 
no poder de resposta da nossa par- 
te, mas sim, na elaboração prévia 
dos elementos a fornecer pelos cro- 
nometristas, do comunicado do júri. 
Depois, todo o trabalho, moroso, 
das fotocópias. E isso sim, torna 
longo o trabalho no seu todo. Nós 
prometemos, ao fim demelahora, foi 
dara classificação da etapa, geralo 
montanha. Ora isso aconteceu. 

Nas restantes classificações, não 
previstas, houve um compasso de 
espera. Mes, as mil e quinhentas 
fotocópias que se tiram por etapa, a 
elaboração dos cadernos, isso não 
estava nos cálculos». 

Rui Pego, para exemplificar me- 
«lhor, diria, a propósito: 

«Ainda por clma nós trouxemos 
máquinas de fotocópias lentas, pois 
não contávamos com um número 
tão elevado. 


CICLISMO - G 


As lamentações 
de Marco Chagas 


Marco Chagas estava um pouco 
pensativo. O caso também não era 
para menos, pois sobre o risco de 
chegada tinha sido «batido» por 
Paulo Ferreira. Olhava-o a contas 
com uma valente constipação, que 
não o deixa em paz. Lamentava-se: 

«O diabo da curva é que me atra- 
sou um pouco. Estava convencido 
que era capaz de vencer. Adiantei- 
-me muito cedo, no entanto, na 
curva, que antecedia a meta entrei 
umpouco male fuiobrigado a abran- 
dar, perdendo assim valioso tempo». 

«Ainda não foi desta, mas vamos a 
ver se conseguimos ganhar uma 
etapa, e melhorarmos as nossas po- 
sições» 


2.º GRANDE PRÉMIO 


As máquinas já tiraram até à 5.º 
etapa, cerca de cinco mil fotocó- 
plasv. 

Previsto um sistema de telecópia 
paraeste jornal não funcionou. Colo- 
cado a este assunto a Rui Pego, este 
respondeu-nos: 

«De facto, surgiram algumas im- 
possibilidadestécnicas queimpedi- 
ram esse sistema de actuar, em al-, 
guns casos, por dificuldades de li- 
gações técnicas onde estavam co- 
focados os equipamentos. Isso só 
pode ser evitado perante um prévio 
reconhecimento dos locais e solu- 
clonar as situações e não argumen- 
tos parciais». 

Em jeito de balanço, o Nuno Pires 
diria; 

«Toma-se imperioso fazeroreco- 
nhecimento prévio dos locais de 
chegada. Depois de colocar o equi- 
pamento o mais perto do júri e se 
possivel, irem carromóvelcolocado 
junto à meta, para lá de outros apon- 
tamentos de pormenor. Apartir dal a 
informática estará a favorecer Imen- 
samente o trabalho do cronometris- 
tam, 

Concluímos, efectivamente que, 
para tudo é necessário experiência. 
Nós, nesta posição já a fizemos. 
Uma experiência-piloto que, apesar 
de algumas dificuldades, se tomou 
positiva. 


ESTANTES METÁLICAS 


ber 


QUENTADORES 


Tur e JANSA nPas 


Vejam lá, caros leitores, que nada mais nada 


“menos do que dois ciclistas foram pais no mesmo dia, 


enquanto decorria o Grande Prémio «O Comércio do 
Porto». Na linha 'de partida, eles lá estavam todos 
nervosos mas sorridentes: Francisco Miranda e Ja- 
cinto Paulinho foram ontem pais. 

Muito duro, sobre todos os aspectos, o ofício de 
ciclista... 


HA 


«Ó Benfica vais tão mall» — foi a exclamação de uma 
velha senhora, na berma da estrada para o ciclista 
espanhol da Cantabria, cujo equipamento é vermelho. 

Aqui e ali, ainda surgem incitamentos ao popular 
clubellisboeta que, mau grado as promessas eleitorais do 
actual presidente, Fernando Martins, não regressou às 
estradas portuguesas. 


x AAA 


Foi em Penedono, na simpática povoação das mar- 
gens do Távora, que um rico prémio de passagem foi 
instituído, por um modesto e recôndito café. 

Nada mais do que nove milescudos, foiaofertaparao 
primeiro ciclista a cortar a meta, perante o olhar de toda a 
povoação, para quem uma corrida de bicicleta foi uma 
coisa nunca vista. 


RA 


Estevequasea ser multado por faltade luz, talfolo 


COMPANHIA PORTUGUESA DE EXTRUSÃO, 


AVEIRO — PORTUGAL 


ASPECTO DE UMA DAS 
LINHAS DE PRODUÇAO 


TO» 


atraso na chegada às Termas de S. Pedro do Sul, de 
Adriano Pedro, da Ovarense. No entanto, oatrasoteve 
uma explicação, é que o jovem ciclista foi obrigado a 
percorrer 13 quilómetros com a bicicleta partida, 
valendo, na emergência, um agente da GNR, que lhe 
foi levar a bicicleta suplente. 


AAA - 


Já que se fala em GNR, sublinhe-se o espanto do 
capitão Antunes, à chegada, para o seu subordinado: 

«É pá, os tipos andam que se fartam. Em Viseu o 
velocímetro do carro atingiu os 100. Estava a ver que 
não era suficiente». 

Ocasonãoera paramenos, poisnaquelas perigosas 
descidas, alguns ciclistas atingiram velocidades muito 
próximas dos 80 Km/hora. 


Hari 


Amulacorria abomcorrer, enquanto ciclistaque se 
tinha atrasado, não sabia o que fazer: ultrapassar ou 
permanecer atrás, não fosse o diabo da burra atravessara 
caminho e zás... trambolhão pela certa. 

A cena foi real e aconteceu um pouco antes de 
Penedono. 

A cena foi real e aconteceu um pouco antes de 
Penedono com uma mula tão pouco habituada a tanto 
movimento que, estranhou este ambiente, tendo o moço 
muito azar. 

E disse para os seus botões: «Só me havia de 
acontecer mais esta». 


SARL 


VISTA GERAL DO EDIFÍCIO. 
PRINCIPAL ANTES DE INICIADAS 
AS OBRAS DE AMPLIAÇÃO 

EM CURSO 


— Em Aveiro fabricamos Perfis de Alumínio para todo o País. 
— A Economia de Peso e a Conservação da Mecanização tornam os 
Perfis de Alumínio aplicáveis na indústria em geral. 


— Existe sempre um Perfil com 
para cada fim: 


as características mais convenientes 


e Inoxidáveis e atraentes para a Construção Civil 


* Leves e tenazes para 


os Transportes 


e Resistentes à corrosão para a Construção Naval 
e Resistentes aos agentes químicos para agricultura e pecuária 


— Em meados do ano corrente forneceremos parte dos nossos perfis 


já onodizados. 
— No principio de 1982 teremos 


a terceira Linha de Produção para 


garantir aos nossos clientes o crescimento que todos desejamos. 


ESrosel = 


rascraMaS um AvAtADO qm 
emnusaL 2304 TRUSAL Pes AVEIRO CODEX 
amo O romuoaL 


ESTES CONVÊM-NE, 
CLARO: 


— sÃOo ESPUMANTES 
NATURAIS 


E ESTÁ TUDO DITO. «=. 
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Chama-se Manuel Martins e é 
irmão do conhecido José Mar- 
tins. Ainda muito novo é já um 
ciclista que dá nas vistas, como 
foi o caso de ontem, na mais 
longa etapa do Grande Prémio. 


Encetou uma fuga que duraria 
cerca de uma centena de quiló- 
metros, isolado, contra tudo e 
contra todos. Não resistiu, é ver- 
dade, mas conseguiu chegar 
com o grosso da coluna. 


«A etapa era propícia para 
mimseas condições dotempo. 


se não tivessem agravado. É 
queo vento muito forte queme 
batia pela frente nas rectas 
chuvamíudaefriaimpedia-me 
o ritmo. Até à barragem do 
Vilar ainda fui, mas depois 
desmoralizei. No entanto, 
ainda quis ganhar a meta vo- 
Iante de Moimenta para defen- 
der a posição do Diamantino. 
A partirdaf...» 

É bem onosso heróido dia... 

—«Qlhando ao sacrifício que 
o ciclista faz acho que o título 
me assenta com justiça». 


Feira Nacional do Bovino Leiteiro 
IVConcurso Nacional da Vaca Leiteira 
Amostra Agricola Industriale de Artesanato 


Aveiro 10-18Julho 
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Paulo Ferreira: Triunfo 
em dia de aniversário 


Sabia-sedeantemãoquea6.º 
etapa, que ligou Celorico da 
Beira e Termas de S. Pedro do 
Sul, "por ser a mais longa do 
prémio 185 (Km), iria preocupar 
grandemente os ciclistas, tendo 
em conta o esforço despendido 
já nas etapas realizadas pelos 
atletas, que participam no ll 
Grande Prémio de «O Comércio 
do Porto». 

Mas, a juntar ainda mais às 
dificuldades previstas, a chuva, 
acompanhada de um frio gélido, 
fez sofrer a bom sofrer todos 
estes gloriosos ciclistas das má- 
quinas muitas vezes voadoras, 
tornando a tirada perigosa, so- 
bretudo na descida, que deviam 
ser feitas com cautela, propor- 
cionandoo desfragalhamento do 
pelotão. 

Numa política de «boa vizi- 
nhança», eram decorridos pou- 
cos quilómetros de prova, já a 
Vigaminho e a Coelima, coloca- 
vam dois homens em fuga, res- 
pectivamente Armindo Tere- 
bentino e Gaspar Gonçalves. A 
Cantabrina, porém seria a res- 
ponsávelpelajunção dos primei- 
ros fugitivos. 


VIGAMINHO EQUIPA 


“DE SERVIÇO 


Aúnica que tem procurado dar 
uma certa emotividade ao pré- 


mio tem, na verdade, sido a for- 
mação de Pevidém que tem nas: 
últimas etapas feito inúmeras fu- 
gas, algumas delas com ciclistas 
a percorrerem longos quilóme- 
tros, sem, no entanto, terem con- 
seguido, até hoje, o mais apete- 
cido: a vitória na etapa. 

Manuel Martins foi o homem 
dodiae, por isso, a nossa repor- 
tagem o elegeu como tal. Gra- 
dualmente, chegou aos cinco 
minutos. Porém, as condições: 
climatéricas pioravam e a meta 
estava muito longe. Pensando 
nessa situação, e depois de ter 
percorrido isolado cerca de 100 
quilómetros, quando surgiu o 
abastecimento em Moimenta da 
Beira, entendeu renunciar a tra- 
tou de «papar» a merenda. 

Uma das constantes deste 
prémio tem sido percorrer zonas 
inéditas, o que já veio aconte- 
cendo desde Aveiro. Porém, on- 
tem, aoatravessarmosazonade 
Sernancelhe, e depois do desvio 
para Juzendo, com destino a 
Barragem de Vilar sobre a o Tá- 
vora, mais uma dessas situa- 
ções aconteceu. 

LOUSA EM DIA NÃO 

Quilómetro a quilómetro, aca- 
ravana passava por estrada es- 
treita, percorrendo aldeias e lu- 
gares escondidos entre campos 
e fragas uma população quase 


Macal - HUSQVARNA 


Motorizadas 
Motoserras 


HOTEL 


AFONSO V 


— qualidade 
— conforto 
— tranquilidade 


74 QUARTOS c/ banho completo, Telefone, Música, Rádio, 


TV a cores e outros c/ Minibar 


4 SUITES 


2 SUITES PRESIDENCIAIS DE LUXO 


SALÕES de Reuniões, Exposições, 
Congressos, Sala TV, Convívio, Bar 
e Discoteca, tudo com ar condicionado 


GARAGEM PRIVATIVA 


HÁ SEMPRE 
UMA EMBALAGEM 


» PORTUCEL & 


que atónita a presenciar aquele 
espectáculo. 

O primeiro foi Manuel Martins, 
seguido de Fachadas e Vences- 
lau. Entretanto, o loiro da Rodo- 
vil, Manuel Gomes, acabaria por 
entrar no carro de apoio, dizendo 
adeus aos seus companheiros 
de estrada. Mais à frente come- 
çamoscontra-tempos do Lousa, 
com a vinda de Firmino ao carro 
do médico para mais à frente, 
também acabar por desistir e 
ainda os furos de Francisco Mi- 
randa e do Benjamim Carvalho. 

Mas a Vigaminho não se dava 
por vencido e lançou mais uma 
fuga o jovem Belmiro Ribeiro 
que, posteriormente, acabaria 
por receber a companhia de Isi- 
dro Miranda (Coelima). 

As equipas da A. Ciclismo de 
Bragaresolveramreunir-seedar 
nas vistas. 

Mas, não fora essas fugas, a 
tirada acabaria por ser corrida 
em ritmo de passeio, e mesmo 
quando a «amarela» de Andrade 
em Abravezes, a poucos quiló- 
metros da meta «furou», o pelo- 


tão não atacou... como quase 


que esperou por ele. Está es- 
crito, que o respeito pela «velhi- 
ce» é muito bonito e o «coman- 
dante» lá chegou com relativa 
facilidade ao pelotão, ajudado 
mais uma vez pelo jovem Fer- 


DOMINGOS ALFREDO 
GONÇALVES 


nando Carvalho, a azarento da 
tirada. 

Sorrateiramente e com a 
aproximação da meta, o Bom- 
barralense, voltou a colocar as 
coisas à sua maneira, como 
quem diz a manter a malta em 
pelotão. Assim aconteceu, não 
muita gente, é certo, mas o sufi- 
ciente para o «sprinter» privativo 
deste prémio e em dia de aniver- 
Sário, repetir a proeza de «pisar» 
na meta das tonificantes Termas 
de S. Pedro do Sul, num fim de 
tarde onde anoite seaproximava 
com rapidez... 

Muitos ciclistas chegaram de- 
pois, entre eles Venceslau Fer- 
nandes, com enormes dificulda- 
des, pois devido ao frio tinha os 
músculos das mãos presos 
impedindo-o detravarcom segu- 
rança. 

Hoje, logo pela manhã, vamos 
entrar na recta final, Se a Ova- 
rense contar com um pouco de 
sorte, estamos em crer que Joa- 
quim Andrade será em Aveiro 
uma grande e justíssima vence- 
dor. 

Mas como costuma dizer-se o 
«rabo» é o mais difícil de esfolar, 
e em ciclismo tudo é possível, 
conquanto as diferenças dos 
mais directos adversários do 
lídernão sejam muito consolado- 
ras. 


Telef. 52137 — Sernada (Águeda) 


Fabricante de acessórios e diversas ferragens para linhas aéreas 


AVANCA-—PORTUGAL 


o 
os 
OS MÓVEIS METÁLICOS DO seuVZ EscritóRIO 


Em móveis metálicos ZEEZE é qualidade 


r— CONSULTE-NOS ANTES OE COMPRAR, 


Qualidade + Elegância + Harmonia * Ef 


 DIRECÇÃ 
EMBALAGEM 


iência + Conforto 


e hai a adica2 fmeitd Sud » UFS 
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- OLIVEIRA DE FRADES — VALE DE CAMBRA 
7: etapa 
VALE DE CAMBRA 


OLIVEIRA 


OLIVEIRA DE 
FRADES 


ALBERGARIA 
A 
VELHA 


PESSEGUEIRO 


OLIVEIRA DE FRADES 
ALBERGARIA.A-VELHA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


VALE DE CAMBRA 


PESSEGUEIRO 


LOCALIDADES E INDICAÇÕES 


OLIVEIRA DE FRADES 0) 82/0900 


Arcozelo das Maias, Pessegueiro do Vouga 


Alborgaria.s:Velha (meta Agrovouga/82) 39) 23 


09.34 


10.03 


Albergaria-aNova, Pinheiro da Bemposta 
(Abertura de Abastecimento de Água) 


10:11 


(Fecho de Abastecimento de Agua) o2 10,30 


Oliveira de Azeméis (meta volante), Ossela. 


Baralhas, Pinheiro Monso te a 


1043 


VALE DE CAMBRA 
Meta no Jardim Público 


VALE DE CAMBRA — AVEIRO 
ESPINHO PICOTO 


e] ojuis 


8º etapa 


S. JOÃO DA MADEIRA 


ESTARREJA 


ESTARREJA 
AVEIRO 


S. JOÃO DA MADEIRA 
PicoTO 
ESPINHO 


VALE DE CAMBRA 


LOCALIDADES E INDICAÇÕES 


VALE DE CAMBRA 
Arrifaninha (contagem de montanha 3.º cat) 
S. João da Madeira. Picoto pela EN 1, 
Espinho, EN 109. Esmoriz 
Feira, polo Centro (meta volante) 

Abertura de Abastecimento de Água 

+ Ovar, passagem sup. com: ferro, 


Lameiro, Ponte - d ; 
Murtosa, Monte, asq.da para Bunhoiro 


Bunheiro (estrada estreita) Meta Agrovouga/82 
Pardilhó (estrada estreita) 


Avanca (passagem de nível c/ quarda) 
Estarreja Tx 
Cacia (Fecho de Abastecimento de Água) 
centro da cidade pela passagem des- 


Ponte da Gafanha, esq.da para Gaf de Aquém 


lhavo, Quintãs, Aradas, 
Eucalipto, dir.ta para R. Mário Sacram., R. Oita 
AVEIRO, META na Av, 25 de Abril 


A META DE HOJE 


Fresca e bem fresca é a manhã 
quando nos obrigam a levantar de 
madrugada para desentorpecer as 
«canetàs». Há uma certa analogia 
entre ciclistas e repórteres: ambos 
têm que dar à pena para não ter 
cáibras nas canetas. Saímos já de 
Oliveira de Frades, cuja timologia 
não deixa de despertar a atenção de 
quem quer que seja, como é 0 nos- 
soa caso. Há mesmo quem afirme 
queasuafundação datadotempode 
D. Afonso Henriques. Isto porque o 
Convento de S. Cristóvão, na outra 
margem do rio, foi fundado por D. 
Teresa e oferecida aos frades a po- 
voação de Ulveira. A relação entre 
ambos permite chegar-se à actual 
citação, isto é, Oliveira de Frades 
saída de Ulveira dos Frades. Ora, 
saldos que somos já deste concelho 
de raparigas muito hospitaleiras, 
com um sorriso sempre aberto, ru- 
mamos agora até Vale de Cambra, 
local de uma meta de hoje. 


A da manhã, claro, porque logo 
para o fim do dia, a história é outra. 
Pois, Vale é o nome comum Valé, 
derivado do latim Valle, Quanto ao 
lomento que o completa, embora 


exista a forma popular de Cambra, 
correspondente à Câmara, Cambra 
nome próprio é outra coisa, para O 
que basta atender às formas antigas 
Caambra (século XV) e Calambria 
(século XVI). Já se chamou Caym- 
bra, Santa Maria de Caymbra, Cà- 
mara do Bispo de Coimbra, Cambra 
e mais tarde Macieira de Cambra. 

Coimbra, Caymbra, Cambra, 
permite-nos a mecânica das pala- 
vras, chegar à conclusão, quer da 
origem quer do nome actual. É que 
estas terras já foram património dos 
Bispos ce Coimbra. Terra riquissima 
em vegetação, com aspectos paisa- 
gísticos deslumbrantes, temtodasas 
condições naturais para o desenvol- 
vimento do turismo. Por isso mesmo 
já muita gente lhe chama a «Suíça 
Portuguesa». 

Gostamos muito deste bocadinho 
pelo sabor muito especial das terras 
do interior, por onde a esperança vai 
passando, estendida ao longo do 
asfalto, que se imagina já de traço 
largo, que nos levará à Europa. 

Agora, após o almoço à pressa, 
deixe-nos abrir alas e dar à perna 
porque o final está ali adiante. Voltá- 
mos já. 


DIVISÓRIAS DE ALUMÍNIO 


SEDE 
R, Eugénio Castro, 290-H. 102 - 4100 
Telefones: 695545-695705 


MARICEU 


SAL 


MARIA DO CÉU 
FERREIRA, LDA. 


FÁBRICA DE HIGIENIZAÇÃO DE SAL 
ARMAZENISTA, IMPORTADORA E EXPORTADORA DE SAL 


TELEX 24363 MARCEL P (Portugal) 


FILIAL 
PORTO Cais da Ribeira — 3880 OVAR 
Telefones: 52517-53122-53864 


| 
E 


s 


Ê 7 


Aveiro receberá, hoje, em apoteose, a caravana, na última etapa do Grande 
Prémio é 


AVEIRO 


E eis-nos, chegados em triunfo, 
após uma longa a árdua caminhada 
de, aproximadamente, 700 quilóme- 
tros por terras sempre dantes mui 
pouco lembradas. 

A ligação está feita por estrada, 
para já, cheia de sinuosos traçados, 
mas com francas prespectivas de 
internacionalização. 

A partir de Ciudad Rodrigo, do 
outro lado, e a terminar dentro de 
poucas horas em Aveiro, do lado 
extremo de cá, povoações, popula- 
ções e paisagem, para além do frio 
cortante e seco e do calor que nunca 
chegou a ser de abrasar, tudo foi por 
nós sentido. Ciclistas e caravana. 

Eis-nos em Aveyro, final do Il 
Grande Prémio «O Comércio do 
Porto», são e salvos. Admira-se de 
termos escrito Aveyro com y? Pois 
olhe que, segundo uma lenda teria 
sido na zona onde hoje existe a ci- 
dade que, em tempos francamente 
remotos, se caçavam aves. Homem. 
ouhomens (poucos) havia especiali- 
zados nessa tarefa. 

Ou pela característica, ou pelo 
próprio homem, — pois o homem que 
caçaaves pode chamar-se aveiro-a 
verdade é que passou a ser conhe- 
cida como Aveyro, com «A» mudo, 
portanto Aveyro. 


COM MOTOR DE 
RADIADOR, 5 VE- 
LOCIDADES E 
JANTES DE 
DURALUMÍNIO 


FAMEL 
AGUEDA 


Há quem faça derivar de Aviarium, 
outros de Aveyrau. Certa relação do. 
primeiro termo com a abundância de 
aves enquanto que no segundo, 
como o nome dado pelos navegan- 
tes gascões o normandos, que a 
estes pontos de costa aproavam 
constantemente. 


Aveiro, tal como hoje é conhecida, 
data, já, do tempo do Conde D. Hen- 
rique. 

Isto de lembrar, pela etimologia, 
também um pouco de história, é 
agradável. Porque história faz-se em 
cada minuto e fez-se no «quilómetro 
em quilómetro» deste Grande Pré- 
mio, onde aconteceram «coisas do 
arco da velha», «no meio de heróis 
dod dia» e de alguns para quem «o 
azar foi com eles», que o viveram 
«por dentro e por fora» indiferentes à 
«opinião dos outros». 


A meta de hoje é Aveiro, onde 
termina a epopeia extraordinaria- 
mente assinalada com a inaugura- 
ção oficial, pela caravana, da passa- 
gem subterrânea da via férrea. Afi- 
nal, mais um passo em frente ao lado 
daqueles muitos que, da Regoião 
Centro, nos hão-de levar à Europa. 
- -. merecemos descanso. 


“Um até sempre, nestas páginas 
especiais ou não, mas sempre ami- 
gas de «O Comércio do Porto». 


XF17 SUPER 


A SUPER 
MOTORIZADA 


RENAULT PORTUGUESA 
GARANTIA DE FUTURO 


PATROCINA A CAMISOLA VERDE 


els lata 


2 DESPORTO 


O Comércio do forto 
12 DE MAIO DE 1982 


Por infracção ao art.º 154, abrigo prolongado, o júri decidiu desclassifi- 
car e multar em 500 escudos, o ciclista Philipe Quintin, da Wolber/Huret. 

Decidiu, ainda, punir o director do mesmo clube, em 500 escudos, por 
infracção ao artº 162. 

Desta feita, o júri decidiu eliminar quatro ciclistas em prova. Foram eles, 
Gaspar Gonçalves, José Camilo (ambos da Coelima), Anibal Silva (Rodovil- 
“Isuzu) e Adriano Pedro (Sangalhos). 

O júri recebeu exposições dos directores desportivos das equipas do 
Coimbrões/Fagor, Ovarense/Cortal e Coelima, no sentido de serem armnis- 


C tiadas as sanções aos seus ciclistas. Depois de reapreciados os recursos, o 
omputadores «Sord» x: aca cream 


GERAL INDIVIDUAL 


o do Porto 


A novidade “nd 
da caravana ciclista : 


Uma das Inovações deste Il Grande Prémilo de «O Comércio 
do Porto» diz respelto à maneira Impecável de como se apresenta- E? 
ram os componentes da organização. Além de fornecer, desde 
logo, a Idela do primor organizativo que se debruçou sobre os 
mais pequenos pormenores, contribul, também, para muito mais 
facilmente serem Identificados os Integrantes da caravana. Isso 
só fol possível graças à Ferielte, que se encarregou do «design» 


6.º ETAPA — CELORICO DA BEIRA- TERMAS S. PEDRO 


DO SUL 
CLASSIFICAÇÕES 
1.º Paulo Ferreira (Bombarral) 5 23 4 
mt. 
mt. 
mit, 
mt 
8.º — Manuel Gomes (Rodovil . mt 
7.º — Luís Domingues (Bambarral) mt 
8.º- Pierre (Worber) .. mt 
8.º — Bernardo Sousa (Vilaminha) mt. 
= Jean Nion (Wolber) .... mt 
— José Xavier (Bombarral) mt 
— Luís Vargas (Bombarral) mt 
— Manuel Cunha (Porto) mi. 
— Joaquim Andrade (Cortal) mt 
15º Carlos Ferreira (Tavira). mt 
61.º - Adriano Pedro (Ovarense) 6 06 02 
Média: 34.269 
POR EQUIPAS NA ETAPA: 
1.º Bombarralense/Agriful Ispadigpsa 
2º F.C. do Porto/UBP mit. 
3.º Cantábria/82 .... tdo 
16 13 35 


10.º Lousa/Trinaranjus . 


CONTAGEM DE 3.º CATEGORIA, EM SERNANCELHE: 


4.º Manuel Martins (Vigaminho) .. 5 pointos 
2. Raul Fachadas (Colmbrões) . 3. 


3.º Venceslau Fernandes (Rodovil) 


CAMISOLA ROSA 


1.º Manuel Martins (Vigaminho) 
2.º José Poeira (Coimbrões) 
3.º Berardo Sousa (Vigaminho) 


A 


dos outros 


As informações da chegada do Grande Prémio têm sido dadas em 
directo pela rádio, graças à óptima colaboração que os nosos colegas da 
RDP Centro e Antena 1, do Porto e da Rádio Porto, com os nossos colegas 
Teixeira e Joaquim Monteiro, e ainda a presença simpática das Produções 
Sintonia de António Figueiredo. 

Homem profundamente enraizado nas coisas do ciclismo, escolhemos 
hoje (ontem) para a opinião dos outros, Joaquim Monteiro. 

Engripado e afónico, etapa acabada de terminar, afirmou-nos: 

«É a primeira vez que acompanho o vosso prémio e até este momento a 
quem rendo as minhas homenagens é a todos aqueles que tomaram parte 
na sua organização, em'especial o incansável Joaquim Duarte, porque tudo 
o que seja em prol do ciclismo tem o meu apoio. Entretanto verificaram-se 
algumas deficiências, que no fundo não dizem respeito nem ao jornal, nem a 
organização, mas sim, à sua parte técnica, arestas a limar, certamente, na 
vossa terceira edição. 

Em relação à etapa de hoje (ontem) ela era a mais longa, mas a chuva 
fria que se fez sentir, no início, aliado aos paralelos na zona de Celorico 
tornou muito mais difícil a vida dos ciclistas à qual se associava o público a 
vitoriar os atletas. «Faço votos que o |Il Grande Prémio seja uma realidade», 

Este, pois, o depoimento de um homem da rádio mas, essencialmente, 
um homem do ciclismo. 


BOAVISTA - PORTO 


16/5/82 às 16 horas 
— DIA DO CLUBE — 


Avisam-se os Senhores Associados que a entrada para este 
jogo será feita mediante a apresentação da quota do mês de Abril, 
bem como do respectivo bilhete de sócio. 

Osbilhetes encontram-se à venda na sede do Clube, ao longo 
detodosos dias enoites, durante ahora de expediente, inclusiveno 
próximo dia 13 s no Domingo até à hora do início do encontro. 


18 00 22 
1801 05 
18 01 47 
18 01 54 
18 01 56 
18 02 06 
18 02 20 
18 02 27 
18 02 35 
18 02 41 
18 02 43 
18 02 43 
18 03 06 
18 06 35 
18 06 39 
18 03 40 
18 03 59 
18 04 12 
18 04 19 
18 04 23 
18 04 30 
18 04 30 
18 04 42 
18 04 47 
18 05 13 
18 05 24 
18 08 04 
18 08 48 
18 10 39 
18 11 00 


1.º Joaquim Andrade (Ovarense/Cortal) . 
Adelino Teixeira (Bombarralense/Agriful 
Marco Chagas (F.C.P./UBP) .... 
“4.º Eduardo Correia (F.C.P./UBP) 
5. — Luís Vargues (Bomb./Agriful) 
6.º — José Sousa Santos (Rod./Isuzu) 
7.º — Carlos Ferreira (Tav./Sylber) 
8. — Manuel Cunha (F.C.P./UBP) 
9.º— António Alves (F.C.P./UBP) .. 
10.º— José Xavier (Bomb. /Agriful) 
11.º- Alfredo Gouveia (Coimb./Fagor) . 
12º Venceslau Fernandes (Rod./lsuzu) 
13º— R. Fachadas (Coimb./Fagor) 
14.º-T. Timóteo (Ovarense/Cortal) .. 
15º-L. Domingos (Bombarralense/Agriful) 
Frank Grondin (Wolber) ... 
Poeira (Coimbrões/Fagor) 
Nunes (Lousa/Trinaranjus) 
J. Fonseca (Bombarralense/Agrilul) 
B. Sousa (Vigaminho) .. 
M. Neves (Rodovil/Isuzu) 
2 Miranda (Coelima) .... 
23º A. Coelho (Lousa/Trinaranjus) 
24º A. Gomes (Rodovil/isuzu) 
25.º - José Silva (Coimbrões/Fagor) 
26.º — Jesus Zabaleta (Cantábria) .. 
27.º — Jacinto Paulinho (Tavira/Sylber) 
28.º — José Marques (Tavira/Sylber) 
29.º - Fernando Carvalho (Ovarense/Cortal) 
30.º — Paulo Ferreira (Bombarralense/Agritul) .. 


Luís Gregório (Ovarense/Cortal) . 11253 
.º — Manuel Alves (Coimbrões/Fagor) 18 16 24 
33.º — Joaquim Fonseca (Rodovil/lsuzu) .. 18 19 34 
3 Jorge Dominguez (Cantábria) . 18 20 20 
35.º — José Martins (Vigaminho) 18 20 35 
36.º — Manuel Martins (Vigaminho) 18 22 19 
37.º - Belmiro Ribeiro (Vigaminho) 18 2231 
38.º - Herculano Silva (Ovarense/Cortal) 18 23 25 
39.º — Jan Paul Nion (Wolber) .... 1823 34 
40.º — João Santos (Bombarralense/Agriful) 18 23 49 
41.º— Francisco Miranda (Lousa/Trinaramjus) 182353 
42.º — Armindo Lúcio (Tavira/Sylber) 18 25 57 
43.º — Diamantino Vaz (Vigaminho) 18 26 24 
44.º— Armindo Terebentino (Vigaminho) .. 18 29 35 
45.º — José Serrapio (Cantábria) 18 35 42 
46.º — Abílio Silva (Rodovil/lsuzu) .. 18 35 49 
47.º - Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 18 36 01 
4 César Martinez (Cantábria) .. 18 36 14 
49.º — Fernando Pereira (Ovarense; 18 37 27 
50.º — Pierre Peloso (Wolber) . 18 40 16 
51.º— Norberto Medeiros (Coelima) 18 40 42 
52.º - Pascal Dandeur (Wolber) 18 43 05 
53.º — Jacques Mexmes (Wolbel) 18 44 23 
54.º— Rui Henrique (Bombarralense/Agi 18 44 58 
55.º — Herculano de Oliveira (L. Expresso) 18 59 27 
56.º— Francisco Ramalho (L. Expresso) ... 19 07 22 
GERAL POR EQUIPAS 
Bombarralense/Agriful 54-31-31 
FC Porto/UBP dégia2 
Ovarense/Cortal S4-52-36 
Rodovil/Isuzu SiSgçal 
Coimbrões/Fagor s4-35-22 
Lousa/Trinaranjus 54-36-30 
54-43-08 
55-12-09 
55-20-03 
55-32-27 


GERAL MONTANHA (Espumantes Aliança) 


1º- Ven Fernandes (Rodovil 26 pontos 
fenceslau os (| |) 
2.º — César Martinez (Cantábria) 17 pontos 
( ) 


3.º — António Alves (FC Porto) 


GERAL POR PONTOS (Prémio RENAULT) 


1.º - Paulo Ferreira (Bombarralense/Agriful) .. 21 pontos 
2º César Martinez 

2º - Jorge Dominguez (Cantábria) e portos 

- 8º — César Martinez (Cantábria) O poni 
CAMISOLA ROSA (Extrusal) 
1.º — Diamantino Vaz (Vigaminho) 10 pontos 
2.º — Eduardo Correia (Porto/UBP) 5 pontos 
3.º — Manuel Martins (Vigaminho) 5 pontos 
PRÉMIO COMBINADO (Maricéu) 

1.º— Marco Chagas (Porto/UBP) 22 pontos 
2.º — Venceslau Fernandes (Rodovil/lsuzu) 24 pontos 
3.º — Bemardo Sousa (Vigaminho) .......... 36 pontos 


dos «t-shirts» e dos blusões. 


De facto, para além do aspecto desportivo e da sua aplicabill- 
dade na circunstância, há que destacar a qualidade da malha, a 
perfeição do acabamento, a firmeza. do tinto e muito principalmen- 


te a beleza espectacular do conjunto. Os 


hirts» são brancos, 


debruados a azul-claro com uma risca em diagonal também azul. 
Os blusões, com fecho «eclalr» azul, têm as cres azul e 


branco, ostentando a Inscrição «O Comércio do Porto», e nas 


costas «Ferlelte». As mangas são azuls, tendo, na zona do cotove- 
lo um oval branco. Lindos, preciosos. Da Ferleite e está tudo dito. 


A «prenda» 
do vencedor 


Paulo Ferreira, novamente 
ele, venceu mais uma longa 
etapae de formaque não permite 
objecções. Com uma força irre- 
sistível, bateu todos os seus 
companheiros e adversários. 
Gritou de alegria ao baixar a 
bandeira. Porquê esse grito e 
como aconteceu nova vitória de 
atapa: 

— «Primeiro, devo dizer-lhe 


Um elemento em 


«Show» do batedor 
Antunes da GNR 


Temos observado ao longo das 
numerosas provas que temos acom- 
panhado a actuação dos úteis ele- 
mentos da GNR. 

Nem sempre podemos estar de 
acordo e a crítica, no sentido cons- 
trutivo, tem sido feita. 

Porém, nos homens que actuam 
neste Grande Prémio, pela sua con- 
dução eficiente, e por vezes acrobá- 
tica, chamou-nos a atenção uma cu- 
riosidade especial. 


Paralelamente, evidencia  com- 
pleta eficiência, aliada a uma agra- 
dável simpatia. 

Neste campo, é como osrestantes 
elementos, que são hoje os amigos 
da «rapaziada». 

O guarda Antunes é um «rapaz» 
ainda novo. Está ao serviço da Cor- 
póração desde 1979. 

—Porquê aquelahabilidade toda, a 
conduzir o «bicho», que pesa quase 
meia tonelada e tem força de muitos 
cavalos»? 


PRÉMIOS PARTICULARES 


Durante esta etapa, foram ins- 
tituídos os seguintes prémios 
particulares, ao longo do per- 
curso: taça Câmara Municipalde 
Viseu, que foi conquistada pelo 
espanhol Jesus Zabaleta, da 
equipa Cantábria/82; taça 
Banco Comercial, para o ciclista 
Bernardo de Sousa, da Vigami- 
nho, o segundo a passar em Pe- 
nedono; Prémio dos Comercian- 
tes e Industriais de Penedono, 
para Manuel Martins, de Vigami 
nho, o primeiro naquela locali- 
dade; Prémio da Cooperativa do 
Távora, para Manuel Martins, de 
Vigaminho, primeiro em Moi- 
menta da Beira; Prémio em Ser- 
nacelhe, de-construtor civil Ga- 
briel da Fonseca, para Manuei 
Martins, da Vigaminho (1.000 
escudos) e Raul Fachada, do 
Coimbrões-Fagor (500 escu- 
dos). 


que gritei de alegria porque foi a 
minha prenda de anos. Faço 20 
anos e os meus colegas tudo- 
fizeram para me oferecerem a 
etapa. Depois, se ganhei outra 7 
vez foi graças ao esforço da | 
equipa, como já lhe disse. Todos ] 
me ajudaram muito... Se é uma 
prenda para mim, não posso dei- 
xar de dar um abraço aos meus 
colegas do Bombarralense!» 


foco 


—Olhe, fui para a GNR e sempre 
tive gosto pelas motas. Tive 
acesso ao carrocel da GNR e es- 
tive lá algum tempo». 

—Ah, interrompemos, então óisso. 
Você, na verdade, é um acrobata? 

—«Eu era que aguentava com os 
onze em cima de mim». 

Quem diria. Mas o seusonho eraa 
brigada. Foi alcançado e muito bem. 
Mas, asmissões, comonociclismo, é ) 
aquilo que ele mais adora. Fr 

—Oshomensda Informação, como 
são? 

Um sorriso. 

— Isso é uma malta dos diabos. 
Mas acabamos todos por nos en- 

= tender. 

— Situações difíceis também as 
teve? 

— «Uma vez tivemos, relacio- 
nada com carros roubados. Bem, 
foi a mota para cima dele...» 

Falámos mais e quisemos saber 
mais coisas. A radiografia de um 
batedor estava feita. 


Hoje, em Vale de Cambra, O 
Município local oferece um al- 
moço atodaacaravana, emhora 
a indicar no local de chegada. 


UMA PROVA 
EXIGENTE 


Das 13 equipas que ali- 
nharam à partida, apenas 
“10 continuam em prova. 
Efectivamente, por evi- 
dente falta de preparação, 
já não contam para a clas- 
sificação colectiva, as 
equipas da Coelima e da 
Lavandaria Expresso, en- 
quanto a equipa de Rio 
Tinto, há já muito tempo 
que abandonou a prova. 


AP 
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: 
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O Comérrio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


Com linha de crédito de 20 milhões 


Petrogal. 


fornece equipamentos 


à Guiné-Bissau 


A empresa pública portuguesa 
«Petrogal» fomecará, em breve, à 
sua congenere da Guiné, «Dicol», 
seis viaturas de transporte de com- 
bustivel, de capacidade de 20 mil 
litros cada. 


Segundo revelou ao nosso jornal 
um porta-voz, da «Hetrogab, esta 
empresa estuda também a possibili- 
dade de fomecer equipamentos «Di- 
col» para uma nova rede de depósi- 
tos de combustiveis. 


Congresso Nacional CB, 
na Figueira da Foz 


Denunciada séria ameaça 
para a Banda do Cidadão 


O | Congresso Nacional CB 82, 
que por iniciativa do Clube «CB Praia 
da Claridade» se vai realizar, na Fi- 
gueira da Foz, de 28 a 30 deste mês, 
constitui, além do mais, um alerta 
face à saída do anteprojecto do regu- 
lamento que a DSR pôs cá fora sem 
ouvir a Banda do Cidadão e que se 
vier a concretizar-se poderá vir a 
extingui-la. 


Este congresso, que tem já cerca 
de 200 inscrições, visa, também, de- 
finir posições face ao delicado pro- 
blema agora criado e reafirmar que 
qualquer proposta tem sempre deter 
a adesão da Banda do Cidadão que 
deseja continuar a ser regida por 
princípios de dignidado e vô, assim, o 
seu ideal ameaçado. 


Derecordarque os cerca de 18 mil 
OM (Macanudos) através dos seus 
aparelhos de rádio têm salvo muitas 
vidas em situações de perigo, no- 
meadamente em desastres ou faita 
de medicamentos esgotados. 


Para divulgar o programa do | 
Congresso Nacional CB 82 efec- 
tuou-se, nesta cidade, um encontro 
com os órgãos da comunicação so- 
cial no decorrer do qual o presidente 
da direcção do Clube «CB Praia da 
Claridade», João Paulo Assalina, 
após apontar a razão de ser do seu 
clube aludiu à realização do Con- 
gresso e o apoio que as autarquias 
têm dado ao mesmo, focando, de- 
pols, agravidade do momento para a 
Banda do Cidadão, como acima re- 
ferimos. 


Por tal motivo o programa do 
Congresso foi alterado e no decurso 
das sessões de trabalhos será, ape- 


nas, discutido o anteprojecto doregu- 
lamento da DSR, havendo a leitura 
das conclusões no último dia e, no 
primeiro, a inauguração da exposi- 
ção de material CB e componentes. 


Mataram outros cinco 
na Figueira da Foz 


Penas de prisão maior 
para dois ciganos 


No Tribunal Judicial da Figueirada 
Foz, terminou ontem, com a leitura 
da sentença, o julgamento de seis 
ciganos acusados de assassínio de 
cinco companheiros de raça, ocor- 
rido em 25 de Maio do ano passado. 

Dois dos réus, Raul Filipe e Antó- 
nio Monteiro, foram condenados, o 
primeiro, a cinco anos e meio de 
prisão maior, 15 contos de multa e 
100 dias de cadeia por detenção de 
arma de guerra; o segundo, a treze 
anos de prisão maior, 2.200$00 de 
multa e 100 contos de indemnização 
às famílias das vítimas. 

Os restantes, Carlos Monteiro, 
José Monteiro, Júlio do Carmo e 
Joaquim Maia, foram absolvidos be- 
neficiando do espírito de dúvida 
quanto à sua participação nos cri- 
mes. 

Como o nosso jomal então noti- 
ciou, uma autêntica batalha campal 
entre ciganos, à entrada da Figueira 
da Foz, numa barraca da Solmanha, 
teve como resultado cinco mortos. 
Na origem do conflito, estão, ao que 
parece, rixas antigas entre os grupos 
rivais. Ciganos vindos de Leiria, de 
Coimbra e da Mealhada, a pretexto 


NECROLOGIA 


MANUEL MARIA TEIXEIRA 
PRATA 


Faleceu numa casa de saúde o 
considerado comerciante, sr. Ma- 
nuel Maria: Teixeira Prata, casado 
com a sr.º D. Marcelina da Concel- 
ção Teixeira, pai da sr. D. Maria 
Femanda Teixeira Prata, casada 
com o sr. Alberto Lino Martins de 
Castro e avô do sr. Jorge Manuel 
Prata de Castro, das sr.as D. Maria 
Manuela Prata de Castro, D. Anabe- 
la Prata de Castro e de Gabriela 
Prata de Castro. O seu funeral reali- 
za-sehoje, saindoàs 16,15horas, da 
Igreja da Lapa, onde o féretro se 
encontra depositado, para jazigo de 
família no cemitério de Paranhos e 
está a cargo da Companhia Funerá- 
ria e Decorativa Portuense. 


DANIEL DE FREITAS 


FAFE, 11 — Na sua residência, 
sitaà Rua Luís de Camões, destavila, 
faleceu, comaidade de 77 anos, osr. 
Daniel de Freitas, escrivão de Di- 
reito, aposentado. 

O saudoso extinto eracasado com 
asr.* D. Maria Adelaide Alves; pai 
Taksr.ºs D. Maria Esmeralda Freitas 

“da Silva, casada com o st. Emesto 
Braga dos Santos; D. Maria Etelvina 
Freitas Gonçalves, casada com o sr. 
prof. Humberto de Freitas Gonçal- 


eee mem 


ves; D. Maria Adélia Freitas Oliveira 
Vieira, casada com o sr.º António 
Oliveira Vieira e D. Maria Rosalina 
Freitas Oliveira, casada com o sr. 
José Albino Araújo Oliveira. 

O funeral, a cargo da Agência Fu- 
nerária de D. Monteiro, realiza-se 
hoje, pelas 18 horas, desde a igreja 
matriz, onde se encontram os seus 
restos mortais em câmara ardente, 
para o cemitério paroquial de Go- 
lães, asepultar em jazigo de família. 


D. MARIA BEATRIZ 
DE JESUS MARQUES 


Na sua residência, Rua dos Dois 
Amigos, 383 — 1/0 — esq.º — Leça da 
Palmeira, Matosinhos, faleceu a Sr.* 
D. MARIA BEATRIZ DE JESUS 
MARQUES. A extinta deixa na mais 
profunda dor seu marido Sr. Gui- 
lherme Augusto da Silveira, (tenente 
daMarinha aposentado), seus filhos, 
nora netos e mais família. 

O seu funeral, realiza-se hoje, 

- quarta-feira, pelas 16.30 horas, da 
Capela do Corpo Santo, onde o fére- 
tro se encontra depositado, para a 
Igreja de Leça da Palmeira, onde 
será rezada missa do corpo pre- 
sente, findas as cerimónias, vai a 
inumar em jazigo de família no cemi- 
tório local e está a cargo de «A Fune- 
rária de Leça» de A. Vieira — Leça da 
Palmeira. 


artes 


ADQUIRA O SEU VEÍCULO COMERCIAL 
EM 


ATRAVÉS DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS 
DISTRIBUÍDOS POR MES 


Os fomecimentos da «Petroga! 
enquadram-se na abertura de uma 
linha de crédito de 20 milhões de 
contos, concedida à Guiné-Bissau 
pelo Banco de Portugal, exclusiva- 
mente à aquisição de bens de equi- 
pamentos para investimento, do qual 
beneficiaria a sociedade distribui- 
dora de combustivel e lubrificantes. 


Asviaturas a ceder à «Dicol» disse 
o Porta-voz da «Petrogal» — não se 
enquadram já na linha de destribui- 
ção da empresa portuguesa. 


A cooperação luso-guineense 
neste domínio tomou já forma, desde 
há algum tempo, no campo da for- 
mação profissional, onde a Petrogal 
tem vindo a prestar assistência a 
Dicol. 

Também com Angola e Cabo 
Verde, sobretudo este último, a Pe- 
trolifera vem mantendo colaboração 
no que se refere à formação profis- 
sional, 


MENSALIDADE DE 16 092800 


FERNANDO DIOGO SIMÃO, LDA. 


BEDFORD 


AVENIDA DA LIBERDADE, 520 —- BRAGA 
TELS. 25004/27608 


ADMINISTRADO POR 


LIDER aominisrRaÇãO - PROMOÇÃO E GESTÃO EMPRESARIAL, LOA 
AV DA REPUBLICA. 95-3 * - 1000 LISBOA 
TELEFONE 73 1899 


LIDER 


TAOMINISTRACAO 


DELEGAÇÃO DO PORTO 


C dead tarte o Dç RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º - TEL. 384840-384060 


tualmente praticados no acampa- 
mento da Figueira envolveram-se 
num prolongado tiroteio que só ter- 
minou com a chegada da polícia e 
provocou mortes e ferimentos gra- 
ves nos protagonistas da refrega. 

Durante as audiências, que decor- 
reram à porta fechada, foi montado 
forte dispositivo policial à volta do 
Palácio da Justiça da Figueira da 
Foz. Os agentes tiveram mesmo que 
intervir, para evitar novos confrontos 
entre os ciganos que se aglomera- 
vam nas imediações. 


ESCRITÓRIOS REGIONAIS . 
FARO - CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 - AV. DA REPÚBLICA 
ALMADA - DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15 - PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


MANUEL MARIA TEIXEIRA PRATA 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais família, cumprem o triste dever de participar às pessoas das suas 
relações e amizade o doloroso acontecimento, e que o seu funeral terá lugar hoje, saindo às 16,15 horas da 
igreja da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, para jazigo de família no cemitério, de Paranhos. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


METAIS ALMADA 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu 
sócio-gerente, sr. MANUEL MARIA TEIXEIRA PRATA e que o seu funeral se efectua hoje às 16,15 horas, da 
igreja da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, para jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


E com muito pesar que participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do 


seu proprietário, sr. MANUEL MARIA TEIXEIRA PRATA, realizando-se o funeral hoje às 16,15 horas da igreja 
da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, para jazigo de família no cemitério de Paranhos. 


am 
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ESPINHO 
ESMOJÃES - ANTA 


MARIA DE SÁ COUTO 


FALECEU 


Seus filhos Palmira de Sousa 
Couto, Gracinda de Sousa Couto, 
Manuel de Sousa Pais, José de 
Sousa Pais, Adelina de Sousa 
Couto, Rosa Couto de Sousa Natá- 
rio, Maria de Sousa Couto e genros 
Manuel Francisco Alves, Manuel 
Alves de Sá, Manuel Augusto Cor- 
reia da Silva e Manuel Moreira Na- 
tário, participam o seu falecimento e 
que o funeral se realiza hoje, dia 12, 
pelas 19 horas, da sua residência à 

“rua do Gavião, em Esmojães, Anta, 
para o cemitério paroquial. 


TOMÁS AUGUSTO 
DE BARROS BRÁS 


Dr. Manuel da Silva Brás e Maria da Glória Barros Brás, pedem e 
agradecem às pessoas da sua amizade para assistirem à missa que se 
celebra na Capela de Nossa Senhora D'Ajuda, Nevogilde, Lousada, 
hoje, dia 12, pelas 20 horas, por alma do seu malogrado filho TOMÁS 
AUGUSTO BARROS BRÁS, em comemoração do oitavo aniversário 
da sua morte ocorrida em Moçambique, em missão de soberania. 


D. AURORA FERREIRA DE OLIVEIRA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e mais família, profun- 
damente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral da sua ente querida, vêm por este 
único meio expressar a sua gratidão, celebrando-se missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, quinta-feira, dia 13 de Maio, pelas 20 horas, 
na igreja paroquial de S. Félix da Marinha. Igualmente se confessam 
reconhecidos a todos os que se dignem assistir a este religioso acto. 


Cooperativa «O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO» 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus Associa- 
dos, o falecimento do seu Director-Tesoureiro, Snr. MANUEL TEI- 
XEIRA PRATA. 

O funeral realiza-se hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, da igreja da 
Lapa, onde se encontra depositado, para o cemitério de Paranhos. 


AGOSTINHO MARQUES 
DE OLIVEIRA 
Missa do 1.º aniversário 


Na passagem do 1.º aniversário 
do seu falecimento, sua esposa, fi- 
lhos, netos e restante família, partici- 
pam que será celebrada missa pelo 
seu etemo descanso, hoje, feira, 
dia 12, pelas 19,45 horas, na capela 
de Gondezendo — Esmoriz. 


Esmoriz, 12 Maio de 1982. 


LORDELO — GUIMARÃES 


D. MARIA JOSÉ BATISTA 
DE SOUSA NEVES MACHADO 


MISSAS DO 7.º DIA 


A família agradece por este único meio a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral ou que, por qualquer forma, lhe manifesta- 
- ram o seu pesar, e participa que serão celebradas missas do 7.º dia 
amanhã, dia 13, às 8.30 horas e às 19 horas, na igreja paroquial de 
Lordelo. 


Lordelo, 12 de Maio de 1982, 


ARCOZELO — V. N. DE GAIA 


MARIA DA ANUNCIAÇÃO 
. DUARTE GUEDES DIAS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


SEU MARIDO, FILHA, 
GENRO, NETO e restante famí- 
lia, vêm por este ÚNICO MEIO, 
muito sensibilizadamente agra- 
decer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta, ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram a 
sua dor e participar que a missa 
do 7.º dia, pelo seu eterno des- 
canso, será celebrada amanhã 
quinta-feira, dia 13, pelas 20 
horas na igreja paroquial de S. 
Fólix da Marinha — Gaia, agrade- 
cendo desde já e de igual modo a 

4 todosquantos participaremneste 
É acto religioso. 


Arcozelo, 12 de Maio de 1982. 


J. Gomes (Placo) — Armador. 


SERMONDE — V. N. GAIA 


FERNANDO DE OLIVEIRA 
COUTO 


(Empregado da Firma Soares da Costa) 
FALECEU 


espere Seus pais, irmãos, cunhados e 
à mais família com muito pesar partici- 
pam a todas as pessoas amigas o triste 
desenlace, e convidam para o funeral 
que se realiza hoje, quarta-feira, com 
missa do corpo presente às 16,30 ho- 
* ras, na igreja paroquial de Sermonde — 
V. N. Gaia, onde ficará depositado a 
partir das 12 horas, seguindo para o 

cemitério local, 


D. ISABEL MARIA 
SANTOS PINTO 


Professora do Ensino 
Primário e estudante 
do 3.º Ano de Farmácia 


Missa do 1.º Aniversário 

Decorrido um ano de profunda 
saudade, seus pais, avós e irmão, 
participam que vai ser celebrada, 
amanhã, dia 13, pelas 21,30 horas, 
na igreja paroquial de Custóias, uma 
missa pela paz da sua alma. 

Antecipadamente agradecem a 
todos os que, com a sua presença, a 
recordem nas suas orações. 


Custóias, 12 de Maio de 1982. 


A FAMÍLIA 


RIO TINTO (Campaínha) 


JOAQUIM FERREIRA 
DOS SANTOS RAINHO 


) (Construtor Civil) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, noras, netos e família na impossibili- 
dade de o poderem fazer pessoalmente vêm muito sensibilizados 
agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas das suas relações 
e amizade, bem como às do saudoso extinto que se dignaram assistir 
ao seu funeral, ou áquelas que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar e os confortaram neste doloroso transe, associando-se à sua 
dor. Participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso do sempre 
lembrado senhor é celebrada amanhã, quinta-feira, pelas 9.30 horas 
naigreja paroquial de Rio Tinto, muito gratos ficando do mesmo modo a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Armador — ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


MAFAMUDE — V. N. DE GAIA 


D. MARIA 
DA NATIVIDADE 
DA SILVA PINTO 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, Sr. ADELINO DOS SANTOS PINTO, filhos, nora, 
genros, netos, bisnetos, e demais família, agradecem por este ÚNICO 
MEIO, atodas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta 
bem como àquelas que lhes manifestaram o seu pesar e que assistiram 
à missa do 7.º dia, comunicam que amanhã, dia 13, pelas 8 horas, 
mandam celebrar a missa do 30.º dia, na Igreja de Mafamude — Gaia, 
desde já ficando muito gratos a todos os que se dignarem assistir a este 
acto religioso. 


Vila Nova de Gaia, 12 de Maio de 1982. 
A FAMÍLIA 


Armador - JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. de Gaia 


S. PAIO DE OLEIROS 


ARMINDA FERREIRA DE SÁ 


Seu marido, sogra, irmãos e 
cunhados vêm por este meio mani- 
festar a sua profunda gratidão às 
pessoas que tomaram parte no fu- 
neral da sua saudosa extinta, como 
a todos aqueles que de qualquer 
modo os acompanharam na sua dor 
& aproveitam para comunicar que a 
missa do 7.º dia Será rezada hoje, 
dia 12, pelas 19 horas na igreja pa- 
roquial de S. Palo de Oleiros. 

Desde já o seu reconhecimento 
aos que participarem neste piadoso 
acto. 


S. Paio de Oleiros, 12 de Maio de 1982. 
A FAMÍLIA 


CANELAS — GAIA 


DOMINGOS CORREIA AZEVEDO 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, Deolinda dos Santos Pereira Azevedo, filho Dr. 
Manuel Alberto Pereira Azevedo, nora, Gracinda Martins de Sousa 
Pereira Azevedo, neto Manuel Pedro de Sousa Azevedo, e mais 
família, muito reconhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas amigas que se dignaram a assistir ao funeral, ou que 
de qualquer modo os acompanharam neste doloroso transe, e comuni- 
car que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, é rezada amanhã 
quinta-feira, às 20 horas, na igreja paroquial de Canelas-Gaia, pelo que 
antecipadamente se confessam gratos a todos que possam assistir a 
este piedoso acto. 


Canelas — Gaia 12 de Maio de 1982. 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa — Valâdares — Gaia. 


O direito É 
oe ser peão 

tempo para circular | 
segurança para viver 


O paes constituem a qrupo de pessoas 
mais vulnerável dos utem 

34% das vitimas mortais em as 
Senhor Automotssta 


o 
las todowáros, ado palam, 


e prisidndo com agusência, 
Respeito sempre a analzação minas 
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«EUROESCALA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
E ENGENHARIA, 
LIMITADA» 


Certifico que no dia 15 de Janeiro 
de 1982, de fl. 44 vafl. 46dolivrode 
notas n.º 1298-B do 5.º Cartório No- 
tarial do Porto, a cargo da notária 
licenciada Lídia Crispiniano Fontes, 
foilavrada uma escritura pela qual foi 
constituída uma sociedade por quo- 
tas, de responsabilidade limitada, 
sob a denominação «Euroescala — 
Construção Civile Engenharia, Limi- 
tada», entre Manuel Joaquim Can- 
deias e Orlando Ferreira de Carva- 
lho, a qual será regulada nos termos 
e sob as cláusulas ou condições 
constantes dos artigos seguintes: 


to 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de «Euroescala — Construção 
Civile Engenharia, Limitada», tem a 
sua direcção na Avenida da Repú- 
blican.2397-7.ºesq.º, em VitaNova 
de Gaia; e asuaduração é portempo. 
indeterminado, com início em 1 de 
Dezembro de 1981. 


2º 


O seu objecto é a actividade in- 
dustrial de construção civil e obras 
públicas, compra e venda de terre- 
nos para construção civil e outros 
imóveis urbanos ou rústicos, po- 
dendo, no entanto, explorar qualquer 
outro ramo de comércio ou de indús- 
tria-em que os sócios acordem. 


ger 


O capital social, inteiramente rea- 
lizado em dinheiro, é de 
1.000.000$00, dele correspondendo 
uma quota de 500.000$00 ao sócio 
Manuel Joaquim Candeias, e outra 
também de 500.000$00 pertencente 
ao sócio Orlando Ferreira de Carva- 
lho. 


4º 


A gerência social, dispensada de 
caução, e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em Assembleia 
Geral, fica afecta a ambos os sócios 
que, entre si, e de comum acordo, 
distribuirão os respectivos serviços. 


sº , 


Os documentos de simples e mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos gerentes; porém, 
aqueles que envolvam obrigações 
ou responsabilidades para a socie- 
dade, tais como actos e contratos, 
letras, livranças, cheques e seme- 
lhantes, só terão validade quando 
assinados por ambos os sócios, em 
conjunto. 


$ único — É expressamente proi- 
bido aos gerentes obrigar a socie- 
dade em actos e documentos estra- 
nhos aos negócios sociais, nomea- 
damente fianças, abonações e letras 
de favor, respondendo, individual- 
mente, perante a sociedade e in- 
demnizando esta dos prejuizos que 
lhe causar, o sócio que infringir esta 
disposição. 


es 4 


O sócio Manuel Joaquim Can- 
deias fica autorizado a ceder livre- 
mente, no todo ou em parte, a sua 
quota, a quem entender. O sócio 
Orlando Ferreira de Carvalho só 
pode ceder a sua quota à própria 
Sociedade. 


Lia 


As Assembleias Gerais serão 
convocadas pormelodecartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios com a 
antecedência minima de 8 dias, 
salvo qualquer outro preceito legal. 


Está conforme. 


5.º Cartório Notarial do Porto, 7 de 
Maio de 1982. 


> A Ajudante, 
Maria Celeste Morais Mateus 


EM VITORINO DAS DONAS 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
CASA ALONSO 


SALVE 12-5-82 


ANTÓNIO FERNANDO 
SOARES LEITE 


COMERCIANTE 


Que hoje completa 50anos, sua: 
esposaeilhos, desejam-lheas mais 
calorosas felicidades e que este dia 
se prolongue por muitos anos em 
companhia dos mesmos. 


ESPOSA E FILHOS 


NOTARIADO 
PORTUGUES 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO 
DE ESPOSENDE 


Vitor Manuel Leite de Mota, Notá- 
rio do Cartório Notarial de Espo- 
sende: 

CERTIFICO, narrativamente e 
para fins de publicação que, por es- 
criturade 27 de Abrilde 1982, lavrada 
defis. 29a fis 30, do livro de «Escritu- 
ras Diversas» n.º 10-B, deste Cartó- 
rio, Dr. ANTÓNIO JOSÉ TORRES 
DOS SANTOS, natural da freguesia 
de Alverca da Beira, do concelho de 
Pinhel, e residente na Rua das Esco- 
las, n.º-71, na cidade e sede do 
concelho do Porto; e ANTÓNIO 
BARBOSA SOARES, natural da fre- 
guesia de Galegos, do concelho de 
Penafiel, e nela residentena Casado 
Barreiro, e ambos casados, consti- 
tuíram entre si uma sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada, a qual será regulada 
pelas disposições constantes dos 
artigos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a denominação «LA- 
BORATÓRIO DE PRÓTESE DEN- 
TÁRIA DA AREOSA, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua D. Afonso 
Henriques, n.º 307, 1.º direito, em 
Areosa, na freguesia de Rio Tinto, do 
Concelho de Gondomar, edurarápor 
tempo indeterminado, contando-se 
o seu início a partir de hoje mesmo; 

ARTIGO SEGUNDO — O objecto 
social consiste no exercício da activi- 
dade de prótese dentária e deriva- 
dos, podendo, no entanto, dedicar- 
-se a qualquer outra actividade in- 
dustrialou comercial em que os só- 
ciosacordeme seja permitida porlei; 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro, e de duzentos mil escu- 
dos,e corresponde à soma de duas 
quotas, uma de cento e quarenta mil 
escudos e pertencente ao sócio Dr. 
António José Torres dos Santos e 
uma de sessenta mil escudos e per- 
tencente ao sócio António Barbosa 
Soares; 

ARTIGO QUARTO — São livres, 
total ou parcialmente, as cessões de 
quotas entre os sócios; mas a sua 
cessão a estranhos depende do con- 
sentimento dos sóciosnão cedentes; 

ARTIGO QUINTO — A gerência da 
sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em Assembleia Geral, 
pertence a ambos os sócios que 
desde já ficam nomeados gerentes; 


e 

PARÁGRAFO ÚNICO — Para 
obrigar a sociedade é necessária a 
intervenção conjunta de ambos os 
gerentes, bastando, no entanto, a 
assinatura de um só deles nos actos 
de mero expediente; 

ARTIGO SEXTO — As reuniões 
das Assembleias Gerais, salvo os 
casos em que a Lei imponha outros 
prazos e formgji especiais, são 
convocadas. por meio de carta regis-. 
tada com aviso de recepção dirigida 
por qualquer dos sócios aos outros 
com a antecedência mínima de 
quinze dias. 

Écertidãonarrativaque extrale vai 
conforme ao original. 

Esposende, vinte e oito de Abrilde 
mil novecentos e oitenta e dois. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juizo Cível do Porto, 1.º 
Secção, na execução ordinária com 
o n.º 3760, movida pela União de 
Bancos Portugueses, E.P., contra 
ARNOTEX — ARMAZÉNS DE NO- 
VIDADES TÊXTEIS, LDA, MA- 
NUEL DA FONSECA LEITE PE- 
REIRA LEAL e ANTÓNIO LEITE 
LEAL, todos com última residência 
conhecida da Rua dos Fogueteiros, 
81,2.º Esq.”, S. Mamede de Infesta, 
são estes executados citados para, 
no prazo de dez dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da 2.º e última 
publicação deste anúncio, deduzi- 
«em oposição, pagarem ao ex- 
equente a quantia de 262.479$00 e 
acréscimos legais, ou nomearem 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente e 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Porto, 20 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O escrivão adjunto, 
(assinatura ilegível) 


portugal 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantiareal 
sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
gará a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio. 

Execução sumária n.º 13/81 —: 
secção. 

Exequentes — «SILVESTRE MO- 
REIRA DOS SANTOS & F.os, LDA.» 

Executado — ALEXANDRINA 
MOREIRA BESSA, casada, comer- 
ciante, residente no lugar de Vila- 
-Duas Igrejas — PAREDES. 


Paredes, 20 de Janeiro de 1982. 


O Juiz de Direito, 
. José Joaquim de Sousa Leite 


PerO Escrivão de Direito, 
Julieta Almeida 


IMPORTADORES: 


FOMENTO 


Sociedade de Gestão, 
S.A.R.L.' 


SEDE: 
Rua de Azevedo Coutinho, 39-6.º 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nostermos dos Estatutos convoco 
os Senhores Accionistas desta So- 
ciedade para reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no Edifício 
Santo António, Rua de Azevedo 
Coutinho, 39-6.º andar, desta ci-. 
dade, no dia 31 de Maio corrente, 
pelas 15 horas com a seguinte 


ORDEM DO DIA: 


— Discussão e votação do Rela- 
- tório do Conselho de Admi- 
nistração, Balanço e Contas e 
Relatório e Parecer do Conse- 
lho Fiscal, respeitantes ao 
exercício findo em 31 de De- 
zembro de 1981. 


Nos termos legais vigentes, os 
Senhores Accionistas titulares de 
acções não registadas nesta so- 
cledade deverão, para efeitos de 
exercício do direito de voto, solici- 
tar às instituições bancárias em 
que tenham depositados os res- 
pectivos títulos, que façama com- 
petente: ão à sociedade 
até 8 dias antes da data da As- 
sembleia. 


Porto, 11 de Maio de 1982. 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


as) Arthur Cupertino de Miranda 


DAIHATSU 


GAMOBAR, S.A.R.L. 


(AUTOMÓVEIS PEUGEOT) 


Comunica a todos os seus estimados clientes e fornecedores, 
que na próxima 6.º feira, dia 14, se encontram encerradas todas as 


suas instalações, reabrindo na 2.º feira, dia 17, à hora habitual. 


DAI HATSU 


COM COMANDO DE MUDANÇAS NO PISO 


e seguro. 


ASSISTAUTO — SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
Avenida da Igreja, lote 1278, 1.º- Dio, * Lisboa 5 » Telefones 77 6507 - 76 48 34 


AGENTES E ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODOS OS DISTRITOS 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
e: Juizo 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária 1802/82 
2º Secção 


Exequente — Banco Borges & Ir- 
mão, E.P.. 

Executados— João José Parente e 
mulher Esmeralda Parente Antunes, 
ele com última residência conhecida 
em Samonde, Santa Marta de Portu- 
zelo, Viana do Castelo. 

Cita-se o executado marido au- 
sente para no prazo de 10 dias, de- 
corridos 30 dos éditos, contados da 
2.º publicação deste anúncio, pagar 
ao exequente a quantia exequenda 
de 496.000$00, valor de 2 livranças, 
com juros legais e despesas de pro- 
testo, ou no mesmo prazo nomear à 
penhora bens suficientes ou deduzir 
oposição à referenciada execução, 
sob pena de, não o fazendo, se de- 
volver ao exequente o direito de no- 
meação. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
António Manuel Guimarães 
Sá Couto 
O Escrivão de Direito, 
Francisco Antunes Gonçalves 


= Um bom investimento. 
= Escolha um veículo de carga, rápido 


m Escolha DAIHATSU 


DENTA 


18.540 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEVIANADOCASTELO 


ANÚNCIO 


C. Prec. 25/82 2" 2º 


No dia 14 do próximo mês de 
Junho, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
nacarta precatória vinda do 6.º 
JuizoCiveldacomarcado Porto 
e extraida da execução de sen- 
tença que Sileno — Sociedade 
Distribuidora de Bebidas, Lda., 
com sede em Lisboa, move 
contra JORGE RODRIGUES 
FERREIRA e mulher ÁGUEDA 
DE PUGA CASTRO, residen- 
tes na Rua Manuel Espre- 
gueira, 30, desta cidade, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para se arre- 
matarem ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado no 
processo, diversos móveis, 
designadamente, umrádio por- 
tátil ummóvel-bar, emmadeira 
trabalhada oriental, uma ven- 
toinha de marca Sanyo, uma 
máquina electrónica, uma se- 
cretária de escritório, uma ca- 
deira, uma mobília de quarto, 
uma arca frigorífica, um frigori- 
fico marca FAGOR, um frigori- 
fico de marca FIDES, um reló- 
gio de parede e um rádio gira- 
-discos, marca CUBA. 


Viana do Castelo, 7/5/1982, 


O Juiz de Direito, 
Albino Lemos Jorge 


O Escrivão de Direito, 
Adriano Ramos Branco da Silva 


EM LORIGA 


O Comércio do Porto 


E VENDIDO NOS 
ARMAZENS BÉLITA 


ea 


no fa Ca AO Pi me e mio q Rm e 


e» 


(O Comércio do Morto 
12 DE MAIO DE 1982 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.” 3075 


Pela 3.º Secção do 2.º Juizo Cível 
do Porto, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos da execu- 
tada CARLOS & HÉLDER, LDA., 
com sede na Rua Marquês do Pom- 
bal, n.º 53-B-C, em Tomar, para no. 
prazode DEZDIAS, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução sumária movida por 
União de Bancos Portugueses, E.P. 
desde que gozem de garantia real, 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 20 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


A Escrivã-adjunta, 
Conceição Oliveira 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
CÉSAR DA HORA E COSTA, fale- 
cido em 28 de Abrilfindo, devendoos 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justif- 
cativa no prazo indicado. 


Porto, 7 de Maio de 1982. 


O Secretário 
da Comissão Administrativa, 


Dr. Fernando M. C. Magalhães 


CAVALHEIRO 


46 anos, separado e boa posi- 
ção. Procura menina ou senho- 
ra para companhia e futuro ca- 
samento. — Carta a M. Cunha — 
Rua da Bandeira, 179 — 4900 
Viana do Castelo. 


na área da Régua. 
CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Idade até 35 anos 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 
— Estabilidade de emprego 


liares. 


ao: 


Ou directamente na 


Caminhos de Ferro 
Portugueses .E. P. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


Os CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, E.P., pretendem 
admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 


— Serviço militar cumprido ou dele isento 


— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 
— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 


— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 
Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Autos de Execução de Sentença. 
Proc.º n.º 2.168/b da 2.º Secção. 

Exequentes: ANTÓNIO COELHO 
DE SOUSA MACHADO e mulher 
MARIA ANTÓNIA BACELAR DE 
SOUSA MACHADO BETTEN- 
COURT. 

Executados: — JOSÉ DE OL- 
IVEIRA e mulher ALEXANDRINADA 
SILVA COSTA PRATA, 


Cita-se por este meio JOSÉ DE 
OLIVEIRA, casado, com última resi- 
dência conhecida na Rua da Consti- 
tuição, n.º 2654 desta cidade do 
Porto, ora ausente para parte incerta 
noGabão paranoprazodeSdiasque 
começa a correr depois de finda a 
dilação de 30 contada da segunda e 
última publicação do respectivo 
anúncio, deduzir, querendo, oposi- 
ção, àquela execução, pagar aos 
exequentes a quantia de Esc. 
309.500$00, juros e demais despe-. 
sas a acrescer, ou no mesmo prazo 
nomearbens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido aos exe-. 
quentes, o direito de nomeação de 
bens à penhora. 


Porto, 5 de'Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampalo da Nóvoa 


O Escriturário, 
Felisberto Carvalho 


CONSULADO 
GERAL 


DO BRASIL 
"EDITAL 


Faz saber que o cidadão brasi- 
leiro Anselmo Alves da Graça, 
filho de Amaulio Alves da Graça e 
de Maria Martins Alves, pretende 
contrair matrimónio. Se alguém 
conhecer qualquer motivo de 
impedimento, deverá comuni 
cá-lo a esta repartição consular. 
Porto, 6 de Maio de 1982. 


CONSTITUIÇÃO 


DE SOCIEDADE 


Certíico, que por escritura de 15 de Abril corrente, lavrada de fis 23 
verso a 24 verso do livro Dezanove-G de escrituras diversas do Primeiro 
Cartório. Notarial da cidade do Porto, a cargo do notário dr. Domingos 
Portela, foi constituída entre MARIA GUALDINA ARAÚJO COUTO SIMÕES 
e MARIA DE FÁTIMA MESQUITA CARDOSO DE ALMEIDA, uma socie- 
dade comercial por quotas de responsabilidade limitamos nos termos se- 


guintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a denominação «CITAB — CONTA- 
BILIDADE E INFORMÁTICA, LIMI- 
TADA», em a sua sede na Rua Mou- 
zinho da Silveira, número quarenta e 
quatro, primeiro andar, na freguesia 
de São Nicolau da cidade do Porto, e 
duarará por tempo indeterminado a 
contar de hoje. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da assembleia ge- 
ral, a sociedade poderá transferir a 
sua sede paraqualqueroutrolocaldo 
mesmo concelho, criar e encerrar 
filiais ou outras dependências. 

SEGUNDO- A sociedade tem por 
objecto a elaboração, organização e 
assistência contabilística, podendo 
no entanto dedicar-se a qualquer 
outra actividade comercial ou indus- 
trialemqueossóciosacordeme seja 
permitida por Lei. 

TERCEIRO — O capital social, já 
integralmente realizado, em di- 
nheiro, é de CEM MIL ESCUDOS, 
dividido em duas quotas iguais de 
cinquenta mil escudos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios. 

QUARTO — As cessões de quotas 
são livres entre os sócios, no todo ou 
em parte, ficando desde já dispen- 
Sado o consentimento especial da 
sociedade para as divisões porven- 
turã para tanto necessárias. A ces- 
são a estranhos depende do con- 
sentimento da sociedade, ficando 
ainda, neste caso, atribuído a esta, 

em primeiro lugar, e aos sócios não 


cedentes, em segundo, o direito de 
preferência. 

QUINTO — A gerência social, dis- 
pensadade caução e remuneradaou 
não conforme for deliberado em as- 
sembleia geral fica atribuída à sócia 
Maria de Fátima Mesquita Cardoso 
de Almeida, que fica desde já no- 
meada gerente. 

PARÁGRAFOÚNICO-O gerente 
poderá delegar todos ou parte dos 
seus poderes de gerência em quem 
entender. E 

SEXTO-Por falecimento de qual- 
quer dos sócios, os herdeiros no- 
mearão um de entre eles que a todos 
os represente na sociedade, en- 
quanto a respectiva quota se manti- 
ver indivisa. 

SÉTIMO — As assembleias gerais, 
salvo os casos em que a Lei exija 
outras formalidades, serão convo- 
cadas por meio de carta registada, 
com aviso de recepção, dirigida aos 
sócios com a antecedência minima 
de dez dias. 'g 

Extraída em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos dezasseis de Abril de mil nove- 
centos e oitenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


1.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Notário: Dr. Domingos Portela 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 69-2.º 


CONSTITUIÇÃO 


DE SOCIEDADE 


Certifico que por escritura de 19 de Março corrente, lavrada de fis. 77 a 
79 do livro 27-F de escrituras diversas deste cartório, foi constituída entre 
Augusto Ferreira Alves e Vitor Manuel Leite Pereira, uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabilidade limitada, nos termos e condições, 


constantes dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a denominação de «PLANOFIX — 
CONTABILIDADE E ASSISTÊNCIA 
FISCAL, LIMITADA», temasuasede 
naRuadeS. Vicente, númerocentoe 
vinte e nove, rés do chão, esquerdo, 
da freguesia de Ramalde, da cidade 
do Porto, e durará por tempo inde- 
terminado, a contar de dois de Ja- 
neiro de mil novecentos e oitenta e 
dois. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da assembleia ge- 
ral, a sociedade poderá transferir a 
suasede paraqualqueroutro locado 
Porto, e criar ou suprimir filiais ou 
outras formas de representação. 

SEGUNDO-A sociedade tem por 
objecto a execução e apoio contabi- 
lístico e fiscal, e publicidade, po- 
dendo dedicar-se a qualquer outra 
actividade comercial ou industrial, 
em que os sócios acordem em as- 
sembleia geral 

TERCEIRO - O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, é 
de CINQUENTA MIL ESCUDOS, 
dividido em duas quotas iguais de 
vinte e cinco mil escudos, perten- 
cendo uma a cada um dos sócios. 

QUARTO- É livremente permitida 
acessão de quotasentreossócios. A 
cessão a estranhos depende do con- 
sentimento da sociedade. 

QUINTO — Por falecimento de 
qualquer sócio, os seus herdeiros 


nomearão entre si um que a todos 
represente na sociedade enquanto a 
respectiva quota se mantiver indi- 
visa. 

SEXTO — A gerência social dis- 
pensadade cauçãoe remuneradaou 
não conforme for deliberado em As- 
sembleia Geral, fica afecta aos só- 
cios que forem nomeados em acta, 
sendo suficiente para obrigar a so- 
ciedade, em todos os actos ou con- 
tratos, assinatura de qualquer dos 
gerentes. 

PARÁGRAFOÚNICO-Osgeren- 
tes não poderão, contudo, obrigar a 
sociedade em fianças, subfianças, 
letras de favore emquaisquer outros 


actos ou contratos estranhos ao seu — 


objecto social. 

SÉTIMO — As assembleias gerais, 
quando a Leinão exigir formalidades 
especiais, serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos só- 
cios com a antecedência minima de 
dez dias. 

Extraído em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos 19 de Março demilnovecentose 
oitenta e dois. 


A Ajudante do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 


Ford Transit 


EM EXPOSIÇÃO 
E DEMONSTRAÇÕES NA 


TO COMERCIAL OURO, LDA. 


RUM OLIVERA SONOR, 1975. SORO DA MADESmA 


Simbolo de robustez 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA POUCA 
DE AGUIAR 


ANÚNCIO 


Pelo Juiz de Direito desta co- 
marca, na Acção Especialdo Código 
da Estrada pendente na secção de. 
processos da secretaria desta co- 
marca, movida pelos autores Jacinto 
Carvalhais Ribeiro dos Santos e mu- 
lher Maria Fernanda Nogueira R. 
Carvalhais dos Santos, residentes 
em S. Miguel de Lobrigos, Santa 
Marta de Penaguião, da comarca de 
Peso da Régua, contra Alberto Lo- 
pes, e outro, residente em parte in- 
certa do país, com última residência 
conhecida na Rua do Campo Lindo, 
n. 302, Paranhos, da comarca do 
Porto, é este réu citado para contes- 
tar, apresentando a sua defesa no 
prazo de dez dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
trinta dias contada da data da se- 
gunda e última publicação do anún- 
cio, sob a cominação de vir a ser 
condenado no pedido que os autores 
deduzem naquele processo e que 
consiste em que os réus sejam con- 
denados solidariamente a pagarem 
ao autoraquantia de 1.401.1408006 
àautora aquantia de 63.000$00, nas 
custas e procuradoria. 


Vila Pouça de Aguiar, 8 de Março 
de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Francisco José Cachapuz Guerra 


O Escriturário, 
Bernardino Luís Teixeira Mesquita 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO ESPECIAL DE DESPEJO 
Proc.: 5837 1º SECÇÃO 


AUTORA — MARIA JOÃO LACER- 
DA ARRISCADO NUNES, da 
Rua Cândido dos Reis, 130, 3.º, 


Porto; 

RÉ-NELSO& IRMÃO, LDA, socie- 
dade por quotas de responsabili- 
dade limitada, com sede na Rua 
do Mouzinho da Silveira, 252 a 
256, Porto. 


Correm éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando aquela 
ré para, no prazo de CINCO DIAS, 
posterior àquele dos éditos, contes- 
tar querendo a presente acção sob 
pena de, não o fazendo, ser conde- 
nada a despejar o prédio objecto da 
acção. 


Porto, 30 de Abril de 1982. 


O Juíz de Direito, 
Afonso Moreira Correta 


O Escrivão-Adjunto, 
António Jacinto 
de Sousa Campos 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º suizo 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 293/81 — 2.º Secção 


Faz-se público que nos autos de 
acção sumária pendentes na 2.º 
Secção deste 1.º Juízo, em que é 
autor o Banco Totta & Açores, EP, 
com sede na Rua Áurea, 88, em 
Lisboa, e réus Alberto António Co- 
elho de Almeida, casado, comer- 
ciante, com a última residência co- 
nhecida na Rua Padre Luís de Al- 
meida, 135, Porto, e actualmente 
ausente em parte incerta do estran- 
geiro, e outra, correm éditos de 30 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
aquele réu Alberto António Coelho 
de Almeida, parano prazode 1Odias, 
findo que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a referida acção, na 
qual o autor, em resumo, pede a 
condenação dos réus a pagar soli- 
dariamente a quanta de 
164.700$00, juros à taxa anual de 
6%, como tudo melhor consta do 
duplicado da petição inicial que fica 
arquivado nesta secretaria para ser 
entregue ao citando, quando o solici- 
tar, sob pena de ser condenado no 
pedido. 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Mário de Magalhães Araújo Ribeiro, 


O Escrivão, 
António Valverde 


«O Comércio do Porto» 
N.º 338 — 12-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
+ DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO. 


FAZ-SE SABER que pela 3.º Sec- 
ção do 6.º Juízo Civel da Comarca do 
Porto, e nos Autos de Execução Or- 
dinária, n.º 522/80, proposta pela 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, EP. com sede na Praça D. 
João |, n.º 80 Porto, contra INTER- 
FRIO — Comércio e Indústria de 
Equipamentos e Refrigeração, Lda., 
com sede na Estrada Exterior da 
Circunvalação 11.200, Senhora da 
Hora, Matosinhos, correm ÉDITOS, 
de 20 dias, a contar da segunda e 
última publicação do Anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
daquela Executada, para a Execu- 
ção, na qual podem reclamar o pa- 
gamento dos seus créditos, no prazo 
de DEZ dias posterior ao dos Éditose 
nos termos do disposto no artigo 
865.º do Código de Processo Civil. 


Porto, 15 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa Reis Figueira 


A Escrivã-Adjunta, 
Maria José Correia 


PEQUENO 


Caravanas 


GIROU) 


A CARAVANA IDEAL PARA 
VIAGENS COM CARRO - 


EM DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS * 
RUA DE FNTA GUIMARÃES, 
EXPOSIÇÃO "A TE iodo AS SoRTa 


Rocio perde PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS . 


12 DE MAIO DE 1982 4 


ALGARVE 
MONTECHORO +. ALBUFEIRA 


APARTAMENTOS, ESTÚDIO, T1, T2, EQUIPADOS C/ 
KITCHENETE COMPLETA, E MOBILADOS, AQUECIMENTO 
ELÉCTRICO, TELEFONES E MÚSICA AMBIENTE 


a GRANDE PISCINA INTEGRADA NO EMPREENDIMENTO 
QuE : Garagem para 200 automóveis e estação de serviço, 
Ê Visita de Sua Santidade 11 elevadores servindo da garagem aos últimos pisos. 
À Depósito de água com capacidade de 1.300 ma, 
= (0) Papa a Portugal Sistema de bombagem de água aos apartamentos. 


Ventilação mecânica nas casas de banho e kitchenetes. 
Sistemas telefónicos ligados aos apartamentos. 
3 canais para música ambiente em todos os apartamentos. 


Desloque-se a Braga, Porto, Coimbra, 
é Fátima, Lisboa ou Vila Viçosa, evitando 
as consequências dó congestionamento do tráfego 
Utilize o comboio 
Informações nas estações de embarque 
e nas secções de informações 


UM GRANDE CENTRO COMERCIAL INTEGRANDO 
80 lojas, cinema com 500 lugares, 10 pistas de bowling, 
2 courts de squash, cabeleireiro, supermercado, 
restaurantes, pub, discoteca, esplanadas. 


ENTREGA IMEDIATA 
ESCRITURA A 30 DIAS 
GARANTIMOS ADMINISTRAÇÃO E RENTABILIDADE 


VILA MAGNA 
Edifício Brasília 


Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113-9.º 
sala 902- Telef. 61302-4000 PORTO 


“80$00 


. Por apenas 80500 por dia possua no seu escritorio e 
usufrua as vantagens duma franquiadora Pitney Bowes. 


1º — Prestigia sua empresa 
2º — Economiza tempo e dinheiro 
«3º — Publicidade gratuita 
4º — Evita perda e abusos de selos 


RUN 
COM APROVAÇÃO TIPO 
SERIE 6155 CTT-19PP-80 
ESTAS ENOUTRAS ACTIVIDADES O 13086 
E SOLUÇÃO MAIS PRATICA E ECONÔMICA 
No Nono 
ARAUJO & SOBRINHO SCRS 
A ZODIAC PORTUGUESA quando 
esto modelo no mercado. ma 
(2730 MHZ) como també: 
robustez, alcanço, dimensões q 
E acessórios, 
DO GERAL as emprasas públicas e privadas de todas as dimensões, 
DO BRASIL dos mais variados ramos de actividades utilizamnos. 
Muitas centenas do portáteis ZODIAC do Norte ao Sul do País, 
na Agricultura, na Construção Clvil, no Policiamento, em Estaleiros, 
E D | TA ih em Celuloses Corporações de Bombeiros estão em 
PREVINA-SE PARA O pleno funcionamento. 
1 Faz saber que a cidadã brasileira 
Sónia Virginia Nogueira Martins, filha O D I AC 
de Djalme Nogueira Martins e de 
: Maria Belmira da Costa Moura, pre- 
tende contrair “matrimónio. Se al- Portuguesa(Porto), Lda . 
guém conhecer qualquer motivo de 
D E Rnpedimento; deverá comunicário a RL EUGÊNIO DE CASTRO, 248. Sala 250 
esta Repartição Consular. TELF. 69 50 65 3 


Porto, 10 de Maio de 1982 À GRAHAM 4100 PORTO 


FUTEBOL 


SÓ DURANTE O MÊS DE MAIO 


12 PRESTAÇÕES 


S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 
TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


 PORSIL 


l arsreo é DortoDORNALIDE MALOR IMPLANTAÇÃO-NO 
O Comércio vó Porto COMÉRCIO:E-NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


(O Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


E) PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


JOAQUIM FERREIRA TORRES 


MISSAS DE ANIVERSÁRIO NATALÍCIO 


É com a maior dor e saudade que te recordamos neste dia do teu aniversário 
natalício que nunca te esqueceremos. Estarás sempre nos corações da tua mulher, 
filho, pai, irmãos, nora e restante família. 

Amanhã, dia 13, serão celebradas missas nos seguintes locais: 


Fridão — Amarante, às 8 horas da manhã; 

V. N. Famalicão, às 18,15 horas, igreja matriz; 
Murça, às 19 horas, igreja matriz. 

Porto, às 19,15 horas, igreja Sto. António das Antas. 


Antecipadamente, agradecem reconhecidos a todos aqueles que se dignarem 
participar nestes piedosos actos. 


JOAQUIM FERREIRA TORRES 


MISSAS DE ANIVERSÁRIO NATALÍCIO 


A SOCIEDADE INDUSTRIAL MALHAS SILMA, é com a maior dor e saudade.que recorda, o seu Administrador na 
passagem do seu aniversário natalício e demonstra uma vez mais que nunca o esquecerá. . 


Amanhã, dia 13, serão celebradas missas nos seguintes locais: 


Fridão, Amarante, às 8 h. da manhã; 

V. N. Famalicão, às 18,15 h., na igreja matriz; 
Murça, às 19 h., igreja matriz; 

Porto, às 19,15 h., igreja Sto. António das Antas. 


” 
- 


Antecipadamente agradece reconhecida a todos aqueles que se dignarem participar nestes piedosos actos. 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO FIAT 124 SPORT NOTARIADO PR ch 
AÇOMETAL. 1800 UM-33-10 PORTUGUÊS 

« ou não conforme for deliberado em Telefone, 414503 — (das 20 às 22 SEXTO CARTÓRIO 

METALÚRGICA, ambos os sócios, dedo j nomea: | "o NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
vJudite das Neves Rodrigues 


«SOCIEDADE DE BOLACHAS 
E BISCOITOS KAZUNZULO 


LIMITADA» dos gerentes. 


$ 1.º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer um dos gerentes, mas 
os actos e contratos que envolvam 
obrigação ou responsabilidade para 


Certifico que, por escritura de 
21-4-1982, lavrada de fis. 66 va fls. 
68 do livro 498-C das notas deste 


CÂMARA MUNICIPAL 


TRIBUNAL CÍVEL 
DE ÍLHAVO 


Cartório, a cargo do Nati Lc E qe PA mi LIMITADA» DA COMARCA 
tuída uma sociedade EorrerEtal por quando assinados pelo gerente Ale- Certifico para os efeitos de publi- DO PORTO 
quotas, de responsabilidade limi- - Xandre Fernando Gomes. E D IT, A L cação que porescriturade 27 de Abril 

a $2.º - O gerente Alexandre Fer- findo, lavrada de fis. 14 a 16, do livro 6º JUÍZO 


tada, nos termos dos artigos seguin- 
tes: 

ART.º 1.º— À sociedade adopta a 
denominação de «AÇOMETAL—Me- 
talúrgica, Limitada», tem a sua sede 
noPorto, no Largo António Ramalho, 
48, rés-do-chão, na freguesia de 
Ramalde, e durará por tempo inde- 
terminado, a contar de hoje. 

$ ÚNICO — Por simples delibera- 

-ção da Assembleia Geral, a socie- 

dade poderá transferir a sua sede, 
dentrodamesmalocalidade, ecriare 
suprimir filiais ou outras dependên- 
cias. 

ART.º 2.º — A sociedade tem por 
objecto a indústria de metalurgia, 
podendo, no entanto, dedicar-se a 
qualquer outra actividade comercial 
ou industrial, em que os sócios acor- 
dem e seja permitida por lei. 

ART.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 50.000$00 e corresponde à soma. 
de duas quotas iguais, de 
25.000$00, uma de cada um dos 
sócios Alexandre Fernando Gomes. 
e Maria Augusta Pereira Gomes. ' 

ART.º 4.º A gerôncia social, dis- Oulludênte, 
pensada de caução, e remunerada António da Fonseca Morais 


nando Gomes poderá delegar os 
seus poderes de gerência em quem 
entender. 

ART.º 5.º — As cessões de quotas. 
são livres entre os sócios; quando a 
favor de estranhos, dependem do 
consentimento dos sócios não ce- 
dentes. 

ART.º 6.º — Por falecimento de 
qualquer sócio, os seus herdeiros 
nomearão de entre sium que a todos 
os represente na sociedade,  en- 
quanto a respectiva quota se manti- 
ver indivisa. 

ART.º 7.º — As Assembleias Ge- 
rais, salvo os casos emque a lei exija 
imperativamente outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, com aviso de re- 
cepção, enviadas aos sócios com a 
antecedência de, pelo menos, oito 
dias. 

ESTÁ CONFORME. 


de escrituras diversas 124-B, deste 
Cartório, foi elevado o capital da so- 
ciedade em epígrafe que tem sede 
nesta cidade para 600.000800 pelo 
reforço de 300.000$00, e alterado o 
pacto da referida sociedade quanto 
aos seus artigos 3.º e 6.º que passa- 
ram a ter a seguinte redacção: 


ANÚNCIO 


Proc.5773-EXECUÇÃO SUMÁRIA 
“1.º Secção 

EXEQUENTE — UNIÃO DE BAN: 
COS PORTUGUESES, E. P., com 
sedena PraçaD. João|,80, Porto; 
EXECUTADA — JOSÉ MOU- 
RÃO & C.º, LDA, com sede 

na Avenida D. Afonso Henti- 

ques, 1091, Matosinhos e 

outra; 


VENDA DE LOTES 
DE TERRENO 
PARA CONSTRUÇÃO 


FERNANDO MARIA DA PAZ 
DUARTE, o Vereador em Exer- 
cício, servindo de presidente 
da Câmara Municipal do Con- 
celho de Ílhavo: 


3º. — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de 
600.000$00 dividido em 2 quotas de 
300.000$00 cada, pertencendo uma 
a cada um dos sócios António Marti- 
nho Dias Júlio e D. Maximina Maria 
Sequeira Gonçalves Júlio. 


Toma público que no dia 21 do 
próximo mês de Maio, pelas 15.30 
horas, na Sala das Reuniões desta 
Câmara Municipal, serão postas à 
venda, mediante hasta pública, nas 
condições de venda aprovadas para 
O efeito, 8 lotes de terreno para a 
construção sitos na Quinta das La- 
ranjeiras — Alqueidão — Ílhavo. 


Correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, CITANDO a executada 
acima identificada para no 
prazo de CINCO DIAS, poste- 

- rior aquele dos éditos, deduzir 
oposição à execução em refe- 
rência, pagar ao exequente a 
quantia de 327.190800 ou no- 
mear à penhora bens suficien- 
tes para garantia e pagamento 
daquela quantia, sob pena de o 
direito de nomear bens à pe- 
nhora ser devolvido ao ex- 
equente. 


6.º-Agerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta apenas ao 
sócio António Martinho Dias Júlio. 


Está em conformidade com o ori- 
Porto e Quarto Cartório Notarial, ginal. 


27 de Abril de 1982. 


A base de licitação 
é de 1.000500/m2 


6.º Cartório Notarial do Porto, aos 
4 de Maio de 1982. 


Para constar, se lavrou este e ou- 
tros de igual teor, que vão ser afixa- 
dos nos lugares do costume. 

Eeu, (assinaturailegivel) Chefeda 
Secretaria, o subscrevo. 


A3.º Ajudante, 
Maria José da Mota Ribeiro 


— 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 
de que pretendem 
ultrapassá-lo, faça sinal com... 
o pisca-pisca da esquerda 
se considerar essa 


manobra perigosa. - a 
& = 
E o A sua ajuda pode evitar um acidente. 


Porto, 19 de Abril de 1982. 


lihavo e Secretaria da Câmara 
Municipal, 26 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, . 
Afonso Moreira Correia 


Servindo de Presidente da Câmara 
O Vereador em Exercício 


Fernando Maria da Paz Duarte 


A Escriturária, 
Ana Maria de Jesus Correia 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


“aU Ad. 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«EUGÉNIO & MACHADO 
LIMITADA» 


“m pÃDO mdbsAiS « 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 20 do cor- 
rente mês, lavradade fls.3 v.ºa5, do 
livro de escrituras diversas 13-F, 
deste Cartório, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 


1.º— A sociedade adopta a firma 
«EUGÉNIO & MACHADO, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na Rua do 
Loureiro, n.º 144, desta cidade, po- 
dendo ser transferida para qualquer 
outro local por simples deliberação 
da assembleia geral. 


2.º — A sua duração é por tempo 
indeterminado. 


- O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de 
200.000800, dividido em duas quo- 2 
tas de 100.000$00, pertencendo 
uma a cada um dos sócios Abílio 
José de Sá Eugénio e António da 
Cunha Machado. 


4.º-O seu objecto é o comércio de 
artigos de óptica e afins e fotografia, 2 
podendo exercer qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria em 
que os sócios acordem. 


 Agerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta a todos os 
sócios, podendo qualquer deles as- 
sinar os documentos de mero expe- 
diente; porém, para que a sociedade 
fique validamente obrigada em todos 
osseus actos e contratos é necessá- 
ria a assinatura de dois gerentes, em 
conjunto. 

5 Único — Os gerentes poderão 
delegaros seus poderes de gerência 
em outro gerente. 


— A cessão de quotas é livre 
entre os sócios; porém, quando a 
favor de estranhos depende do con- 
sentimento dos sóciosnãocedentes. 


— No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuarácomo sócioou 
sócios sobrevivos e os herdeiros ou 
representante legal do sócio falecido 
ou interdito, devendo aqueles no- 
mear um de entre si que a todos 
represente na sociodade enquanto a 
quota se conservar indivisa. 


8º — As assembleias gerais, 
quando a lei não determinar prazos. 
ou outras formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de dez dias. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal 


6.º Cartório Notarial do Porto, aos 
21 de Abril de 1982. 


AS: Ajudante, 
Maria José da Mota Ribeiro 


qgosvisita e 
s 


gº 
Ss E 


O sal danos 


portugal 


(D Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 34 


PEDIDOS - 


CONFECÇÕES PARA EXPORTAÇÃO 


PRECISAMOS DE FÁBRICAS PARA TRABALHAR A FEITIO. 


Carta ao n.º 884. 


1 SERRALHEIRO 
DE MÁQUINAS 


Com conhecimento de cunhos e cortantes, precisa-se. 
Na resposta indicar empresa onde tenha trabalhado. 


Idade não superior a 35 anos. 


Resposta ao n.º 887. 


GUIA DE TURISTAS 


Casa exportadora de vinho do Porto precisa de guia de turistas 
falando inglês e francês, e de preferência alemão, para os meses de 


Maio a Setembro inclusive. 
Resposta ao n.º 885. 


PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÉXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


EMPREGADO/A ESCRITÓRIO — 
Para firma de serralharia; c/ contrato 
aprazo. Resp. em carta para: FER- 
NANDO & MOURA, LDA. — R. de 
Vilar — Telheiros-Alfena — 4445 Er- 
mesinde dando indicações e n.º Te- 
lefone, 


[DIDERSOS 


SANTA FILOMENA — Graça rece- 
bida. Obrigado — F. B. 


E TRESPASSES 


MERCEARIA - Comgrande espaço 
dá para qualquer ramo, Rua do He- 
roismo, telef. 51095. 


A DANÇAR 
Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizado oufes- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagrado!... Sofre? Apren- 


da a dançar na Escola de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições ' 
Individuais com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 
telefone 26960 - PORTO. 


Rô publiovar 


FORMAÇÃO . 
EM COMPUTADORES 


ANDARES 


Na Boavista, com 2 e 3 quartos, 
restantes divisões, belíssimas 
áreas, construção de 1.º qualida- 
«de, investimento assegurado, 
desde 3.000 contos. Trataemos- 
tra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


 RIIGUERES | 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas. 
— Maio a Setembro. — Telefone, 
26078. 


APARTAMENTO - Praias do Sado 
“Tróia. - Férias equipado 4 pessoas. 
Maioa Setembro. Telefone, 26078. 


PÓVOA DE VARZIM- Apartamento 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro. — Tel. 62485. 

pose A O Hin 


SALAS P/ ESCRITÓRIO 
A estrear, possuindo cada cerca de 40 m2 
cobertos c/ sanitários e terraço. RUA DA 
TORRINHA, 80-1.º Salas C-E, Renda mensal 
da cada: 30 contos. Trata fele!. 380008 — 


É COMPRAS 


LOUÇAS MÓVEIS — Ouro, pratas e 
tudo antigo. Rua31 de Janeiro, 181 — 
Telet, 26102. 


COMPRO 


Mobilias antigas e modernas. 
Telefone 395275. 


ANTIGUIDADES - QUADROS — LIVROS — MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia e Compra 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telf. 21286/318557 
Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


Em SANTO TIRSO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


QUIOSQUE 


«O MANETA» 


DE MANUEL MAIA ÁVIDOS 


U+OSQUE 


«A MASCOTINHA DE ÁVIDOS» 


DE JOAQUIM SOARES MARTINS 


motociclista 


ACENDA 
OS MÉDIOS 


BASIC; COBOL 


AULAS PRÁTICAS EM COMPUTADOR 


DIURNO E NOCTURNO 
RUA DO BONJARDIM, 668-2.º — 4000 PORTO 
SOCIEDADE DE CONSULTADORIA INFORMÁTICA, LDA. 


mesmo durante o dia 


pedi 
DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO: D$R 


LOJAS 


AConstituição com áreas de 83e 
96 m2. Preço porm2 42.500800. 
Investimento assegurado. Trata 
e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefs. 381019/382494 


CASA 


Vende-se, no Cedro, Sto. Ovídio, 


V. N. de Gaia, construção relati- 
vamente moderna, 3 frentes, 3 
pisos, 4 quartos, quarto de banho 
completo e de serviço, cozinha, 
sala de jantar, despensa, quarto 
de costura, GARAGEM, anexo 
de arrumos, pequeno jardim e 
pátio, por 3.600 contos. BOA 
COMPRA. 

Trata em exclusivo: 

A CONFIDENTE 

Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6-27011 
24261-311309-316549 
4000 PORTO 


APARTAMENTOS 


Próximo à Casa de Saúde da 
Boavista, com quartos, sala, co- 
zinha, banho completo e gara- 
gemcolectiva. Preço: 2.200 con- 
tos. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefs. 381019/382494 


PREDINORI REDINORTE 


APARTAMENTO 
ER REPÚBLICA 


1.750 C, Pronto habi- 
tar, 1 qu.”, sala, coz, 
roupeiro, banho. Ópti- 
mos acabamentos. Só 
visto! 


RUA DE CAMÕES. 93-2º.4000 PORTO 
= TELES 30348 (BA) -M1905I 


PREDINORTE = REDIN 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 
1.000 m2 área coberta + 360 m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 
Trata: 
António A. Teixeira Fraga 

(Garagem da Pasteleira) 

Teleís. 684134 — noite, 954139 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 


Mini Ima Carinha ...... «1978 
Fat 128 ......eesenoos 1977 
Fatd27 eciseesiss 1977 
Fiat 126 o po) 1975 
Renault 12 . Wedbvir ee. 14975, 
Clrõen GS-1220 toa 
Mini 1000 ..... 4... 1969 
Ford Cortina 1600 GT 1970 
Mercedes 200-D. eersaceces 1968 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STAND BARRACÃO 


Rua do Oliveira Monteiro, 400 
Tololone, 65651 — PORTO. 


ESCRITÓRIOS 


- DENDAS - VENDAS - DENDAS - 


ARMÁRIOS USADOS Para vários 
fins. Baratos. R. Guedes de Aze: 
vedo, 236 


APARTAMENTO- Na Constituição, 
com hall, cozinha, q. banho, 1 bom 
quarto e sala comum. Preço: 1.800 
contos. Telefone 564039. 


APARTAMENTO - No Bonfim, 


novo, com 1 bom quarto e restantes 
divisões. Preço: 1.950 contos. Tele- 
fone 564039. 


ANDAR 


Próx. R. Cedoleita, c/ 2 q., sala/cozinha, banho, varanda. Falar 


telf.: 311124. 


EDIFÍCIO PEDRO CEM 
T2eT4 + 1 


Na Rua Júlio Dinis, junto ao Palácio, últimas habitações em venda, com 
garagem e arrumos. Vistas magníficas. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, S.A.R.L. 
Telefone, 63007 


MÁQUINA 
DE FAZER BLOCOS 


POIDEIRA, EM MUITO BOM ESTADO 


VER E TRATAR: 


RUA DAS ALHEIRAS, 432 — PEDROSO 
CARVALHOS -— V. N. DE GAIA 


“MORADIA 


Próx. antiga estrada Porto-Póvoa/Monte dos Burgos, c/5 quartos, 
banhos, sala comum, jardim, quintal c/ poço, garagem, etc. — Tell. 


311406. 


PORSCHE 924 


Novo 


SINISTRADO 


Ver oficinas da Guérin (Porto), Lda. — R. Santos 


Pousada — Porto. 


Resposta em carta para: — R. da Constituição, 1595 


— Porto. 


TERRENO 


(PARTE ALTA DA CIDADE) 


Em zona resid. e liceus. Aprov. p/ bloco de cave, r/c e 4 andares 
com possib, de 1 rec. Área de habit. por piso 465 m2. Preço: 
16.000.000$00. Bom investimento. Inf. Av. Femão de Magalhães, 


497-1.º — Telefone 58147. 


TERRENO 


Vende-se, cerca de 13.000 m2, PRÓPRIO PARA UMA URBANI- 
ZAÇÃO, com estudo para 24 lotes, para moradias de r/c e 1.º andar e 
prédios de cave, r/chão e 3 andares, em OLIVEIRA DO DOURO, V. N, 
de Gaia, em local de grande futuro. PREÇO: 8.200 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 


Teleís., 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
4000 PORTO 


Parque Itália — R. Júlio Dinis 
Rotunda da Boavista 


ÚLTIMAS SALAS PARA VENDA — EXCELENTE OPORTUNIDADE ' 
RESTAM APENAS 2 SALAS PARA A FRENTE PRINCIPAL 


TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque de Terceira, 425-1.º, esq.” 


Telets: 563020 — 4000 PORTO 


CESESESESAIS Eras Es 


1 


(D Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 


%4 


ANDARES 


PÓVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ V. N. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 
dos e alcatitados. 
Preço a partir de 2 490 contos — Garagem e estab. comerciais 
VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE 


ns VÍGTOR SAMPAIO FAUSTINO 


INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, GU Telefs.: 401848-480584 — PORTO 


ANDARES À CONSTITUIÇÃO 


Construção F. DOS SANTOS, com 4 e 5 quartos, salas com fogão, 
3 casas de banho (uma privativa), garagens comuns e individuais, 
arrumos, etc. PREÇOS DESDE 5.850 CONTOS. 


Trata: A. AMARAL — Telefs. 317367/380381 


ANDAR 


CONSTITUIÇÃO — PREÇO 2.850 C. 


Novo, pronto, a habitar, com 2 quartos, 1 roupeiro, sala comum, 
banho completo, cozinha, lavandaria e possib. garagem. O próprio — 
69652 REF. 


“APARTAMENTO EM BRAGA 
(CENTRAL) 

1.975 CONTOS 

Construido — melhor construtor 18 meses mas não usado — 2 quartos, 

sala comum, armários embutidos, cozinha americana, cilindro, mar- 


quise, casa de banho completa, melhores materiais. 
Telef. 73203 — Braga dias úteis 


MORADIA 


Tipo chalé, em Miramar, cave ampla, sala estar com fogão, saia 
jantar, despensa, cozinha mobilada, escritório 5 quartos, alguns com 
roupeiro e varandas, 3 banhos, arrumos no vão do telhado, quintal, 
anexos nas traseiras, jardim na frente, garagem, etc. Belíssimo inves- 
timento. — Preço 7.500 contos. 

Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


CITROEN CX. ATHENA 


Estado novo, contactar dias úteis das 20 às 22 horas. 
VIDAGO 


Telef. 97280 


ANDAR / EXCEPCIONAL 


ZONA RESIDENCIAL DA CONSTITUIÇÃO 
(Construção J. Ferreira dos Santos) 
T3+1 — SALA COMUM C/ LAREIRA, GARAGEM+ARRUMOS 
Preço: 6.500 Contos. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE -— Telef. 563020 - PORTO 


ANDAR ESTUPENDO 


NA ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS — ANTAS 

Como novo; localização extraordinária; amplas zonas verdes; TEM 
3+1 QUARTOS, 2 q. banho compl. +1 de serviço, sala comum, coz. 
mobilada, despensa, GARAGEM e q. de arrumos. Preço: 6.800 C. — 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE -— Telef. 563020 —- PORTO 


MORADIA 


Vende-se, em Canidelo, próx. das praias de Salgueiros e de Lavado- 
res, V. N. de Gaia, construção 8 anos, 3 frentes, cave, r/ç e 1.º andar, 
quarto de costura, quarto de empregada, despensa, sala de estar, 
cozinha, sala comum c/ lareira, 4 quartos, 2 quartos de banho, 3 


GARAGENS, -pátio cimentado, jardim na frente, etc. PREÇO: 5.500 
contos. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6-27011-311309-316549 — 4000 PORTO 


TERRENOS PARA MORADIAS 


Vendem-se lotes com ou sem projecto para construção 
de moradias em Linda Urbanização. Lugar sossegado 
entre o Porto e V. do Conde com água, luz, saneamento e 
alvará. Trata o próprio. 

TELEFONE 680076 
TELEFONE À NOITE 9891626 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


a vertical 


PROPRIEDADES 


ANDARES — MORADIAS — TERRENOS 
PRÉDIOS — QUINTAS 


Viade-no! 


Rua Fençalo Sampaio, 353 (ac ado do Bom:Sucesso) 
Teleis. 69 97 06 - 69 97 45 - 69 97 66 — PORTO 


ANDAR / TIPO MORADIA 


À AV.º DA BOAVISTA 


Acabado de construir; acabamentos de extraordinária qualidade; hall e 

q. de banho em mármore, lindos roupeiros, caix. c/ anodização espe- 

cial, etc.. TEM 3+1 QUARTOS, 3 Q. DE BANHO, 1 PRIVATIVO, SALA 

COMUM c/ Lareira, Cozinha e COPA, GARAGEM p/ 2 CARROS e 
Terraço c/ 40 m2. TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ANDARES C/ GARAGEM 


À AV. DA REPÚBLICA — V. N. GAIA 
2.550 CONTOS! 
Em acabamento final; construção cuidada; têm 2 quartos; sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e q. de banho completo. For. e alcatitados 


ao gosto do comprador. CONDIÇÕES EXCELENTES DE PAGA- 
- MENTO. Trata'e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ESTABELECIMENTO 


Pequena loja, em edifício imponente, de construção ex: 


cepcional; PARA O PRÓPRIO OU RENDIMENTO. Si- 
tuação privilegiada: À RUA JÚLIO DINIS. Preço pela 
urgência: 2.575 CONTOS 


Informações: Telef. 561627 — PORTO 


- DENDAS - VENDAS - DENDAS -)- DENDAS - VENDAS - DENDAS 
URBANIZAÇÃO PEDRO HISPANO - BOAVISTA 


EM VENDA O ÚLTIMO BLOCO RESIDENCIAL, COM HABITAÇÕES T3, T4 E T5, ALGUMAS EM 


DUPLEX. SITUAÇÃO MARAVILHOSA, RODEADA POR AMPLAS ZONAS VERDES. , 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL. — TELEFONE 63007 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Natransformação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFÁS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 


nos consultar, SOFÁS-CAMAS 

belgas em espuma, tecido ou 

napa a partir de 7.000800. 
Fabricante: 


AFLORDELIS 


Rua Costa Cabral, 593-Tel. 493936 
C.P. — 4200 PORTO 


ESCRITÓRIOS-AS. LÁZARO -—R. 
Conde Ferreira 137-1,º2.ºe3.º- 86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 


| Loja r/c + cave 220 m2. — De H 


Ferreira dos Santos. 


MÃOS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490800. Rua Formosa, 249-Telef. 
21087. 


ANDARES 
À GIESTA 


2.700 contos — Nos aca- 
bamentos finals, c/ 3 q.08, 


INDIVIDUAL. Bons aca- 
bamentos, Telef. 383348. 


=É RUA DE CAMÕES 93-2".4000 PORTO S 
TEIZFS. 383348 (B.A )-319053 


DREDINORTE == PREDINO 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil 3.000$00, Adler e Triumph 
comerciais 15.000$00, eléctrica 
20.000$00. Telef, 381662. 


ARMAZÉM 
RIO TINTO 


240 mz 


3.500 contos — Bons 
acossos, amplo. próprio 
para Indústria. Bom negó- 
cio para exploração do pró- 
prio ou rendimento. Telef. 
383348. 


DE CAMÕES 93-7 
TEIZES. 38334918 A |=3190ED 


REDINONTE = 


AMPLO 1.º ANDAR 


Sito na Rua Formosa (4 esqui- 
nas). Óptimas instalações para 
escritórios ou estabelecimento 
comercial. Informa telef. 22467 — 
Viseu das 18 às 20 horas. 


MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
R. Guedes de Azevedo, 236 


MORADIA 
PRONTA A HABITAR 
4.200 contos! 


Lindaarquitectura; der/ce andar, 
jardim, lavandariae arrumos; tem 
linda sala comum clareira e piso 
em tijoleira, cozinha mobilada, 
banho de serviço, 3quartose2q. 
de banho completos, 1 privativo. 
For. e alcatilada. NA URB. DO 
LIDADOR — MAIA. Trata e mos- 
tra: 

PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 — PORTO 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vivendas 
e Moi 


Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 


Av, Mouzinho Albuquerque, 63 
Telet. 61109 - Póvoa de Varzim 


CONTÍGUO BATALHA - Prédio de 
cave, r/c, mais 4 and,, p. demolir, 
c/bolsa interior terreno, 40x15,40, 
aproveitamento presumível, galeria 
comercial ou cinema/estúdio. Telef. 
21166. 


ANDARES 
AO ALTO DA MAIA 


100 m2 - 30% sinal 


Com 3 gr. quartos, s/ 


== RUA DE CAMÕES 93-2'.4000 PORT 
= THCAS 383348 (8 A )-319059 


PREDINONTE REDINC 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
Manual 5.000$00, eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadoras, 
para café-snack. Telef. 381662. 


PREDE JORTE ==º PREDINONTE 


APARTAMENTO 


PR. REPÚBLICA 


1.750, Pronto habitar, 1 
É que, sala, coz., roupeiro, 
banho. Óptimos acaba- 
mentos. Só visto! 


ES “PA DE CAMÕES 3-2:400 PO 
TEIZES 383348 B AJ=N9059 


PREDINORTE == PREDINO! 


ROULOTTE PLUMA — Como nova 
poucouso-2camas casal frigorífico. 
— avançado — estabilizadores. — Ver 
parque de campismo de Árvore, — 
Falar telefone Porto 484564. — Foz 
491413. 


PULVERIZADOR «TOMIX» — Para 
tractor. — Telefone, 931194. 


ATRELADO-TENDA TRÓIA 2001 — 
Rigorosamentenovocomavançado, 
dois quartos, sendo um transformá- 
vel em sala. — Ver de 2.º a sexta 
inclusive. Horas de expediente na 
RuaCentralde Francos, 751. Telef. 
699578. 


MOBÍLIAS DESDE 5.000$00 — S. 
jantar. Vendo e troco. R. Guedes de 
Azevedo, 236. 


MOBÍLIA 12.500$00 — Quarto casal 
lacado c/ colchão molas. R. Guedes 
de Azevedo, 236 - 


ESCRITÓRIO 
ROTUNDA DA BOAVISTA 


ÁREA: 105 m2+varandas+2 
GARAGENS. Quarto de banho 


privativo. Pintado 6 alcatifado. 
Preço: 6.750 C. EXCELENTE 
INVESTIMENTO Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


(O Comércio doJorto 
12 DE MAIO DE 1982 


EE A PD RR 2 TO 


ESPECTÁCULOS /DIVERSOS qr 


netímsios 


UM FILME SOBRE FERNANDO PESSOA E MÁRIO DE SA-camtL ro À 
A HISTÓRIA DE UM DOS MO;ENTOS MAIS DRAMÁTICOS E IMPOR 
TANTES DA I ITERATURA PORTUGUESA: 0S TEXTOS, A AMIZADE 
£ A MORTE. EXIBIDO NOS FESTIVAIS DE CANHES , LONDRES 


EDIMBURCO FIGUEIRA 


ANTUÉRPIA ROTERDÃO 


UNANIMIDADE DA CRITICA NACIONAL E ESTRANGEIRA :Um irre 
sistivel fascínio nasce do rigor plástico das imagens 
e da qualidade poética dos textos LA REVUE DU CINEMA 
uma obra densa de grande beleza A CAPITAL O privilé- 
gio misterioso da palavra TELERAMA de uma contenção 
poética e dramática invulgares DIÁRIO DE NOTÍCIAS um 
filme profundamente comovente LIBERATION O resultado 
é admirável EXPRESSO aqui G Verbo não matou a emoção 
POSITIF grande revelação do cinema português O JORNAL 
um dos melhores 


FILME 
LIDADE 

'ABRAL MARTINS, ANDRÉ GOMES 

JORGE SILVA MELO c JULIET BERTO 

real. JOÃO BOTELHO prod. VO FILMES 


ESTREIA 


Às 14.15-16.15 
18.15-21.45 


abebé, 


TELEF. 22407 UM FILME POÉTICO 


Às 15.15-18-21.30 — não ac. m/13 anos 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


TELEF. 24412 Na tradição das boas comédias americanas! 


«OS BURACOS ESTÃO NA MODA» 


” c/ Ryan O'Neal e Mariangela Melato 


gatalk 6 
a (Int. a M/13 anos) — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
FERE ua Um «EASY RIDER- divertido, movimentado e louco 


«ADEUS AVENTUREIROS» 


Às 14.15-16.15-18.30-21.30 
TELEF. 2i534 (Interd. a m/13 anos) 


«BRUCE LEE — A FACE DA VINGANÇA» 


Hoje, às 15 e 21.30 horas 
(Ra E (Não acons. m/18 anos) 
-..E À BOMBA COM TODOS 


NADIA CASSINI — Ela põe tudo em pé... de dança! N 


Às 14.15-16.20 e 21.45 


GA da BANDEIRA HOJE, às 12.30-15-17-19 e 21.30 horas 
Miciscuam . HARD CORE 1.º ESCALÃO — In. M/18 anos 


UM PLANETA ONDE O SEXO ATINGIU A SATURAÇÃO 


«AS DEUSAS DO AMOR» 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 
NÃO ACONS. M/13 ANOS 
CINEMA INDIANO DE ALTO NÍVEL! 
UM FILME ALEGRE, DESCONTRAÍDO, BEM HUMORADO 


«AMBER» 
AS DEUSAS DO AMOR 


PN 
[JULIO DINIS) 
[8 


As 24 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 
HARDCOR-1.º ESCALÃO-NT, MEN. 18 ANOS 


Às 15.30 e 21.30 horas (N. ac. m/18 anos) 


«LADRÃO PROFISSIONAL» 
James Caan — Tuesday Weld 
—— Faclidade de estacionamento —— 


RAIONE 


TELEF. 495503 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE AS 21.30 HORAS 


«UMA HISTÓRIA SIMPLES» 


(NF acons. M/13 anos) 
Com: ROMY SCHNEIDER 


DOMINGO,11 h.: MANHÃ INFANTIL 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 


HOSPITAIS 

Carmo 28113 Militar 63011 
Conde Ferreira 482031 483191 

— Gaia 395051 Santa Maria 483148 
Inst. Oncologia 494041 Santo António 21354 
Lapa 482078 S. Francisco 28441 
Magalhães Lemos 682165 S. João 487151 
— Maria Pia 60268 Terço 23972 
Júlio Dinis 25563 Trindade 313001 
Matosinhos 931005 Valongo 9410019 


12 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
13 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 


incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


OLIMPIA — Às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 — «Bruce Lee — À Face da 
Vingança» — M/13 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16,20 e 21.45 — «Adeus Aventureiros» — M/13 
anos. 

SALA BEBÉ Às 14.15, 16.15, 18.156 21.45 «Conversa Acabada» — 
M/13 anos. 

TRINDADE Às 15.15, 18.00 6 21.30 «Os Buracos estão na Moda» — 
M/13 anos. 

RIVOLI — Às 15 6 21.30 «.....E a Bomba com Todos» — M/18 anos. 

SÁ DA BANDEIRA — Às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 — «As Deusas do 
Amor» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 — «Amber» — M/13 anos. 

VALE FORMOSO — Às 15.15 e 21.15 — «Ben-Hur — M/13 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 — «O Papa e Eu» M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14.15,18 e 21.45 — «Reds» — M/13 anos. 

S. JOÃO — Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 — «Blow Out — Explosão» — 
M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO—Às 14.15, 16.30, 18.45 6 21.30-«O n.º 1 do serviço 
Secreto» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — Às 15.30 e 21.30 — «Dois amores e um Destino» — M/13 
anos. 

PEDRO CEM-As 14.30, 17.556 21.20-«Unse.. .. Os Outros» -M/13 
anos. 

LUMIÉRE A — Às 15, 17.45 e 21.30 — «Silvestre» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L-As 15.15, 18 € 21.45 «Arthur— O Alegre Conquistador» 
— M/13 anos. 

CHARLOT — Às 15.15, 18 e 21.30 — «A Mais Bela História de Amor» — 
M/18 anos. 

FOCO Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 «A Filha do Mineiro» — M/13 
anos. ' 

RAIONE — Às 15.30 e 21.30 — «Ladrão Profissional» — M/18 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Às 21.30 — «Uma História Simples» — M/13 
anos. 


PROVÍNCIA 


LEÇA DA PALMEIRA — Estúdio Chaplin — Às 15.30 e 21.30 — «Glória» — 
M/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine-Teatro Caracas — Às 21.30 — «O 
Mistério da Adolescente Violada», 

VILA DA FEIRA — Cine-Teatro — Às 21.30 — «As Quatro Penas 
Brancas» — M/6 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa-Cine — Às 16 e 21.45 — «As Cinco 
Rainhas do Karaté» — M/13 anos. 

SANTA CLARA — Às 16 6 21.45 — «Um Sorriso, uma Lágrima» — M/13 
anos. 


motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS “A 


mesmo durante o dia 


Ars 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO» DSR 


nE 


TEATRO NACIONAL DE D.MARIA : JH: 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 


- AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


14 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «RÔMULO O GRANDE» 


Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT 
Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo. Música de Fernando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Fernanda 
Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. 


15 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 
16 de Maio, às 16.00 horas — Estreia do espectáculo JÚLIO DANTAS 


Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Cela dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina Silva. 


16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 


EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTEDO MINISTÉRIO DA CULTURA ECOORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


- Regionais: 


comBoIos 


A PORTO-CAMPANHÃ: DE 
LISBOA — Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h35 (G) é 23h15; directos: 13h00 
(C)e (6), 15h55 (B), (D) e (G), 19h45 
e 23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. Da Covilhã Regional: 10h40. 
a Sernada do Vouga; (G) — Com 
ligação a Viseu. A 


De Tomar Regionais: 6h30,13h00, 
15h55, 19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h06 e 
23h32. De ão — Regional: 
28h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 
«De Paris — 9h10. 

De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 é 
24h00. 

Régua- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 


DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA - Regionais: 5h40 (1), 
6h55(F) e (B) e 16h00 (C), (H) e (1). 
Para Tomar - Regionais: 6h55, 
16h00 e 18h44. Para Coimbra — 
6h36, 8h36, 12h35, 


De Tomar — Regionais: 11h25 e 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (B), 
19h36 (F) e 20h20. Da Régua — Re- 
gional: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua — Semidirectos: 


A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
— Regionais: 8h22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A), (C) e 
(D). De Pombal- Regional: 9h31 (F). 
10h54 e 15h28; Regiona:: 12 e 
21h54. De Barca de Alva — Semidi- 
rectos: 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga: — Directo, 8h50; Tranvia: 
h43. De Viana do Castelo Reaio- 
nais: 8h40,6 20h14. De Valença — 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 
20h54 
Tua-Semidirerctos:17h05e 19h08; 
regional:8h25. Para Barca de Alva— 
Semidirectos: 7h45. 10h456 14h10. 


Máxima. 


* Fado 
* Atracções 


ALFRENO GUEDES x: GINA 
FERNANDA SANTOS 
LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS 


ANA MADALENA 
SANTOS :; HENRIQUE 
SAMUEL PAIXÃO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 12 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


FONTE DA MOURA — Rua de Tânger, 
1.463, 

SERPA PINTO — Rua de Serpa Pinto, € 
645. 

ANTAS — Avenida Fernão de Maga- 
lhães, 1.076. 

SANIL — Rua do Paraiso, 214, 

SARABANDO — Largo dos Lójos, 36 


AGUAS SANTAS 


DOMOSTEIRO- RuaD, Afonso Henri- 
ques, 2977. 


GONDOMAR 
FÂNZERES — Rua Dr. Severiano, 580. 


DE DIA E TODA A NOITE 
SS AANTA — Rua Femandes Tomás, 
POMBEIRO — Campo Mártires da Pá- 
tria, 152. 
GUERRA — Rua de Costa Cabral, 48. 
INVICTA — Rua do Bonfim, 330. 
ALVES DA SILVA — Avenida da Bo- 
avista, 1.016, 
ERMESINDE 


FARMÁCIA DA TRAVAGEM - Rua Elias 
Garcia, 1245. E] 


S. PEDRO DA COVA 
Pena. 


COIMBRÕES 
COIMBRÕES - Rua Domingos de 
Matos 


Rechousa 
Pais Moreira 


OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA — Gaveto Santos Pousada. 
Avintes 

SARAIVA — Rua 5 do Outubro 
Valadares 

Campolinho — Avenida Coelhe 
Moreira. 
VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS. 
PÓVOA DE VARZIM 


NOVA — Rua Paulo Barreto, 11 


MAIA 
Vermoim 


ALIANÇA — Lugar do Carvalhal. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


Leça da Palmeira 
Falcão — Rua Moinho de Vento, 227. 


S. MAMEDE DE INFESTA 


S. MAMEDE — Rua da Mainça, 50 


GUIFÕES 
MARIA DO CEU — R. dos Taurais, 50 


TEMPO 
EM 11 DE MAIO DE 1982 


Pressão atmostérica 
(nível do mar) 


7623 às 00,00 horas. 
Minima 7603 85 08,10 horas 
Valor às 18 horas .... 7619 sobe 
Temp. ar às 18 horas 8 
Temperattramáxima 20,9 às 13.01 horas. 
Temperaturaminima 13,0 às 15,45 horas 
Humidade mínima... 74 às 10,00 horas 
Temperaturaminimanareiva 6,0 


Vento em Km. 


Rajada máxima... 
Fumo correspondente .. 
Rumo dominanto 

Chuvaem24h (1845 18h. 
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- MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS 


NOVA IORQUE — 7/5/82 
69,00 


Portugal 
Espanha 10210 
Inglatora 1/8265 


LONDRES — 7/5/82 


Portugal 


PARIS — 7/5/82 
Portugal o 
Estados Unidos 1 sá pe 
at y 9230. 
Carai ]) (ARGOS og 


VE 


DIVERSOS — 7/5/82 


Finlândia. 
Grécia... 
URSS 
Tavan 
Qatar 

Africa do Sul 


FRANCFORT — 7/5/82 


Portugal vm 3254 
Estados Unidos. 229% 22625 | Japão Bai 
Ingatora .... 

Inglaterra 480 4190 
Canadá o 1878 187 
Holanda... BO 9005 

Suíça do ROS 1217 


Espanha ..... 
3200 | Argentina 0013 


O A 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 11 DE MAIO DE 1982 


INGLATERRA 
INGLATERRA 

INGLATERRA 

INGLATERRA 

INGLATERRA 1/2 Libras Reis 
ITALIA 20 Las 
MEXICO. 50 Pesos 
SUIÇA 20 Francos 


As cotações do ouro imoedado devem sor considoradas 
mente Informativo o todas as operações de venda estão sujoltas 
“o Imposto do trás por mil. - 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi, ontem, cotada na Suiça a 2,20/3,00 francos sulços, informa a 
União de Bancos Suiços. 


11 DE MAIO DE 1982 
OBRIGAÇÕES 


7 Tesouro 20,5% — 1975 
a Tesouro 23,5% — 1976 
Tes. FIP CLA 23% — 1977 
Tes. FIPCLB 17% 1977 
Tesouro FIP 22% — 1978 . 
Tesouro FIP 21% — 1879 ... 
Tesouro FIP 21% — 1980 ...... 
Tes. Nec. Exp. | CL 13% — 1979 
so8672 | Tos. Nac. Exp. GI 12,8% — 1979 
1i$817 Tos. Nac. Exp. ll C1.124% — 1979 
segs Tos. Nac. Exp. IV CI 11,89% — 1980 -.. 
nis7a2 Tes. Nac. Exp. V CL 11% — 1980. 
cosas 4 Tes. Nac. Exp. VIC 10% — 1980 
305511 | Tes. Nac. Exp. VILCL 9,8% — 1980 
Tes. Nac. Exp. VII CL 84% — 1980 
Tes. Nec. Exp. IX CL 6,8% — 1980 
Tes. Nac. Exp. X OL 5% — 1980 
Tos. FIDES/FIA Il CL 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA ll CI. 17% — 1880 .. 
Tes. FIDES/FIA IV CL 17% — 1960 
Tes. FIDES/FIA V CI. 17% — 1980 .. 
Tos. FIDES/FIA VI CL 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VIL CI 15,5% — 1980 
Tos. FIDES/FIA VIII CL 14% — 1980 
Tos. FIDES/FIA IX CL 12,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA X CL 11% — 1980 
Tes. FIDES/FIA XI CL 9% — 1980 
B. Fomento Nacional 19% — 1981... 
E.D.P.20% — 1981 
T. 


BOLSA DE VALORES 


11 DE MAIO DE 1982 


NO PORTO EM LISBOA 
Electuados Comprador Vendedor Electuados Comprador 
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FONTE: REUTER |) 


Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 ... 
Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro manteve-se sexta-feira firme, face ao dólar, nos principais 
mercados internacionais. 

Em Zurique, o ouro encerrou a 334,50 dólares a onça, sem mudança 
desde quinta-feira e em Londres desceu dois dólares para ficar a 334,25 
ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro mostrou sexta-feira uma ligeira subida nos mercados de 
futuros de Chicago e Nova York. 

As entregas para Junho, na Bolsa de Chicago ficaram a 336,20 
dólares, mais 1,40 dólares poronçae em Nova Yorka413,30 dólares para 
Fevereiro de 1984, com mais 0,40 dólares. — ANOP Ê 


, Volume estimado em 613 lotes. Cotações p/ Julho: 
es a 1,665 dólares por tonelada / cotações p/ Setem- 
9 dólares a 1,695 dólares por tonelada. 


indas: 1725 lotes/previsão/saldo actual: 828 lotes 


Abertura Máximo Mínimo fecho 
1723 1695 1733 
1700 1655 1698 
1730 1690 1729 
1780 1741 1780 


Organização Internacional de Cacau 


Preço em cêntimos por libra e equivalência em dólares por tonelada, 
respectivamente par 
7. Maio — 80.86 


(1782.58) 
5.Malo — 80.01 


(1763.82) 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar teve sexta-feira perdas em relação às principais divisas 
Europeias por se esperar descida das taxas de juro norte-americanas. 

O dólar continuou a descer em relação às divisas europeias, com a 
libra a fechar a 1,88255 dólares, contra os 1,8205 anteriores. 

O dólar fechou a 47,20 francos em Bruxelas (47,40) e em Milão a 
1.264,80 liras (1.281,80). 

Em Francforte, também com perdas, encerrou a 2,2910 marcos 
(2,3075) e em Zurique a 1,8995 francos suíços (1,9175). - ANOP. E 
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FOLHETIM 91 


NE ES 
ROLDAN, 
o femerário 


Ê 
i 
Í 
7 


(Soluções na pág. 38 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XxXIIL 


— Que loucurá é esta, Madalena? Criança! Pois 
assim te assustam os trovões? 

— Não, não — dizia Madalena, com voz que não 
parecia humana. — Foi que a vi... vi-a nesse relâmpago... 
ai tão triste como quando morreu, mas severa como me 
não lembro de a ter visto nunca! 

— De quem falas, Madalena? — perguntou sua irmã, 
sem poder reprimir um movimento de susto. 

— De nossa mãe, Leonor... não a vês além, além, 
envolta na mortalha e flutuando as vagas? Oh! como ela 
fita em mim um olhar sinistro... que melancolia a do seu 
rosto! Oh!... 


E, tapando o rosto com as mãos, desatou a chorar. 
Leonor era mimosa, mas acessível a todos os terrores 
das poéticas superstições, com que a tinham embalado. 
Acreditava sinceramente que em noites de temporal os 
mortos flutuavam de vaga em vaga, gemendo e pedindo 
aos vivos uma oração, uma saudade ou uma lágrima. 

Por isso, murmurando por entre os lábios as frases 
truncadas de uma prece, não fez mais do que apertar 
Madalena bem ao peito e dizer-lhe: 

— Sim, filha, sim, rezemos, que a oração consola! 

— Também tu a viste, Leonor? — acudiu Madalena, 
desviando as mãos dos olhos e cravando-os em sua 


irmã. — Também fitou em ti aquele olhar tão torvo? Oh! 
não, não... bem sei; foi só a mim, a mim, que sou a 
precita, a amaldiçoada! 


AQUI ESTA-O IN- T 
VENCIVEL DAK TULA Fi- - 


— Sossega, Madalena, sossega minha irmã. 
Alucina-te este espectáculo, a que não estás habituada. 
Deixa-me fechar a janela e acender a luz. 

— Não, não — tornava Madalena, relanceando em 
tomo de sios olhos assustados. — Não te afastes de mim, 
não me deixes só?! * 

— À luz dissipará o terror que as trevas te causam, 
minha irmãzinha. 

— Pois sim — acudiu-lhe esta — mas eu vou contigo, 
eu acompanho-te. 

— Pois vem. 

E ambas, bem agarradas uma à outra, foram buscar 
fósforos para acenderem as velas. lam para fechar a 
janela, mas Leonor reteve a sua irmã e disse-lhe em tom 
grave: ' 

— Não é bom cerrar os postigos, Madalena, quando 
os mortos flutuam no Oceano. Seria uma injúria, cuspida 
nas faces do fantasma e tu não queres injuriar a sombra 
da nossa mãe, não, minha boa irmã? ú 

— Não, mas tenho medo! E 

'— Pois chega-te para ao pé de mim, irmãzinha; 
senta-te aqui e rezemos por alma daquela santa! 

E ambas, agarradas uma à outra, sentaram-se ao 
pedo leito e, com os braços entrelaçados e as frontes 
unidas, ali estiveram, rezando, chorando e trocando de 
vez em quando algumas palavras em voz mansa. 

Quando a aurora rompeu, encontrou-as no mesmo 
sítio, ambas pálidas, ambas prostradas pelo cansaço e 
pelas comoções. Os lívidos raios de uma manhã triste de 
Outono davam um tom amarelado às frontes de marfim 


das duas meninas, que mais pareciam freiras ascéticas e 
maceradas. A chuva alagara o chão do quarto e os restos 
das velas expiravam nos castiçais, fazendo fogueiras 
com os pedaços de papel que as cingiam. A cama estava 
intacta, as paredes nuas do quarto tingiam-se levemente 
com o indeciso alvor da madrugada, que lhes dava um 


* aspecto fúnebre. Acalmara a procela, emudecera o 


vento e as ondas aplacadas entoavam mansamente o 
seu cântico monótono, quebrando preguiçosamente nas 
rochas e espraiando-se com languidez no areal. 


VI 


Já era perto do meio-dia quando as duas irmãs 
apareceram na sala, onde-o avô as esperava, bastante 
inquieto e tomando o sol, que raiava claro e alegre depois 
danoiteprocelosa. Vinte vezes tinha ido a velha Maria ao 
quarto das meninas saber se tinham alguma coisa. Po- 


rém, como a criada sempre voltara dizendo que as duas 


irmãs dormiam um sono tão sossegado, que pareciam 
dois anjos do céu, o bom velho ficava sem se atrever a 
mandá-las acordar, mas estranhando a tardança de 
Leonor, raivando e rabujando por se ter visto obrigado a 
almoçar sem ter ao seu lado a sua linda netazinha. 
Finalmente sentiu passos na escada, ouviu um chil- 
rear de vozes alegres e daí a instantes viu entrarem as 
duas irmãs um pouco pálidas, é verdade,com uns olhos 
cercados de uns círculos cor de violeta, mas alegres 
como uns passarinhos e não conservando na fisionomia 
vestígios muito profundos dos nocturnos terrores. 
Continua 
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9 VER, OUVIR E LER 


pe 


11.50 — Abertura 

11.54 — Super-rato 

12.25 — Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 


13.50- Visita a Portugal do Papa 
João Paulo Il 
15.45 — Concerto 
Sinfonia n.º 9 de Beethoven 
16.40 — Fátima 
Esperança do Mundo 
17.00 — Comentário 
17.25 — A data e o feito 
17.50 - Desénhos  anima- 
dos 
18.15 País, Pals 
18.40 - Tempo dos mais nm 


19.25- O tempo 

19.30 Telejornal 

20.20 — Visitado PapaJoão 
Paulo tl 


23.20 — Último jornal 


23.35 — Campeonato do Mundo de: 


Hóquei em Patins 


AMANHÃ 


RTP. 19.15 ABERTURA; 9.17 — 1.º JORNAL; 9.30 — VISITA 
. DO PAPA JOÃO PAULO Il A PORTUGAL; 14.00 — 
RESUMO DE NOTÍCIAS; 14.30 — TELENOVELA — CI- 
RANDA DE PEDRA; 15.00 - DOCUMENTÁRIO; 15.55 — 
GRUPO CORAL; 16.10 — VISITA DO -PAPA JOÃO 
PAULO Il A PORTUGAL; 17.45 — CONCERTO DA 
COSTA DO ESTORIL; 18.10 — PAÍS, PAÍS; 18.35 — 
TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.20 — RESPÚBLICA; 
19.55 - O TEMPO; 20.00 - TELEJORNAL; 20.50 - VILA 
FAIA; 21.55 — RAÍZES; 22.25 — V CAMPEONATO — 
PROGRAMA DA D.G..; 23.20 - CAMPEONATO MUN- 
DIAL DE HÓQUEI EM PATINS; 00.00 — ENCERRA- 


MENTO. 


RTP 218.15 — ABERTURA; 18.18 — PAÍS, PAÍS; 18.40 — ExITOS 
DE ONTEM DA RTP; 19.05 - MUSICAL LIGEIRO; 19.35- O 
SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO; 20.00 — INFORMAÇÃO; 
20.30 — PORTUGUESMENTE FALANDO; 21.00 — COM- 
PLEMENTO DIRECTO; 21.50 — DICK HASKINS; 23.00 — 


ENCERRAMENTO. 


é, PEDRA 


Oepisódiocomeçacoma Idalina 
ea Herta a conspirarem acerca da 
situação na capital. É que naquele. 
tempo a capital do Brasil era o Rio 
de Janeiro, cidade onde se encon- 
trao Prado, por um lado, e a Lígia, 
por outro. Esta coincidência leva a 
que tanto a Idalina como a Herta 
façam conjecturas sobre a forma 
devirem adescobrira razão verda- 
deira do turismo colectivo. Mas ela 
sabe que é muito natural que as 
pessoas se decidam agora a ir ao 


JAVIOS 


Rio de Janeiro. Primeiro, para co- 
niecer os intervenientes nas tele- 
novelas, segundo, para fazer praia 
eterceiro, porque as viagens estão 
40% mais baratas. Ora, sehácoisa 
quetantoo PradocomoaLigiasão, 
é económicos. Podiam eles perder 
umaoportunidade tão soberana de 
poupar dinheiro. O certo é que, 
também por coincidência, o Prado 
e a Ligia hospedam-se no mesmo 
hotel. Assim sendo, não tardaaque 
se encontrem e se saúdem efusi- 
vamente. Foi então que o Prado 
disse à Lígiaque tinha ido ao Rio de 
Janeiro para descobrir quem tinha 


AS CERIMÓNIAS NA TV 


RTP1 


13.30 - VisitaaPortugaldo Papa 
E João Paulo Il 
16.40 — Fátima — Esperança do 
Mundo 
20.20 Visita do Papa joão 
” Paulo 


18.18 País, País 

18.40 — Miragaia i 
AMANHÃ 

19.25 — Futebol 


RTP4 Final da Taça das Taças 


Barcelona-Standard de 


é. a Liêge 
8.30 Visita do Papa João 

Paulo Il a Portugal 21.15 — Informação 
1610-Visita do Papa João 


Paulo || a Portugal dades 


Hóquei em Patins. 


ESPANHA 
CANAL 1 — 12.45 Programa Regional; 14.00 Tele 1; 14.35 Em 
Tempo de Sobremesa; 15.05 — Malu Mulher; 16.00 — 
Programa Regional; 17.35-O Cometa Branco; 18.00-0 
Grande Livro de Petete; 18.03-3,2, 1... Contacto; 18.30 
Mickey e Donald; 19.00 - Documentário; 19.30 Futebol 
21.00 — Telejornal; 21.35— A Volta à Espanha em Bici 
cleta; 22.30 — Sessão da Noite; 23.45 — Última Edição. 


CANAL 2 18.45 — Redacção Aberta; 19.00 — Robinson; 19.30 — 
il lixo; 20.30 — Redacção Aberta; 20.35 — 
2.00 — Redacção berta; 22.05 — Estúdio 


O POMO DA DISCÓRDIA 


sido a malvada que lhe pôs a ca- 
reca ao sol e que ia comprome- 
tendo a sua promoção a Procura- 
dor Geralda República. Entretanto 
a Bruna e a Octávia andam num 
sino a preparar as coisas para irem 
tercomo papá ao Rio. Só a Virgínia 
está muito tristinha par tera mamã 
doente. Está tão triste que até 


19.05 — O Sítio do Picapau Amarelo 


21.55-N.º 1 - Programa de Varie- 


22.55 — Campeonato do Mundo de 


“RÁDIO PORTO 


RÁDIO E OUVINTE é o programa de discos pedidos por postal e que pode 
Ouvir-se entre as 20 e as 21 horas. À seguir, os discos pedidos pelos ouvintes 
continuam, mas pelo telefone. É a altura de QUANDO O TELEFONE TOCA, das. 
21 às 21.30 

ENCONTRO NOCTURNO é transmitido a partir das 22 horas, 
prolongando-se até às 24 horas, num trabalho de CARLOS SILVA. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entre as 20 e as 21 horas, JORGE PEIXOTO realiza DÊ NO VINTE, um 
programa transmitido por toda a rede de emissores da Emissora Católica, tendo 
origem nos estúdios do Porto. Colaboram JACINTA DE OLIVEIRA e VASCO 
TRIGO. 

Todos os dias, às 21.30, há espaço reservado para um programa cultural. 
Hoje é dia de TEXTOS E PRETEXTOS, de autoria do Padre JOÃO MAIA. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entro as 14 e as 15 horas, JAIME FERNANDES apresenta TOP DISCO, 
programa repositório dos discos de maior êxito comercial no nosso pais. 

O Gabinete de Estudos de Viseu apresenta o seu programa entre as 18.30 e 
as 19 horas, abordando os mais variados temas alusivos à região viseense. 


RÁDIO ALTO DOURO, 


O programaZIG ZAG, transmitido entre as 14 e as 16 horas, numa realização 
de ANTÓNIO MANUEL CORREIA, inclui hoje, às 14.15, o apontamento «Línguas 
de Sogra». 


RÁDIO COMERCIAL 


Na Onda Média, LUÍS PEREIRA DE SOUSA faz ORA HORA, das 17 às 20 
horas. No FM, ANA BOLA apresenta ROCK EM STOCK, entre as 16 e as 18” 
horas, 


RDP — ANTENA 1 


Cinco minutos antes das 8 horas, no programa PÁTIO DAS CANTIGAS, 
cada uma das delegações da RDP intervém no espaço TEMPO POR REGIÕES, 
numa completa informação meteorológica. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00- NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS. 11.00 CICLO FAUSTO. 12.00 
— MÚSICA DE BAILADO. 12.30 - FORMA E CONTEÚDO. 13.30- NOTICIÁRIO 
— TERRA VIVA, PLANETA AZUL. 14.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL, 15.30 — 
AREAS PORTUGUESAS. 18.00 — NOTICIÁRIO — CONCERTO SINFÔNICO. 
19.00 — O CANTO E OS SEUS INTÉRPRETES, por MARIA HELENA DE 
FREITAS. 20.00 NOTICIÁRIO. 20.10-A VOZ DE ROMA, a palavra do Papa em 
língua portuguesa. 21.00 — ASPECTOS DO TEATRO PORTUGUÊS. 1.00 — 
NOTICIÁRIO. Fecho de emissão. 


úsica 
«Nova Gente» escolheu o Porto 
para o Festival da Canção/82 


chora a sua desgraça. E como se 
não bastasse ter a mamã doente, 
ainda lhe aparece pela proa o do- 
entinho do Luís Carlos a pedi-laem 
casamento. «Ou disto ou sem di- 
nheiro». — desabafou a rapariga, 
enquanto dava umas palavrinhas a 


NOVAS OBRAS DE FICÇÃO 


SERÃO LANÇADAS ESTE MÊS 


Novos livros de ficção de Urbano 
Tavares Rodrigues, Teresa Salema 
e Mário de Carvalho vão surgir, este 
mês, nos escaparates das livrarias, 

Esta6, pelomenos, aprevisão das 
editoras Moraes, Dom Quixote é 
Vega, com cuja chancela aparece- 
rão respectivamente «Fuga Imóvel», 
de Urbano Tavares Rodrigues, 
«Educação e Memória de André 
Maria S.», de Teresa Salema e o «O 
Beco das Sardinheiras», de Mário de 

“Carvalho. 

«Fuga Imóvel», disse o autor, éum 
livrodeficção-não propriamente um. 
romance, nem um conjunto de nove- 
las — que segue uma linha onírico- 
-fantástica e que, não sendo um livro 
deleitura difícil, vaiexigirumagrande 
participação do leitor. 

O porquê desta exigência 

. explicitou-o Urbano Tavares Rodri- 
gues, dizendo que os textos de 
«Fuga Imóvel» não permitem uma 
leitura unívoca, porque há neles 
«uma constante passagem do real 
para o onírico, dois mundos conti- 
guos que se interpenetram». 

Abrindo para uma multiplicidade 
de significações e, logo, de leituras, 
Os textos de «Fuga Imóvel» não re- 
flectem o real da mesma maneira 
que, por exemplo, «Desta Água Be- 
berei», o último livro do romancista. 

Não houve tanto explicou, a pre- 


ocupação de traduzir a realidade 
imediata, mas a realidade interior do 
homem. 


Lembrou, a propósito, que há , 


exemplos desta linha onírico- 
fantástica na sua obra em textos de 
«Viamorolência», por exemplo. 


«Educação e Memforia de André 
Maria S.», livro com que Teresa Sa- 
lema em 1981 obteve o prémio de 
originais de ficção da Associação 
Portuguesa de Escritores é, referiu a 
autora, um triptico. 

Cada uma das suas trôs partes, 
adiantou a escritora, traça itinerário 
de uma personagem, sendo a uni- 
dade entre todas assegurada por 
anima (alma em latim), a narradora, 
que se confronta com os três prota- 
gonistas. 


André Maria S. não é, como pode- 
ria pensar-se, o nome de um indivi- 
duomasa junção de três: o de André, 
uma criança do sexo masculino que 
vive sem o pai; Maria, uma mulher 
que recusa o casamento e a materni- 
dade e S., homem abandonado pela 
mulher que ama. 


André, Maria e S., cada um a seu 
modo, assumem a resolução deviver 
mais ou menos como desejariam, o 
mais perto possível da sua utopia 
pessoal diz Teresa Salema. 

A acção do livro, que decorre si- 


multaneamente num contexto na- 
cionale intemacional, inicia-se algu- 
res na Europa, num lugar, numa ci- 
dade de que não é dito o nome, mas. 
de que a autora avança múltiplas 
referências de modo a auxiliar o leitor 
na sua identificação. 

«O Beco das Sardinheiras» é o 
segundo livro de Mário de Carvalho, 
um autor cuja estreia com «Os Con-. 
tos da Sétima Esfera» mereceu o 
aplauso da crítica e do público. 

Pequenos contos em que se rela- 
tam «casos misteriosos acontecidos 
num bairro popular de Lisboa, «O 
Beco das Sardinheiras», inscreve- 
-Se, afirmou o autor na mesma linha 
deonírico e fantástico de «Os Contos 
da Sétima Esfera», com a diferença 


deque todos os casos acontecem no 


mesmo cenário, exactamente o do 
beco referido no título do tivro. 

As mesmas personagens, assi- 
nala Mário de Carvalho, aparecem 
em todos os contos e esta é outra 
variação relativamente ao livro de 
estreia. 

Uma terceira característica de «O 
Beco das Sardinheiras» é dada pela 
acentuação do registo 'de humor. 

Após este segundotítulo, oescritor 
deixa, como afirmou, o modo de nar- 
ração até agora seguido. «O Livro 
Grande de Tebas, Navio e Mariana», 
asairem Outubro, trásjáamudança. 


abater ao pretendente. Mesmo 


assimoLufsficousatisteito: «Aique 


bom que ela não correu comigo!» 


«Temas Maiatos 
— 5 Terreiro 
de Antiguidades» 


Por Álvaro Aurélio do Céu Oliveira 


Álvaro Aurélio do Céu Oliveira, in- 
fatigável historiador de tudo quanto 
respeita às terras da Maia, deu a 
público, até agora, cinco pequenos 
volumes subordinados ao título ge- 
nérico «Temas Maiatos» e dignos de 
“atenta leitura por parte dos interes- 
sados pelas realidades passadas e 
presentes de um concelho de tanta 
importância e de tal área. O quifto 
tema denomina-se «Terreiro de An- 
tiguidades», nele se ocupando o 
autordacapela de Santa Eufémia, da 
Família Real (a portuguesa, claro 
está) na Maia, do Caminho de Ferro 
do Douro, de farmácias e farmacêu- 
ticos e de quando os ladrões infesta- 
vam as estradas maiatas. Neste vo- 
lume de mais de cento e quinze pági- 
nas, que a curiosidade dos leitores, 
não só dos maiatos, não deixará de 
consultar, observa o autor, na sua 
«Explicação Necessária», que «o 
queoleitoriráencontrar, nas páginas 
que se seguem, é uma miscelânea 
deantiguidades, dado que os assun- 
tos agora tratados não mereceriam 
maior relevo nem maior desenvolvi 
mento». Na sua opinião autorizada, 
trata-se de «narrativas pequenas de 
mais para justificar, só pors, a apari- 
ção, em cadernos isolados», com o 
que estamos, inteiramente, de 
acordo. Trata-se, no entanto, de um 
trabalho que honra a Maia e o seu 
despretensioso mas abnegado his- 
toriador, que supomos haver con- 
cluído, com este volume, a série que 
deu a público e aqui temos comen- 
tado, com muito apreço. 


No decorrer de um almoço de con- 
fratemização, num hotel da capital, o 
director adjunto da revista «Nova 
Gente» anunciou a organização de 
dois festivais da canção, um deles 
comcarácterinternacional. O festival 
«Nova Gente da Canção/82» vai 
realizar-se na cidade do Porto, no 
próximo mês de Novembro e inte- 
grará um máximo de 30 canções 
inéditas, dos mais importantes com- 
positores portugueses convidados 
pela revista. 


Ventura Martins disse, ainda, que 
a «Nova Gente» vai atribuir os «Tro- 
féus de Imprensa» para a melhor 
orquestração e para a melhor inter- 
pretação e que está em estudo a 
inclusão de um prémio parao melhor 
poema. 

O Festival Internacional da Can- 
ção de Lisboa/1982 (FICALIS) 
realiza-se duas semanas depois do 
«Festival Nova Gente da Canção» e 
é aberto a representantes dos países. 
europeus e de outros continentes, 


pa aces es ii gra! 


que apresentarão canções inéditas. 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 - Mastodontes. 2 - Ateou. Ruina. 3 Leda. Rol. Anti. 
4 Ré. Lesar. Aa. 5 — Rail. Seul. 6 — Ergástulo. 7 — Aro. Anais. Ate. 8 — 
Se. Cem. Ri.9-Caso. Ema. Usem. 10 Agi. Uma. 11 — Recordassem. 
VERTICAIS: 1 — Mal. Atascar. 2 — Aterre. Reage. 3— Sede. Ar. Sic. 4 — 
Toa. Liga. Nó. 5 Ou. Relancear. 6 - Os. Saem. 7 — Or. Lastimava. 8 — 


Nua. Réus. Tu. 9 — Tina. UI. Sus. 10 — Entalo. Treme. 11 — Sai. 
Queimam. 


DIFERENÇAS 


Falta de casaco; Mulher mais baixa; Candeeiro diferente; Colete mais 
curto; Falta flor, Quebra-luz diferente. 


O Comércio do Porto 
12 DE MAIO DE 1982 


de um aeronauta 


O exemplo de Santos Dumont é seguido por 
vários compatriotas seus, nomeadamente Au- 
gusto Severo, que se encontra em Paris fazendo 
demonstrações com o-seu balão «Pax». 

Manhã bem cedo, o brasileiro sobe no dirigi- 
vel, mais pequeno que o de Dumont e em forma 
de charuto, eleva-se no ar e subitamente os 
assistentes da ascensão vêem umas faíscas 


O aeronauta Augusto Severo 


pt 


HORIZONTAIS 


1 — Grupo de mamíferos proboscídeos fósseis, de grande tama- 
nho, de que também se têm encontrado restos em Portugal. 2 — 
Infiamou. Decadência. 3 — Alegre. Lista. Prefixo que designa oposição, 
contra. 4 — Arguida. Prejudicar. Em porções iguais (abrev. quim.). 5 — 
Calha. Capital da Coreia. 6 — Cárcere. 7 — Argola. História. Prenda, 8 — 
No caso de. Um cento. Zomba. 9 — Acontecimento. Ave pernalta. 
Empreguem. 10 — Procedi. Qualquer. 11 — Lembrassem. 


VERTICAIS 


1-Doença. Atolar, 2— Cause medo. Resiste. 3 Secura: Aspecto. 
Textualmente. 4 — Soa. Afiança. Laço. 5 — Alternativa. Dirigir rapida- 
mente a vista. 6 — Artigo (pl). Partem. 7 — Sufixo que designa acção, 
qualidade, estado. Deplorava. 8-- Escalvada. Acusados. A tua pessoa. 
9 — Banheira. Localidade do concelho de Oliveira de Azeméis. Cora- 
- gem! 10 — Encalacro. Estremece. — 11 — Cai em sorte. Calcina, 


(Soluções na pág. 38) í 


7 


envolvendo a nave e logo a seguir assistem à 
explosão, que desfaz a frágil embarcação aérea 
naaltura de trezentos metros. O corpo de Severo 
caina Avenida de Maine. A esposa doinfortunado 
tripulante do «Pax» assiste a toda a tragédia e é 
inenarrável a sua comoção. Augusto Severo 
pensava revolucionar a ciência dos dirigíveis e 
nisso se empenhava devotadamente. 

El-Rei D. Carlos comunica hoje ao presi- 
dente Loubet a consternação do país pela tragé- 
dia da Martinica. De tarde recebe no Paço das 
Necessidades os esgrimistas La Falaisee Conte, 
com os quais cruza o florete. Para além de sera 
primeira espingarda do reino, o soberano é co- 
tado como um habilíssimo jogador de espada e de 
florete. Pensa-se, que a exemplo do mestre 
Kirchoffer, Sua Majestade galardoará os dois 
desportistas com o hábito de Cristo. Isto se fará 
antes da sua partida para a Madeira com' o 
Soveral. Parece que lá se encontrará com o 
príncipe do Mónaco. 

Um dos mais conhecidos escritores teatrais 
do século passado, Costa Braga, morre em Lis- 
boa. Autor das mais variadas peças, deixa.o seu 
nome ligado a um sem número de revistas do ano, 
interessantes pelo sentido de crítica e pelo chiste 
que as salpicava... 

Os dois últimos dias foram desastrosos para 
a agricultura. Fortes geadas queimaram as vi- 
nhas e na região de Bragança, a mais atingida, 
presume-se que não haverá vindimas no espaço 
de dois anos! A pobre e mísera lavoura nacional 
apanhamais um rudegolpe, quenem omais feroz 
decreto dos regeneradores ou progressistas . . . 

O prelado de Moçambique, D. António Mou- 
tinho, sai esta manhã para Lisboa, a fim: de 
embarcar no dia 17 para a sua diocese. Correia 
Pinto representa o seu bispo, ausente no Marco. 
Como novo prelado africano segue o seu secre- 
tário particular, o rev. José Ferreira Seixas. 

D. António Barroso, como é sabido, não se 
encontra na cidade. Esta noite, na Casa da 
Quintã, do Carneiro e Meneses, há uma festa em 
suahonra, naqualtomam parteos maisimportan- 
tes nomes da província. 

Próximo de Lanhelas, na margem do Minho, 
uma barca que transportava gente vinda de Es- 
panha, naufraga, virada por um golpe de vento. 
Morrem seis passageiros, entre eles o nego- 
ciante Manuel Canto, que levavanacarteiranada 
menos de 1:500$000! Contudo, a pequena for- 
tuna é encontrada pelos salvadores eentregue à 
família. 


ad 


PORTUGAL 


1977 = Portugal e Israel estabelecem relações 
diplomáticas ao nível de embaixador. 

1886 É assinada a convenção luso-francesa 
queestabelece as fronteiras entre Angola. 
e o Congo Francês. 

1875 Surge pela primeira vez, nas páginas da 
revista «Lantema Mágica», a figura do 
«Zé Povinho», criada por Rafael Bordalo 
Pinheiro. 

1731- OreiD. João V manda construir o Aque- 
duto das Águas Livres. 

1590 — Morre, em Évora, o poeta Jerónimo 
Corte-Real. 

1490 — Morre, em Aveiro, a Infanta. Joana, filha 
de D. Afonso V, que seria beatificada em 
1693. 


ESTRANGEIRO 


1979 — Joshua Nkomo e Robert Mugabe ultra- 
passam as suas divergências e concor- 
dam em unir os seus esforços na guerri: 
lha, com o objectivo de derrubar o go- 
vero minoritário branco da Rodésia. 


1977 — Umaruplura num «pipeline» eadeflagra- 
ção de um Incêndio num campo de petró- 
leo na Arábia Saudita limitam a metade, 
temporariamentê, a produção petrolifera 
do pais. 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 12 DE MAI 


1976 — As nações islâmicas reúnem-se em Is- 
tambul, Turquia, a fim de debaterem os 
problemas palestino e cipriota. 


1975 — O governo norte-americano denuncia o 
abalroamento e captura do cargueiro 
«Mayaguez» por um navio cambojano, 
em águas intemacionais, a cerca de 60 - 
milhas da costa do Camboja. 


“1971 O governo chileno de «unidade popular» 
nacionaliza as empresas estrangeiras. 
que exploram o cobre do pais. 

1970 — Océlebre«Bateau-Lavoir», «lugarsanto» 
do cubismo, situado no Sacré-Coeur 


ALCATIFAS SÃO O SEU IMPÉRIO 


montou fábrica em Famalição, a Fá- 
brica de Alcatitas Império, cujos pro- 
dutos os Armazéns Petróleo comer- 
cializam. 


Ao nascer tudo é pequeno — é o 
quecostuma dizer-se. Mas comvon- 
tade e trabalho tudo se consegue, 
tambémé afirmação comum. Ambas 
se podem aplicar a António Rocha 
Bernardes, industrial e comerciante 
de alcatifas. Inicialmente uma casa 
no Porto, onde actualmente já são 
três os estabelecimentos comerciais 
do ramo que abriu. Além dessas, em 
sociedade, são duas: em Lisboa e 
mais três no Algarve. Também em 
sociedade -entreossóciosconta-se 
aesposa- António RochaBemardes 


Mas a indústria e o comércio, o 
mercado afinal, têm as suas exigên- 
cias de qualidade e de modernidade 
e, nessa perspectiva, as suas deslo- 
cações ao estrangeiro são frequen- 
tes. Entre outras, a mais recente foia 
visita à Feira Internacional de Tape- 
çarias, realizada na cidade alemã de 
Francoforte. 


QUALIDADE É PRESTÍGIO 


A qualidade é cada vez mais condição indispensável à acreditação de 
marcas e à penetração nos mercados. Ao ser galardoada com o Troféu 
Internacionaide Qualidade, a Davoral, produtora de cosméticose perfumaria, 
vê reconhecido o seu prestígio além-fronteiras. O troféu foi entregue em 
reunião realizada em Madrid, no passado dia 23 de Abril numa festa que 
coincidiu com o 15.º aniversário da firma liderada por Daniel Vidal. Este, por 
sua vez, passou por essa razão a integrar o «Trade Leaders Club». 

* Sem dúvida, a qualidade prestigia e vale a pena. 


noróscopo 


CARNEIRO (21/3 a 20/4) — Cuidado com as hospe- 
deiras de bordo! Andam sempre coma cabeça no ar... 

TOURO (21/4 a 21/5) — Pratique desporto mesmo 
sem ver a meta... 

GÉMEOS (22/5 a 21/6) — O seu sentido de humor 
não deve recear os risinhos e as ferroadas dos besouros 
e dos zangões... 

CARANGUEJO (22/6 a 23/7) — As ocupações: 
administrativas não devem ocupar todo o seu tempo! 
Dedique-se também a obras de caridade, entregando-se 
toda... 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Um homem só é valente 
quando receia a morte... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) — Se pretende mudar de 
hábitos escolha uma melhor modista .. . 

BALANÇA (24/9 a 22/10) — Não faça teatro sem 
primeiro conhecer bem os actores... 

ESCORPIÃO (23/10 a 23/11) — Um marido tirano 
apenas consegue que a mulher seja fiel... . ao amante! 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) — O seu modo de vestir 
e-de pentear indicam que não funciona bem da cabe- 
Gy. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1) — Se abrisse a bolsa 
a todas as necessidades ainda acabava por gastar os 
dedos... 

AQUÁRIO (21/1 a 19/2) - Não sejaperdulário com o 
que é dos outros... 

PEIXES (20/2 a 20/3) — Os reencontros são sempre 
mais saborosos que os encontros... 


(Paris), é destruído por um violento in- 
cêndio, 

—Morre, em Estocolmo, a escritora de ori- . 
gemalemã Nelly Sachs, Prémio Nobelda 
Literatura de 1966. 

1965— A República Federal Alemã (RFA) esta- 
belece relações diplomáticas com Israel. 
o que motiva o rompimento de relações 
dos países árabes como governo de 
Bona. 


1961=É fundada a União dos Estados do 
Congo, tendo como capital Leopoldvile. 

1949 = Os soviéticoslevantam o bloqueio a Ber- 
lim. 

1926 Na Polónia, inicia-se uma marcha san- 

grenta sobre Varsóvia, organizada pelo 

marechal Josef Pilsudski, que conduziria 

à instauração de uma ditadura. 


1925 A Constituição da União Sul-Africana é 
ratificada pelo Congresso, em Windhoek. 
capital do sudoeste africano alemão. 

1881— É assinado Tratado de Bardo, pelo qual 
orei de Tunes concede à França o poder 
de representar a Tunísia nas relações 

- internacionais, E 

1641 — É executado ocondede Stratford, conse- 
Iheiro de Carlos | de Inglaterra, acusado 
de tentar o dominio do pais com tropas 
irlandesas. 

1495 - Carlos VIII da França é coroado rei de 
Nápoles. 


O Comércio do Porto 


«Sou filho duma nação 
que viveu as maiores 
experiências da 
história; pelos seus 
vizinhos, condenada à 


morte repetidamente, 
mas que sobreviveu e 


continua a ser ela 
própria»... Assim 
falava em jeito de 
apresentação ou de 
título de tomar a 
palavra, João Paulo Il, 
na Unesco. 

É a primeira e única 
vez que o Papa, vindo 
de longe, evoca as * 
suas raízes, que me 
“lembre. 

E ao relê-lo, 
lembrei-me daquele 
texto de Jaime 
Cortesão, sobre o 
Porto e Portugal. Que 
os dois vão receber o 
Papa. 5 

«Graças ao Porto — 
escreve o eminente 
historiador (exilado 
primeiro, esquecido 
depois) — o povo 
português teve uma 
coluna vertebral; e 
ainda hoje possui um 
ideal de livre 
cidadania, ou seja, a 
“do homem de 
vergonha na cara, 
lisura nas contas, 
austeridade na conduta 
e na fidelidade activa 
a todos os deveres e 
direitos que 
condicionam a plena 


liberdade no trabalho. 
E cada um de nós — 
continua o eminente. 
historiador —, os que. 
comungamos esse 


ideal, quando de longe 


abordamos Gaia e dali 
avistamos a cidade, 
granítica, de face e de 
carácter, sempre igual 
a si própria e ; 
evocamos a sua 
história e a sua alma, 
forjadas nas lutas 
contra as velhas e 
tenazes oligarquias, 


“rogar, ao modo antigo 


“pode descobrir-se. E 


deste filho duma 


da história. 


SUMÁRIO 
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João Paulo Il: uma visão 
do homem 


Fátima: altar do Mundo 


ASerrado Pilarea Polónia 
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Padres polacos em Bal- 
samão 


Biografia 


Recordações da visita 


Eu falei com o Papa 


Vila Viçosa: João Paulo II 
emcontacto como mundo 
rural 


Braga: a Roma portu- 
guesa 


deveria descobrir-se e 


e popular; 
— Bote-me a bênção, 
senhor Pai! O Porto 


dirá decerto o pedido As crianças e o Papa 


da bênção, diante 


Nação que viveu as 
maiores experiências 


E que o Espírito Santo 
pôs à frente da sua 
Igreja. 

ARNALDO DE PINHO 


Suplemento de 


ESDE a encíclica Redemptor Hominis, (O-Redentor do Homem), dada em Roma, 


aos 4 de Março de 1979, que a opinião pública tem advertido a insistência e a intensidade, 


com que João Paulo Il se tem referido ao tema do homem. 


Na primeira incíclica do seu pontificado, muito programática, encontramos esta 
expressão-chave: «Jesus Cristo vaiao encontro do homem detodas as épocas, também do 
da nossa época, com as mesmas palavras: conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará». Estas palavras encerram em si uma exigência fundamental e ao mesmo tempo 
uma advertência. A exigência de uma relação honesta para com a verdade, como condição 


de uma autêntica liberdade. E a advertência «que seja evitada qualquer verdade aparente, 


todaaliberdade superficial e unilateral, todaa liberdade que não aprofunde suficientemente 


a verdade acerca do homem e do mundo». 


No discurso na ONU, o Papa Woityla formulava uma vibrante defesa dos direitos 


humanos, a partir das mesmas referências fundamentais. 


Na sua comunicação na sede da 
UNESCO, o Sumo Pontífice desenvolvia os 
contornos culturais e filosóficos desta 
doutrina sobre o homem, completando de 
certa forma aquilo que poderiamos chamar 
«o núcleo antropológico» do seu discurso. 

Aencíclica«Laborem Exercens» éjáuma 
consequência. Nela o Papa polaco tira as 
consequências para o trabalho humano do 
homembidimensional, deste serque somos 
queserevênoquefazequerecusafazerdo 
trabalho uma alienação. 


Um enfrentamento 
com o ateísmo 


Ás da sua intervenção na 


sede da UNESCO, poderia parecer que o 
discurso de João Paulo |l, extremamente 
moderno, se movia na pura abstracção. É 
certoqueestaimpressãoeradecertomodo 
matizada pelo facto de se entrever 
claramente a experiência dum homem que 
tinha amadurecido as suas ideias, bebidas 
na mais moderna filosofia europeia, na 
confrontação prolongada com o regime 
comunista e com as suas raízes filosóficas. 

Aodirigir-se porémaosbisposfranceses, 
ganha relevo o fundo do seu pensamento. 
«O homem comtemporâneo, disse então o 
Papa, está submetido à tentação da recusa 
de Deus em nome de sua própria 
humanidade». 

O ateísmo, continua o Papa, é uma 
preocupação grave, dado que o homem só 
temsentidocomoimagemesemelhançade 
Deus». 

Nesta situação do humanismo ateu se 
apresenta, em plena luz, «acrise específica 
do homem». 

Crise que surge nas sociedades mais 
desenvolvidas tecnicamente e onde um 
certo ateísmo prático tem moldado a 
educação e os espíritos, Consiste esta 
atitude «numa falta crescente de confiança 
a respeito da própria humanidade, da. 
significação de serhomeme daafirmaçãoe 
alegria que daí possam derivar, fonte da. 
criação». 


Núcleo antropológico 
e prolongamentos 
doutrinais 


5 a doutrina do Papa tem 


partido invariavelmente dum núcleo 
antropológico muito simples e 
extremamente rigoroso, que lhe vem não 
apenas da sua experiência concreta do 
ateísmo mas também duma reflexão 
pessoal, onde é sempre visível a influência 
de Max Scheler, sobre quem fez uma tese 
de doutoramento. 

Repetindo o que dissera na ONU, João 
Paulo|l, reafirmana UNESCO que «há uma 
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dimensão fundamental capaz de alterar até 
aos seus fundamentos os sistemas que 
estruturam o conjunto da humanidade e de 
libertar a existência humana, individual é 
colectivadasameaçasqueapertamocerco 
emsuavolta». Esta dimensão fundamental 


éo homem, ohomem nasua integridade, o 
homemquevive ao mesmotemponaestera 
dos valores materiais e dos valores 
espirituais, «O respeito inalienável da 
pessoa humiana constitui a base de tudo». 


A relativização dos sistemas e das 
estruturas históricas e a distância que há 
que manter entre as culturas e o homem, 
situam o valor da cultura. «As culturas 
humanas reflectem, sem dúvida, os 
diversos sistemas das relações de 


produção; entretanto não é este ou aqueie 
sistema determinado que está na raiz das 
culturas, mas o homem; o homem que 
aceitaosistemaouse esforçaemmudá-lo» 
Por outras palavras, não é possível 


«O Comércio do Porto» 


conceber uma cultura, fora do papel da 
subjectividadehumana: «no âmbito cultural, 
o homem é sempre o factor primário. «O 


homem é o facto primordial e fundamental 
da cultura» 

Homem que deve ser tomado «no 
conjunto integral da sua subjectividade. 
espiritual e material» 


E por isso as mais generosas reformas 
nãotêm sentido se «o espirito que étambém 
consciência, perde lucidez e vigor». Diante 
da UNESCO, João Paulo Il recorda que 
todos os problemas sociais estão estrutural 
eintrinsecamente!igados. Os problemasda 
fome são insolúveis se se desvinculam dos 
da educação. «Desde o mesmo ponto de 
vista, recorda aos homens de ciência que o 
progresso que desencadeiam degenera 
quandosecentraemsimesmo «em prejuizo 
dos imperativos éticos». 

O terceiro vector deste núcleo 
antropológico é a primazia do «ser» sobre o 
«ter». Todo o ter não é factor de cultura 
senão na medida em que ajuda o homem a 
sermais, plenamente homem «em todas às 
dimensões dasua existência, emtudooque 
caracteriza a sua humanidade». 

Os trôs princípios expostos, primazia do 
homem sobre as estruturas sociais e 
políticas, força da subjectividade e 
hierarquização do «ter» e do «ser», 
constituem o núcleo antropológico do 
pensamento de João Paulo Il. 

Compreendidos a partirdas estruturas de 
alienação que afectam o mundo 
contemporâneo e as suas superestruturas 
ideológicas, fundam um humanismo, bem 
para lá do que se tem convencionado 
chamar o capitalismo e o socialismo. 

Esta trilogia foi muito bem resumida no. 
discursoqueo Sumo Pontífice fez no palácio 
do Planalto, aquando da sua visitaao Brasil: 
«O homem não pode abdicar de si mesmo, 
nem do lugar que lhe compete no mundo 
visivel; o homem não pode tornar-se 
escravo das coisas, das riquezas materiais, 
doconsumismo, dos sistemaseconómicos, 
ou daquilo que ele mesmo produz. O 
homem não pade ser feito escravo de 
ninguém, nem de nada; o homem não pode 
prescindir da transcendência — em última 
análise de Deus — sem amputação no seu 
sertotal; o homem enfim só pode encontrar 
luz no seu mistério, no mistério de Cristo». 


Prolongamentos 
éticos 

e doutrinais 
desta antropolog 


T5 STES princípios antropológicos 


estãonabase dainsistênciade João Paulo ll 
na Moral e na sua fundamentação. A 
perspectiva do Papa, muito longe de 
qualquer moralismo ou da casuistica, 
orienta-se para um despertar da 
consciência moral como princípio do agir e 
das virtualidades presentes no coração de 
cada homem, capézes de gerar um 
sobressalto, urgentenestemundomarcado 
por ideologias ultrapassadas e sem 
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Antes de subirem ao Sólio Pontifício 


João XXIII e João Paulo I 
peregrinos de Fátima 


« com saudades que vamos deixar a 
acolhedora terra portuguesa, depois desta breve 
mas inesquecível peregrinação. A lembrança 
consoladora deste dia permanecerá em Nós para 


sempre». 


Foi com estas palavras que, há 
precisamente 15 anos, Paulo VI se 
despediu da «Nação Fidelíssima» 
que, «na sua longa história, deu à 
Igrejahomens santose grandes eum 
povo trabalhador e piedoso», 

Arecepção ao Papa, nesse dia 13 
de Maio de 1967, foi a maior alguma 
vez dispensada a um Pontífice da 
IgrejaRomana, como então se disse. 
E Isso mesfno, mais os contactos 
pessoais que teve com o Santo 
Padre, levaram o então bispo de 
Leiria a confidenciar a alguns dos 
seus mais directos colaboradores: 
«O Papa voltará a Portugal». 

Paulo VI não voltou, como era 
desejo de D. João Pereira Venâncio. 
Mas, 15 anos ainda não eram 
passados sobre esse dia 
memorável, e já Portugal se 
preparava para receber outro chefe 
da Igreja Católica — João Paulo Il, 

Poucasnações se podemorgulhar 
deterrecebido, em tão curto espaço 


de tempo (ou mesmo ao longo de 


toda a sua história), dois chefes da 
Igreja de Pedro. Relativamente a 
Portugal, acontece que também 
João XXIII e João Paulo | cá 
estiveram — embora a sua visita se 
tenhaverificado antes da sua eleição 
para o sólio pontifício. 

O cardeal Ângelo Roncalll — que 
depois foi o Papa João XXIII — foi 
peregrinode Fátima em 1956. Albino 
Luciani, mais tarde João Paulo |, 
também esteve na Cova da Iria em 
1977, tendo visitado depois, no 
Carmelo de Coimbra, a Irmã Lúcia. 


João XXIII recordou 
sempre com ternura 


a sua vinda a Fátima 


«A lembrança de Fátima e das 
consolações que lá encontrei 
fazem-me venerar cada vez mais o 
preceito do Senhor: =Evangelizare 
pauperibus et sanari contritos 
corde», 

Estas foram palavras de João 
XXIII, que recordou sempre «com 
ternura a sua vinda ao Santuário de 
Fátima, como cardeal peregrino, em 
13 de Maio de 1956. 

Na altura, era chefe da Igreja o 
Santo Padre Pio XIl, que nuncaveloà 
Cova da Iria, mas sobre ela tomou 
importantes decisões: fez a 
Consagração do Mundo ao 
Imaculado Coração de Maria a 13 de 
Outubro de 1942, na 
radiomensagem em que se 
associava às celebrações do 25.º 
aniversário das aparições; enviou a 
Fátimaumseulegado, paracoroar (a 
13 de Maio de 1946) a imagem de 
Nossa Senhora; e, em 1951, 
escolheuo Santuário de Fátima para 
nele se fazer o encerramento solene 
do Ano Santo. 

Pio XIl faleceu a 9 de Outubro de 
1958, tendo-lhe sucedido o cardeal 
Ângelo Roncalli, patriarca de 
Veneza. é 

Ângelo Roncalli, o «bom Papa - 
João», tinha estado em Fátima 
pougo mais de dois amos antes da 
sua eleição. Chegou & Cova da lria a 
9 de Maio de 1956 e ailipermaneceu 
até ao dia 15, tendo presidido (e 
vivido intensamente) à peregrinação 
universária. 

Na homilia que proferiu durante a 
Missa Pontificaldo dia 43, João XXIII 
revelouaconsideraçãoemquetinha 
Portugal e o quanto sentia pelo seu 
mais conhecido santuário mariano: 

«Abençoa, ó Mãe, esta Tua nobre 
Nação Lusitana, que escolheste. 


parasantuários das Tuasmaravilhas 
e que chamaste a gozar, antes das 
outras, os benefícios da Tua 
protecção». 

Na Cova da Iria, Ângelo Roncalll 
pediutambémasbônçãos da Virgem 
para «toda a Europa, hoje mais do 
que nunca atormentada por 
profundas divisões entre aqueles 
que julgam poder edificar uma 
sociedade humana sem Cristo, Teu. 
Filho, que é o Salvador do Mundo, o 
Caminho, a Verdade, a Vida». 

E numa outra referôncia a 
Portugal: 

«Das suas praias partiram há 
séculos os exploradores e 
conquistadores cristãos, que foram 
OS primeiros a comunicar a 
Mensagem de Cristo e da Sua Paz a 
continentes até então 
desconhecidos e onde o nome 
querido e prodigioso de Fátima e já 
hoje venerados, 

OcardealRoncalliterminariaa sua 
homilia com um apelo: 

«Senhora de Fátima, pela virtude 
do Teu Coração Imaculado, 
obtém-nos de Jesus bendito, fonte 
de todas as graças — a justiça, a 
caridade e a paz». 

O cardeal Ângelo Roncalli, que 
“era muito querido pela sua 
humildade, perspicácia e devoção 
paternal», iniciaria dois anos depois 
o seu pontificado de cinco anos, 
durante os quais «trouxe mudanças 
revolucionárias à Igreja: trabalhou no 
sentido de raver a lei eclesiástica, 
aumento o número e a 


ao am 


representatividade do Colégio dos 
Cardeais e autorizou o uso da língua 
local nas cerimónias religiosas». 

O Concílio Vaticano Il, que 
convocou em 1962 e foi o primeiro 
concílio ecuménico em quase cem 
anos, foi considerado a sua obra 
mais importante. 

João XXIII quebrou ainda a 
tradição da reclusão papal com as. 
suas viagens aos arredores de 
Roma, abrindo dessa forma o 
caminho para os seus sucessores, 
que passaram a visitar outros países 
e outros continentes. - 

Os esforços do «bom Papa João» 
para promover a paz (foi ele o autor 
daenciclicaPaceminTerris)easua 
abordagem progressista dos 
assuntos da Igreja, grangearam-lhe 
muito respeito e o facto de ser 


por A,S, 
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considerado «o Papa mais popular 
do século XX». 

MorreucomB1 anos, emJunhode 
1963, 


João Paulo | : 
quis que se cumprisse 
amensagem de Fátima 


AJoão XXIlisucedeu, nachefiada 
Igreja, o cardeal Giovanni Montini 
(Paulo VI), que foi o primeiro 
Pontífice a visitar Portugal depois de 
investido nessas funções. 

Aconteceu em 1967, conforme 
damos conta noutro local deste 
suplemento, 

Dez anos depois da peregrinação 
de Paulo VI, esteve em Fátima o 
cardeal Albino Luciani, sucessor de 
João XXIII no Patriarcado de 
Veneza, e, um ano mais tarde, 
sucessor de Paulo VI na Cadeira de 
S, Pedro. 

Albino Luciani, que um ano & 
dezasseis dias depois havia de ser 
Papa com o nome de João Paulo | 
(em homenagem aos seus 
antecessores — João e Paulo), por 
eleição num dos mais breves 
conclaves da Igreja, esteve na Cova 
da Iria em 10 de Julho de 1977, onde 
presidiu a uma peregrinação de 
italianos. 

Pelo facto dessa peregrinação se 
ter realizado fora dos dias 
tradicionais das grandes 
celebrações da Cova da Iria, não 
ficou em Fátima grande registo da 
sua passagem, apenas se sabendo 
que na alocução que fez aos 
peregrinos que o acompanhavam, 
lembrou o seu antecessor em 
Veneza e renovou um apelo de João. 
XXIII para o cumprimento da 
Mensagem de Fátima: «penitência e 
oração, e, nesta, a reza do terço do 
rosário». 

Maior registo permaneceu, no 
entanto, da sua visita ao Carmelo de 
Coimbra, para contactar a Irmã 
Lúcia. A 

Foioprópriocardeal Luciani (João 
Paulo |) que escreveu, na revista 
«Cuore della Madre»: 

«Segunda-feira, 11 de Julho, 
concelebrei com alguns sacerdotes 
de Veneza e do Véneto naigreja das 
Carmelitas de Coimbra, cidade 
portuguesa de cerca de cem mil 
habitantes. Imediatameiite depois, 
sozinho (os cardeais podem entrar 
naclausura), encontrei-me comtoda 
a comunidade das irmãs (vinte e 
duas entre professas e noviças); em 
seguida, falei longamente com 
Lúcia, a única sobrevivente dos três 
videntes de Fátima. A Irmã Lúciatem 
70 anos, mas suporta-os bem, 
assegurou-me ela própria, sorrindo. 

Não acrescentou como Pio IX: 
«suporto-os tão bem que não me cai 
nenhum de cima» — mas a 


jovialidade, o falar expedito, o 
interesse apaixonado que revela, ao 
falar, portudo aquilo que diz respeito 
à Igreja de hoje, com os seus graves 
problemas, mostram a sua 
jovialidade espiritual. 

O Português, compreendo-o mais. 
ou menos bem — escreveu ainda o 
cardeal Luciani -, mas mesmo que 
ignorasse completamente a língua, 
eu teria compreendido, do mesmo 
modo, que elainsistiacomigosobrea 
necessidade de termos hoje 
cristãos, e, sobretudo, seminaristas, 
noviços e noviças decididos a 
entregar-se a Deus sem reservas. 

Falava-me com muita convicção 
de «freiras, padres e cristãos de 
cabeça firme»; radical como os 
santos: ou tudo ou nada, se se quer 
ser de Deus a sério». 

Nesseseuartigo, o futuro Pápadiz 
que, durante aconversa, não se falou 
das aparições da Cova da Iria. Isso 
nãoobstouaqueocardealLucianise 
referisse à Mensagem de Fátima e 
dela extraísse os ensinamentos que. 
julgou conveniente transmitir aos 
seus leitores, terminando com esta 
conclusão: «Neste mundo há coisas. 


importantes, mas nenhuma mais 
importante doque merecero paraíso 
com uma vida boa». 

Estas impressões da sua visita a 
Portugal, publicou-as o cardeal de 
Veneza a 1 de Janeiro de 1978. No. 
dia 26 de Agosto, era eleito Papa. 
Trintae quatro dias depois, morriano 
seu apartamento do Palácio 
Apostólico do Vaticano, depois de 
um curto pontificado que criou 
grandas expectativas. 


O «Papa do Sorriso», que rezou 
em Fátima e teve um encontro com 
Lúcia em Coimbra, prometia 
prosseguir a acção «revolucionária» 
do seu antecessor em Veneza, João 
XXIII, que também conheceu 
Portugal e fez as suas orações na 
Cova da Iria. 

Sucedeu-lhe João Paulo Il, o 
quarto Papa a conhecer Portugal 
entre os oito que, neste século, se 
sentaram na Cadeira de S. Pedro. 


e Português 
e Chefe 
da Igreja 
(João XXI 


Aosereleitochefe da IgrejaCatólica Romana, em 16. 
de Outubro de 1978, o cardeal polaço Karol Wojtyla 
(João Paulo Il) quebrou uma tradição de quase cinco 
séculos de conclaves; ela foi, desde 1522, o primeiro 
estrangeiro (não italiano) a ocupar a cadeira de S, 
Pedro. 

Antes dessa data, e durante toda a Idade Média, o 
espaço geográfico aberto à escolha dos papas não era 
muito maior, já que se limitava à Europa médio- 
«ocidental. O Grande Cisma de 1054 tinha afastado de 
Roma os cristãos do Oriente e Portugal ainda estava 
longe de iniciar as Descobertas que permitiram levar o 
Evangelho a outros mundos. 


Mas foi nesta pequena, e então jovem nação, que . 


nasceu o médico e filósofo Pedro Julião, que,em 1276, 
faria quebrar a:tradição dos papas oriundos do Sacro 
Império Romano, ao assumir, depois de eleição em 
conclave realizado em Viterbo, a chefia da Igreja 
Católica do Ocidente, com o nome de João XXI. 


Nascido em Lisboa entre 1205 e 1210, Pedro Julião 


(que assinou a sua vasta obra literária com o nome de 
Pedro Hispano Portugalense) estudou em Paris e 
- nessa cidade «foi seguramente mestre». O aprendi- 
zado de Medicina fê-lo, segundo alguns autores, em 
Montpellier. Outros autores consideram que estudou 
esse ramo da Clência em Salermo ou na Sicília. 

Em 1245, 6 dado em Siena e aí foi professor de 
Medicina até 1250. Regressado a Portugal, é encarre- 
gado de importantes tarefasna Igrejade Lisboa. Passa 
depois para a província eclesiástica de Braga, como 
arcediago e prior de Santa Maria de Guimarães. 

Ainda em Portugal, Pedro Julião chegou a ser eleito 
arcebispo de Braga, mas não tomou posse porque, 
entretanto (no Concílio de Lião), Gregório X o nomeou 
cardeal-bispo de Tusculum. 

O filósofo português foi um dos 500 bispos que 
participaram nesse XIV Concílio Ecuménico. De lá saiu 
cardeal, E certamente com forte corrente de apoio 
(entre os prelados que não teria deixado de influenciar 
com a sua enorme craveira intelectual) para a sua 
eleição como chefe da Igreja. 

A eleição, em conclave, teve lugar em Setembro de 
1276, e, talcomo Karol Wojtyla, sete séculos depois, o 
cardeal Pedro Julião viu-se elevado ao sólio pontifício 
por morte prematura do seu antecessor, Adriano V. 


Também o seu papado foi curto: entronizado em 
Setembro, viria a morrer em Maio do ano seguinte, 
devido a ferimentos recebidos na derrocada de um 
aposento do Palácio de Viterbo, que ele mesmo man- 
dara construir, 3 

Nos seis meses do seu pontificado, João XXI 
preocupou-se em dar cumprimento às recomenda- 
ções do Concílio de Lião, que havia sido convocado 
para organizar uma nova Cruzada à Palestina, para 
pôr termo ao Cisma grego, e, ainda, para promover a 
«reforma dos costumes» da Igreja. 

Foiapóstolo da paz, actuando como medianeiro nas. 
lutas que opunham Filipe de França e Afonso de 
Castela e distinguiu-se pela sua liberalidade e pelo 
apoio que dispensava aos homens de Letras. 

João XXI tentou também, ainda que baldadamente, 
acabar com os conflitos que existiam entre o monarca 
português, Afonso Ill a Santa Sé. Em resposta auma 
carta do rei de Portugal, enviou-lhe uma bula onde lhe 
lembrava a entrega da chefia da Igreja «a um filho do” 
seu reino, zeloso de demonstrar ao soberano, bem 
como à nação onde nascera, o afecto que lhes consa- 
gravam, 

Mais longa que o pontificado de João XXI, foi, no. 
entanto, a vida académica de Pedro Hispano Portu- 
galense, que se traduziu numa vasta obra sobre 
Medicina, História Natural, Lógica e Psicologia. 

O seu livro «Summulas logicales», em que se fez 
vulgarizador da lógica aristotélica, conferiu-lhe «lugar 
eminentenas escolas medievais». Foiadoptadoparao. 
ensino na maior parte das universidades europeias 
(incluindo a de Coimbra), até ao século XVI, havendo 
260 edições impressas. 

Outro livro célebre do Papa português é um tratado 
de Psicologia («A Scientia libri de anima»). O acadé- 
mico alemão Martin Grabmann disse, dessa obra, que 
nelase conseguiu «a psicologia mais amplamenterica, 
“acabada e sistemática da florida escolástica». 

O «Thesaurus pauperum», sobre Medicina, é outra 
obra importante de Pedro Hispano Portugalense. 
Teve 81 ediçõesimpressas e foitraduzidaem diversas 
línguas. 

O cardeal-médico e filósofo português, que foi o 
186.º sucessor de 'S. Pedro, deixou outros escritos de 
grande vigor intelectual, nomeadamente comentários 
à enciclopédia de Aristóteles e a obras médicas de 
Hipócrates, Caleno, Filareto e de alguns autores ára- 
bes. 


A.S.M, 
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Suplemento de 


FATIMA 


« E tem consigo o carisma da universalidade. 
Ela é para a Humanidade inteira, porque Deus assim o 
quer» — disse um dia o bispo de Leiria. E essa suprema 
indicação tem sido considerada por todos os chefes da 
Igreja, desde o generoso Bento XV. E todos eles, de 
uma ou outra forma, têm apontado a Cova da Iria como 
caminho de esperança e a Mensagem, aqui recolhida 
em 1917 pelos três pastorinhos, como instrumento de 


salvação. 


«Em Fátima, tocam-se o Céu 
e a Terra». E daí o carinho 
devotado por todos os Papas, de 
Bento XV a João Paulo II, a 
este cantinho da serra de Aire 
onde, desde as aparições, têm 
acorrido milhões de almas em 
busca de «uma esperança nova 
8 reconfortante», que daqui 
partem depois «revificada pela 
fé» e dispostas a construir um 
mundo melhor. 

Pio XI foi o Papa da 
aprovação oficial do culto de 
Nossa Senhora de Fátima, em 
13 de Outubro de 1930. Doze 
anos depois, no Jubileu das 
Aparições, Pio XIl fala em 
português para Portugal e 
consagra o mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. A 13 de Maio 
de 1946, o legado do Papa, 
cardeal Masella, coroa Nossa 
Senhora de Fátima. Em 1951, 
no encerramento do Ano Santo, 
o Papa envia a Fátima outro seu 
legado, para presidir à 
impressionante peregrinação que 
reuniu um milhão de pessoas. 

Em 12 de Novembro de 1954, 
é ainda Pio XIl que confere o 
titulo de Basílica à igreja que foi 
erguida na Cova da Iria. 
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Entretanto, esteve na Cova da 
Iria o seu sucessor, João XXIII 
(ver apontamento sobre a sua 


visita noutro local desta edição), 
ainda como cardeal de Veneza. 
E é João XXIII que, a 13 de 


Maio de 1963, concede a Fátima 
missa própria. 

Em Novembro de 1964, já no 
papado de Paulo VI, Fátima tem 
referência especial no Concílio 
Vaticano Il e é-lhe concedida a 
Rosa de Ouro, quê vem a ser 
entregue solenemente durante a 
peregrinação de 13 de Maio do 
ano seguinte. 

A 13 de Maio de 1967, Paulo 
VI vem pessoalmente à Cova da 
Iria presidir ao cinquentenário 
das aparições e para que, nas 
solenidades desse dia, «se 
elevem e ressoem as mais puras 
e vigorosas palavras a louvar 


ALTA 
DO MUNDO 


com amor à excelsa Rainha dos 
Anjos e dos HOmens». 
«Consideramos as celebrações 


dignissimas da Nossa aprovação, 
e-de forma alguma queremos 
estar ausentes» — escreveu o 
Papa, na carta que enviou ao 
seu cardeal legado, D. José da 
Costa Nunes. 

Dez anos depois, ainda como 
cardeal, esteve na Cova da Iria 
João Paulo |. 

A 13 de Maio de 1980, 
precisamente na altura em que o 
turco Ali Agca disparava à 
queima-roupa sobre o Santo 
Padre, na Praça de S. Pedro, 
em Roma, cruzavam-se no éter 
as mensagens de João Paulo Il 
e dos peregrinos reunidos na 


Cova da Iria para celebrar o 64.º 
aniversário das aparições e o 
64.º aniversário da consagração 


«O Comércio do Porto» 


de Portugal ao Coração 
Imaculado de Maria. 

«Presente espiritualmente, o 
Santo Padre com todos deseja 
unir-se a Nossa Senhora, Mãe 
da nossa confiança e Mãe da 
Igreja, para dirigir-se a Cristo, 
Senhor da história do homem, e 
implorar que sobre a mesma 
Igreja desça o Espírito Santo e 
que cada vez mais ela esteja 
próxima de todos e de cada um 
dos homens, para levá-los a 
encontrar-se com Cristo redentor 
e a converter-se para Deus, rico 
em misericórdia. Em penhor das 
graças divinas, para todos envia 


araças apostólicas». 
Esta, a mensagem de João 
Paulo || aos peregrinos de 13 de 


Maio do ano passado. E logo 
seguiu para o Vaticano a 
resposta: 

«Cardeais, arcebispos, bispos, 
sacerdotes, religiosos e centenas 
de milhar de peregrinos de 
Portugal e outras nações 
reunidos no Santuário de Fátima, 
agradecem comovidamente a 
paternal mensagem e 
reconfortante bênção apostólica, 
suplicando à Virgem de Fátima 
melhores graças e bênçãos de 
Deus para a augusta pessoa de 
Vossa Santidade, prometendo 
viva comunhão de fé, caridade e 
solicitude pastoral». 

João Paulo Il viria a salvar-se 
do criminoso atentado, e, ainda 
em recuperação, promete vir a 
Fátima agradecer à Virgem Maria 
a graça de lhe ter salvo a vida. 

O sangue derramado pelo 
Sumo Pontífice naquele dia 13 
de Maio, mais fortaleceu a união 
da Santa Sé com Fátima — Altar 
do Mundo. 


Em 1917, Fátima- 
era:um «lugar = 
» deserto» 


«O sítio, onde hoje se ergue o 
Santuário, era, em 1917, um 
lugar deserto, em que apenas 
crescia o mato 6 árvores 
raquíticas e os proprietários dos 
arredores faziam pequenas 
culturas. Para aqui vinham as. 
crianças apascentar os 
rebanhos» — escreveu-se, numa 
das muitas publicações que nos 
falam da Cova da Iria e dos 


Continua na pág. seguinte 


Continuação da pág. anterior 


fenómenos ali registados desde 
os anos conturbados da | 
Grande Guerra. 

«Foi neste local que, em 13 
de Maio de 1917, Lúcia, de 10 
anos, Francisco, de 8, e Jacinta, 
de 7, naturais do lugar de 
Aljustrel, da freguesia de Fátima, 
viram, pela primeira vez, em 
cima de uma pequena azinheira, 
a Mãe de Deus, que lhes voltou 
a aparecer aqui, nos dias 13 de 
Junho, Julho, Setembro e 
Outubro. Em 13 de Agosto, os 
videntes foram raptados e presos 
pelo administrador de Vila Nova 
de Ourém, que, dias depois, os 
libertou. A aparição nesse mês 
verificou-se no dia 19, no sítio 
dos Valinhos». 

«Todas as vezes que lhes 
apareceu, Nossa Senhora 
recomendou a reza diária do 
terço, pediu que fizessem 
orações e penitência pela 
conversão dos pecadores e em 
reparação das ofensas contra o 
Imaculado Coração de Maria. 
Pediu a consagração:e a 
comunhão reparadora dos 
primeiros sábados». 

«Na última aparição, em 13 de 
Outubro de 1917, a Virgem 
Santíssima revelou que era a 
Senhora do Rosário. No fim, os 
milhares de pessoas presentes 
viram o milagre prometido por 
Nossa Senhora, em 13 de Julho, 
para que todos acreditassem, 
O sol, assemelhando-se a um 
disco de prata, podia fitar-se e 
parecia uma roda de fogo 

“girando sobre si mesma». 

«Depressa havia de 
reconhecer-se — como 
escreveram os bispos 
portugueses, em Pastoral 
Colectiva do Episcopado que foi 
publicada por alturas do 
Cinquentenário — que os 
acontecimentos da Cova da Iria 
eram o facto mais saliente de 
toda a história religiosa de 
Portugal». 

«Entretanto, a Igreja estudou 
demoradamente estes 
acontecimentos, organizando um 
verdadeiro processo canónico, 
que se estendeu ao longo de 
oito anos, permitindo recolher 
todos os testemunhos possíveis, 
e sobretudo verificar a prova 
decisiva do tempo». 

No dia 13 de Outubro de 
1930, treze anos depois da 
última aparição, quando a todos. 
parecia já por demasiado 
satisfeita a prudência da Igreja, 
o prelado de Leiria formulou 
assim o seu juizo: 

«Em virtude das considerações 
expostas e outras que omítimos 
por brevidade, invocando 
humildemente o Espírito Santo e 
confiados na protecção de Maria 
Santíssima, depois de ouvirmos 
Os reverendos consultores desta 
nossa diocese, havemos por 
bem declarar como dignas de 
crédito as visões das crianças 


da Cova da Iria, freguesia de 
Fátima, desta diocese, nos dias 
13 de Maio a 13 de Outubro». 

O bispo de então, D. José 
Alves Correia da Silva, autorizou, 
por isso, oficialmente, o culto de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Depois dos acontecimentos 
extraordinários de 1917 (o 
«Milagre do Sol», em Outubro, 
foi já presenciado por uma 
multidão estimada em 50 mil 
pessoas), nunca mais cessaram 
de vir, à Cova da Iria, milhares 
e milhares de peregrinos de 
todas as partes do mundo. 
Segundo estatisticas do 
Santuário, um milhão em 1951; 
1.500,000 em 1960; 3 milhões 
em 1967; dois milhões em 1977 
e 1978. 

«A linguagem impressionante 
dos contrastes: no mesmo local 
onde (em 1917) a solidão era só 
a espaços quebrada pela 
presença humana, juntam-se 
hoje centenas de milhar de fiéis, 
células vivas do Corpo de Cristo, 
misteriosamente reunidas pelo 
chamamento maternal de Maria». 


CULTO DE FÁTIMA 


Mas o culto de Fátima não se 
faz apenas à volta da Capelinha 
das Aparições: ele acontece em 
todos os lugares do mundo 
onde, de uma maneira ou de 
outra, chegou o eco dos factos 
de 1917, 8, sobretudo, a 
mensagem que eles contêm. 

O surgir dos lugares de culto 
(santuários, igrejas, capelas, 
altares, simples nichos, edículas 
ou monumentos dedicados a 
Nossa Senhora de Fátima), ruas, 


EM TODO O MUNDO 


centenário da coroação da 
Padroeira de Portugal; da viagem 
da «imagem peregrina» de 
Nossa Senhora de Fátima 
através dos cinco continentes 
(nos finais dos anos 40 e em 
toda a década de 50); do 
encerramento do Ano Santo em 
Fátima (1951); da visita, que se 
tornou frequente, das grandes 
figuras da Igreja. 

Em 1978, havia 626 lugares 
de culto de nossa Senhora de 


Gottesvolk») de 515.000 
exemplares. - 

Os Cruzados de Fátima, que 
aumentaram desde então, já 
eram nessa altura 200.000 em 
Portugal e Brasil. 

Seguem-se, por ordem de 
grandeza: a Liga da Oração é 
Sacrifícios (Postulação dos 
Videntes), com 120 mil membros 
em Portugal e na Alemanha e 
uma publicação («Videntes de 
Fátima») com 64 mil exemplares 


A Cova da Iria, durante a comemoração do dia 13 de Maio de 1938. 


o qual escreveram os bispos. 
portugueses: 

«Não podemos deixar de 
recordar que o Rosário tem sido 
a grande oração do povo cristão, 
que muitas vezes não sabe 
rezar outra coisa. O Rosário 
estava tão radicado nos 
costumes do nosso povo, que os 
pastorinhos o rezavam antes das 
suas brincadeiras, embora o 
fizessem muito imperfeitamente. 

Só a rotina pode fazer perder 


FATIM 


praças, bairros e povoações, 
associações e instituições 
diversas, de carácter religioso ou 
não religioso, com o nome de 
Fátima, deu-se logo a partir do 
momento em que a autoridade 
episcopal declarou dignas de 
crédito as aparições e autorizou 
o culto de Nossa Senhora sob o 
título de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. 

A dimensão internacional e 
eclesial de Fátima começa a 
verificar-se depois da 
consagração do mundo ao 
Imaculado Coração de Maria, 
proferida, em português, por Pio 
XII, no 25.º aniversário das 
aparições, em 1942; da coroação 
da imagem da Capelinha das 
Aparições, em 1946, no 


Fátima em 76 paises do mundo: 
272 em 21 nações da Europa; 
65 em 18 nações da Ásia; 76 
em também 18 nações africanas; 
207 em 17 países da América e 
6 em dois países da Oceânia. 

Quanto às principais 
associações e instituições de 
Fátima, importa referir que só o 
Exército Azul tinha, nesse ano, 
em 74 países, vinte milhões de 
membros e várias publicações: 
«Soul», nos EUA; «Rally», em 
Singapura; «Sol de Fátima», em 
Espanha; «ll Cuore della Madre», 
na Itália e «L'Appel de Notre 
Dame», em França. 

Havia 1.825.000 membros da 
Cruzada Reparadora do Rosário 
em 108 países, com uma 
publicação («Betendes 
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Avesquerda, uma vista de Fátima, tal como era em 1938; à direita, peregrinos rezam à Nossa Senhora, protectora de Portugal. 


em sete línguas; o Círculo de 
Amigos de Fátima, com 30 mil 
membros na Alemanha, Áustria e 
Suíça e uma publicação («Bote 
von Fátima») de 20 mil 
exemplares. 


Mais do que as aparições em 
si, é a Mensagem de Fátima 
que arrasta toda essa gente — 
uma mensagem que se pode 
resumir em apenas duas 
palavras que encerram todo um 
programa de vida cristã: oração 
e penitência. 

A oração, para os que 
acreditam em Fátima, 
concretiza-se no Rosário, sobre 


de vista a riqueza desta oração. 
Não seja porque o rezamos 
todos os dias que o Pai Nosso 
deixe de nos parecer a mais 
períeita oração inspirada, aquela 
em que Nosso Senhor exprimiu 
o melhor que nós podemos pedir 
a Deus. E também não seja 
porque a repetimos multas vezes 
que a Ave Maria deixe de ter os 
encantos do anúncio da 
Encarnação. 

A meditação dos mistérios da 
nossa salvação, 
harmoniosamente aliada à oração 
vocal, pode fazer do Rosário um 
dos mais perfeitos e completos 
conjuntos de oração, individual 
ou comunitária, do povo cristão». 

Mas a Mensagem de Fátima, 
«mais do que a mensagem de 


oração, é mensagem de 
penitência, no sentido muito 
concreto do arrependimento e 
emenda da nossa vida». 

«A penitência da Mensagem 
de Fátima, como a da pregação 
de João Baptista e do próprio 
Cristo, é mudança de vida, é o 
abandono da nossa mentalidade 
errada e das nossas atitudes 
contrárias à vontade de Deus. A 
palavra mais expressiva para 
designar esta realidade ainda é 
aquela que os próprios videntes 
referem: emenda. Disse que 
nos emendássemos». 

E os bispos portugueses 
destacam a concordância entre a 
Mensagem de Fátima com a 
doutrina da Igreja, citando Paulo 
VI quando, ao proclamar um 
jubileu conciliar, disse esperar 
«de todos os fiéis aquela 
transformação das almas que só 
se pode obter no Íntimo de cada 
homem». 

«Não bastam as mudanças 
das expressões exteriores da 
vida cristã, o que mais importa 
é, sem dúvida, a renovação do 
homem no interior da sua alma, 
a perfeita concordância do seu 
sentir com a vontade de Deus e 
a doutrina da Igreja». 

Em Fátima, neste mês de 
Maio que é dedicado a Maria, 
João Paulo Il certamente vai 
recordar a Mensagem, mais do 
que os acontecimentos de 1917. 
Uma mensagem que pode ajudar 
a resolver os graves conflitos 
que agitam a humanidade e 
estabelecer a paz porque” 
anseiam, para os outros, todos 
aqueles que a buscam e a 
encontram na Cova da Iria. 


A.S.M. 


12/5/82 


INDO do Sameiro e viajando de helicóptero, o 
Papa João Paulo Il chega ao Porto na tarde do dia 15, 
descendo nos terrenos do antigo mosteiro (actual quartel) 
da Serra do Pilar, na margem sul do rio Douro. Quantos 
portuenses saberão que há ali, justamente naquela zona, 
a Rua dos Polacos?... A descoberta e a estranheza de tal 
denominação já um dia me levou a consultar os eruditos 
das curiosidades locais. Fiquei então a saber que, intima- 
mente ligada à história das lutas liberais, a Serra do Pilar, 
frente ao Porto, está também relacionada — por estranho 
quepareça-comosbravos patriotas que, nos séculos XIX 
XX, combaterama Rússia paraobtera independênciada 
nação polaca. 


M 1830, também a Polónia se sublevou, ten- 
tando a chance da sua liberdade — era o ardente ideal 
liberal que se generalizara em toda a Europa significando 
odeciínio da Santa Aliança. Só que, na Polónia, sob tutela 
russa, a revolução nacional acabaria por abortar, dada a 
forte repressão czarista. Mas ficou legendária a bravura 


O surto de industrialização que 
se processou ao longo do século 
XIX, suscitou uma ampla e com- 
plexa problemática, que ultrapas- 
savao sector restrito da economia. 

Este desenvolvimento industrial, 
que teve os «seus milagres e os 
seus infernos», provocou um pro- 
cesso de desumanização dos tra- 
balhadores, reduzindo-os a sim- 


desses patriotas, nomeadamente na defesa de Varsóvia. 
Já então a solidariedade internacional funcionava em 
várias frentes e em diversos sentidos. Assim, vencidos na 
sua terra, exilados, e como que num gesto de retribuição, 
muito, desses polacos voltar-se-iam para a causa liberal 
deD. Pedro, Duque de Bragança, e de suatilha D. Maria, 
cuja sorte se jogava então, decisivamente, na cidade do 
Porto. O chamado «cerco do Porto» era na verdade uma 
situação dramática. Projectou-se, por conseguinte, a or- 
ganização de umaLegião Polaca, formada pelos soldados 
emigrados, dispersos pela França, para intervirem Portu- 
gal. Em 24 de Maio de 1833, veio a ser assinada e 
ratificada por D. Pedro, uma convenção pela qual era 
organizadaumalegião, formada portropas polacas, como 
título de Legião da Rainha Dona Maria Segunda, cujo 
comando seria dado ao General Josef Bem, um dosheróis 


O mosteiro da Serra do Pilar, em Vila Nova de Gaia. 


da revolução de 1830. Pensava-se aliás que uma vitória 
liberal portuguesa poderia influir na futura sorte da Poló- 
nia. Entretanto, dificuldades de vária ordem impediram 
que este projecto! fosseparaa frente, mas alguns polacos, 
isoladamente — como Chelmicky e Dziezasky — vieram 
para Portugal. 


a NTRETANTO, aos soldados portugueses do 
3.º Batalhão Móvel que, na Serra do Pilar, durante o 
famoso «cerco do Porto», se tomaram célebres pela sua 
enorme capacidade de resistência, D. Pedro deu-lhes a 
honrosa alcunha de Polacos da Serra: eles eram tão 
valentes coma os patriotas da fracassada revolução po- 
laca de 1830/31... Ali está pois, na Serra do Pilar, a Rua 
dos Polacos em memória desses soldados — e evocando 
concomitantemente a pronta solidariedade de muitos 
polacos, o generoso projecto da Legião Polaca que não 
chegou a concretizar-se. 


viva recordação destes factos, passados no 
Séc. XIX, motivou um outro, mais recente, bastante cu- 
rioso. Quantos portuenses saberão que uma pequena 
porção de terra da Serra do Pilar foi levada, simbolica- 
mente, para Cracóvia em 19367... 

Recorde-se que, pelotratado de Versalhes, a Polónia 
conseguiu — finalmente! — a restauração da sua indepen- 
dência. A Constituição Republicana foi votada em 1921. 
Esta vitória nacional deveu-se, em grande parte, aos 
esforços e às lutas do célebre Marechal Josef Pilsudsky, 
que os polacos consideram familiarmente «o avô, o 
venerando libertador da pátria. Pilsudsky veio a assumir o 
poder, durante vários anos, e em circunstâncias extre- 
mamente dificeis e controversas. Tendo vivido algum 
tempo na cidade do Funchal, era uma figura muito conhe- 
cidae admirada em Portugal, e assim, quando morreu, em 
1995, foram-lhe prestadas muitas e variadas homena- 
gens. A 12 de Julho de 1936, com a presença do Ministro 


O MOVIMENTO SOCIAL-CATÓLICO 


João Paulo II marcou no Porto 
o encontro com os 


trabalhadores 


da Polónia em Lisboa, realizou-se, nos terrenos da antiga 
cercado mosteiro da Serrado Pilar, acerimóniade recolha 
de uma porção deterra-o mesmo aconteceuno Funchal 
terra que o navio «Pilsudsky» transportou e que se desti- 
nava ao monumento a elevar, em Cracóvia, à memória do 
grande Marechal. Erauma oferta simbólica de terra portu- 
guesa — exactamente do local onde combateram os 
Polacos da Serra — em honra daquele que já tem sido 
apelidado «o De Gaulle da Polónia». É este sem dúvida 
mais um facto curioso a relacionar a serra do Pilar com a 
Polónia, exactamente com Cracóvia, a capital do antigo 
Reino, a antiga Diocese do Papa Woltyla. 


EMBRAREI que, em 1981, a quando do 60.º 
aniversário da restauração da Polónia, houve uma cam- 
panha de «verdade histórica» à volta do Marechal Pil- 
sudsky, lançada pelos dissidentes e à qual aderiu aberta- 
mente a própria Igreja. «O povo deva conhecer a vordada 
sobre a sua histórias — declararam os Bispos. É que o 
nome de Pilsudsky, o patriota que combatera e venceraos 
bolchevistas, encontra-se vilipendiado ou silenciado 
desde o estabelecimento da República Popular da Poló- 
nia, em 1945. O portuense Almeida Garrett, liberal e 
romântico, escrevia em 1840: «Espero em Deus que a 
Polónia quebrará, quando puder, os grilhões que lhe 
lançaramf» Pilsudsky foi, como se viu, aquele que no 
primeiro quarto deste século conseguiu essa libertação, 
infelizmente bastante precária. 

Acabo de citar Garrett, entre nós, um dos mais 
*ardorosos defensores da liberdade da Polónia, no séc. 
XIX. Tudo leva acrer que, o Papa polaco, João Paulo |, vai 
falar aos habitantes do Porto, no dia 15, junto à sua 
estátua, ao cimo da Avenida dos Aliados. Mais uma 
curiosa aproximação luso-polaca que aqui se regista... 


Transcrito da 
«Voz Portucalense», 
com a devida vénia 


1911, a sua sede foi criminosa- 
mente incendiada. 

Mais tarde, o actual edifício do 
«Círculo Católico» foi assaltado e 
danificado por um grupo de merce- 
nários, precisamente durante a 
sessão solene de despedida do 
seu presidente, o dr. Correia da 
Silva, nomeado Bispo de Leiria. 

A presença do Circulo Católico 


ples produtores e 
marginalizando-os da vida social. 


Aestasituação da «miséria ime- 
recida», nalinguagem de Leão XIII, 
não ficou insensível a consciência 
cristã, que encontrou em alguns 
católicos mais conscientes — os 
chamados católicos sociais—a sua 
expressão mais concretae comba- 
tiva. Entre eles avultam, na Alema- 
nha, o Bispo de Mogúncia, Monse- 
nhor Ketler, as «Assembleias Ca- 
tólicas Alamãs», e, na França, Al- 
berto de Mun, iniciador dos «Circu- 
los Católicos de Operários» e da 


«Associação Católica da Juven- - 


tude», bem como Leão Harmel, que 
organizou os «Círculos de Estudos 
Sociais», dirigidos exclusivamente. 
por trabalhadores. 

Este despertar da responsabili- 
dade dos cristãos no sector 
económico-social, verifica-se pa- 
ralelamente nos países de maioria 
católica, designadamente na Itália 
e na Espanha. 

Não pode desconhecer-se que o 
movimento social-católico nascera. 
marcado por uma tendência con- 
servadora, a nível político, e se 
situava na perspectiva nostálgica. 
duma ordem social de inspiração 
medieval, que estava definitiva- 
mente ultrapassada. 

Mas será injusto não se reco- 


nhecer a preocupação de justiça 
social que o animava, e o seu em- 
penhamento numa luta pela trans- 
formação das condições de vida e 
da situação social dos trabalhado- 
res. E não poderá esquecer-se a 
influência determinante que teve, 
como o próprio Leão XIII reconhe- 
ceu formalmente, na publicação da 
encíclica «Rerum Novarum». 

Este movimento social de inspl- 
ração cristã encontrou entre nós 
significativas repercussões. E foi 
no Porto que encontrou o melhor 
acolhimento e as mais generosas 
adesões. 

Em 1872, começa a publicar-se, 
nesta cidade, o jornal «A Palavra», 
sob a direcção do tipógrafo Manuel 
Frutuoso da Fonseca, que se reve- 
lou, para além dum organizador 
eficiente, jornalista clarividente, vi- 
goroso e combativo. 

Vivia-se então num clima de 
hostilidade e afrontamento à Igreja, 
criado pelo Liberalismo religioso, 
quepretendiaexilara Igrejada vida 
económico-social, confinando-a 
ao sector restrito do que então se 
entendia por religioso: «A Igreja na 
sacristia». 

Compreende-se assim que «A 
Palavra» se situasse dominante- 
mente na defesa da Igreja e na 
difusão duma ordem social cristã. 


A sede do Circulo Católico dos Operários do Porto, na Rua do Duque de 
Loulé. 


Simuitâneamente, «A Palavras 
conssitul o centro aglutinador e 
conwergente dos católicos mais 
conscientes e sensíveis aos pro- 
blemas sociais. 


À semelhança do que se verifi- 
cava com os católicos sociais, de- 
signadamente na França, o grupo 
ligado à «A Palavra» estruturou-se 
em duas organizações, «A Moci- 
dade Católica» e os «Amigos de 
Santo António», que constituem as. 
matrizes do movimento social 


-catélico entre nós. Dos «Amigos 


de Santo António» nasce o «Círculo 
Católico de Operários go Porto», 
que teve a sua primeira reunião 
oficial em nova de Junho de 1889. 

Na origem desta iniciativa estão 
Os: operários Manuel da Costa 
Guimarães, Manuel Frutuoso da 
Fonseca, director de «A Palavra» ,e 
António Pacheco. 

O «Círculo Católico» nasceu no 
Porto, sob o signo da contradição 
que havia de marcar a sua história. 
Os socialistas acusavam-no. de 
reaccionário e traidor daclassetra- 
balhadora, o que marginalizava o 


«Círculo» do movimento operário. 
Por seu lado, os católicos liberais e 
conservadores temiam que o «Cir- 
culo Católico» entrasse numalinha 
revolucionária ou, na linguagem de 
hoje, progressista. 

Foi este clima de suspeição e 
hostilidade que rodeou esta opor- 
tuna iniciativa. Face às reservas do 
sector liberal, o então prestigiado 
Bispo do Porto, Cardeal D. Amé- 
rico, toma corajosamente a defesa 
do «Círculo Católico», dando-lhe o 
apoio da sua indiscutível autori- 
dade, 

A experiência do Porto desper- 
tou e incentivou a criação de novos 
«Círculos Católicos» nos principais 
centros populacionais do país. 

A publicação da «Rerum Nova- 
rum», em 1891, velo confirmar e 
comunicar novo dinamismo a esta 
organização de operários católi- 
cos. 

Para difusão do pensamento 
social da encíclica, nasce no «Clr- 
culo Católico» do Porto o jornal «O 
Grito do povo»sob a orientação do 
já refrido operário-jomalista, Ma- 
nuel Frutuoso da Fonseca, o qual 
se propunha a difusão da doutrina 
social da Igreja. 

Desde o seu começo, a vida do 
«Círculo Católico» do Porto foi 
constantemente atormentada. Em 


do Porto no sector operário foi ex- 
tremamente modesta. A marginali- 
zação do movimento operário, que 
lhe era imposta pelas correntes 
socialistas, e, por outro lado, a liga- 
ção a um esquema corporativista— 
os «Círculos Católicos» eram 
constituídos por patrões e operá- 
rios — explicam, em parte, as suas 
limitações e restrita influência. 
Todavia, háquelhe reconhecero 
mérito de constituir um centro de 


-difusão do pensamento social- 


«cristão e os seu empenhamento 
naluta pelas reivindicações operá- 
rias. 

Foinestanossacidade: que João 
Paulo II, na sua visita a Portugal, 
marcou o encontro com os traba- 
lhadores. Mais imediatamente terá. 
pesado nesta escolha a considera- 
ção de que se trata duma zona de 
longa tradição operária e com uma. 
população dominantemente labo- 
riosa. 

Entretanto, não — poderá 
esquecer-se que o Porto consti- 
tuiu, entre nós, o centro de dinami- 
zação do movimento social de ins- 
piração cristã, eseempenhoucora- 
josamente na defesa e divulgação 
do ensino social da «Rerum Nova- 
rum», que João Paulo Il, com asua 
recente encíclica «Laborem Exer- 
cens», se propôs traduzir para os 
Problemas do nosso tempo. 


Balsamãossitua-se no concelho de 
Macedo de Cavaleiros, na região de 
Trás-os-Montes. O mosteiro de Balsamão, 
fundado pelo frei Wyszynski há dois 
séculos, tem sido habitado, através dos 
tempos, por padres polacos, integrados na 
- Congregação dos Padres Marianos, 
originária da Polónia. 
Os religiosos que habitam este 
E. monumental convento dedicam o seu 
tempo ãoração, assistência aos peregrinos 
e ao ensino de 40 crianças intemas. Desde 
hávinte e poucos anos, passou a funcionar, 
i anexo ao convento, um seminário da 
Congregação dos Marianos, que ministra 
b apenas o ensino preparatório. Os padres 
polacos nesta acção têm sido coadiuvados 
por outros padres e leigos portugueses 
ligados à mesma congregação religiosa. 


De 700 seminaristas 
" apenastrês saíram padres 


| Em hojeem 


dia, uma falta enorme de vocações 
sacerdolais, o que preocupa bastante a 


onde bem querem desligando-se da vida 
eclesiástica, avolumando crise sacerdotal 
com que a nossa sociedade se debate. 


A Senhora do Bálsamo 
(na) mão... 


| Be deriva de 


«Bálsamo na mão». A história que se ouve 
nas redondezas é interessante e 
justificativa da extraordinária religiosidade 
do povo da zona. 

Conta-se que no local do Mosteiro de 
Balsamão existia, no século XIII, umfortede 
Mouros, que oprimiam os Cristãos, 
aplicando-lhes pesados impostos e 
sobretudo obrigando, pelo «Tributo das 
Donzelas», todas as jovens, primeira noite 
docasamento, adormiremcomoreimouro. 

Um dia, tocou a uma bela rapariga de 
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E Hina montanha de Balsamão, gozando a elevação doespiritonosziguezagues 
da encosta, é penetrar num paraíso deslumbrante. O solfejar contínuo das aves comunga, 
como um presente de Deus, com uma atmosfera de contemplação, uma paisagem 
colorida, encantadora... eaimagem imponente do histórico mosteiro de Balsamão, que se 
ergue no alto, desafiante. 

- A históri& de Balsamão confunde-se com as lendas da presença opressora dos 
mouros, no século XIII. Porém, a figura do venerável padre Casimiro Wyszynski, que deixou 
aPolóniano século XVillpara se entregar decorpoe alma àobra de Balsamão, sendo hoje 
adorado como santo emquasetodaaregião nordestina, traz consigo a força da história dos 

factos reais, inconfundíveis, que gerações sobre gerações perpetuaram. 


Por ALEXANDRE 
r PARAFITA 


O padre Casimiro Komor deixou a Polônia há 10 anos, mantendo-se no 
entanto sempre em contacto com o que se passa no seu pais. 


Ordem dos Marianos, tendo vindo para 
Portugal implantar aquela ordem. São-lhes 
atribuidosmuitosmilagres, pelo que passou 
aserconhecido nas redondezas de Macedo. 
de Cavaleiros como o «Santo Polaco» 
Ainda recentemente, passados dois 
séculos sobreasuamorte, foiatribuídauma 
curadecancro, comprovadapormédicosos 
quais haviam já dado o caso como perdido. 

Logo após a morte do venerável frei 
Casimiro, foi lançado pela Santa Sé o seu 
processo de beatificação, o qual foi 
interrompido uns 40 anos depois. 
Entretanto, há duas dezenas de anos, o 
processo foi reaberto, no que se têm 
empenhado os padres que habitam o 
mosteiro. 

Entre os inúmeros milagres atribuídos a 
este padre polaco, figura também o toque 
inexplicável dos sinos de Balsamão, 


UMA VERDADE 


permanecendo mais dois em Fátima. A 
presença destes religiosos polacos 
perpetua a imagem do venerável frei 
Casimiro. 

NoMosteiro de Balsamão, falámos come 
padre Casimiro Komor, que há 10 anos 
deixou a Polónia, mantendo-se, contudo, 
sempre em contacto com o que lá se vai 
passando. 

Disse-nos este religioso: 

Na Polónia há mais vocações do que 
em Portugal, apesar da perseguição de 
que a Igreja polaca é vítima. Pensa-se 
que a Polónia vai ajudar mais Portgal 
enviando mais padres para cá. 

— Como explica que, sendo a Igreja tão 
perseguida na Polónia, as vocações não 
enfraqueçam? Ze 

A explicação é simples. A imposição 
do comunismo na Polónia, tem uma 
reacção oposta por parte do povo. Com: 
as injustiças do Estado, sobressai a voz 
da Igreja, dos padres, expressando 
sempre uma palavra de amore bondade. 


Igreja. Em Balsamão colhemos o 

testemunho desta realidade. Desde 1960, 

. funciona o Seminário Mariano neste lugar, 
de onde os jovens, para prosseguimento 
dos estudos, têm de partir rumo ao 
Seminário Mariano de Fátima. 
Actualmente, apenas funciona em 
Balsamão o ciclo preparatório. 

O leigo sr. Sá Dias, que acumula as 
funções de professor do Seminário com as 
de administrador do mosteiro, afirmou-nos 
que «dos cerca de 700 alunos que, desde 
1960, frequentaram este Seminário, 
apenas três seguiram o sacerdócio». 

As crianças internas no Seminário têm 
aulas, alojamento e alimentação a preços 
quase simbólicos, o que se traduz em 
prejuízos avultados para a congregação. 

| Valem-se desta situação, sobretudo, 

emigrantes que ali deixam os seus filhos, 
sabendo-os, assim, isolados de vícios e má 
educação. Depois, prosseguem os estudos 


E UMA LENDA 


nome Teodolinda que se preparava para 
casarcomojovemCasimiro. Amoça, apósa 
cerimónia nupcial, foi raptada e levada para 
afortaloza do reimouro.O noivo, à frente de 
um exército de populares moradores em 
Castro enfrentou os Sarracenos, a fim de 
libertar a jovem. Os cristãos estavam já a 
esgotar as suas forças, quando, de súbito, 
aparecenocampode batalhauma Senhora, 
vestida de branco, a curar os feridos 
cristãos, tendonumamãoumramodeflores 
enaoutraumvaso de bálsamo. Oscristãos, 
por força divinal, ganharam ânimo e 
conseguiramderrotaro inimigo, libertando a 


VENERAVEL SERVO DE DEUS 
PADRE FREI CASIMIRO DE S. JOSE WYSZYNSKI 


Nasceu em '19-8-1700 na Polónia 
Faleceu em 21-10-1755 em Balsamão - Chacim - Portugal 


jovem e acabando com o «Tributo das 
Donzelas», enquanto o rei mouro era 
decapitado. 

No local foi, então, construída uma igreja, 
invocando a Senhora do Bálsamo na mão, 
que ficou conhecida como a Igreja da 
Senhora de Balsamão. 

Ainda hoje são visíveis no local vestígios 
dafortalozaMourisca. Junto da Igreja, foi já 
no século XVII, construído o Mosteiro de 
Balsamão, por iniciativa do frei Casimiro 
Wyszynski. 


O toque inexplicável 
dos sinos de Balsamão 


(D) frei Casimiro Wyszynski, 


adorado como santo em Macedo e 
arredores, chegou a Balsamão em 1754, 
vindo da Polónia, onde abandonou uma 
carreira prometedorade Direito. Oriundode 
uma família nobre, aos 23 anos Wyszynski 
deixou tudo para abraçar a vida religiosa na 


testemunhado por muitas pessoas cujo 
depoimento foi recolhido pelos órgãos 
competentes do processo de beatificação 
de Wyszysnki. 

Comefeito, no dia20 de Outubro de 1955, 
às 15,30 h., quando se procedia ao acto de 
transladação e reconhecimento dos restos 
mortais de frei Casimiro, depositados na 
Capela de Balsamão, segundo os 
testemunhos, os sinos desta igreja tocaram 
milagrosamente. Todos os participantes na 
solenidade da transladação ficaram 
boquiabertos. A partir daqui, apressou-se o 
processo de beatificação do padre polaco, o 
qual decorre ainda com a recolha de 
depoimentos sobre graças recebidas e 
milagres. 


«Na Polónia 
há mais vocações...» 
— diz-nos um padre polaco 


TEN 
H 
)  Balsamão estão, neste 


momento, dois padres e um frade polacos, 


* Cavaleiros. 


O mosteiro de Balsamão foi fundado pelo frei Wyszynski, há dois séculos. Halsamao fica no concei 


fazendo tudo para ajudar os 
necessitados e perseguidos. 

— Quais são os exemplos da perseguição 
à Igreja, na Polónia? 

São muitos os exemplos. Os padre: 
não podemfazerreuniõescomos joven 
fora das igrejas, que são geralmente 
bastante frias para a prática da 
catequese e outros encontros. Por outr. 
lado, exigem uma lista detalhada das 
crianças que frequentam a catequese, 
com o nome dos pais e outras. 
informações. Depois, um pal que tem « 
seufilho na catequese já não passa a se 
omesmo parao Estado. Se tom um bom: 
emprego, ou acaba por ser demitido o 
então não pode pensar em qualquer 
promoção. Há ainda o Grupo «Pax», 
composto por padres e leigos, 
controlado pelo Estado que os prende = 
si através de chantagem e outros 
processos. Este grupo, que tem os seus 
Jornais e tem acesso à Imprensa existe 
com o fim de dividir a Igreja e os 
católicos. 

O padre Casimiro Komor afirmou-no: 
ainda, que «se os bispos da Polónia 
quisessem, comavozpreponderantees 
força moral que têm, a maioria do povo 
lançava-se contra o Governo, mas a 
Igrejaquerresolvertudoem paz, fazende 
com que os homens se entendam». 


lho de Macedo de 
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«O Comércio do Porto» 


Karol Wojtyla nasceu no ano 
do «Milagre do Vistula» 


Maio o 62.º an 


Dos. de um conclave 


de dois dias, que reuniu na Vaticano 
111 cardeais, e após oito 
escrutínios, a multidão que se 
aglomerava na Praça de S. Pedro 
ouviu a frase tradicional: 
«Habemus Papam». 

Erao dia'16 de Outubro de 1978, 
data em que o cardeal polaco Karol 
Wojtyla foi proclamado sucessor de 
João Paulo |. 

Wojtyla, o primeiro Papa não 
italiano desde 1522, depois de 
Adriano VI, de nacionalidade 
holandesa, tomava-se no mais 
novo dos últimos nove chefes da 
Igreja Católica, escolhendo o nome 


de João Paulo Ilem homenagem aó ' 


seu antecessor. 

Nascido em Wadowicw, diocese 
de Cracóvia, em 18 de Maio de 
1920, Wojtyla foi ordenado 
sacerdote em 1 de Novembro de 
1946, quando tinham terminado as 
hostilidades da Il Guerra Mundial. 

Bispo em 28 de Setembro de 
1958, Paulo VI sagrou-oe cardeal 
em 26 de Junho de 1967, 
tomando-se no segundo cardeal 
polaco. 

Considerado por muitos o Papa 
mais controverso do seéulo, João 
Paulo Il, filho de operários, 
trabalhou numa pedreira e, anos 
depois, numa fábrica de soda da 
sua terra natal, ao mesmo tempo 
que estudava teologia, 
clandestinamente. 

Antes de ser eleito Papa, era 
arcebispo de Cracóvia e membro da 
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Congregação para os Sacramentos 
do Culto Divino. 

Depois de ordenado sacerdote, 
foi enviado para Roma, a fim de 
prosseguir estudos, tendo 
frequentato a Universidade de São 
Tomás de Aquino, regida pelos 
dominicanos. 

Redigiu e defendeu tese doutoral 
em teologia sobre «A fé em San 
Juan de La Cruz», após o que, em 
1949, regressou à Polónia, onde 
exerceu o ministério em meios 
estudantis da Universidade de 
Cracóvia. 

Posteriormente, desempenhou 
as funções de professor de Ética na 
Universidade Católica de Lublin e 
na Faculdade Teológica de 
Cracóvia. 

Conhecedor profundo da 
literatura filosófica marxista 
contemporânea e clássica, João 
Paulo Il escreveu uma obra sobre a 
santidade do matrimónio — «A 
joalharia» — que chegou a ser 
representada em Roma. 

Além de ter escrito vários artigos, 
o então cardeal Woijtyla foi um dos 
autores do documento «A Igreja no 
Mundo Comtemporâneo», 
apresentado no Concílio Vaticano Il. 

O chefe da Igreja Católica é tido 
como desportitsta, poliglota, cantor 
e homem de estudos. 

Cerca de um ano depois da sua 
eleição como Sumo Pontífice, João 
Paulo Ilescreve, em 4 de Março de 
1979, a encíclica «Redemptor 
Hominis», documento considerado 


«Lolek», Karol Wojtyla, com 1 ano de 
idade. Há 60 anos, meninos e meni- 
nas eram vestidos de maneira igual, 
com vestidos compridos e largos. 
Em baixo, «Lolek» e os pais: Karol 
Wojtyla, suboficial administrativo do 
exército austro-húngaro. Quando foi 
eleito papa, Wotyla dirigiu uma sau- 
dação particularmente cálida aos 
lituanos 


de todo o mundo o profundo e 
ardente desejo de uma vida justa 
em todos os sentidos». 


estampa a encíclia «Dives in 
Misericórdia», em que afirma que 
«A Igreja compartilha com os povos 


como o programa do seu 
pontificado. 
Em 30 de Novembro 1980 dá à 
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Continuação da anterior 


Finalmente, em 14 de Setembro 
de 1981, o Papa escreve à encíclica 
«Laborem Exercens», na qual 
aborda e analisa os problemas do 
trabalho. 

Em 16 de Outubro de 1979, 
elabora a exortação apostólica 
«Catechesi Tradendae», e, em 22 
de Novembro de 1981, escreve a 
«Familiaris Consortio». 


A 12. visita 
a um país 
estrangeiro 


EL, visita de João Paulo Il a 
Portugal será a 12.º que o Papa 
efectua a um país estrangeiro, fora 
de Itália. 

A primeira saída de João Paulo |l 
ocorreu entre 25 de Janeiro e 1 de 
Fevereiro de 1979, numa viagem 
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que o Papa fez ao México para 
presidir à abertura da Ill 
Conferência Episcopal 
Latino-Americana (Celam), 
realizada em Puebla. 

No decurso da Viagem, Jão Paulo 
Il dirigiu aos governantes da. 
América Latina e aos cristãos em 
geral, um apelo para «Lutar em 
plena Construção de um mundo 
mais justo, mais humano, mais 
adequado à vida, um mundo que se 
não feche sobre simesmo, mas que 
se abra a Deus». 

No mês de Junho do mesmo ano, 
o Papa visitou pela primeira vez na 
história da Vaticano um país 
comunista (Polónia), para 
comemorar o milenário do 
catolicismo neste país. 

João Paulo Il, polaco de 
nascimento, convidou os homens a 
não se deixarem «seduzir pelo 
pensamento de que o homem pode 
encontrar-se a si próprio, negando. 
Deus, deixando de rezar e limitando 


a convicção de que o que produz, 
para si só, preenche as 
necessidades do coração». 


Ainda no mesmo ano, de 29 de 
Setembro a 1 de Outubro, o Papa 
visitou a Irlanda, onde condenou a 
violência e fez um apelo para a paz: 
naquele país. 


Da Irlanda, João Paulo Il seguiu 
para os Estados Unidos, onde, na 
sede das Nações Unidas, abordou 
os grandes problemas 
contemporâneos. 


Aqui, João Paulo Il evidenciou a 
sua preocupação pela corrida aos 
armamentos e pelos perigos que 
ameaçam a paz e defendeu os 
direitos humanos (direito à vida, 
cultura, liberdade de expressão, 
liberdade de consciência e de 
religião) e apelou também para 
«uma justa solução do problema 
palestiniano». 


Viagem ecuménica 
a Istambul 


M Novembro do mesmo 
ano (de 28 a 30) o chefe da'lgrela 
Católica deslocou-se em viagem 
ecuménica à Turquia, onde se 
encontrou com o patriarca grego 
ortodoxo de Istambul. 

Aqui, Jão Paulo Il manteve 
conversações com Dimitrios |, com 
o objectivo de encontrar a 
reconciliação e a reunificação da 
Igreja Católica Romana e a Igreja 
Ortodoxa, separadas há nove 
séculos. 

Em 1980, de 2 a 5 de Maio, o 
Papa deslocou-se ao continente 
africano, nomeadamente ao Zaire, 
Congo, Quénia, Gana, Alto Volta e 
Costa do Marfim. 

Durante esta visita, João Paulo Il 
incitou os povos africanos a 
mostrarem-se capazes de «resolver 


«O Comércio do Porto» 


À esquerda, o estudante Karol Woj- 
tyla. Só teve um ano de estudos 
normais, na Universidade. Estalaraa 
guerra eojovemteve queirtrabalhar 
em Solvay, prosseguindo os estu- 
dos em segredo. Em cima, Karol 
Wojtyla estudante de teologia. Em 
1944, o arcebispo Sapieha salvou 
Karol das garras dos nazis, 
escondendo-o no paço episcopal. 
Ao lado, a única fotografia de Karol 
actuando em cena. Foi na peça «O 
cavaleiro da lua», de Nizinsky, obra 
baseatia numalenda polaca. Os ac- 
tores usavam máscaras que ropre- 
sentavam os signos do zodiaco 


os seus próprios problemas, com a 
assistência humanitária,económica 
e cultural que ainda é necessária, e 
de toda a justiça». 

Encorajou ainda os cristãos a 
trabalharem por melhores 
condições de vida em África, 
afirmando que «Cristo não deu à 
Igreja uma missão política ou 
económica, mas será um erro 
pensar que Cristo não se deve 
envolver nessas áreas». 

De 30 de Maio de 1980 a 2 de 
Junho; o Papa visitou a França, 
onde pediu ao clero que não ceda 
«aos desafios da política» e 
mantenha o equilíbrio contra o 
progressismo, e o «integrismo». 

Ainda em Paris, na sede da 
Unesco, o Papa alertou para a 
ameaça de uma destruição nuclear 
e considerou que a investigação 
científica, nomeadamente no 
campo genético e do armamento, 
tem muitas vezes ignorado a 

Continua na pág. seguinte 
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dignidade e à conservação da vida | de Fevereiro o levou ao Paquistão, 


humana «apesar das nobres 
intenções de certos cientistas e 
homens do saber». 

Em Junho de 1980, o chefe da 
Igreja Católica deslocou-se ao 
Brasil, onde exortou à resolução 
das desigualdades por uma 
processo «sem choques nem 
rupturas». 


«Peregrino»: 
da Paz» 


ri INDA no mesmo ano (de 
15a 19 de Novembro), João Paulo Il 
visitou a República Federal da 
Alemanha, pátria de Lutero. 

Neste país, o Papa 
pronunciou-se a favor de uma maior 
aproximação entre católicos e 
protestantes e fez votos para que as 
duas confissões religiosas voltem a 
unir-se, reconhecendo a cada uma 
delas as suas culpas no processo 

- de separação. 
Em 1981, o Papa deslocou-se à 
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Ásia numa viagem que de 16 a 28- 


Filipinas e ao Japão, com uma 
breve paragem na Ilha Guam e no 
Alasca. 

Durante esta visita de 20 minutos, 
antes de Sua Santidade chegar ao 
Estádio de Carachi (Paquistão) 
deflagrou, no túnel de acesso ao 
recinto, uma bomba que causou um 
morto e dois feridos, mas que não 
peturbou a visita do Sumo Pontífice. 

Ainda no Paquistão, o Papa 
lembrou o «drama dos refugiados 
asiáticos» como uma das 
«preocupações da Igreja» e 
defendeu uma maior compreensão 
entre católicos e muçulmanos, 
tendo em vista melhores 
possibilidades de cooperação para 
o bem de todos». 

No Japão, João Paulo il 
apresentou-se como «peregrino da 
paz» e fez um apelo ao 
«desarmamento e a proibição de 
todas as armas nucleares, para que 
não volte a repetir-se o holocausto 
que aniquilou as cidades de 
Hiroxima e Nagasaki». 

Em Fevereiro de 1982, João 
Paulo |l visitou pela segunda vez o 
continente africano, estando na 


corrupção dizendo que «A 
exploração cínica da miséria e da 
ignorância é um crime contra 
Deus». 


«só existe verdadeiramente 
liberdade na igualdade é respeito 
pelos direitos humanos». 

Antes, João Paulo Il condenou a 


Nigéria, Benim, Gabão e Guiné 
Equatorial. 

No Benim, o Papa ressaltou o 
valor da democracia lembrando que 


Em 1967, Karol Wojtyla recebeu das mãos de Paulo Vi 
(foto ao alto) o barrete cardinalício. Quando Wojtyia 
prestou homenagem ao Papa João Paulo | (foto ao 
lado), estaria longe de pensar que, apenas dois meses 
mais tarde, em Outubro de 1978, receberia essa home- 
nagem tradicional dos cardeais, como João Paulo ll 
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La Gazzetta dello Sport 


E ASCONVOLGENTE DRAMMA PER LUMANITA! 
Hanno sparato al Papa 


E 


Il Pontefice colpito in piazza San Pietro 
Ti dopo ur immentre dall'auto stringe le mani alla folia 
un turco ri Preso Pattentatore; é un turco di 23 anni 


ir ara | oem do ed! Pd do auto adam de cad 
tm Aa ao nda Eng e Cad a ee Feed e Ae 


Sei | + ta rea Var area E to 


CORRIERE DELLA SERA 


ps, 


ORE 17.21, PIAZIA SAN PIRTRO: INAUDITO ATTENTATO AL CAPO DELLA CRISTIANITA? 


II Papa per quattro or 


laccio, poi lj 
ap Line 


Un terrorista turco gli b, 
mentre in jeep benedic, 


“Perché proprio al Pupa? 


* Terrorista tur 
0 co 
alvejou o Sento Paserado a às 


O Papa passa, em Portugal, o primeiro 
aniversário do atentado de que foi 
alvo, o ano passado, na Praça de S. 
Pedro. 

Passado um ano sobre o 
acontecimento, pouco se conhece 
sobre a personalidade do homem que 
atentou contra a vida de João Paulo Il. 
De concreto sabe-se que MEHMET ALI 
AGCA, turco de nascimento, tinha 23 
anos. A imprensa internacional 
apresenta-o como «jovem vaidoso» à 
procura de «fama por qualquer preço», 
mas nada de concreto avança sobre 
as ligações ou a existência de 
terceiros nos preparativos do atentado. 
Apresentado como homem de 
extrema-direita, há quem defenda que 
está ligado a'uma organização para- 
militar conhecida por «Lobos Pardos», 
com filiações no mundo da droga. 

Aos 12 anos, Agca é localizado por 
alguma imprensa internacional como 
passador de droga, embora a mãe 
sempre o considerasse, mesmo depois 
do atentado, «Um bom filho». 

Aos 18 anos Mehmet Agca abandonou 
a família e foi estudar literatura para a 
Universidade de Ancara, onde parece 
ter iniciado os contactos com grupos 
terroristas, 

A passagem por esta Universidade foi 
breve, mas AGCA não desistiu de ser 
estudante universitário, regressando, 
meses depois, à Faculdade de 
Economia de Istambul, altura em que 
ingressa no Partido de Acção 
(extrema-direita). 

Com 22 anos, Agca cometeu o 
primeiro crime, assassinando o 
jornalista ABDI IPECKI, director de um 
periódico liberal. 

Preso pouco depois, conseguiu fugir da 
cadeia, parece que com auxílio de 
elementos do Partido de Acção. Depois 
da fuga e antes de abandonar o pais, 
Agca abateu a tiro o homem que, se 
pensa, o teria denunciado como autor 
da morte do jornalista. 

Foi nesta altura que Mehmet Agca 
ameaçou matar o Papa e pensou 
fazê-lo durante a visita de João Paulo 
Il à Turquia, que aconteceu em 
Novembro de 1979. 

Se os movimentos de Agca até à 
ocasião são mais ou menos 
conhecidos das polícias internacionais, 
pouco ou quase nada, se sabe dos 
tempos futuros. Uns dizem que foi 
treinado nos campos líbios, onde teria 
conhecido um ex-elemento da 
CIA.Referenciado na República Federal 
Alemã, em Roma, na Bulgária, na 
Suiça, etc., nada se sabe de concreto 
das ligações com organizações 
terroristas internacionais. 

De concreto sabe-se que entrou em 
Itália com um passaporte falso, em 
nome de Faruk Ozgun, que, quer a 
polícia, quer o Vaticano, dizem ter sido 
preparado pela polícia secreta soviética, 
KGB. 

Sabe-se, tabém, que em 1981, poucos 
dias antes do atentado contra o Papa, 
se inscreveu na faculdade para 
estudantes estrangeiros de Perugia. 
Recentemente, na televisão britânica, 
um ex-elemento da CIA garantiu ter 
sido ele quem transformou Agca de 
«Simples assassino, em terrorista de 
renome intemacional». Mas este 
homem, também desapareceu. 

Sejam quais forem as ligações, 
sabe-se que Agca é um homem que 
os médicos consideram inteligente. 
Jovem, 23 anos, com passagem por 
três faculdades, Agca deixou uma carta 
no quarto da pensão que alugara em 
Roma, onde escreveu que tinha 
assassinado o Papa. 

O que não aconteceu, como prova a 
presença de João Paulo Il em Fátima, 
para agradecer à Virgem o ter 
escapado com vida 


Recordações da visita 


100 mil peças de louça 
com a efígie do Papa 


Um mês antes da presença de sua Santidade em Portugal, já 


havia comércio de recordações. 


Especialmente loiça decorada coma figura do Papa João Paulo 
H. Os pratos, os guarda-jóias e os cinzeiros com a reprodução do 
cartaz nacional da visita de Sua Santidade. Vão-se vendendo sem 
dificuldades, sobretudo a turistas estrangeiros. 

À venda três tipos de camisolas com a inserção «Bem-vindo 
João Paulo |I-PORTUGAL 82», que se tem vendido a bom ritmo. 


Os escaparates dos estabeleci- 
mentos de artigos religiosos, um 
pouco por toda a parte, estão reple- 
tos de possíveis recordações que os 
católicos, e não só, poderão procurar 
para evocação da vinda de João 
Paulo Il a terras portuguesas. 

Se, em Fátima, isso não causa 
admiração, em Lisboa, no Porto, 
Coimbra, Braga e Vila Viçosa, já não 
é tanto assim. Secções de artigos 
regionais e de artesanato adopta- 
ram, comocartaz, avisitadoBispode 
Roma. 

Mas o ambiente é mais elucidativo 
em Fátima, por onde passámos um 
mês antes. Então, já os comercian- 
tes aludiam às levas de agentes de 
comércio (caixeiros-viajantes) que 
tentavamasuasorte na Covadalria. 
Fábricas do Norte e do Sul (Porto e 
Lisboa) em face dos seus planos 
começaram a oferecer os seus pro- 
dutos. Desde os têxteis à indústriade 


Fátima, que de um momento para 
outro se transformou numa provisó- 
ria Roma onde o cidadão português 
podevero Papasemirao Vaticano. E 
isto abre as expectativas a quem do 
comércio faz profissão. 

Assim, um pouco por toda a parte, 
nas cidades onde o Papa se desloca 
epelositinerários de acesso, surgem 
as fotos do antigo cardeal polaco 
Wiotiila, os «bibelots», porta-chaves, 
pratos de faiança (rasos e fundos) e 
colheres de prata com a efígie do 
Papa. A fábrica de Sacavém, só ela, 
executou uma encomenda de 100 
mil peças, entre pratos e cinzeiros. A 
Vista Alegre também não ficou inac- 
tiva. a 

No capítulo da indústria tóxtil, 
destacam-se as toalhas de rosto, os 
lenços, os serviços de mesa, as ta- 
peçarias médias e miniaturas com a 
efígie do Papa. Na indústria gráfica 
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destacam-se os cartazes, livros (es- 
trangeiros enacionais) os autocolan-* 
tes alusivos à efeméride, ou desta- 
cando as insígnias pontifícias para 
colar na lapela ou nos pára-brisas 
dos veículos. 


e Intervenção da Igreja 


O leque de recordações é grande, 
mas é exactamente no capitulo das 
publicações gráficas que a Igreja, 
através da sua estrutura, procurou 
garantir a sua intervenção. Ao longo 


A 


DO DUQUE 


dos 30 dias anteriores à visita, o 
secretário diocesano de Lisboa di- 
fundiu por todo o país autocolantes, 
livros, fotografias. De entre a biblio- 
grafia, salienta-se a biografia do 
Papa da autoria do monsenhor Mo- 
reira das Neves, o guião catequético 
«É preciso renascer» e o guião cate- 
quético infantil e uma colectânea de 
textos da autoria do Pontífice, du- 
rante o seu mandato. 

Mas em tomo desta actividade, a 
Igreja estava mentalizada para a cir- 
cunstância de que muitos iriamapro- 
veitar de uma maneira ou outra uma 
situação para conseguir lucros. 


Nesse sentido, o pároco de Fátima, a 
30 dias de distância, nas suas prédi- 
cas, por igrejas e capelas, apelava 
aos paroquianos para que não as- 
sumissem posições semelhantes 
aos bíblicos vendilhões do templo. 
Moderação era a palavra de ordem, 
enquanto vendedores facturavamos 
primeiros porta-chaves, copos de 
vidro, bustos de João Paulo Il (em 
mármore e bronze), t-shirts (camiso- 
las com a efígie de Wotjila), lenços 
decorados de idêntica forma para o 
adeus à virgem e as colchas, 

E já que falamos nesta gama va- 
riada, convém destacar uma colec- 
ção de duas medalhas produzida 
pela Gravare — uma com a face do 
Papa no anverso e no reverso o 
mapa representando os quatro con- 
tinentes visitados por João Paulo Il, 
discriminando os países, e a outra 
surge com a imagem da Virgem no 
anverso e com o milagre do sol, 
efeméride alusiva à aparição de 13 
de Maio de 1917. 

Na primeira medalha, e numa tar- 
jeta espiralada sobre o mapa, sur- 
gem os dizeres «Papa peregrino- 
-Fátima 13 de Maio de 1982». Noseu 
enfiamento, e na parte inferior, ao 
centro, surge gravada a insígnia 
pontifícia. A composição é do escul- 
tor Armindo Viseu, pertencendo a 
edição e cunhagem do espécime 
com 70 milímetros de diâmetro à 
Gravarte de Lisboa. 

Aoutra, alusiva ao milagre do sol, 
teve porautores Cabral Antunes (an- 
verso) e Vasco G. Costa (reverso), 
sendo a cunhagem da Gravarte e a 
edição do Museu de Aljustrel (Fá- 
tima). 

Éeste extenso rolqueseoferecea 
quem queira obter uma recordação. 
Umasimplesvelatambémpoderáter 
a evocação do Papa por um autoco- 
lante, através do processo de decal- 
comania. 


Eocidadão interessado, consoan- 
teras suas posses poderá optar por 
uma recordação simples por 20$00 
(autocolante) ou uma medalha em 
ouro, esmaltada, por 20 contos. Es- 
colhas não faltam e quem quiser 
dispor de um disco com os dados 
biográficos de João Paulo Il, basta 
dirigir-se a qualquer estabeleci- 
mento onde poderá adquirir com o 
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mesmo conteúdo uma «cassete» 
gravada. 


e Travar excessos 


A chegada das recordações, aos 
seus locais, foi antecedida de muitos. 
pormenores interessantes. Critérios 
espirituais, de senso estético, de 
rendibilidade, enfim de «marketing», 
estiveram por detrás das opções de 
quem foimotivado, aos vários níveis, 
pela visita de João Paulo Il. 
Constatámo-lo ao longo dos nos- 


artigos que não beliscassem o perfil 
de chefe religioso do Papa. 

Por isso, as entidades competen- 
tes terão ficado, simplesmente, pela 
comercialização de produtos pre- 
dominantemente integrados nas 
artes gráficas e artigos religiosos. 

Nada de lenços, de t-shirts ou ou- 
tros artigos de vocação marcada- 
mente comercial. A secção de arti- 
gos religiosos do Hotel Pax, em Fá- 
tima, por exemplo, teve por critério a 
«dignidade dos souvenirs» para, lite- 
ralmente, citar a expressão do padre 
Arozi, um italiano que gere a institui- 
ção. 

«T-shirts» com a efígie de João 
Paulo Il, nem pensar nisso — dizia- 
-nós. O padre Arozi parecia ser da 
mesma opinião de alguns britânicos 
que condenaram o sentido pragmá- 
tico de alguns comerciantes ao inun- 
darem o mercado com «t-shirts» e 
outras peças de vestuário com a 
efígie da princesa Diana, por altura 
doseu casamento. Omesmosepas- 
sou quando surgiram expectativas 
da visita de João Paulo Il ao Reino 
Unido, país oficialemente anglicano. 


Os filatelistas não foram esquecidos. Os CTT vão pôr em 
circulação uma emissão de selos comemorativa da visita de Sua 
Santidade, de autoria do professor José Cândido, e cujo primeiro 
dia de circulação será precisamente amanhã. 

As taxas e tiragens serão respectivamente: 10$00, três mi- 
lhões de exemplares; 27$00, um milhão de exemplares; e 33$50, 
750 mil. O bloco filatélico custatá 141$00. 

Haverá, ainda, três postais reproduzindo o motivo dos selos a 
10$00 por unidade e carimbos de primeiro dia em: Lisboa, Porto, 
Coimbra, Faro, Funchal e Ponta Delgada. Amanhã, em Fátima; 
depois de amanhã em Lisboa e Vita Viçosa; e no dia 15 em Braga. 


sos contactos, querem Lisboa, quer 
em Fátima. 

A avidez mercantilista de muitos 
estabelecimentos era notória, frente 
à tentativa da igreja de travar ao 
máximo exageros capazes de des- 
lustra a visita do Pontífice. Respon- 
sáveis religiosos manifestaram, 
desde sempre, a incapacidade de 
evitar circuitos paralelos, mercados. 
negrosemtorno da vendade autoco- 
lantes piratas, de lenços coma efígie. 
do Papa, etc. 

Algreja parece mesmoteroptado, 
pensadamente, pelo lançamento de 


negócio. Quanto a números, quer 
fabricantes, quer comerciantes, de 
um modo geral, fechavam-se em co- 
pas, sempre interessados . numa 
eventual publicidade. 
Masnemsóo lucro estevenabase 
das opções, isoladamente. Neste 
caso, enquadra-se, por exemplo, a 
rede de estabelecimentos comer- 
ciais «Paga Pouco»: a menos de um 
mês da visita de Jão Paulo |l, aquela: 
Importante cadeia ainda não tinha. 
determinado se deveria, ou não, co- 
mercializar artigos alusivos à visita 
do chefe da Igreja Católica. A deci- 


res da febre dos seus compatriotas 
pelas recordações começaram por 
estudarformas de evitar, ao máximo, 
o oportunismo comercial de muitos, 
para banir críticas dos pastores an- 
glicanos. 

Na mesma linha, parece ter-se 
inserido o padre Arozi quando nos 
referia ter optado por «souvenirs» 
dignos, que não passavam da sim- 
plicidade de um porta-chaves, de: 
uma medalha. Quando muito, pode- 
ria ainda admitir, na sua secção reli- 
giosa, uma velinha com gravações 
da efígie do Papa. Todavia, nem 
pensar em retratos do pontífice, em 
«t-shirts», onde, ordinariamente, 
aparecem os galos de Barcelos. 


e Mercado Negro 


Sejacomofor, queixou-se domer- 
cadonegro de vendedores ambulan- 
tes, prejudiciais a quem tem portas 
abertas. 

O mesmo queixume foi paten- 
teado por vários comerciantes, mui- 
tos deles lastimaram acusações fei- 
tas por certos sectores, explicando 
que a sua actividade é como é, e 
alguém teria do desempenhar essa 
função, resultante da procura de arti- 
gos religiosos e outras recordações 
por turistas e peregrinos. 

De qualquer modo, o lucro consti- 
tuiamola principal, sendo;porisso, o 
segredo e o «bluff», os cemes do 
são sobre tal matéria assumia-se 
muito melindrosa — garantia-nos 
uma fonte ligada à empresa. Ques- 
tões religiosas poderiam fundamen- 
tara indecisão da gerência, exercida 
pelo português Manuel Martins Dias. 
Os apuros do «Paga Pouco» ao que 
nos disseram, poderiam residir, tão 
só no facto de uma parte importante 
do financiamento daqueles arma- 
zéns ter partido de um grupo eco- 
nómico árabe, onde a religião mu- 
culmana tem forte implantação. 


Nem só o critério da rendibilidade 
imperou, como se vô. Mas, na maio- 
riados locais, não se passava assim, 
a preocupação de ficarem monos, 
era a nota dominante. Tanto mais 
que, da visita de Paulo VI, ainda se 
encontram, no mercado, algumas 
recordações. Parece ter havido uma 
certa prudência nas encomendas, 
queprimampela variedade, mas não 
pela quantidade. Tanto faz falar em 
Lisboa, como em Vila Viçosa ou 
Porto. E em Fátima, não há dúvidas. 
Basta socorrermo-nos do depoi- 
mento do dono do estabelecimento 
«Fatimodas», Joaquim Gonçalves 
Cordeiro, de Pinheiria, quando nos 
disse: «Aqui, como é normal, não 
haverámuitascompras. O Papavaia 
muitos sítiose, porcima, o peregrino, 
porque não tem muito dinheiro, não. 
se estende. Vender peças a 15 8 20 
contos, jogos de louça e turcos, já 
passou. Aqui, as pessoas vão com- 
prar pouco». 


O Porto até Monte Real, numa viagem 
acidentada, sob chuva iniensa, não conseguia tirar 
do sentido a determinação que impusera a mim 
próprio: falar com Paulo VI. 

Viajava ao volante do meu «carocha», levando 
comigo mais dois companheiros... Os três consti- 
tuíamos a equipa de reportagem que o jornal desta- 
cara para cobrir a chegada do Papa a Portugal. O 
“solo português seria pisado por Paulo VI no aero- 
porto de Monte Real e, nós, algo alvoroçados e 
nervosos, seguimos ao fim da manhã de 12 de Maio 
para a estância termal. Chegaríamos no final do dia 
para escrever uma «nota impressiva» da situação 
que se vivia em Monte Real. 


O helicóptero que transportou Paulo Vi, da Monte Real à Fátima, sobre- 


Depois de telefonado o serviço, e 
de mastigado um magro jantar — a 
comida era pouca pela quantidade 
de pessoas que «invadiram» a vila— 
procurámos «tomar o, pulso» da si- 
tuação, mas a água da chuva, que 
caíra abundantemente desde a vés- 
pera, dificultava-nos a vida, Porisso, 
fomos descansar, algo desiludidos e 
apreensivos. Sem «folciores», ti- 
nhamos apenas o acontecimento em 
si, despido de qualquer moldura que 
não fosse a da água, do frio e do céu 
cor de chumbo. 

A 13 de Maio continuava a chover. 
Houveumaaberta, cercade 40 minu- 
tos antes de aterrar o avião em que 
viajava o Papa. Mas, depois a água 
voltou a inundar a pista do agró- 
dromo de Monte Real, onde preca- 
riamente ainda que ninguém se pou- 
passe a esforços haviam sido mon- 
tados todos os dispositivos para re- 
ceber Paulo VI. 

Afigura miúda de Paulo Viexercia 
emmim um grande fascínio. Pus-me 
apensarna forma como descrevê-la 
mas sempre que me concentrava 
para o fazer, não conseguia «ver» 
mais do que dois olhos azuis, muito 
vivos, e uma batina branca. Uma 
pergunta corrente na minha pers- 

* pectiva de análise, colocava-se-me 
logo: º 

Como são as mãos dele? 

A sedução que as mãos exercem 
em mim é grande, talvez porque, a 
partir delas, eu consiga entender o 
perfil psicológico das pessoas. 

E fiquei de plantão, subconscien- 
temente, às mãos do Papa. 


«Bom dia 
em terras 
de Santa Maria» 


A espera por Paulo VI foi mais 
longae penosa, emconsequênciado 
mautempo. Mas quando o «Boeing» 
da Tap entrou no limite da minha 
observação, a chuva parou e, no 
momento em que o Sumo Pontífice 
assomou à portinha do avião, havia 
um raio de sol, que brincava na pista 
molhada do aeroporto. Aos poucos, 
osolganhava uma nova intensidade 


voando o local onde poisaria. 


e podia-se adivinhar, até, um dia 
luminoso, 

Lentamente, Paulo VI desceu as 
escadas e, quando poisou os pés no 
aeroporto, disse: 

«Bom dia em terras de Santa Ma- 
ria», 


Eu estava perto dele depois de ter 
«furado» conforme pude, entre en- 
contrões dos agentes de segurança, 
pedidos de desculpa, sorrisos e a 
indicação sempre de que «soujorna- 
lista», 

Emocionou-me a saudação do 
Papa, que foi «cacha» do meu jornal 
e, naturalmente, título. Mas queria 
era falar com Paulo VI Desejava, 
sobretudo, vê-lo de perto, tentar 
descobrir o que, de humano ou não, 
existia naquele homem, perscrutar 
os mistérios que carregava, o eco 
intemporal das suas mensagens. 
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com o Papa 


falei 


Paulo VI 


Paulo Vi saudando a multidão de 


Pretendia, em suma, ir além da in- 
formação factual, pelo que procu- 


rava, embevecido, um sinalnovo ou, , 


pelo menos, diferente do «pastor de 
milhões de almas». Foiassimque, na 
tribuna para onde ele foi, procurei, 
depois deterlevado uns safanões de 
um «homem da segurançam, colo- 
car-me perto de um padre, alto, de 
olhar bondoso, que sorria à minha 
«habilidade» de passar sob o braço 
estendido do polícia. O sorriso do 
padre, secretário particular de Paulo 
VI, soube depois, passou a ser a 
«minha bóia de salvação». Com 
efeito, a partir daí, de todas as vezes 


que estive em dificuldade, lançava . 


um olhar de súplica ao padre, ele 
sorria-me, faziaumgesto e eutinhao 
caminho aberto. O agente começou 
aperceber a «protecção» que arran- 
jarae, apartirdecertaaltura, eutinha 
quase «liberdade de movimentos». 


VertneReResrrenDanant: 


peregrinos, à sua chegada a Fátima. 


«Há quantos anos 
é jornalista?» 


Mas o meu tormento começava 
também naquele momento. Múlti- 
plas questões afloravam ao meu es- 
pírito. O que iria perguntar ao Papa, 
logo que dele me abeirasse? Ele 
responderia às minhas questões ou 
mandar-me-ia bugiar?» 


Comecei a pensar nos problemas 
sociais que se abatiam sobre o 
mundo, imaginei cenários de guerra 

“e de destruição, pensei no papelque 
a Igreja tem junto do homem, equa-. 
cionando o que sei da mensagem de. 
Crista. Dei comigo a suar, perto do 
Papa, agarrado à sotaina do padre 
«protector», Pus-me embicosde pés 
e disse-lhe: 

—Gostavade fazerumaperguntaa 
Sua Santidade. 


resevir 


O padre olhou-me e inquiriu: 

— Há quantos anos é jornalista? É 
português ? Para que jornal traba-, 
lha? 

Fiquei mais nervoso, tirei um boné 
que me protegia do sol e que, antes, 
de pouco me valera na chuva, e 
disse: x 

—Sou português, sou, é sou jorna- 
listahá poucos anos. Três ou quatro. 
Trabalho para um jornal do Norte do 
país. 

— Sua Santidade não dá entrevis- 


tas, como sabe. Fale, contudo, como . 


Serviço de Imprensa — disse-me em 
voz doce, quase a desculpar-se. 
-Naminhacaradeve ter surgido um 
sinal de profundo abatimento. Agora 
tinha frio e sentia-me oco. Não sabia 
já o que pensar. Também não lo- 
grava dizer palavra. Era um homem 
estático, perdido. A sofrer. 
(O padre entendeutudoisso e, uma 


ABRE oo 


por ANTI 
- MENDONÇA 


vez mais, foi a minha «ponte». 
Colocou-me uma mão no ombro e: 
disse-me: 

— Tenha fé! 

Mas que fé podia eu ter? Sabia, o 
padre mo recordara, que o Papanão 
dava entrevistas. E eu não nascera 
sob o signo da felicidade suprema e 
Paulo VI não ia fazer uma excepção 
comigo. 

Agora, eu era, um homem triste, 
desiludido comigo próprio, sen- 
tindo-me traído por ter acreditado no: 
que devia saber inviável. De mim 
para comigo dizia mal do meu sonho, 
e tentava encontrar razões que me 
justificassem. E procurava outro mo- 
tivo de interesse profissional, Foi 
quando, sem acreditar, o padre me 
agarrou pelo braço e me disse queo 
Papa me ia dar, depois de benzida, 
uma medalha. 

Bloco, caneta e boné, que me ata- 
fulhavamas mãos, entraramrápidae * 
desordenadamente . nos bolsos. 
Avanceina direcção de Paulo VI que 
benzia uma pequena medalha colo- 
cada na concha da mão do padre 
meu protector. 

O Sumo Pontífice tomou-a depois 
e ofereceu-ma. Sorriu e disse-me: 

— Felicidades. Que o Senhor te 
ajude a tie aos teus. E ao teu jornal. 

Não consegui articular palavra. 
Estava siderado. Pude, depois, dizer 
«obrigado». 

Mas já o Papa ia a dois ou três 
metros. Foi a minha vez de agarraro. 
padre pelo “braço. Agradeci-lhe e 
perguntei-lhe. o nome. 
Respondeu-me: 

— Padre, apenas Padre, servo do 
Senhor. 

Não insisti, Mas ainda hoje tenho 
dúvidas se não fui injusto e se não 
deveria, ainda que para uso pessoal, 
procurar saber o nome dele junto de 
outros elementos da comitiva papal. 

Enquanto o Papa esteve em 
Monte Real, e até Leiria, sempre a 
correr atrás do carro que da estância 
à cidade do Lis o conduziu, eu e o 
padre trocámos sorrisos de cúmplice 
felicidade. 


12/65/82, 


mar WASTE 


- 


PADROEIRA 


“Suplemento de 


SOLAR 


—STAVA longe de pensar o Senhor D. João IV, 
quando, em 1646, fez eleger nossa Senhora como 
Rainha de Portugal, que esse seu gesto de vassalagem 
viria a influenciar a visita de um Papa do século XX a 
Uma pequena vila alentejana, para dali dirigir uma 

- mensagem especial aos trabalhadores agrícolas que 
ainda hoje constituem cerca de 30 por cento da 
população laboral portuguesa. 


Aliás, a escolha de Vila Viçosa 
como um dos pontos da visita 
de João Paulo Il (a par de 
Fátima, Lisboa, Coimbra, Porto e 
Braga) terá também apanhado 
de surpresa muita gente do 
nosso país que, até à notícia 
dada em primeira mão per «O 
Comércio do Porto», certamente 
ignorava que em Vila Viçosa se 
situava o Solar da Padroeira de 
Portugal — Nossa Senhora da 
Conceição. 

Vila Viçosa é sede de um 
pequeno concelho com apenas 
duas freguesias (Senhora da 
Conceição e S. Bartolomeu) do 
distrito e arquidiocese de Évora. 

Q lugar chamava-se Vale 
Viçoso quando, em 1267, uns 
eremitas de Santo Agostinho ali 
foram fundar um convento (de 
Nossa Senhora da Graça). À 
volta nasceria Vila Viçosa, que 
recebeu foral de D. Afonso Ill 
por alturas da expulsão definitiva 
dos mouros do Algarve. 

A vila ganhou importância, de 
tal forma que logo D. Dinis a 
mandou cercar de muralhas, 
levantando-se no tempo do 
Rei-Trovador o castelo que 
servirá de cenário de fundo à 
tribuna erguida para receber o 
Sumo Pontífice da Igreja 
Católica. 

Quando, no reinado de D. 
João |, este monarca entregou o 
senhorio da vila a D, Nuno 
Alvares Pereira, como prémio do 
grande contributo dado pelo 
Condestável para a defesa da 
independência nacional, face à 
ambição de Castela, não se 
pensava que a Casa Ducal de 
Bragança, que a tomava por 
sede, iria ter papel 
importantíssimo na Restauração 
da independência que dois 
séculos depois se perdeu para 
Os espanhóis. 

Com efeito, foi o oitavo duque 
de Bragança, que ali vivia, 
quem, em 1640, foi elevado ao 
trono de Portugal, com o nome 
de D. João IV. 

Seis anos depois de assumir o 
governo do país, o rei da 


publicamos à margem) tributo de 
vassalagem e jurando — «com o 
Príncipe e os Estados, confessar 
e defender sempre que a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, foi 
concebida sem pecado original». 

O mesmo juramento foi feito 
pelo príncipe D. Teodósio, pelos 
«grandes da nobreza, os 
representantes do povo e os 
cinco bispos presentes». 

Seguiu-se a Universidade de 
Coimbra. E, «gm cumprimento da 
ordem régia, celebraram-se nas 
cidades e vilas imponentes 
solenidades, a que os povos se 
associaram com o maior 
entusiasmo», 

Dois anos mais tarde, mão se 
tinham ainda extinguido as 
celebrações, pois fol em 1648 
que o monarca «mandow cunhar 
medalhas de ouro e prata, que 


correram como moeda, em honra. 
da Padroeira de Portugal, tendo. 
no reverso a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição coroada 
de sete estrelas, sobre o globo 
e a meia-lua, tendo aos lados o 
Sol, o espelho, a casa de curo, 
a arca da aliança, o horto e a 
fonte selada com a legenda: 
«Tutelaris Regni». 

«Foi com duas dessas moedas 
de ouro que o rei pagou, nesse. 
ano, o tributo prometido ao 
santuário de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa», que 
nascia como sede do Padroado 
de Portugal, 

Tal como noutros momentos 
altos da História de Portugal 
(Santa Maria de Alcobaça, na 
Fundação; Santa Maria da Vitória 
da Batalha, na Independência; 
Santa Maria de Belém, nos 
Descobrimentos), a Restauração 
era assinalada com mais um 
santuário mariano — o de Vila 
Viçosa. 


Imagem da Padroeirá 


teria sido oferecida 
pelo Condestável 


Este santuário mariano de Vila 
Viçosa está situado dentro das 
muralhas, A igreja começou a 
ser construída no reinado de D. 
Femando e, nos primeiros 
tempos, esteva sob a invocação 


de Santa Maria do Castelo. O 
edifício actual foi levantado entre 
1569 e 1755, tendo sido 
beneficiado pelos duques D. 
Teodósio e D. João Il de 
Bragança (que depois foi o rei 
D. João IV) com os azulejos 
coloridos, do «tipo padrão», com 
que estão forradas as paredes. 

Na construção do santuário da 
Padroeira, foi profusamente 
utilizado o magnífico mármore 
em que a região é rica. 

Nossa Senhora da Conceição, 
encontra-se num camarim da 
capela-mor, que é do tempo de 
D. João IV. Diz-se, no entanto, 
que a imagem foi oferecida pelo 


«O Comércio do Porto» 


Condestável D, Nuno Álvares 
Pereira. 

No tomo sexto do «Santuário 
Mariano», Frei Agostinho de 
Santa Maria refere-se-lhe do 
seguinte modo: 

«É esta Santa imagem de 
altura de uma vara, tem nos 
braços o Menino Jesus e muito 
chegado ao peito. É pintada 
sobre a escultura, ou estufada; 
porém, por mais reverência ou 
mais adomo, tem uma camisa 
de pano branco que nunca se 
lhe despiu, e por cima se veste 
de ricas roupas de telas 
preciosas, e com manto 
conforme os tempos. A pessoa 


que a vestia afirmava que nunca 
lhe fora possível afastar o pano 
para reconhecer a matéria, mas 
que lhe parecia Ser feita de 
pedra, assim pelo peso como 
pela matéria dos anjos, que são 
de três palmos de altura». 


Na basílica-sede do Padroado, 
para além desta imponente 
imagem e outras obras de arte, 
existe uma bandeira de seda, 
bordada com as armas 
nacionais, que andou com o 
exército do Marquês de Marialva 
numa das batalhas da 
Restauração (Montes Claros). 


PROVISÃO RÉGIA 


kooutáie: Paça po Deus ol do Poligal é ita 


África, 
E delém matem ú 


Penhotdo Giináeca 
Arábia, Pérsia o | 


pecado original. tendo respeito a que a Sant Manto Igreja 


Gia Pr esefor Rei(o que Deus não 
permita) haja a sua e nossa maldição, e não se conte entre os 
nossos descendentes; esperando que pelo mesmo Deus que: 


- nos deu o Relno.e subiu à dignidade Real, seja dela abatido e 


despojado. Epara queemtodo tempo hajacerteza dastanossá. 
Eleição, promessa 6 juramento: firmado e estabelécido em. 
Cortes, mandamos fazer dela três autos públicos, um que será 
logo levado à Corte de Roma para se expedir a Confirmação da 


- Santa Sé Apostólica, e outros dois que juntos à dita Confirma 
Gone A oe o Coma da Ca 


e ape nossa Cidade de Lisboa aos Panda 


Março; Baltazar | 


ade a 


Áportadocasteloselevantou 
atribunapararecebero Papa 


Na Praça da República 


fronteira ao castelo se vão 
concentrar os peregrinos 
|] para saudar João Paulo ll 


Várias igrejas 
e'conventos 


num «deserto 
eclesial» 


Mas o santuário de Nossa 
Senhora da Conceição não é o 
único templo católico de Vila 
Viçosa. Pode mesmo dizer-se 
que o elevado número de 
igrejas, conventos e mosteiros” 
concentrados nesta vila 
alentejana constitui um exemplo 
eloquente das crises por que 
passou a Igreja em Portugal, em 
diversas épocas e que terão 
afectado sobremaneira os 
distritos a sul do Tejo. 

Essas crises transformaram o 
Alentejo num «deserto eclesial» 
onde a prática dominical entre 
053.6 7 por cento, em 
contraste com os 60% da 
população que a celebração do 
Dia do Senhor mobiliza noutras 
regiões a norte do Tejo. 

Mas talvez por isso João 
Paulo Il aqui venha, movido pela 
esperança de que conseguirá 
chamar este povo a um novo 
Advento e à construção de uma 
Igreja mais participada. 

Templos, para as celebrações, 
não faltam, nomeadamente em 
Vila Viçosa e à volta do 
santuário da Padroeira. E que 
belos templos estes, erguidos ao 
longo dos séculos!... 

O mais antigo é, sem dúvida, 
a Igreja de Nossa Senhora da 
Graça, que os Agostinhos 
ergueram em 1267 e que serve 
de panteão aos duques de 
Bragança. No convento anexo, 
existe um claustro majestoso em 
mármore da região. 

A igreja paroquial (de S. 
Bartolomeu) foi fundada em 1336 
e pertenceu ao antigo Colégio 
dos Jesuítas. 

Da época quinhentista, são 
outras importantes construções 
religiosas; o Convento de Nossa 
Senhora da Piedade (dos frades 
Capuchos); a antiga igreja do 
Espírito Santo (agora da 
Misericórdia); o Convento das 
Chagas de Cristo, onde têm 
sepultura as duquesas de 
Bragança e que possui um 
curiosq claustro de dois pisos; o 
Mosteiro de Nossa Senhora de 
Esperança; a igreja de Santo 
António; 8 a igreja do mosteiro 
agostiniano de Santa Cruz, onde 
desde 1966 está instalado um 
riquíssimo museu de arte, com 
peças das igrejas da vila e de 
outras, dos concelhos vizinhos. 

Vila Viçosa possui ainda a 
igreja de S. João Evangelista, 
construída a partir de 1604 
também com mármores regionais 
e que pertenceu aos Jesultas; e 
a Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, fundada em 1756. 


Continua na pág. 23 
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O grupo Amigos de Vila 
Viçosa distribuiu profusamente. 
pelas montras dos 
estabelecimentos públicos e ao 
domicílio, na vila, folhas de 
«apelo» para que todos os 
calipolenses não deixem de 
acolher o Papa na sua visita ao 
solar-da padroeira de Portugal, 
Nossa Senhora da Conceição. 

Aliás, a partir do momento em 
que Sua Santidade acedeu em 
prolongar a sua presença em 


José Reis 


Portugal, deixou bem vincadas 
as seguintes características: 
peregrinação aos lugares de 
culto mariano, ou seja, além de 
Fátima, Vila Viçosa o Sameiro, e 
a pequena capela do que foi 
quarto de nascimento de Santo 
António de que é um grande 
devoto. 


a da Conceição, padro 


PEDITÓRIOS 


eira de Portugal 


Vila Viçosa, como santuário 
mariano, tem uma importância 
especial. Não nos podemos 
esquecer que a imagem 
venerada no templo do castelo 
estava colocada sobre a sua 
cabeça, durante muitos anos, até 
às invasões francesas (altura em 
que desapareceu...) a coroa dos 
reis de Portugal. D. João IV que 
se mostrou indeciso em assumir 
a monarquia portuguesa, após a 
independência de Espanha, e 
não podendo recusar a coroa, 
entregou-a a Nossa Sanhora da 
Conceição de Vila Viçosa. D. 
João vivia no paço ducal, até 
ser chamado a Lisboa. 

Desde então, nenhum rei 
português cingiu coroa, pois ela 
ficou, para sempre, pertença da 
padroeira de Portugal. 

O Município calipolense 
mandou caiar os prédios das 
ruas por onde passa Sua 
Santidade. O Grupo dos Amigos 
de Vila Viçosa no seu «apelo» 
pede que se ormamentem janelas 
e sacadas com vasos de flores 
e que na noite de 13 para 14, 
se iluminem as janelas. E 
acentua: «É necessário que Vila 


De 1640 até às invasões francesas 


Entregue à Senhora da Conceição 
a coroa dos reis de Portugal 


Viçosa volte a ser uma vila 
caiada, limpa e florida, orgulho 
dos seus naturais e êncanto dos 
visitantes». 


CASTELO 
UMA RELÍQUIA 


MAL CONSERVADA 


As obras de arranjo de 
infra-estruturas públicas são de 
encargo do Governo. Outras obras, 
como de arranjos nos exteriores de 
edifícios públicos e arruamentos, 
pertencem ao Município. Quando 
aostemplos será a diocese de Évora 
a custeá-las, nalguns casos com a 
comparticipação da Fundação da 
Casa de Bragança. 

Calcula-se que as obras nos 
templos e edificios religiosos de Vila 
Viçosa orcem pelos 10 mil contos, 
disse-nos o padre João de Deus, 
reitor do Seminário e presidente da 
comissão local responsável pelas. 
cerimónias religiosas. 


A Igreja dos Agostinhos passou 
por importantes obras de limpeza e 
restauro, assim como a igreja de 
Santa Cruz que fica do lado oposto 
àquele onde se colocara o estrado 
para a celebração da missa campal. 

Como a igreja de Santo Agostinho 
epanteãodosduquesdeBragançae 
continua sob o padroado da 
Fundação, esta colaborou nos. 
gastos das obras, o que muito fez 
diminuir as despesas da 
responsabilidade da diocese de 
Évora. 

Estadiocese, igualàde Beja, está 
com graves dificuldades 
económicas, mas mesmo assimtem 
feito uma vasta campanha de 
recolha de fundos que «não será 
suficiente para cobrir as despesas, 
pelo que confiamos: no apoio de 


Padre João de Deus, reitor do Seminário e presidente da comissão de Vila 
Viçosa responsável pelas cerimónias religiosas 


ESPECIAIS 


Na diocese de Évora, à qual está subordinada Vila Viçosa, têm 
sido feitos peditórios especiais para permitir que se custelem as 
diversas despesas de responsabilidade da Igreja. Mas a diocese é 
pobresa Igreja, por Isso mesmo, não tem insistido multo com os 
fiéis, preferindo assegurar a sua presença em Vila Viçosa, a 14 do 
corrente, e fazer aumentar a sua fé, como nos sallentava um 
elemento do arcebispado eborense. 

De Lisboa foram recebidos «posters» e autocolantes, cuja 
venda ajudará às despesas. Mas pouco dará, pols a margem de 
lucro é de cerca de 30% — multo pouco, considera-se em melos do 
clero calipolense, para permitir a angariação de uma verba sufl- 
clentemente aceitável para cobrir parte que soja dos gastos. 


Em Vila Viçosa, trabalhou-se muito, para que a povoação se apresentasse do «cara ia 


outras dioceses e, em especial da 
diocese de Lisboa» — manifestou ao 
nosso jornal o padre João de Deus. 


DEZ MIL CONTOS 


O castelo de Vila Viçosa é uma 
relíquia histórica que deve merecer 
melhor atenção da Secretaria de 
Estado da Cultura. É bemcerto, que, 
pormotivodavisitado Papa, assuas 
muralhas sofreram obras de 
pequena conservação, mas os 
terrenos à volta estão bem 
necessitados de limpeza e arranjo. 

Ointeriordocastelo está habitado. 
É bonito. Mas os seus acessos não 
convidamaumavisita. Avelhaigreja 
de Nossa Senhora da Conceição, 
onde se encontra a respectiva 
imagem da padroeira de Portugal, é 
um pequeno templo tão antigo como 
O próprio castelo que deveria ser 
valorizado. 


1x ep 


Capola de Nossa Senhora da Conceição. 


vada» na recepção a Sua Santidade o Papa 


Todo o panorama que se divisa do. 
alto das muralhas não deve ser 
escondido dos olhos dos visitantes. 
É imenso, poético e de uma 
tranquilidade reconfortante. 


Vila Viçosa (a pouco mais de 200 
quilómetros de Lisboa e 388 do 
Porto) bem se pode considerar uma. 
atracção turística que não tem sido 
devidamente aproveitada e que 
continua desperade «alguém» que a 
desperte para as realidades do 
turismo. Talvez que a presença do 
Papa seja o tal despertador... 


th E) 
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A Praça da República, vista do Castelo (Portas de Évora). 


Às 8 horas de Sexta-feira, três «Pumas» da Força Aérea 
Portuguesa, descem no Terreiro do Paço Ducal de Vila Viçosa, 
transportando sua santidade e a respectiva comitiva. 

À sua espera, apenas o Arcebispo de Évora, enquanto que 
membros do Governo e autoridades locais já se encontram em 
tribuna especial, na vasta Praça da República, 

O Papa segue a pé para o Seminário dos Agostinhos em cuja 
igrejase paramentasora, porinstantes. Se entender necessário, sua 
Santidade terá um quarto preparado para descansar. 


Imagem oferecida por Nuno Álvares Pereira 


Em=«Mercedes» aberto, Sua Santidade encaminhar-se-á paraa 
vasta Praça da República, percorrendo-a em toda a sua extensão 
para receber as manifestações de carinho de quantos ali se encon- 
trem. Entretanto, para a Praça, no sítio denominado de Portas de 
Évora, serátransferida, de madrugada, a imagem de Nossa Senhora 
da Conceição que se encontra na igreja do Castelo. 


Esperadas 400 mil pessoas 


Vila Viçosa, branca, tranquila, implantada na campina alente- 
jana e batida por uma suave brisa dos campos, rebentará pelas 
costuras, se ali acorrerem todos quantos se calculam. 

Estima-se a presença, em Vila Viçosa, de 400 mil pessoas. 

O bispo de Badajoz já anunciou ao arcebispo de Évora, a cuja 
Diocese pertence Vila Viçosa, que da Andaluzia devem vircerca de 
20 mil pessoas, sensivelmente metade serão ciganos, paraos quais 
está destinado um espaço especial para nele instalarem o seu 
monumental acampamento. 

Desde meados de Abril que as diversas paróquias. dependentes 
do arcebispado de Evora vivem momentos de intensa actividade de 
dinamização das populações, já não apenas para garantir a sua 
presença em Vila Viçosa, mas muito especialmente para lhes 
explicar o significado da visita. 

São esperadas representações de todas as paróquias e o 


Capela do Seminário dos Agostinhos, onde o Papa poderá vir a orai 
durante breves minutos. 


as Ps 


chamado «Mundo Rural» deverá corresponder ao apelo que a igreja: 
católica lhe lançou. 

Entretanto, também nas dioceses de Beja e do Algarve se 
efectuou umadinamização com vistaa um bom acolhimento ao Papa 
João Paulo Il. 


Missa campal sem o Papa 


Sua Santidade estará em Vila Viçosa apenas duas horas. 
Logo que chegue à tribuna erguida junto às Portas de Évora, 


|, por alguns momentos, neste quarto do Seminário 
dos Agostinhos. 


Duas horas em Vila Viçosa 
João Paulo II em contacto 
com o mundo rural 


receberá os cumprimentos de todas as autoridades ali presentes, 
após o que profere uma alocução especialmente dirigida aos rurais. 

A resposta de um rural será curta e Sua Santidade lançará 
benção à assistência, tomando de seguida lugar num «Mercedes» 
aberto, de regresso à igreja dos Agostinhos, onde se recolherá em 
breve oração, num altar especialmente colocado no templo. 

O Reitor e os alunos do seminário contam ter «tempo» para 
saudar Sua Santidade. 

Os helicópteros da Força Aérea, que ficam estacionados na 
Praça do Paço dos Duques de Bragança, regressam à capital com 
Sua Santidade e a sua comitiva, minutos depois. 

As autoridades eclesiásticas decidiram ampliar as cerimónias 
de maneira a que não se verificasse a deslocação de tantos milhares 
de pessoas apenas por duas horas. Assim, foi decidido que o 
arcebispo evorense e padres da diocese, aos quais se podem juntar 
outros membros do clero católico que se mostrem interessados, 
celebram uma missa campal, acompanhada de cânticos porum coro 
Alentejano. 


Dinamizar a Fé 


Esta Missa deverá constituir a maior celebração ao ar livre . 
jamais efectuada no Alentejo, e através dela, e muito especialmente 
davisita de Sua Santidade, espera a Igreja despertaro catolicismona. 
região. 

Sobretudo a vizinha diocese de Beja ressentiu-se mais do que 
qualquer outra do período conturbado de 1974/75 e, se já era pobre 
em número de fiéis e receitas paroquiais, conheceu a partir desse 
período momentos aindas mais graves. 

Um elemento do clero local disse a «O Comércio do Porto» que 
Só com o.anúncio da possível presença de Sua Santidade em Vila 
Viçosa, as igrejas passaram a conhecer uma maior afluência de fiéis, 
é pois sua convicção de que a presença de João Paulo Il em Vila 
Viçosa constituirá o motivo catalizador de novas afluências de 
crentes, às cerimónias religiosas e, ainda, de renovação da mensa- 
gem católica no «mundo rural». 


MUITO REFORÇADO | 
O POLICIAMENTO 


Falámos como subchefe Molote 
Vestia, da PSP que no seu posto 
não tem mais de oito homens. Mas. 
espera que na véspera cheguem 
mais homens, de Évora, Beja, Faro 
e Portalegre — talvez num total de 


300 guardas, não só para o poli- 
clamento do recinto, onde se de- 
senrolam as cerimónias religio- 
sas, como da própria vila. 

Aliás, a população foi convi- 
dadaa colocar as suas viaturas no 
parque de estacionamento, para 
que as ruas fiquem completa- 
mente livres para os que cheguem 
de fora. 

O policiamento no exterior da 
vila e nas estradas de acesso será 


entregue à Guarda Nacional Re- 
publicana que para o efeito tam- 
bém contará com o reforço de 
elementos de outros aquartela- 
mentos. 

Onde serão alojados todos 
estes homens? 

Se faltam instalações para os 
turistas, o que pensar dos refor- 
ços da PSP e da GNR? De mo- 
mento, está previsto que se insta- 
lem num acampamento. 


- J.. quis, ao fundar a sua Igreja, 


: 


que nela houvesse uma cabeça que 
fosse «princípio e fundamento perpétuos 
e visíveis da unidade de fé e de 
comunhão» (Concílio Vaticano Il, Const. 
Dogm. sobre a Igreja, n.º 18). 

Prometeu confiar este encargo a 
Simão Pedro: «Dar-te-ei as chaves do 
Reino dos Céus e o que ligares sobre a 
ferra será ligado nos Céus; B o que 
desligares sobre a terra será desligado 
nos Céus» (S. Mateus 16-18). Antes. 
quando o Colégio dos Doze se 
encontrava em Cesareia de Filipe, o 
Príncipe dos Apóstolos tinha confessado 
desassombradamente a sua fé na 
divindade de Jesus. 

Mais tarde, já depois de ressuscitado, 
junto ao mar da Galileia, o Senhor 
entrega-lho solenemente esta missão: 
«Apascenta os meus cordeiros... 
apascenta as Minhas ovelhas» (S.João, 
21,15-17). 

Desde então para cá, todas as vezes 
que a morte arrebata um, a Igreja elege 
outro para Bispo de Roma e, 
simultaneamente, para Chefe da Igreja 
Católica. João Paulo Il é o 264.º 
sucessor de S. Pedro na Cátedra de 
Roma. 

Aceitar a missão do Papa na Igreja é 
abraçar o projecta de Jesus acerca dela 
e comungar a Fé de todos os seus 
filhos desde há vinte séculos para cá. A 
união com Roma, sede Episcopal do 
Papa é, portanto, uma questão vital para 
qualquer fiel cristão. 

A Igreja desigha, desde há muitos 
séculos, a pessoa investida por Deus 
nesta autoridade com uma palavra 
carinhosa: Pal. Na verdade, Papa é uma 
palavra italiana que significa isto mesmo. 

Ela resume também a atitude de todos 


* os católicos para com aquele que se 


encontra investido na máxima autoridade 
dentro da Igreja: respeito e carinho, 
atenção e obediência, devoção e 
amizade. Sem esta perspectiva 
fundamental da Fé, no nosso caso, não 
seria possível entender ludo quanto se 
vai passar em Portugal, desde o dia 12 
até ao dia 15 de Maio. 

Depois de tudo o que fica dito, 
reveste-se de particular interesse a 


“pergunta: que relações tem havido, ao 


longo dos séculos, entre Braga, a Roma 
portuguesa, e Roma, Igreja-Mãe de 
todas as Igrejas? 

A Semente de Boa Nova foi lançada 
no terreno fértil de Braga logo nos 
primeiros anos de Cristianismo. Os 
soldados, mercadores e homens do mar 
que se movimentavam nas grandes vias 
de comunicação do Império Romano 
-Braccara Augusta ocupava uma 
posição de relevo dentro dele - podem 
ter sido aqui os primeiros arautos do 
Evangelho, como aconteceu noutras. 
paragens. 

A tal ponto aqui floresceu o 
cristianismo, que já no século V, no 
tempo de Balcónio, seu arcebispo, 
Braga terá sido sede metropolitana, quer 
dizer, cabeça de outras dioceses. 


Suplemento di 


A Roma portuguesa 
e a Roma Igreja-mãe 


do Cristianismo 


É certo que a unidade com Roma. 
sofreu alguns eclipses transitórios quando 
algumas heresias alastraram por estas 
paragens. À invasão dos Suevos, por 
exemplo, fez recrudescer, num primeiro. 
momento,a heresia do priscilianismo. 

A história de tantos séculos de 
cristianismo guarda-se em documentos. 
preciosos trocados entre os arcebispos 
de Braga e a sede de Pedro, 
verdadeiros monumentos de fidelidade 
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àqueles que Jesus colocou à frente da 
Igreja universal. 

Poderemos assim explicar que em 
Braga se tenha levantado a primeira 
estátua de Pio XII, no Largo da 
Senhora-a-Branca; que no Santuário da 
Penha, em Guimarães, se venere a, 
primeira imagem do mundo do Papa Pio 
X; que no mesmo local se encontre a 
estátua de Pio IX, o Papa que definiu o 
dogma da Imaculada Conceição; e que a 


toponímia das cidades da arquidiocese 
abunde em nomes e monumentos dos: 
diversos Sumos Pontífices: Igrejas de S. 
Pedro e S. Dâmaso, e ruas de Paulo VI 
e João XXI, em Guimarães; Avenida 
João XXI em Braga, etc. 

Pelo que diz respeito ao Sameiro, all 
se venera a imagem da Imaculada 
Conceição esculpida em Roma e benzida 
por Pio IX; e a primitiva capela, 
começada em 31 de Agosto de 1873, foi 


levantada para'comemorar o | Concílio 
do Vaticano e a definição do dogma da 
Infalibilidade pontificia. 

O entusiasmo crescente que se vai 
notando em Braga, à medida que se 
aproxima a visita do Santo Padre ao 
Sameiro, não é, pois, fruto de uma 
emoção fácil e passageira. Ela brota do 
coração de cada fiel, da sua fé 
profunda, como das entranhas dos. 
montes brota a fonte de água cristalina. 


Arquidiocese de Braga: sua história e vida 


A Arquidiocese de Braga terá sido criada, provavelmente, pouco depois 
de 216, e abarcou um extenso território que se foi limitando cada vez mais, à 


+ medida que outras dioceses iam nascendo desmembradas da Diocese-Mãe. 


A.última a ser formada foi a de Viana do Castelo, em 1977. ' 

Actualmente, a Diocese de Braga está confinada aos distritos de Bragae 
Porto (algumas paróquias dos concelhos de Santo Tirso e Vila do Conde e 
todo o concelho da Póvoa de Varzim). 

Abrange 549 paróquias agrupadas em 14 arcipestados: Amares, com 14. 
paróquias; Barcelos com 89; Braga com 62 (para breve a de Santo Adrião); 
Cabeceiras de Basto com 21; Esposende com 15; Fafe com 37; Vila Nova de 
Famalicão com 53; Guimarães com 80; Póvoa de Lanhoso com 29; Terras de 


Bouro com 16; Vieira do Minho com 21; Vila do Conde e Póvoa de Varzim com 
25; Vila Verde com 57. E E 

A Arquidiocese Primaz estende-se por uma área de 2832 km2 o atende 
uma população de cerca de 800.000 almas. 

Quanto à ocupação do seu povo, pode dizer-se que é muito variada. Há 
zonas predominantemente operárias, como Guimarães, Famalicão, Braga e 
Fafe; ao longo do curso do Ave agrupam-se as grandes fábricas do Minho, em 
geral. Na orla marítima, como não poderia deixar de ser, são muitas as 
pessoas que se entregam à faina da pesca. Os arciprestados dointerior, como 
Terras de Bouro, Amares, Vila Verde, Vieira do Minho, Cabeceiras e Celorico 
de Basto e Barcelos dedicam-se predominantemente à agricultura, ainda em 


moldes bastante primitivos, o que explica o pouco poder económico desta 
parte da população. 

A actividade industrial é muito variada: calçado, em Guimarães; tóxteis 
neste concelho, em Famalicão e Barcelos; olaria em Barcelos; cordoaria na 
Póvoa de Varzim; madeiras, plásticos, fundição, etc., com pequenas repre- 
sentações em várias localidades. 

Há um folclore rico manifestado nas canções populares, inconfundíveis 
com quaisquer outras, a várias vozes e, em geral de tom muito alegre; no trajo 
garrido e abundante, nas lendas e tradições da nossa gente. 

O minhoto distingue-se facilmente dos outros portugueses — talvez pela 
sua ascendôncia celta — pela sua alegria ruidosa, uso de cores vivas na 
pintura das casas e na roupa e pela facilidade com que se relaciona. Mesmo. 
quando tem de emigrar, conserva estas qualidades naturais. | 

Talvez porque é predominantemente emotivo, tende para uma expressi- 
vidade religiosa de tipo sentimental, é tradicionalista, cria questões com a 
mesma facilidade com que as termina. 

O cristianismo está fortemente arraigado no Minho. Todas as paróquias. 
têm celebração da missa aos domingos e dias festivos, e muitas delas, 
atendendo à densidade da população ou à sua configuração territorial, há. 


" maisdoque umacelebração na igreja paroquial ou emoutros centros deculto. 


Nos dias semanais, ou pelo menos na maior parte deles, a santa missa é 
celebrada nas diversas Igrejas paroquiais. x 

Em 1977, a população com mais de 7 anos estava calculada em 675822 
pessoas. Da população feminina, assistiam à missa dominical 65,3%; e da 
masculina, 54,5%. A média geral era de 60,2%, sem dúvida a mais alta de 
todo o território nacional. Em contraste com estes dados, só 29,7% DOS 
PARTICIPANTES NA MISSA DOMINICAL COMUNGAVAM. 

As assimetrias de prática dominical vão desde os 41,3% em Vila do 


“ Conde (concelho que só tem 10 paróquias pertencentes a Braga) aos 84,9% 


DO CONCELHO DE Esposende. A norte do Cávado, a percentagem da 
prática dominical é mais elevada, à excepção de Terras de Bouro, com uma. 
população muito dispersa. a 

Está continuamente a proceder-se à construção de novos templos ou 
centros de culto, bem como à restauração dos já existentes, 


A última reforma litúrgica tem adquirido aqui especial significado, sobre- — 


tudo no que diz respeito ao canto, à participação na missa pela Sagrada 
Comunhão, aos ministérios lalcais e à homilia. Houve um surto de contágio de 
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música de mau gosto e totalmente estranha à nossa sensibilidade, por 
influência das migrações — sobretudo através de religiosos procedentes de 
Espanha, França, etc., numa primeira fase, e por importação através dos 
meios de comunicação social. Há, porém um imponente e meritório trabalho 
de restauração da dignidade do culto levado a cabo pela Comissão de Música 
Sacra, cujas iniciativas se polarizam à volta de duas felizes iniciativas: os 
coros paroquiais, em mais de seis dezenas, quase todos mistos, e alguns de 
elevadonívelartístico; e a Nova Revista de Música Sacra (desde 1970), com 
um acesso bastante facilitado pela difusão de cassettes gravadas de cada 
número. 


Em muitas paróquias mantém-se a reza do terço, com a benção do 
Santíssimo Sacramento, nastardes de domingo. Osbaptismosematrimónios 


” são celebrados normalmente ao sábado, domingo ou dia santo. 


As maiores festas religiosas do ano são, sem dúvida, a do Natal, que 
congrega a família, às vezes vinda de muito longe e enche de presépios as 
igrejas e casas particulares; e a dá Páscoa, como tradicional «compasso». O 
pároco ou seu delegado acompanha a cruz com um grupo de homens, 
visitando todas as casas da paróquia. 

De entre astradições que nos ficaram, merecem especial relevo o canto 
das «Janeiras» e dos «Reis», pelo Natal; a eliminação de todas as manifesta- 
ções externas de festa, durante a Quaresma; e as festas dos santos de maior 
devoção popular, as quais, devido ao zelo dos párocos, mantêm-se com sinal 
marcadamente cristão. 

Cada paróquia celebra, uma vez durante o ano, em 24 horas seguidas ou 
interrompidas, o sagrado Lausperene. Nacidade de Braga, desde há séculos, 
entre a quarta-feira de cinzas e a Quinta-Feira Santa, em todas as Igrejas e 
principais capelas, é celebrada esta devoção, apenas interrompida durante a 
noite, ecom umcalendário organizado de modo aque a exposição nunca seja 
interrompida. Grande número de fiéis acorre a visitar o Santíssimo Sacra- 
mento, principalmente na cerimónia da inauguração e encerramento. Nas 
paróquias há ainda, em regra, o tríduo anual ou semana de pregações, a 
Comunhão Solene da Profissão de Fé, as Primeiras Comunhões, as missões, 
etc. Têm ainda especial relevo o mês de Maria (Maio) e as novenas da 
Imaculada Conceição e do Natal. 


2. ORGANIZAÇÃO DIOCESANA 


Braga é cabeça duma província eclesiástica que se estende de Coimbra 
até à fronteira de Espanha, ao norte e nordeste de Portugal. É também, por 
essa mesma razão, Tribunal Eclesiástico de segunda instância para essas 
oito dioceses, ao mesmo tempo que funciona como Tribunal de primeira 
instância para os diocesanos. 

À cabeça da organização diocesana está, como não poderia deixar de 
ser, O Bispo diocesano, nesta hora D. Eurico Dias Nogueira, natural de 
DomelasdoZêzere, Pampilhosada Serra, onde nasceu a Gde Março de 1923. 
Depois de ter frequentado o Seminário de Coimbra, e uma vez ordenado 
sacerdote, a 22 de Dezembro de 1945. Foi aluno da Faculdade de Direito 
Canónico da Universidade Gregoriana (Roma), onde se laureou em 3.7.48; 
ingressou, depois, na Universidade de Coimbra (1950/56), licenciando-se em 
Direito Civil, com o Curso Complementar de Ciências Político-Económicas. 
Desempenhou várias missões pastorais, até que em 10.7.640 Santo Padreo 
nomeou Bispo de Vila Cabral (Moçambique) e o transferiu para Sá da 
Bandeira (Angola) em 19.2.72. Em 3 de Fevereiro de 1977 foi-lhe aceite o 
pedido de resignação e regressou a Portugal. Em 5 de Novembro do mesmo 
ano, era-lhe confiada a Diocese de Braga da qual veio tomar posse no 1.º 
Domingo do Advento (27 de Novembro). M 

D. Eurico é auxiliadono pastoreio da Arquidiocese Primaz por D. Joaquim 
Gonçalves, Bispo Titular de Ursona e Auxiliar de Braga. Nascido em Revelhe, 
a 17 de Maio de 1936, estudou no Seminário de Braga e formou-se em 
Filosofia pela Universidade do Porto. A sua actividade pastoral repartiu-se 
pela paróquia de S. José de Ribamar, coadjuvando o irmão, e pelas aulas de 
Filosofia e Moral do Liceu. Foi assistente inter-diocesano dos Cursos de 
Preparação para o Matrimónio e trabalhou com as equipas de Nossa Senhora, 
com o Corpo Nacional de Escutas, Cursos de Cristandade e da Acção 
Católica; foi Vigário Episcopal Adjunto para a Educação da Fé e Vigário 
Episcopal para o Apostolado-dos Leigos. A sua ordenação episcopal teve 
lugar na cripta do Imaculado Coração de Maria (Sameiro), a 18 de Outubro, 
com uma grande afluência de fiéis. 

Para o govemo da Arquidiocese, conta o senhor Arcebispo com três 
órgãos consultivos: 

Cabido Metropolitano. A sua história documentada recua até aos 
tempos do Bispo D. Pedro, primeiro Bispo da Igreja de Braga restaurada 
(1070). Este Prelado, em cumprimento duma disposição do Concílio de 
Coiança (1050), estabeleceu a vidacomumcomo Clero dacidade. Data, pois, 


e 


SST 
pitas 


12/5/82 


' Suplemento de 


A 


daqui, a instituição do Cabido da Catedral bracarense. Ao longo dos séculos 
que vão seguir-se, o Cabido Metropolitano vaiter umpapelimportantenavida 
da Igreja de Braga. Actualmente conta com 18capitulares e ainda 5 cónegos 
honorários. 4 ú E 

Conselho Presbiteral. É composto por 49 membros e reune ordinaria- 
mente duas vezes por ano. Dele faz parte um outro órgão — o Conselho 
Permanente — que reune todos os meses, excepto nos de verão, 

O Colégio Arciprestal é integrado pelos Arciprestes e reune de dois em 
dois meses. 4 a - 

Osmembrosdo Cabido são escolhidos pela Arcebispo Primaz, depoisde 
ouvidos os Capitulares efectivos. Pl 

Os membros do Conselho Presbiteral são, uns eleitos pelos sacerdotes 
que representam; outros natos, ou seja, em virtude do cargo que desempe- 
nham na Diocese; e outros, finalmente, designados pelo Prelado. Nos 
critérios de constituição do Conselho Presbiteral procura-se, emobediênciaa 
indicação da Santa Sé, que estejam representadas as diversasidades, zonas 
pastorais e ministérios. 

- Há também dois órgãos de governo, nos quais se desconcentra o 
governo da Diocese: 

O Conselho de Governo Diocesano, integrado pelos Vigários Episco- 
pais, Presidente do Cabido, Tesoureiro-Mor da Diocese e um representante 
do Conselho Arciprestal. É presidido pelo Arcebispo Primaz e conta com a 
presençado Bispo Auxiliar, Tem como secretário Chanceler da Cúria. Até ao 
momento, tem-se dedicado preponderantemente aos assuntos económicos 
da Diocese, embora lhe estejam destinadas, pelos Estatutos, as grandes 
opções pastorais. É seu líder o Vigário Geral. 

O Conselho de Vigários Episcopais, de cunho marcadamente pasto- 
ral, é integrado pelos cinco Vigários Episcopais, presidido pelo Arcebispo 
Primaz coadjuvado pelo Bispo Auxiliar. 

O Conselho de Governo reune uma vez por mês, e o dos Vigários 


Episcopais de quinze em quinze dias, a não ser que qualquer circunstância 


aconselhe uma reunião mais frequente. 

As actuais Vigararias Episcopais, sugeridas nos documentos que põem 
em prática o Il Concílio do Vaticano, sucedem a uma experiência de outras, 
segundo um critério territorial. A partir de Janeiro de 1979 optou-se por este 
critério, depois de ter sido estudado e votado pelo Conselho Presbiteral, em 
Novembro do ano anterior. 

Várias foram as razões que levaram à escolha do actual critério de. 
matérias de competência, substituindo o anterior de âmbito territorial: uma 
exigência técnica, pois só deste modo se pode falar de verdadeira descon- 
centração do governo episcopal; a potencialização dos Arciprestados — 
estrutura tradicional consagrada no Código de Direito Canónico; a experiên- 
cia civil, onde os diversos ministérios não obedecem a um critério territorial, 
mas de matéria; e o exemplo do Governo Central da Igreja, no qual as 
Congregações Romanas seguem este mesmo critério. 

São cinco as Vigararias Episcopais actualmente existentes em Braga: 

Para a Educação da Fé: abarca os Secretariados da Catequese, do 
Ensino Religioso nas escolas primárias e médias, dos Meios de Comunicação 
Social, e as Comissões: Litúrgica, de Música Sacra, de Arte Sacra, da «Nova 
Revista de Música Sacra», e para os Coros Paroquais. 

Vigararia para o Clero, ou para a Vida e Ministério dos Sacerdotes. 
Ocupa-se dos assuntos relativos à vida dos sacerdotes ao serviço da 
Arquidiocese é aos ministérios sacerdolais de carácter geral; presta atenção 
às condições humanas da vida pessoal e familiar dos sacerdotes, em 
colaboraçãocoma Fratemidade Sacerdotal; atende ao progresso intelectual, 
espiritual, pastoral e disciplinar do clero. Abrange a Obra das Vocações e 
Seminários, os Secretariados parao Diaconado Permanente e da Pastoral 
das Vocações, a Fraternidade Sacerdotal e a Fraternidade Família do 
Sacerdote. 

AVigarariaparaas Religiosas acompanha a vida espirituale apostólica 
das Ordens e Congregações de vida activa e'contemplativa. 

AVigararia para o Apostolado dos Leigos abarca a Pastoral Familiar. 
(Equipas de Nossa Senhora, Cursos de Preparação para o Matrimónio, 
Serviço de Entreajuda e Documentação Conjugale o Movimento Esperanças 
Vida); Pastoral Juvenil (Corpo Nacional de Escutas, Guias de Portugal, 
Movimento dos Focolares, Shalom, Convívios Fratemos, Jovens em Cami- 
nhada, Juventude Universitária); Acção Católica (Acção Católica Rural, 
Juventude Agrária Rural Católica, Acção Católica Independente, Liga Operá- 
ria Católica, Juventude Operária Católica, Juventude Escolar Católica e 
Movimento de Educadores Católicos); Movimentos Diversos (Legião de 
Maria, Cursos de Cristandade, Associação Católica dos Enfermeiros e 
Profissionais de Saúde, e Fraternidade Cristã dos Doentes); Apostolado pela 
Oração (Apostolado da Oração, Liga Eucarística, Cruzada Eucarística, 
Movimento de Renovação Carismática, Associação dos Cruzados de Fá- 
tima). 

AVigararia da Acção Social e Caritativa abrange a Caritas, Conferên- 
cias de S. Vicente de Paulo, Obra Pastoral dos Ciganos, Secretariado das 
Migrações e Turismo, Centros Sociais, Creches e Jardins Infantis, capelanias 
dos hospitais, lares de estudantes, lares de terceira idade, orfanatos e 
internatos, patronatos, casas de pobres, casas de reeducação e preservação, 
sopados pobres, ordens terceiras, confrarias e irmandades e Misericórdias. 

A reunião dos Vigários Episcopais é presidida pelo Arcebispo Primaz e 
nela tomam parte o Bispo Auxiliar e o Vigário Geral. 


a. CLERO E SEMINÁRIOS 


Háactualmente 610 sacerdotes diocesanos, 380 dos quais são párocos, 
81 estão ao serviço dos Seminários, Paço, Jonal e colégios diocesano; 12 
estãonascapelaniasmiltares e 7 na assistência religiosa aos Emigrantes; 35 
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estão retirados da vida activa por idade ou problemas de saúde; 18 são 
monsenhores e cerca de 70 têm títulos universitários; a média etária oscila 
pelos 55 anos. 

* Cada Aciprestado reúne mensalmente, emdiae lugar fixos, para acertar 
actividades pastorais, reflectir um pouco e proporcionar ajuda espiritual. 

Para obviar às dificuldades na doença e na velhice, foi criada, em 6 de 
Fevereiro de 1964, a Fraternidade Sacerdotal que hoje conta com 546 
membros, pertencentes às Dioceses de Braga e de Viana do Castelo. 

Presentemente, são dois os Seminários Diocesanos: o de Nossa 
Senhora da Conceição, ou Seminário Menor, na rua de S. Domingos, com 
821 alunos (sendo 62 da Diocese de Viana do Castelo), distribuídos desde o 
Ciclo Preparatório até ao 9.º ano do Curso Unificado. O regime é de internatoe 
os exames são simultaneamente feitos no Seminário e nos estabelecimentos 
de ensino do Estado. 

O Seminário Conciliar (assim designado por ser o continuador 
daquele que D. Frei Bartolomeu dos Mártires criou ao regressar do 
Concílio de Trento, ou Seminário de S. PedroeS. Paulo), frequentado por 
39 alunos (9 de Viana do Castelo e 3 de Timor) no 10.º e 11.º anos; 36 no 
Ciclo Propedêutico; 38 no Curso Teológico e ainda 3 alunos extraordi- 
nários. Destes 77 alunos, 42 são da Arquidiocese, 20 de Viana do 
Castelo, 1 Carmelita Descalço, 7 da Ordem de Santa Cruz, 4 do Espírito 
Santo, 2 do Verbo Divino e 1 dos Aliados de Santa Maria do Verbo de 
Deus. O Curso Teológico é, desde 1577, considerado Instituto Superior 
de Teologia de Braga, filiado na Universidade Católica. 

O Seminário de Santiago (assim chamado pela sua implantação no 
largo do mesmo nome) é hoje residência de vários sacerdotes professores, 
sede do Museu Pio XIl e do Museu Henrique Medina, em preparação. Está 
projectada neste edifício a construção da «Casado CLERO» para sacerdotes 
doentes e outros. Neste Seminário, que serviu de quartel desde 1911 a 1948, 
leccionou-se Filosofia desde esta data até ao momento em que a casa foi 
cedida para os retomados das ex-colónias, em 1975. 

Além dos Seminários Diocesanos, há na Arquidiocese mais 6 com 
estudos prá-filosóficos dos Religiosos: Espiritanos (Fraião, Braga e Silva, 
Barcelos); Franciscanos (Montariol, Braga); Carmelitas Calçados (Sameiro, 
Braga); Verbo Divino (Guimarães); Combonianos (Antas, Famalicão). 


4. Ensino e cultura 


Colégios diocesanos: para além dos estudos ministrados nos Seminá- 
rios diocesanos e religiosos, de que beneficia largamente a sociedade civil, 
porque muitos alunos desistem anualmente, há 3 colégios diocesanos: 

Colégio D. Diogo de Sousa, em Braga, fundado em 1949, tendo 
passado para a Arquidiocese em Agosto de 1951. Tem actualmente a 
frequência de 655 alunos de ambos os sexos (sendo 190 rapazes internos), 
desde o Ciclo Preparatório até ao 12.º ano. Está projectada a construção de 
um edifício para o ensino infantil e básico. 

Externato de S. Miguel de Refojos, em Cabaceiras de Basto. Fundado 
em 1944, foi adquirido pela Diocese em 1959. Credenciado para o ensino 
primário. e liceal de ambos os sexos, é frequentado actualmente por 462 
alunos do 7.º ano ao 11.º unificado. 

Colégio Egas Moniz,em Guimarães, com 630 alunos dos dois sexos, 
sem intemato, desde o Ciclo Preparatório ao 11,º ano, 

Colégios dos Religiosos:Em Braga, Colégio Teresiano, Extemato 
Paulo VI, Lar D. Pedro V; em Guimarães, Colégio Nossa Senhora da 
Conceição e Lar D. Estefânea; em Santo Tirso, Instituto Nun' Álvares. 

Estudos Universitários: Faculdade de Filosofia, em Braga.É a 
continuadora histórica do Instituto de Filosofia Beato Miguel de Carvalho, dos 
Jesultas, eracto em 1934, cujo curso é declarado «curso superior de ciências 
filosóficas» em 1942. Em 1947, é elevado a Faculdade para os alunos da 
Companhia de Jesus, pela Sagrada Congregação dos Seminários e Univer- 
sidades; mas só em 1966 o Instituto foi reconhecido oficialmente como 
Instituto Superior de Filosofia. Em 1967, por Decreto da mesma Sagrada 
Congregação, é erecta a Faculdade de Filosofia em Braga, como primeira 
Faculdade da Universidade Católica Portuguesa. 

Em Braga existem actualmente o Curso Filosófico (4 anos), o Filosófico- 
-humanístico (5) e o de Humanidades (2 anos), frequentados por 530 alunos. 

Propriedade da Companhia de Jesus, a ela está também confiada a 
orientação científica. Dos cerca de 30 professores, mais de metade são 
Jesuítas. Edita trimestralmente a Revista Portuguesa de Filosofia, desde 
1945, com uma tiragem de 1200"exemplares. Desde 1950 publica-se o 
Suplemento Bibilográfico semestralmente. A «Colecção Filosofia, iniciada 
em 1949, consta já de 31 volumes publicados. Há ainda a colecção bilingue 
«Textos Filosóficos» com 2 volumes e outras publicações extra. 

A biblioteca, com mais de 100 volumes, é a maior no género, em todo o 
país: 

O Instituto Superior de Teologia foi criado em 1977 e está filiado na 
Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa. Confere o grau 
de Bacharelato. Funciona no edifício do Seminário Conciliar, à Rua de Santa 
Margarida, conjuntamente com o Curso Teológico do Seminário, mas exige 
provas académicas distintas. É frequentado por 77 alunos, 42 dos quais do 
Clero diocesano. 

Para além do curso oficial, o Instituto organizou em 81-82 o Curso de 
Ciências Religiosas (CCR) para preparar leigos e religiosos sobretudo em 
ordem às aulas de Religião e Moral. Frequentam-no 6 leigos e 13 religiosas, 
sendo considerados alunos ordinários 13, extraordinários 3 e ouvintes 13, 

Distinto deste Curso é o Curso Teológico Pastoral frequentado por 70 
alunos, todos religiosos, de ambos os sexos. 


Continua na página 22 


Da IE a ED PO TT OP RR 


Santuário do Monte 
Sameiro, a uns 10 quilómetros 
da cidade de Braga, no Norte de 
Portugal, começou a ser erigido 
na segunda metade do século 
passado para comemorar duas 
verdades da fé católica, definidas 
pelo Papa Pio IX: a Imaculada 
Conceição de Maria e a 
Infalibilidade do Romano 
Pontífice. A primeira foi 
recordada por um monumento; a 
segunda por uma capela. 

Se nada subsiste das 
primitivas construções, 
mantém-se em continuo aumento 
o sentimento religioso que lhes 
deu origem. 

A primeira pedra do 
monumento à Imaculada 
Conceição foi benzida no dia 14 


O Santuário 
do Monte Sameiro 


de Junho de 1863, já que em 
tal dia do ano de 1637 o Sínodo 
da Arquidiocese de Braga jurou 
acreditar e defender o privilégio 
da Conceição Imaculada de 
Maria, que só passados mais de 
dois séculos (8.12.1854), Pio IX 
definiria como verdade de fé. Ao 
cabo de seis anos de trabalhos, 
procedeu-se à inauguração no 
dia 29 de Agosto de 1869. 
Completamente desfeito 
catorze anos mais tarde, ou por 
deficiência de construção ou 
mais provavelmente por atentado 
criminoso, foi de novo 
restaurado. A segunda estátua, * 
várias vezes deslocada e com 
pedestais diferentes, é a que 
ainda hoje se conserva sobre 
um novo e altíssimo monumento 
na esplanada em frente do 
templo. Faz-lhe simetria um 
monumento ao Coração de 
Jesus, oferta do Apostolado da 


Supiemento de 


Oração, inaugurado a 13 de 
Julho de 1930. 

A 28 metros de distância, 
Começou a 31 de Agosto de 
1873 a construção de uma 
capela destinada a comemorar o 
| Concílio do Vaticano e a 
Infalibilidade do Romano Pontífice 
nele definida a 18 de Julho de 
1870. Inaugurada a 28 de 
Agosto de 1880, durou apenas 
10 anos, pois as suas 
dimensões, apesar de bastante 
amplas, mostravam-se 
insuficientes para comportar o 
número crescente de fiéis que 
subia àquele Santuário. 

Iniciado a 31 de Agosto de 
1890 e elevado à dignidade de 
Basílica a 8 de Dezembro de 
1964, sofreu o templo profundas 
remodelações, através dos anos. 
O harmonioso e belo altar-mor, 
em mármore e granito polido, 
coberto por uma alta cúpula, 


recebeu a sagração a 12 de 
Junho de 1941, 

Atrai sobretudo a devoção dos 
peregrinos a formosa estátua de 
Nossa Senhora da Conceição, 
esculpida em Roma e benzida 
por Pio IX, o Papa da 
Imaculada, a 22 de Dezembro - 
de"1876. A sua solene coroação 
realizada no cinquentenário da 
definição dogmática da 
Imaculada Conceição, a 12 de 
Junho de 1904, na presença de 
meio milhão de fiéis, sob a 
presidência da todo o 
Episcopado Português, foi 
considerada a maior 
manifestação de fé que até 
então se realizara na história de 
Portugal. Como legado do Papa 
S. Pio X, o Núncio Apostólico 
depôs na fronte da bela Senhora 
a valiosíssima coroa com ofertas 
e jóias de todos.os portugueses, 
a começar pelas da Rainha D. 


Amélia, esposa do Rei D. Carlos 
! 


Passados 50 anos, a 13 de 
Junho de 1954, com programa 
semelhante, também no Sameiro 
se comemorou o centenário da 
definição dogmática da 
Imaculada, com uma 
peregrinação e a realização do Il 
Congresso Mariano Nacional. 

A vasta e modema cripta, 
dedicada ao Imaculado Coração 
de Maria, inaugurada a 17 de 
Junho de 1979, na presença de 
todo o Episcopado Português, 
veio aumentar a capacidade de 
acolhimento de peregrinos. 

Assim como a Basílica 
relembra o | Concílio do 
Vaticano, também o II recebeu 
condigna comemoração no 
Centro Apostólico que o seu 
Fundador, o Arcebispo D. 
Francisco Maria da Silva definiu 
como «Universidade da formação 


católica integral dos leigos». 

Durante Os últimos 100 anos, 
numerosas construções e 
monumentos vieram engrandecer 
este Santuário. 

No tempo da grave crise 
religiosa, que afectou Portugal no 
fim do século XIX e no primeiro 
quartel do século actual, o 
Santuário do Sameiro destaca-se 
como centro da convergência, de 
orientação e apolo das forças 
católicas contra o indiferentismo, 
o liberalismo e até perseguições 
religiosas reinantes. Com razão, 
escreveu o Arcebispo D. António 
Bento Martins Júnior, a 5 de 
Malo de 1963: «No passado 
século, quando Portugal era 
vítima dos.ataques do mal, o 
Sameiro surgiu como novo farol 
a galvanizar a alma da gente 
lusa». Por isso, a impledade e o 
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«O Comércio do Porto» 


João Paulo II — uma visão do homem 
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conteúdo e por desigualdades de toda a 
ordem. 

Neste sentido, João Paulo Il pôs a 
questão à lgrejade França:amas, apesarde 
tudo? Pois «a vida humana tem valor é 
sentido na medida em que responde aesta. 
questãg; amas? Só graças a esta realidade 
vale a pena viver a vida». 


O Mundo da cultura 


(DE: da cultura é o lugar do 


enraizamento, «a habitação» do homem 
como diria Heidegger. 

Nodiscursoque feznasedadaUNESCO, 
depois de prestaruma homenagem atodas 
as culturas do mundo, que nasceram em 
todosos continentese em todas as épocas, 
como casa do homem, para utilizar ainda 
uma expressão de Heidegger, depais de 
dizer que o que podemos dizer ao reflectir 
sobreelasé «eisaquiohomem», o Papafala 
das relações do Cristianismo com acultura. 

Relações quenãosãoculturalistas, Istoé, 
que não estão apenas nem sobretudo nas, 
obras de arte que o Cristianismo produziu 
através dos séculos, mas que repousam na 
união fundamental «do Evangelho; isto é, da 
mensagem de Cristo, e da Igreja com o 
homem, na sua própria humanidade», 

E isto porque para criar cultura «é 
necessário considerar até às suas últimas. 
consequênciase totalmenteohomemcomo 
um valor particular e autónomo, como o 
sujeito portador da transcendência da 
pessoa. É necessário afirmar o homem por 
ele mesmo e não por qualquer outro motivo 

“ourazão: unicamente por ele mesmo, Mais 
ainda é necessário amar o homem por ser 


homem, é necessário reivindicar o amor 
para o homem em razão da dignidade 
particular que possui». 

Neste quadro, o discurso na UNESCO 
contém uma crítica directa a algumas 
alienações da educação: o predomínio 'da 
instrução sobre a educação, a privação da 
subjectividade humana, tornando-se o 
homem campo de manipulações 
ideológicas ou políticas através da direcção 
da opinião pública e finalmente as que 
resultam do monopólio do Estado em 
matéria de educação. 

Todas estas formas de manipulação 
constituem uma grave e sistemática 
renúncia à ambição do homem ser homem. 

Paraterminar, o Papa faz à UNESCO um 
apelo às responsabilidades que lhe 
incumbem neste campo: «Vigiai por todos 
os meios ao vosso alcance, sobre a 
soberania fundamental que possui cada 
nação em virtude da sua própria cultura. 
Protegei-a como pupila dos vossos olhos 
para o futuro da grande família, humana. 
Protegei-a! Não permitais que esta 
soberania fundamental se converta em 
presa de algum interesse político ou 
económico: não permitais que se converta 
em vítima de totalitarismos, imperialismos 
ou hegemonias para as quais o homem não 
conta senão como objecto de dominação e 
não como sujeito de sua própria existência, 
humana», 

«Nãohá, continuaeste apelo, nomapada 
Europa nações que têm uma maravilhosa 
soberania procedente da cultura e que. 
estão apesar disso privadas de sua própria, 
soberania? Não é este um pontoimportante 
parao futuro daculturahumana, importante 
sobretudo na nossa época, quando é 
realmente urgente eliminar os restos de 
colonialismo?» 

Odiscursoda UNESCO privilegiaanação 


e a familia precisamente como lugares da 
interiorização da cultura: «Existe uma 
soberania fundamental da sociedade que 
se manifestana cultura da Nação. Trata-se 
da soberania pela qual, o homem é 
surpremanente soberano». 

Assim como a familia se contempla a 
partir de perspectiva maternal, também o 
ser colectivo nacional se considera desde o 
aspecto educador (maternal) e não desde o 
ângulo do Estado (poder paternal). 

O silêncio do Papa sobre o Estado, e a 
responsabilização dos seus órgãos no 
sentido da promoção dosdireitoshumanos, 
é índice da vontade de João Paulo Il de 
relativizar as instituições políticas 
concretas, que não aparecem no seu 
discurso nem sequer como possiveis 
espaços de humanização. 


O Mundo do trabalho 


A : 
Er O lermos a encíclica de João 


Paulo ilsobreotrabalho humano, «Laborem 
exercens», encontramos os mesmos 
princípios orientadores. A ligação entre o 
homemeotrabalho e definidanostermos de. 
subjectividade/realização pessoal contra 
as ideologias que estruturam o poder em 
detrimento dos trabalhadores, querse trate 
do capitalismo, quer do socialismo 
colectivista. 


Tendo'como pano de fundo a afirmação: 


de que «o conflito real que existia entre o 
mundo do trabalho e o mundo do capital se 
transformounalutade classes programada, 
«o Papa tenta lançar os fundamentos duma 
sociedade onde sejam abolidas as lutas de 
classe e superadas as actuais ideologias 
resnantes. 


Colocando-se na órbita do 
desenvolvimento orgânico da doutrina 
social da Igreja, o Papa coloca os termos da 
questão social em dois pontos fulcrais: o 
princípio da prioridade do trabalho em 
confronto com o capital individual ou 
colectivo, e o princípio da subordinação do 
direito à propriedade privada ao direito do 
uso comum. 


Do trabalho 
para uma moral 
social e política 


Fumo de maneira assim 


tão clara, estes dois princípios não 
representam nenhuma consagração duma 
economia que tivesse por base o princípio 
materialista ou economicista dos meios de 
produção. 

Na base destas teses de fundo está o 
princípio personalista que consagra O 
trabalho como realização pessoal é 
participação, «por sua conta» numa tarefa 
comum. e 

Princípio humanista esquecido «num 
sistema de centralização burocrática 
excessiva, na qual o trabalhador se vê 
sobretudo como peça numa engrenagem 
num grande mecanismo movido de cima 
(-...) mais como simples instrumento de 
produção doque como verdadeiro sujeitode 
trabalho». 

É este princípio personalista, recorda a 
encíclica, que justifica a propriedade 
privada como sempre a tem defendido a 
tradição socialda Igreja. Masmesmo se por 
várias razões e em alguns domínios 


tivermos uma propriedade socializada, o 
princípio personalistanão perde a suarazão 
de ser nem ao nível dos princípios, nem no 
campo prático. 


Do princípio 
personalista 

aos direitos do homem 
no trabalho 


TN 
+ 
| O quanto as restantes 


encíclicas, à excepção da Populorum 
Progressio, partem dos conceitos de 
propriedade privada e das suas limitações, 
João Paulo Il parte abertamente do factor 
trabalho e das suas implicações na 
sociedade moderna, pondo em causa os 
principiosqueasideologiasreinantes põem 
como primordiais: a rentabilidade e a 
acumulação de capital privado no caso da 
ideologia capitalista-liberal, o homem 
engrenagem da máquina do Estado por 
parte do colectivismo marxista, 
representado pelo sistema comunista. 
Assim é o trabalhador que aparece como 
centro do mundo. Sem dar uma solução 
Pré-fabricada à questão social, João Paulo 
Il põe o acento nos elementos dinâmicos da 
sua superação. E entre eles os sindicatos, 
grande interlocutor entre o trabalho e os 
meios de produção tanto no capitalismo. 
privado, como no capitalismo de Estado. 
Estaateoria do homem de João Paulo Il. 
Tem estado presente não apenas nos 
seus discursos, mas também nasua praxis 
evangelizadora. 
E tem-se revelado fecunda. 
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5. Os Religiosos na Diocese 

São140sinstitutos Religiosos Masculinos atrabalhar actualmentena 
Diocese: 

A Companhia de Jesus com 5 comunidades: 2 em Braga, 1 em Vila 
Verde (Soutelo), 1 na Póvoa de Varzime 1 em SantoTirso (Caldas da Saúde). 
Dirigem uma Editorial, a Faculdade de Filosofia, um Colégio e prestam 
assistência espiritual e apostólica. Residem cá habitualmante 67 sacerdotes, 
42 irmãos e 2 noviços. 

Congregação dos Cónegos Regrantes de Santa Cruz: 
estabeleceram-se na Arquidiocese em 1977 com3 Sacerdotes, 3irmãos e 11 
estudantes e têm uma residência no Sameiro. 

Congregação Missionária do Espirito Santo.Entrou na Arquidiocese 
em 1872 e tem um Seminário no Fraião (Braga) e outro na Silva (Barcelos), 
com 21 sacerdotes e 13 irmãos. 

Congregação dos Padres Monfortinos.Estabelecou-se na Arquidio- 
cese em 1963, com uma comunidade em Junqueira Vila do Conde—formada 
por 2 sacerdotes e 1 irmão. 

Congregação do Verbo Divino. Entrou na Arquidiocese em 1952. 
Dirige um Seminário em Guimarães onde trabalham 3 sacerdotes e 2 
estudantes teólogos. 

Irmãosdas Escolas Cristãs (Lassalistas). Dirigem2colégios, umem 
Braga (Colégio dos Óriãos de S. Castano) desde 1933, e outro em 
Barcelos, desde 1952. Trabalham nas duas casas 15 irmãos. 


Missionários Combonianos do Coração de Jesus.Tôm desde 1956 . 


um Seminário em Vila Nova de Famalicão, onde trabalham 3 sacerdotes e 1 
irmão. 

Ordemdo Carmo em Portugal.Na Arquidiocese, desde 1951, dirigeum 
Seminário no Sameiro, com 3 sacerdotes e 1 irmão. 

Ordem Franciscana Está na Arquidiocese desde 1928, tendo em Braga 
Nino um Colégio-Seminário, onde trabalham 18 sacerdotes e 10 


ia HF Carma Descalços.Comresidêncianalgrejado 
Carmo, nacidade, desde 1969, 4 sacerdotes prestam afassistênciaespiritual. 

Ordem dos Frades Menorsa Capuchinhos.Na Arquidiocese desde 
1936, têm um noviciado em Barcelos com 4 noviços e 3 sacerdotes. 

Padres Redentoristas. Têm a residência em Guimarães com 4 sacerdo- 
tes. Foi-lhes confiada também a paróquia de Nossa Senhora da Conceição, 
na cidade. 

Padres Salesianos. Dirigem em Vila do Conde a Escola Profissional de 
Santa Clara, onde trabalham alguns sacerdotes e irmãos. 

Ordem Hospitaleira de S. João de Deus. Em Barcelos, diri- 
gem, desde 1925, a Casa de Saúde de S. João de Deus; e desde 1957, 
Binra Case om Areias do Vilar (arbelos): Trabalham nas duas casas 15 
Irmãos 2 noviços. 

Institutos Religiosos Femininos. 

a) Deciausura: Carmelitas Descaiças (Bom Jesus do Monte) com 15 
professas e 3 noviças. 

Visitandinas, com 1 mosteiro em Braga e outro nas Aves (Santo 
Tirso) onde vivem 64 professas e 5 

Clartesas. com 29 professas e 1 noviça em 2mosteiros: 
S. Francisco de Assis, na Cruz de Pelo, Famalicão, e nas Aves (Santo 
Tirso). 

b) De vida activa: 

Adoradoras Escravas do SS.mo Sacramento e da Caridade. Têm na 
cidade uma comunidade de 14 professas. Estão na Arquidiocese desde 
1936. 

Companhia de Santa Teresa (Teresianas). Residem na Arquidio- 
coeso desde 1932. São 48 professas e 14 noviças. 

da Divina Providência e Sagrada Família. Estabele- 

cidaem 1936, são 61 professas e 6noviças, distribuídas por 11 casasem 
Braga (6), Fão, Guimarães (2), Póvoa de Varzim e Vila do Conde. 

Congregação de Santa Catarina de Sena da Ordem Terceira de S. 


Escravas da SS.ma Eucaristia e da Mãe de Deus. Estão em Braga 
desde 1934. São actualmente 2 professas e 3 noviças. 

- Filhas de Maria, Mãe da igreja. Têm, desde 1955, uma casana Póvoa 
de Varzim com 7 professas. 
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Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada . Residentes 
na Arquidiocese desde 1884, somam hoje 70 professas distribuídas por 
Braga, Cabeceiras de Basto, Esposende, Famalicão, Guimarães, Póvoa 
de Lanhoso e Póvoa de Varzim.Franciscanas Missionárias de Maria. 
Chegadas à Arquidiocese em 1860, são nesta altura 147 com comunida- 
des em Braga, Barcelos, Fafe, Guimarães, Esposende, Famalicão, 
Póvoa de Varzim. 

Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora. Trabalham em 
Braga, Fafe e Barcelos, num total de 21. 

Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus. Na Arquidiocese 
desde 1932, são hoje 44 professas e 9 noviças e dirigem a Casa de Saúde 
de Nogueiró, Braga. 

Reparadoras de Nossa Senhora das Dores de Fátima. São 9 profes- 
sas e trabalham em Famalicão. 

Sagrado Coração de Maria. São 98 professas distribuídas porcasas 
em Braga, Famalicão, Guimarães e Celorico de Basto. 

Santa Doroteia. Trabalham na Póvoa de Varzim e em Vila do Conde. 

S. José de Cluny. São hoje 85 professas. Residem em Braga desde 
1924. 

Missionárias do Espírito Santo. Em Braga desde 1947, são hoje 15 
professas. 

JE onbriam pune Rn Co pão Croat cla Vo EmBraga 
desde 1946, são 4. 

Religiosas do Amor de Deus. Estão na Arquidiocese desde 1934 e 
são 6, em Guimarães. 

Servas Franciscanas de Nossa Senhora das Graças. Estão na 
Arquidiocese desde 1967. São 9 professas e 3 noviças em Braga. 

Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus Sacramentado. Na 
Arquidiocese desde 1968, trabalham em Braga e Vila Verde. São 14 
professas. | 

Servas de Jesus da Caridade. Na Arquidiocese desde 1936, são 11 
professas na cidade. 

Terceiras Franciscanas da Imaculada. São 14 professas, recente- 
mente chegadas, em Palmeira-Braga. 


6. Santuários principais e centros de espiritualidade: 


Causa e efeito de uma certa piedade do povo cristão, são o grande 
número de Santuários que se levantam por toda a Arquidiocese. 

Basílica de Nossa Senhora do Sameiro, no monte do mesmo nome. 
Segue em anexo uma nota histórico-descritiva. 

Delargo alcance pastoraléo Centro Apostólico Mater Ecclesiae. Alise 
realizam a malor parte dos retiros do Clero diocesano, encontros de Religio- 
sos e Leigos e cursos de formação social. 

Santuário do Bom Jesus do Monte. Fica sobranceiro à cidade, está 


- implantadonumacerca de alguns quilómetros quadrados e é um santuário da 


Paixão, o mais notável de todo o mundo. Ao longo do escadório monumental 
realizam-se, nos Domingos da Quaresma, os tradicionais exercícios da 
Via-Sacra. 

Santuário de S. Bento da Porta Aberta, em Alo Caldo, Amares. Depois 
do Sameiro, é o que mais devotos reune. Aprimitiva ermida, com alpendre de 
portas. abertas, sucedeu o templo actual, construído entre 1880-1895. 

Nossa Senhora da Abadia, em Santa Maria de Bouro, Amares, vem já 
dos alvores da nacionalidade. O Santuário actual, com data de 1644, é já a 
terceira construção, sendo a primitiva anterior a 1148. Intimamente unidaaS. 
Bento da Porta Aberta, na história e na devoção popular, é hoje menos. 
visitado. A principal festa calebra-se a 15 de Agosto, havendo uma peregrina- 
ção do Arciprestado de Amares no fim de Maio. 

Santuário Eucarístico da Penha, em Guimarães. É o resultado de um 
voto feito no Congresso Eucarístico de Guimarães, 1927. A peregrinação 
anual, no segundo domingo de Setembro, faz subir aquela montanha enorme 
multidão, não só do concelho de Guimarães, mas também dos vizinhos. 

S. Torcato. ainda por concluir devido às exigências postas no 
material de con: : granito trabalhado. Ali se realiza uma romaria anual. 
-  Hádepois, praticamente em todos os concelhos, um ou mais santuários 
com bastante influência nas respectivas populações: dy 

Nossa Senhara da Franqueira, em Barcelos, com peregrinação anual 

no 2.º Domingo dis Agosto. 
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Nossa Senhora da Aparecida, em Balugães, com peregrinação anualem 
15 de Agosto. 

Nossa Senhora de Antime, com peregrinação à Vila de Fafe no 1.º 
Domingo de Julho e regresso no mesmo dia. 

Nossa Senhora das Neves, na última sexta- feirade Agosto, nolugar da 
Lagoa, Várzea Cova, Fate. 

Nossa Senhora do Carmo, na freguesia de Lemenhe, Famalicão. 

Nossa Senhora do Porto d'Ave, em Taíde, com festano 1.º Domingode 
Setembro. 

Nossa Senhora do Pilar, na freguesia de Amparo, Póvoa de Lanhoso, 
com a festa no 3.º Domingo de Maio. 

Nossa Senhora da Fé, em Vieira do Minho, com peregrinação anual no 

1.º Domingo de Junho, 

Nossa Senhora da Saúde, em Laúndos, Póvoa de Varzim, com 

peregrinação concelhia no 4.º Domingo de Agosto. 

Igreja de Nossa Senhora das Dores, na Póvoa de Varzim, com festa 
concelhia em Setembro. 

Nossa Senhora do Alívio, em Soutelo, com peregrinação anualno2.º e 
3.º Domingo de Setembro. 

Os principais centros de pastoral são: 

Centro Pastoral Mater Ecclesiae, no Sameiro. 

Casa dos Cursos de Cristandade, com capacidade para 60 pessoas, 
em Braga. 

Centro de Espiritualidade e Cultura, da Companhia de Jesus, em 
Soutelo, Vila Verde. Está aberto a retiros e encontros pastorais para sacerdo- 
tes e leigos. 

Centro Pastoral D. António Bento Martins Júnior, na paróquia da 
Oliveira, Guimarães, com 30 quartos e salão de festas. 

Casa de Nazaré (1971), dos Padres do Espírito Santo, para retiros do 
clero e leigos da Zona. 

Centro Pastoral Alexandriria de Balazar (nesta paróquia) com 10 
quartos, capela, salão e campo de futebol. 

Campo de Férias da Legião de Maria, na praia da Apúlia, Esposende, 
comcapela quartosecamaratas até 60 lugares. Organizaturnosde fériasnos 
meses de Verão e retiros e encontros nos outros meses. 


7. Acção sócio-caritativa 

Toma-se Impossível enumerar, mesmo resumidamente, todas as obras 
de assistência na Diocese. 

Há 2 centros de Cáritas: Braga e Póvoa de Varzim. 

6 centros de dia para a 3.º Idade. 11 Centros sociais paroquiais. 
46Conferencias Vicentinas masculinas e 41 femininas. 45 creches e 
Infantários. 6 lares para estudantes. 22 Lares de Terceira Idade. 10 
Misericórdias. 3 casas de reeducação e preservação, etc. 


8. Imprensa de Inspiração cristã 

A imprensa de inspiração cristã, na Arquidiocese de Braga existente 
publica periodicamente 89 títulos, assim distribuídos: 

1 jomal diário: Diário do Minho. 

- 6 semanários e quinzenários regionalistas. 

44 boletins paroquiais. 

14 revistas. 

4 anuários. 

20 boletins e publicações diversas. 

, Publica-se em Braga o único diário católico editado em Portugal conti- 
nental: «Diário do Minho», fundado em 15 de Abril de 1919. 

Os boletins paroquiais têm uma periodicidade muito diversificada, indo 
de semanários a trimestrais. 

Se algumas publicações possuem tiragens modestas — «Theologica», 
por exemplo, não ultrapassa as seis centenas de exemplares — outras 
possuem somas elevadas: «Oração e Vida» atinge 270 000; «Cruzada», 68 
000; «O Clarim», 55 000; «Ecos do Sameiro», 16 000. 

Hána Arquidiocese cinco editoras: Apostolado da Oração, Faculdade de 
Filosofia, Editorial Franciscana, «Theologica» e CAS (Centro de Actividades. 
Sacerdotais); outras tantas oficinas de artes gráficas: do «Diário do Minho», 
Montariol, Fraternidade Missionária de Cristo Jovem, Oficina de S. José e da 
Escola profissional de Santa Clara duas livrarias; do «Diário do Minho» e do 
«Mensageiro». . “ 
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O Santuário do Monte Sameiro 
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anticlericalismo da época tanto 
se insurgiram contra este 
Santuário. 

Duas grandes peregrinações, a 
da conclusão do mês de Maio e 
a do último domingo de Agosto 
— em que antigamente se 
celebrava a festa do Imaculado. 
Coração de Maria — sobem cada 
ano a montanha até aos pós da 
Senhora. Aqui também se têm 
realizado a conclusão de 
numerosos Congressos e 
manifestações religiosas, quer 
nacionais quer regionais, tão 
frequentes na cidade de Braga. 

Visitado anualmente por mais. 
de um milhão de peregrinos, 6 0 
primeiro Santuário do Norte-e o 
segundo de Portugal, logo depois 
de Fátima. 
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TEM 205 BRILHANTES 

E PESA 2,5 QUILOS 

A COROA DA IMAGEM 

DA SENHORA DO SAMEIRO 


No interior da Basílica há a 
destacar o Cristo, em marfim, 
feito de uma só peça. 

O sacrário é de prata. Mede 
1,35m por 0,80m, pesa 96 
quilos, foi desenhado por Martins 
Barata e gastaram-se na sua 
confecção 20.000 horas de 
trabalho. 

A imagem da Senhora do 
Sameiro foi esculpida em Roma 
por Eugénio Maocegnali é 
benzida por Pio IX em 22 de 
Dezembro.de 1876. É feito em 
pau-santo, de uma-só peça, 
mede 2 metros e 20 centímetros. 
e pesa cem quilos. 


A coroa da imagem da 
Senhora, em ouro, pesa 2 quilós 


” 8,500 gramase está adomada 


com 205 brilhantes. Foi 
desenhada por Roque Gameiro. 

A cúpula da Basílica termina. 
num Zimbório onde, em tempo. 
de céu'limpido, se divisa um 
vasto e belo panorama. 

Há uma comunicação interior 
entre a Basílica e a Cripta'da 
Imaculada Conceição. 
Sensivelmente a meio do. 
caminho encontra-se um 
sarcófago com os restos mortais 
do P. Martinho, fundador do 


- Sameiro. Inaugurada em 17 de 


Junho de 1979, a Cripta tem 


capacidade para 20.000 pessoas. 


Um outro grande edifício 
existente no Sameiro é o Centro 
Apostólico «Mater Ecclesiao», 


1/anos — Escola n.º 32 
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9 anos — Escola n.º 71 


Francisco Pereira de Carvalho 
7 anos — 2.º classe — Escola n.º 71 
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Solar da Padroeira 
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De grande interesse histórico, 
mas também religioso, são as 


duas preciosidades que deixámos 


para.o fim, nesta descrição do 
riquíssimo património de Vila. 


Viçosa, que foi residência de reis 


e é sede do Padroado de 
Portugal, 


Uma delas, é o castelo, 
rodeado de fossos e com 


torreões cilíndricos, no interior do 


qual se encontra a alcáçova dos, 
Duques, hoje ocupada pelo 
Museu Arqueológico e pelo 
Arquivo da Casa de Bragança. 


É junto à porta principal deste 
castelo que se ergue, voltada 
para a enorme Praça da 
República (ver fotos), a tribuna 


inaugurado em 29 de Agosto de 
1969. Vocacionado, como disse, 
especialmente, para retiros e 
cursos de formação, tem uma 
ampla capela o um salão, várias 
salas para conferências, uma. 
grande sala de jantar, 120 
quartos com quarto de banho. 
privativo, camaratas, etc. 

O altar da capela do Centro 
Apostólico é em granito polido. 
De granito polido é, também, a 
cruz que está por detrás dele, 
na qual fica incrustado o 
sacrário, cuja porta é de cristal. 


No exterior do Sameiro pode 
ver-se o cruzeiro, em granito 
trabalhado, com 33 metros de 
altura. 

No Pórtico dos Doutores 
encontram-se as estátuas de 


de onde João Paulo Il'dirigirá a 
sua Mensagem aos 400 mil 
peregrinos portugueses e 
espanhóis que os representantes 
do Município prevêem que se 


concentrem na vila, para saudar 


o Papa. 

- A outra preciosidade a que 
nos referíamos, é o Palácio 
Ducal que começou a ser 
construido por D. Jaime de 
Bragança nos princípios do 
século XVI'e prosseguiu pelos 
seus descendentes. O edifício 
(com a estátua equestre de D. 
João IV no terreiro) é majestoso 
nas suas muitas salas, que são 
outros tantos museus onde estão 
expostas riquíssimas peças de 
mobiliário português, holandês e 
francês, cerâmica oriental e 
europeia, ourivesaria, pinturas e 
esculturas de autores célebres, 
etc... 


Santo Afonso, Maria de Ligório, 
Santo António, S. Bernardo de 
Claraval e S. Cirilo de 
Alexandria, esculpidas em granito 
por Raul Xavier, 

De Raul Xavier é, também, o 
busto do P. Martinho, ao lado da' 
casa onde tem a administração 
e redacção o jornal «Ecos do 
Sameiro». De periodicidade: 
mensal, este foi fundado em 26, 
de Malo de 1926 e tira, hoje, 
16.000 exemplares. 


Em frente à cripta, além dos 
já referidos monumentos à. 
Imaculada Conceição e ao 
Sagrado Coração de Jesus, há 
um escadório monumental, com 
400 degraus. Ao longo deste 
podem ver-se diversas estelas, 


À volta do Palácio Ducal, do 
castelo, das igrejas, mosteiros e 
Conventos e do santuário 
mariano que traz o Sumo 
Pontífice até ao Alto Alentejo, 
derrama-se o casario branco da. 
vila, verdadeiro museu da 
arquitectura regional de diversas 
épocas que constitui bonito 
adomo das construções nobres e 
religiosas de maior 
sumptuosidade. 

Para lá do casario, fica a 
planície. Mas fica também, ao 
forasteiro que percorre. 
quilómetros e quilómetros de. 
campos desaproveitados, a 
sensação amarga de que Deus 
está zangado com a terra 
alentejana e com a sua gente. 

Talvez João Paulo II consiga 
promover a reconciliação. 


“A. Santos Martins 


em cerâmica, da autoria de 
Jorge Barradas, representando 
Os mistérios do Rosário. No 
terraço fronteiro àrinacabada 
escadaria que vem da estrada 
do Bom Jesus encontra-se um 
“monumento a Pio IX. 
Preside aos destinos do 
“Sameiro uma Confraria erecta 
em 8 de Agosto de 1877 e que, 
de trôs em três anos, elege uma « 
mesa para orientar as. h) 
actividades que ali se realizam, 
Encontram-se no Sameiro as 
comunidades religiosas das 
Dominicanas e da Fraternidade 
“Missionária de Cristo Jovem. 
Não longe, têm casas a 
Congregação da Divina 
Providência e Sagrada Família, 
os Padres Carmelitas e os. 
Padres Crúzios. 
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Marta Isabel Mesquita Miranda — 8 anos — Escola n.º 32 Mário Pedro Bessa Matias Branco dos. Santos — 8 anos — 3.º classe 
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